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Em Portugal, o Estado não tem desenvolvido 
uma política de Juventude global, coerente e fru- 
tifera, 


Desde o velho Estado Novo até agora, o Estado 
nunca procurou realizar uma acção formativa capaz, 
isenta de contradições e ambiguidades no sector 
Juvenil. 

De facto, nem a Revolução de 1974-velo trazer 
qualquer alteração. 

Continuou a tentar-se pôr em prática um: sis- 
tema em que, o objectivo fundamental, era a for- 
mação do Jovem na «ideologia oficial», visando 
a sua submissão ao regime... 

A concepção de política juvenil permaneceu, 
portanto, limitada e restritiva. 

O texto constituçiónal actual contém disposi- 
ções específicas no artº 70, apontando clara- 
mente para «o desenvolvimento da personalidade 
dos jovens e o gosto pela criação livre», 

Porém, os Governos socialistas e presidenciais, 
por incapacidade ou desconhecimento, não conse- 
guiram ou não souberam atingir os próprios objecti- 
vos constitucionais... 

Do' nosso ponto de vista, há pois, a necessi- 
|! dade de se definir uma política democrática de 
| Juventude, 

Realmente, como Poder Social organizado, 
compete ao Estado intervir junto dos Jovens no 
sentido de diversificar, sem paternalismos ou falsas 
demagogias, a possibilidade da realização pessoal 
e de integração na vida colectiva de cada um deles. 

O princípio fundamental na concepção de uma 
política juvenil deve basear-se no reconhecimento 
da função social e política dos Jovens na Socie- 
dade. 

y De igual molo, a sua participação nos insti- 
tuições democráticas é um elemento imprescindível. 

Não podemos, de forma alguma, concordar e 
aceitar como único meio de intervenção estatal no 
seio da Juventude em geral e, de Portuguesa em 
particular, o campo da educação e da cultura. 

Uma verdadeira política de Juventude não se 
|pode restringir a um mero sentido sectorial, 

Daí que propunhamos a consideração conjunta 
de todos os outros aspectos em que se pode exer- 
cer influência sobre as camadas jovens e, nomea- 
damente, no que toca à educação, à cultura, aos 
desportos, à formação profissional,/ao recreio, aos 

tempos livres, à recuperação de drogados e de al- 
coólicos, à reintegração social de jovens deficlen- 
tes, ao apoio aos jovens emigrantes, ao estímulo 
às juventudes rural e operária e à formação cívica 
e política. 


=> MÍN 


POR UMA POLÍTICA 
DE JUVENTUDE 


A defesa, da liberdade de ensino, dentro da 
aplica do princípio da igualdade de oportuni- 
dades, é ponto fulcral do necessário projecto, vi- 
sando ainda, a elevação, do nível cultural da Juven- 
tude de acordo com os ideais de justiça, de fra- 
ternidade e de solidariedade sóciais. 

A promoção do pleno desenvolvimento dos 
Jovens passa, também, pela tuta- contra a desi- 
gualdade entre eles, 

Não se poderão tolerar rdfnifêsiações de de- 
sigualdade entre Jovens, para quem o estudo ou a 
profissão será sempre um meio digno de se ser 
cidadão, em Liberdade e Democracia, tendo por 
fim o progresso ia da sociedade em que se - 
integram. 

A acção do Estado deve, enfim, exercer-se de 
uma forma coordenada, consequente: e articulada. 

No ensino, alargando-o gradualmente, tendo 
em vista a formação cultural e profissional dos 
Jovens. 

No trabalho, criando meios de aperfeiçoa- 
mento é de valorização profisisonal para todos os' 
que buscam um primeiro emprego. . 

Na justiça, lançando legislação específica e 
reformando os sistemas prisional e “de  recupera- 
ção e reintegração social. . 

No desporto, promovendo formas de prática 
desportiva, tornando-as acessíveis a todos os Jo 
vens.e a todo o País. 

Na defesa, criando novas condições para pres- 
tação do serviço militar obrigatório. 

Na. habitação, favorecendo e incentivando a 
aquisição de habitação própria familiar. 

Na economia, apresentando sistemas adequa- 
dos de crédito e de poupança juvenis. 3 

Na saúde e assistência social, desenvolvendo 
planos de recuperação de drogados, alcoólicos é 
marginalizados, bem como de jovens deficientes 
e facilitando a reintegração de todos na sociedade. 

Na emigração, apoiando os nossos jovens emi- 
grantes nos sectores social, cultural, qr e 
outros. 

Nos tempos livres, aeinEIatão o seu aprovel- 
tamento e a criatividade cultural, musical é artística. 

Centro da grande Comunidade. Lusíada espa- 
lhada pelo Mundo, Portugal e sua Juventude, sen- 
tem a vocação para o intercâmbio e a cooperação 
entre todos os Países que apostam, igualmente, na 
construção da Liberdade g da Democracia! 

O respeito pela independência dos Estados, 
não nos consente o esquecimento pela indepen- 
dência dos Homens! 

Os Jovens Portúgueses fizeram já a sua aposta, 
uma aposta no Futuro! 

Uma aposta que merece o, sobretudo, exige 
uma clara e decidida política de Juventude! 


“pintura « e com infiltrações de águas, sem luz e 


” grandes obras. Foram mesmo estes cartazes que 


mis 


LUGAR DE ANOUROS 


MENOS ISOLADO DO MUNDO 


«Anouros é uma pequena po- 
vonção, situada entre Porto Novo 
e Cabanelas, na freguesia de Ma- 
eleira de Cambra, com uns 3 ou 
4 fogos apenas, Sem luz eléctrica, 
nem telefone e sem acessos con- 
dignos, ainda se vive ali num 
ambiênte medieval, 

Há pouco tempo, os responsá- 
veis autárquicos da freguesia vi- 
sitaram o local, aperceberam-so 
do isolamento em que se encon- 
trava aquela gente e, ali mesmo, 
decidiram fazer uma abertura de 
acesso do lugar, com 4 metros 
de largura e numa extensão de 


A voz CAMBRA 


ANO, Ca a O do, Ad 0 a E ço 1, AVISA URNAS. 


a 


nos 


uns 700 metros. Os terrenos fo- 
ram oferecidos pelos seus proprie- 
tários, a Junta dg Preguesia pa- 
gou à máquina que fez a nbertu- 
ra ea obra foi EN 
concretizada, 


Aqui fica roblhão mais um - 


exemplo de dinamismo é progres- 
so. A Junta do Freguesia agiu 


“certo é de imedinto, Os proprie- 


tários dos terrenos ofereceram- 
«nos sem entraves, não exigindo, 
sequer, a reconstrução de muros 
do vedação ou de suporte. 

Anouros ficou menos Isolado 
do mundo, Os seus habitantes e 
a Junta de Freguesia merecem 
um público louvor pela obra 
realizada» 


O GOSTO DE SERMOS 
ouviDos 


«O nosso único fim uando 
escrevemos sobre -necess] 
que urge solucionar é bem 
a nossa terra; é que Joana acom- 
panhe a onda de progresso que 
jugamos irrevogável nos nossos 
dias. 

«E foi neste sentido que lem- 
bramos ser inadiável valer ao 
nosso Campo Santo que aban- 
donado a um desleixo Income 
preensível era uma fela nota dos 
nossos brios de um povo em dia 
com as suas atribuições. 


TORNAL REGIONAL! 


«Certificamo-nos que as nos- 
sas palavras foram ouvidas, 
Alguns joanenses se mostraram 
satisfeitos com o nosso «alerta» 
e algum nos pediu a lembrança 
de manter um trabalhador (jorna- 
leiro) permanente com a obriga- 
ção de manter aquele lugar sa- 


grado e não st ols também 
as suas Ime ões diligente- 
possível ajar- 


indo a esse lu- 
entral, tão visitado, tão 
querido de todos o: 

o bom gosto de o não ver polul- 
do. Bem hajam.» 


À TOMAREA DE ARGANIL 


O CORREIO PIOROU 


«Em Midões, desde o dia 1 do 
corrente mês que a distribuição 
domiciliária do correio piorau so- 
bremaneira, porquanto passou a 
tor início cerca das 10 horas, 
quando antes (sem código postal 
nem «meio caminho andado»...) 
tnha o seu começo cerca das 9 
horas, continuando a saída da 
mala À mesma hora, Logo, os 
utentes, que já tinham pouco tem- 


po para dar resposta no mesmo 
dia da recepção das suas corres- 
pondências com a garantia da 


espaço mpo «graças À inovi 
são do código postal». A 
Será assim para sempre? Se 
for, então melhor é que voltemos 
so antigo (mais de 20 anos!) sis- 
tema que agradava aos utentes, 
pelas razões acima referida.» 


- visto, 


joanensos - 


O. Comercio do Dorto 


sa 30-DE OUTUBRO DE 1980 | 


“OBRAS DE CARTAZ NA CP 


A cp, “segundo me dizem, decidiu" gastar 
mais do 20 mil contos numa espécie de abrigos 


peza, Bo ponto de se poder ler nos vidros—«Lim- 
pem-me». Óbvio também que os serviços são 
em via de regra maus como por todo o lado se 
ouve, Mais óbvio ainda que há estações sem'o 
mínimo: de condições quer para os funcionários 
quer para os passageiros ou clientes de outros 

transportes. 
Há estações sem uma sala de espera e até 
sem uma bilheteira que valha esse nome. Vidros 
edifícios em degradação, com falta de 


sem assentos capazes não são tão raros como 
se poderia pensar. 

E perante todo este cenário o que a gente 
vê são uns pomposos cartazes (que também 
não devem ser tão baratos como isso) afixados 
como que a informar que as estações estão em 


me levaram a escrever estas linhas. 
H. MARQUES DA SILVA — Estarreja 


QUE SE PASSA 
EM MATOSINHOS? 


No último fim de semana tive de ir a Mato- 
sinhos, tefra de minha naturalidade, mas que 
só de vez em quando posso visitar. Francamente 
fiquei desolado com o que vi naquela grande 


pa: - 
ruas à volta “do edifício municipal imundas com 
lixos nas valetas e sarjetas entupidas. 

Tive depois de visitar uns parentes perto do 
hospital de Matosinhos e fui despertado por uma 
nova «cidade» que desponta ali perto e que, 
segundo soube, é uma enorme urbanização 
clandestina! Bonitas vivendas e prédios de enda- 
res foram e estão a ser construídos debaixo da 
Hegalidade quanto a licenças camarárias! 


E ainda fazia o tristo balanço ao que tinha 
já abandonava a vila, em plena , 
via de acesso à Estrada da Circunvalação, mais 
concretamente perto das instalações de diversas 
companhias de petróleo, quando deparei com a 
estrada em obras, num pandemónio de trânsito, 
absolutamente às escuras, mais parecendo o ser- 
tão africano do que uma avenida citadina. 
y Saí de Matosinhos profundamente desilu- 
E Até quando, senhores administradores de 
tão importante jorra? 


* Severino Castro — AGUEDA 


- O Comercto do 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


- Está a ser preparada uma 


n oerimónia relígiosa em inten. ra recuperar os direitos e en- 
ção de Rodrigues Miguéis, mu- em negociações 
ma igreja daqueta cidade ame- com outra casa 
ricana, O elogio fúnebre do Miguéts, ainda segundo João 
extinto será feito por ums, per». deixou 
sonalidade ainda não identift- pendentes duas obras de «maior 
cada. , uma das quais 

Por outro lado, o cônsul de já estaria 
Portugal em Nova Torque o 
“o português UM GRANDE ESPOLIO 


NACIONAL 


As cinzas de Miguéis 
virão para Portugal 


—l escritor deve ter deixado valioso espólio literário 


LITERÁRIO 


Ea a Re ge Rio 
sição fomália do esoribor, 
oferecendo o 
* financekro, que não fot axeito, 

os RE 


Esso é pelo menos p con- 
vencimento de allguns dos seus 
amigos em Lisboa, os quais 
motaram que o autor de «A 
Escola do Paraíso» acupava 
grande parte do tempo a es 
crever. 

«Não fama outra coisa se- 
não escrever», disso Joel Ser 
rão, atiministrador da Funda 
ção Gulbenkian e amigo de 
Miguéis. 

Nos últimos anos, não foram 
editados textos inéditos, 


do Hgudos à Snetibções Gui: 
te Ugados a instituições 
mais é de ensino, 
Um pouco esquecido mos 
amos, Miguéls foi um 
escritores pontu- 


«Leah» e o romance «Escola, 
do Paraíso» constituíram pon- 
tos muito altos da Iiberatura 

de sempre, disso 


/ ni 


b 


Eos 
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Ligue já 
= para este número. 

- Será o telefonema mais vantajosô 
dos que tem feito ultimamente. 


“EaRank Xerox : 
quemlho diz |. y 
na Folha Seguinte . al 


“RANK XEROX : 


RANK XEROX e XEROX são marcas registadas da Rank Xerox Limited, 


Qualquer que seja. (1) candidato eleito 


CR CONTINUARÁ FUNÇÕES 


As eleições presidenciais são 
algo om que o Cnhelho da Revo- 
lução nho se mete —esta uma 
das afirmações proferidas, ontem, 
pelo tenente-coronel Vítor Alves, 
antes do início do plenário da- 
quele de soberania, que 
reuniu sob a presidência de Ra- 
malho Eanes, - 

Aquela posição foi justificada 
por um imperativo ético, pois o 
presidente do CR. é um dos can- 
didatos às presidencíais, notando, 
contudo, que aquele órgão «con- 
tinuará as suas funções, qualquer 
que seja o presidente eleito, com 
todas as consequências que daí 
resultem», 

Quanto à carreira futura de 
Vitor Alves, foi ele próprio a 
dizer, em esclarecimento a um 
jornalista, ser sua intenção, no 
plano militar, formular o «pedido 
de passagem à reservar, Ao nível 
da sua vida de cidadão, depois se 
vorá-—foi a evasiva de Vítor 
Alves À pergunta sobre se envere- 
daria: pela carreira política, 

O 'plenário debateu, pela se- 
gunda vez consecutiva, o problo- 
ma de Timor-Leste, A propósito, 
Vitor Alves disse sor do desco- 
nhecimento do CR o teor do pla- 
E gvernamental para a resolução 


tro Freitas do Amaral, Quanto 


so conhece é retirado do noticiá- 
rio da Imprensa, 

Os trabalhos do ontem incidi. 
ram essencialmente sobre maté- 
rias de índole militar, tendo sido 


APÓS AS PRESIDENCIAIS 


Forças Armadas 
antes do Abril do 74, 


DIA 
à | MUNDIAL 
DA 
POUPANÇA 


ouTuBao 
O BANCO BORGES & IRMÃO, 

'em colaboração com a 

CAMARA MUNIGIPAL DO PORTO, 

fova a nfoito, de 31/X a 7/XI, 

uma exposição de MEALHEIROS 

do bancos de todo o Mundo, 

nas instalações do Turismo, 

Rua Clube dos Fenianos, 25 = Porto 


Horário de exposição: 


analisado um diploma proposto 
pelo Estado-Maior General das 
sobre o Fundo 
de Defesa do Ultramar, criado 


-— 284 68,das O hide 10h 
— Domingo, das 10 h de 13 h 


peenco 
% Borges & Irmão 


CAFE- RESTAURANTE 
PASSA-SE 


No centro da cidade de Guima 


Contactar pelo tel.: 42048-42274 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 


- Serviços Municipalizados Áquas e Saneamento 


OMUNICAD 


Na presunção de que certa especulação jornalística possa ter criado 
preocupações na população da cidade do Porto, à Direcção de Saúde do 
Porto e os Serviços Municipalizados de Aguas e Saneamento (SMAS), 
reunidos na sede destes serviços, acordaram prosseguir no estudo já 
encetado na rede de abastecimento de água e das circunstâncias que 
ocasionaram os resultados analíticos de algumas amostras de água que, só 
por si, não podem definir tom correcção a qualidade da água distribuída. 

Das conclusões deste estudo será oportunamente dado conhecimento 
público pelas duas entidades. 


Porto, 29 de Outubro de 1980 


4 Dr. António Emílio Sendas 
(Director de Saúde do Porto) 
Argt.: Alfredo Angelo Coelho Magalhães 
(Presidente do C.A. dos SMAS) 
Amadeu Pinto Leite Chrystello 
k (Vogal do C.A, dos SMAS) 
Eng Luis Inácio Woodhouse Ferreira 
Fá (Vogal do C.A. dos SMAS) / 


Es 


O casal de noivos de 8. 


m o grande empresário hoteleiro Fernando Barata. | 


rresente também, o éng. Kibeiro de Andrade, director regional de Turismo da Madeira 


UMA SEMANA NA MADEIRA 


ENCONTRO DE FERNANDO BARATA 
COM OS «NOIVOS DE $. JOÃO» 


Fernando Barata deslocou-se ao Funchal 


receber, no Hotel São João, o chefe do executivo da 


Madeira, dr, Alberto 


doão Jardim, 


Esse viria a ser 


também um momento feliz pará o casal de noivos de 


S. João, que teve 


custo 
às «Organizações Hoteleiras 


agradecer, pessonimentte, 
nando Baratas a opor- 


tunidade de passar umas férias na Madeira, 


Por 


COSTA FERREIRA 


Ao informar-se das condi- 
qões económicas do Carlos Ol- 
veira (mecânico) e; da Maria 
da Conceição (mulher a dias), 
Femando Barata lembrou à 
infeio da sua carreira, que c0- 
meçou aos 16 anos, num hotel 
da Alemanha, a lavar pratos, 

E não resistimos a uma re- 
ferência, nestas colunas, sobre 
a gua vida, relatada ao jorna- 
lista com todos og pormenores, 

Com aquela idade, Fernando 
Barata, trabalhava na Alema- 
nha, a lavar pratos num hotel, 
Natural de Ponte de Sór, tem 
hoje a idade de 48 anos, sendo 
um dos malores empresários 
hoteleiros do País, 

Durante longog amos, passou 
pela Alemanha, França, Suíça, 
Itália, Espanha e Inglaterra, 
subindo, -Jentamente, og de- 
graus da hotelaria, passando 


EM CONSTRUÇÃO 
AV. LOURENÇO PEIXINHO, 144/146/148 


pela topa, recepção, portaria, 


bar e empregado de mesa. Cas 
em Londres com uma jovem 
suíca (de Berne), também, 
como ele, empregada 'de hote- 
laria, 

Em 1966, vem de Londres 
para Albufelga (Algarve), para 
trabalhar no hotel «Sole Mar». 
Oito meses "depois, pensa abrir 


para « 


um restaurante, «O Fernando», - 


O patrão sabe disso e despe- 
de-o do «Sol e Mar», Pois O 
rostaurante iria fazer concor- 
rência. Abre o «Restaurante 
Fernando» em 1967, dando ini- 
cio à sua yida de empresário. 
Ponco depois, abre segundo 
restaurante, na Quartelra, 
avança com o «Bar 213, e con- 
tinua no «Restaurante Inter- 
nacional>.-Adquire o «Restau- 
rante Alfredo» é a «Pensão 
Albufeirense», - E 


| 


— ENTRO 


O VERDADEIRO 
CENTRO COMERCIAL 
NO MAIOR EDIFÍCIO 
w DE AVEIRO . 


restaurantes «Sol e Mar» é 


Em 1974, adquire, por 36.000 
contos, o hotel «Sol e Mar», 
donde havia sido despedido enos 
antes. Dá-se o 26 de Abril, e, 
quando, uns abandonam ou fo» 
gem, ou desistem, ele prosse- 
gue. Compra unidades hotelel- 
rag na falência e torná-as ren- 
táveis. 1? 

Em 1977, estende a sua actl. 
vidade a Lisboa: Hotel Embal- 
xador, Hotel Suíço-Atlântico e 
complexo do Rossio: «Restaus 
rante Algarves, «Bar D. Fer- 
nando» e «Self-Services. hd 

Em 1979, «entra» na Madel- 
ra, adquirindo a maioria: das 
acções da «Arquitur, “SARL, 
dando o necessário Impulso ao 
Hotel São João, cujo custo. 
orça os 500.000 contos. Pouco 
depols, toma conta do «Mira. 
mar», também-no Funchal. 

Alarga a sua actividade q 
Cascais e à Monchique, com os 


«Rouxinol». E muitas outras 
iniciativas se seguiram, Breve- 
mente, a Albufeira terá 0. 
«Aparthotel D. Fernando», com 
286 apartamentos, onde já con- 
ta, entre outros, Com o «Aura- 
mar» e o «Sol e Mar» (este a 
ser ampliado). ' 

E poderíamos continuar com 
o desenrolar de obras concluí- 
das-ou em projecto, para 1981, 
por parte do mesmo Grupo, 

E tudo começou com um 
emprego na Alemanha, a lavar : 
pratos num hotel! Assim se 
fazem os grandes empresários. " 


OITA — O presidente do Município de Oita 

(Japão), Sato Massum expressou o desejo 
de iniciar uma nova era nas relações entre os 
povos das cidades de Oita e de Aveiro, no 
decurso de uma cerimónia oficial realizada no 


a Município 
- aveirense. 


Considerando a visita da de- 
legação oficial de Aveiro a Oita 
como «uma nova página da nossa 
história que- a todos «vai lem= 
brarp, Sato Massum referiu-se 
ainda aos laços históricos. entre 
Portugal e o Japão que datam: 
de há 400 anos. 

«Um dia inesquecível para a 
história das nossas cidades e dos 
nossos povos», assim classificaria 
o presidente do . Município de 
Aveiro, José Girão Pereira, 
acolhimento prestado à delegação 
oficial aveirense em terras de 
Oita, em breves palavras de agra- 
decimento que dirigiu a Sato 
Massum. 

«Estamos certos-que iremos 
dar continuidade: às relações de 
amizade e intercâmbio já exis» 
tentes», disse o presidente do 
Município aveirense que frisou 
deixar a promessa de tudo fazer 


para uma maior aproximação - 


entre as duas cidades, 

José Girão Pereira” convida- 
ria ainda o Município de Oita 
a visitar novamente a cidade de 
Aveiro, 

Na realidade, o entusiasmo 
com que a delegação oficial avei- 
rense foi recebida em Oita, supe- 
rou todas as expectativas, tendo 
sido recebida no meio de um 
entusiasmo transbordante. 

Diga-se a este propósito, que 
as autoridades de Oita e Aveiro, 
percorreram a pé, durante mais 
de"1 quilómetro as avenidas da- 
quela cidade japonesa, perante o 
barulho de bandas de música e 
o estoirar de” foguetes, numa, 
imagem bem portuguesa, enquan- 
to crianças, formavam alas aq 
Tongo do percurso agitando ban- 
deiras de Portugal e do Japão. 

O cortejo oficial seria ainda 
inundado de flores que eram lã 
«çadas das janelas dos prédios das 
longas avenidas. 


de Oita de boas-vindas à embaixada 


VISTA GERAL DAS ACTUAIS 


EVOCAÇÃO 
DE S. FRANCISCO XAVIER 


Morihiko Hiramaasu, governa- 
dor civil de Oita que saudaria m 
embaixada aveirense durante uma 
cerimónia oficial, evocaria a fi- 
gura de S, Francisto Xavier e 
o papel que este, em 1557 desen- 
volveu na expansão da cultura 
portuguesa em terras nipónicas, 
tendo o presidente da Câmara de 
Aveiro afirmado, num improviso, 
«que a visita de retribuição de 
Aveiro à cidade irmã de Oita sig- 
nifica muito: mais do que um 
simples gesto cortesia e destina-se 
a estreitar cada vez mais os laços 
de fraterna amizade já existentes», 
fade já' existentes», 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 


COM O PATROCÍNIO DA 


“COMPANHIA PORTUGUESA 
DE EXTRUSÃO, S.A. R. L. 


APARTADO 171 
TELEFONE (034)24025/6 


q 


RFTADDIS Dra, ptTIdos 


panteL nopriuEs Concorde 


3802 AVEIRO CODEX 
TELEX 23304 TRUSAL P. 


FABRICANTES DE PERFIS DE LIGAS DE ALUMÍNIO 


O Comercio do Porto 
30 DE OUTUBRO DE. 1980 | 


Entretanto, numa recepção | 
dada, na Câmara do Comércio de 
Oita, o presidente da Associa- | 
cão Comercial de Aveiro, Ulisses 
Pereira, respondendo às palavras 
do seu homólogo de Oita vinca- 
ria a necessidade de um alar= 
gado intercâmbio comercial entro | 
as duas cidades, 


INTERCÂMBIO be 
NO CAMPO DA MEDICINA 


Durante uma visita que 
directores clínicos dos Hospi 
de Aveiro e Águeda, efectuaram 
aos - dois. grandes. hospitais. do | 
Oita, foi oferecida uma estadia 
gratuita a um médico do distrito ] 
de Aveiro a fim de se espectali- | 
zar em gastroenterologia (especias 
lidade de um daqueles dois hos- | 
Ditais) . 

A comitiva. aveirense, - que 1 
ontem esteve em Osaka e Kioto, 
teve ainda oportunidade de em 
Oita visitar as instalações da rá 
dio e telovisão locais, que deram 
grande destaque noticioso À visita, 
bem-assim como, os outros órgãos 
de comunicação, 


INSTALAÇÕES 


emma séor uvas o» 


“O Comarcio do Dorto 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


MNE enaltece o gesto 


AUSTRÁLIA recebe 


cidadãos de TIMOR 


assistência na obtenção de em- 
prego. 

De acordo com a nota divul- 
gada pelo Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros portuguôs — 
que enaitece o significado posi- 
tivo do gesto australiano — os 
timorenses interessados deverão 
satisfazer os requisitos normais 
de saúde, não havendo tempo 
» limite para requerer a necessá: 

incluindo alojamento inicial e ria permissão na Austrália. 

n Simultaneamente, o Governo 
australiano reitera a sua dispor 
sição de prosseguir: o seu pro- 
grama de reunião de timorenses 
que permanecem no seu país de 
origem e que tenham família re- 
sidente na Austrália, 


O Governo da Austrália possi- 
bilita a obtenção de vistos de 
entrada no seu país aos timos 


ONDE VAI ALMOÇAR ? 
Já seit ho JATE 
Tel. 9812281 


Lavadoros - 


RTP SEMPRE A COR 


A Radiotelevisão Portuguesa, RTR, passará a transmitir 
totalmente a cor a partir de sábado. A programação a cor 
abrangerá os dois canais, 

Até uo momento, na RTP-1, o periodo entre as 18,30 
e as 20 horas, nos dias úteis, a emissão er; 
branco, Futuramente somente se) transmitidos a preto e 
branco programas, cujas características não permitam a sum 
emissão a cor. 

A RTP iniciou as transmissões a cores no dia 17 de 
Março, quando da finalissima do Festival da Canção. 


O CCMISSÃO DE REFUGIADOS POLÍTICOS 
REÚNE EM DEZEMBRO 


A Comissão Consultiva para os Refugiados Políti- 
cos ted a sua primeira reunião no próximo dia 31 de 
Dezembro — afirmou um porta-voz do Ministério da 
a Administração Interna (MAI). 
= A Comissão apreciará os processos já elaborados 
z de 1448 candidatos a refugiados políticos. O organismo 


Rs 


É. 
à 


NACIONAL 5 


INEM: INSTALAÇÕES VISITADAS POR TRÊS MINISTROS 
E ecoa ps MINISTROS | 


1 


SOCORRO A VÍTIMAS DE ACIDENTES 
TERÁ MAIOR APOIO E EFICIÊNCIA 


Os ministros da Defesa dos 
Assuntos Sociais e da Adminis- 
tração Interna Amaro da Costa, 
Morais Leitão e Eurico de Melo, 
respectivamente, procederam, an- 
teotem a uma visita (que termi- 
naria com uma reunião de tra- 
balho) às instalações e sistema 
de funcionamento do equipamen- 
to do futuro Instituto Nacional 
de Emergência Médica. 

Os objectivos da reunião re- 
forem-se à tomadá de conheci- 
mento de um projecto de elabo- 
ração de um sistema “integrado 
de emergência médica, que se 
espera venha a provocar, nos 
hospitais, radicais transforma- 
ções no socorro .e atendimento a 
acidentes e vítimas de doenças 
súbitas. 

Presentes ainda o Conselho de 
Gestão e o Presidente do Con- 
selho Coordenador do Serviço 
'onal de Ambulâncias, para 
lóm do director do Instituto Na- 
cional de Ambulâncias e do Ga- 
binete de Emergência Médica, 
dr. Rocha da Silva que viria, 
mais tarde, a esclarecer os re- 


presentantes dos 
comunicação social 
esta. iniciativa. 

Assim, o novo INEM resulta 
da junção do Instituto Nacional 
de ambulância e o Gabinete do 
emergôncia médica passando 
a figurar do Ministério dos 
Assuntos Sociáis, deixando o 
Ministério da Defesa. 

Este Instituto surge como re- 
conhecimento da importância dos 
acidentes como um dos mais im- 
portantes e actuais problemas da 
saúde pública por constituirem à 
maior causa da- mortalidade, 
morbilidade, invalidez e ocupa- 
ção hospitalar. Assim, o novo 
órgão destina-se a dar continul- 
dade às acções até agora regli- 
zadas pelo Serviço Nacional de 
Ambulâncias mas incutindo-lhes 
renovada “eficiência através de 
maior vinculação às estruturas 


órgãos de 
quanto a 


Conhece o Restaurante 


IATE? É em Lovadores 
Telefone 9812281 


do saúde no âmbito da qual, 
indiscutivelmente, se situam os 
socorros médicos de emergência. 

Contudo, Rocha da' Silva: pro- 
curava esclarecer que o Instituto 
Nacional de Emergência Médica, 
«anslogante ao Serviço Nacional 
de Ambulâncias que vem subs- 
tituir, será uma: entidade desti- 
nada a prestar apolo técnico e 
financeiro às entidades que cola- 
boram nas acções de emergência 
médica, tendo em vista uma 
harmoniosa — distribuição, dos 
meios materiais e humanos e o 
melhor custo dos beneficios». 

Por outro lado, uma das prin- 
cipais funções do INEM será 
promover a formação, a todos os 
níveis, em especial nos sectores 
profissionalizados, tais-como de 
condutores de ambulâncias, en- 
fermeiros e médicos, embora no 
projecto apresentado se preveja 
que esta formação se faça em 
Íntima colaboração com as anti- 
dades das quais dependem estes 
profissionais, 

Entretanto, Rocha da Silva 
diria que «a evolução do Sórviço 


Nacional de Ambulância traduz 
o desejo expresso ao Governo 
nas conclusões das jornadas do 
emergência médica e também a 
concretização da recomendação 
feita pelo grupo de países que, 
sob a égida da Organização 
Mundial de Saúde, recentemente, 
em Munique, fundou a Socleda- 
de Internacional de Serviços da 
emergência médica», 

Finalmente, assinale-se que 
para 1982 prevê-se a realização 
de um Congresso de emergnócia 
Médica. Lisboa passará a ser 
sede do capítulo europeu daque. 
la sociedade, para além do acor- 
do de cooperação no sector da 
emergência médica entra Portu 
gal o os Estados Unidos, o qual 
permitiu que neste último país 
se encontrem já trôs médicos e 
duas enfermeiras a frequentar 
cursos daquele Ambito. 


EU VOU JANTAR AO 


IATE, em Lavadores 
Telefono 9812281 


papos 


é seu 


asuavelha 


À financiamos Rtonigabs Dibdtras 
directamente 


coisas mais... 


a, a e e O 


LA | 
E AGORA: 
O pequeno Xerox 
comtais vantagens 


funciona no âmbito do Ministério da Administração 
Interna (MAI) e é composto por representantes dos 


a 
a - Ministérios da Defesa, Negócios Estrangeiros, Justiça, 
EA Trabalho e Assuntos Sociais. 

(a Em Portugal há mais de 2900 candidatos a refu- 
Sa giados, na maioria naturais de Angola e Moçambique, 
O EMBAIXADOR TURCO 

CCINVIDA PARLAMENTARES 
= 


O embaixador da Turquia em Portugal renovou 
a Leonardo Ribeiro de Almeida o convite para uma 
delegação parlamentar portuguesa visitar a Turquia, 
A deslocação dos deputados portugueses já foi 
adiada por duas vezes devido à situação política por- 
tuguesa, O embaixador turco Nejat Balkan deixa em 


acompra. 


Agora não tem que 
preocupar-se com o pa- 
gamento imediato do co- 
piador que adquirir. Só a 
Rank Xerox lhe propor- 
ciona CRÉDITOS PRE- 
FERENTES.que tornam a 
compra mais fácil. 


máquina. 


Agora, a sua velha co- 
piadora também se valo- 
riza! 

Modernize o seu equipa- 
mento. 

A Rank Xerox recebe a 
sua velha máquina, valo- 
rizando-a, na compra — 
muito facilitada — de 
um novo pequeno Xerox, 


À Rank Xerox “estu 
dou hipóteses e condi- 
ções especiais, que con- 
certará, caso a caso, 
com os seus clientes. 
Para cada caso uma so- 
lução, j 


Er breve as funções de representante diplomático do seu 


- clos Estrangeiros o processo para a concessão de 


pais em Lisboa, decorrendo já no Ministério dos Negó- 


Contacte-nos. Pequenos copia- 
dores trabalhando com papel 
vulgar bem e depressa, em con- 


aagrement» para o seu sucessor. 

A substtuição de Balkon, que se encontrava em 
Portugal desde Julho de 1978, não está, todavia, rela- 
cionada com a situação política existente na Turquia 


— disse uma fonte diplomática. . 


O «OLHARES SOBRE COIMBRA» 
: TEMA DE CONCURSO FOTOGRAFICO 
- Fotógrafos nacionais e estrangeiros poderão ins- 
crever-se, num concurso de fotografia organizado pelo 
Centro de Estudos de Fotografia da Associação Aca- 
— démica de Coimbra. 
«Quatro olhares sobre Coimbra» é o título gené- 


- rico a que se subordinam os «ll Encontros de Fotogra- 
fia de Coinwra»» que terão lugar entre 17 de Maio. 
Amadore: profissionais, os interessados devem efec- 

“tuar a sua inscrição junto daquele o! smo acadé- 


mico ou na Comissão Municipal de Turismo da cidade, 


— wté ao dia 15 de Dezembro. 


quatro fotógrafos, seleccionados entre os con- 
je apresentom oito a dez fotografias, 
s Vranco, com o formato 18524 ou 18X18, 


a 


Es. 


PRELILIATiT. 


Empresa 
Pessoa a contactar. 
“Morada 
Telef. 


Telef. 577110 


Telef, 27047 


Desejo receber informações mais detalhadas. 


Localidade. 
Porto - Rua do Bolhão, 221-B, 3º 4000 Porto Telef. 310180 
Lisboa- Av, Antônio Augustode Aguiar, 108 * 1081 Lisboa Codex. 


Coimbra - Av. Fernão Magalhães, 450 3000 Coimbra 


dições excepcionais! 
Com tais vantagens 
o pequeno Xerox é seu! 


ESPIRAL 


OS omencio: do. Porto! 


P OLÍTICA ; 4 - 80 DE OUTUBRO DE 1980 


GALVÃO DE MELO: 


CHEFE DE GABINETE SABOTAVA 
RECOLHA DE ASSINATURAS 


O antigo chefe de gabincte de 
Galvão de Melo, Mendes da 
Silva, foi afastado daquelas fun- 
ções por se descobrir que boico- 
tava a formalização da candida- 
tura daquele general. A Comissão 
Executiva da candidatura anun- 
oia, em comunicado em que aná- 
lisa a situação, que procederá 
criminalmente Contra Mendes da 
Silva por ter provas claras que 
ele sabotou a recolha de assi- 
naturas necessárias para a lega- 
lização do processo, já que «mui- 
tas nem sequer foram recolhidas 
e algumas foram mesmo des 
truídas e encontradas em cestos 
de papéis. Ao mesmo tempo que 
assim procedia, Mendes da Silva, 
de acordo com o comunicado, 
«levava o seu cinismo ao ponto 
de afirmar que tinha assinaturas 
suficientes para completar o 
máximo legal de 15 mily. 

«O golpe só não surtiu efeito 
= prossegue o comunicado — 
porque o prestígio de que goza 
em todo o país o candidato inde- 
pendente Galvão de Melo e a 
lealdade dos seus delegados lhe 
permitiram recuperar as assina- 
turas esquecidas propositadamente 
nas mãos destes e substituir rapi- 


damente as subtraídas ou des 
truídas». «Quem cometeu o 
crime está patente, Ocorre per- 


guntar a quem o crime aproveita» 
conclui o documento da Comis- 

são Executiva. 

UM HOMEM 

DA SEGURANÇA 


DO CDS. 

Foj na sua participação na 
campanha para as legislativas de 
197%, integrando as listas do 


CDS, que Galvão de Melo tra- 
voy conhecimento com António 
Rodrigues Mendes da Silva, que 
pertencia à segurança daquele 
partido, Daí em diante, Mendes 
da Silva impressionania - muito 
favoravelmente o general «pela 
actividade e entusiasmo que sem- 


pre alardeava», «De resto, elo 
foi uma das pessous que mais 
fortemente me encorajou a levar 


por diante a minha candidatura 
às presidenciais» — acentua Gal- 
vão de Melo, 

Apesar de «limitado nolgui 
aspectos» o general reconh 
em Mendes da Silva uma notá- 
vel capacidade de organização e 
teria dete as melhores das impres- 
sões antes de ser conhecido o 
nome do candidato apoiado pela 
A.D. para às presidenciais. A par- 
«ir daí, salienta Galyão de Melo, 
os acontecimentos precipitaram-se 
até que no dia 21, na véspera 
da sua conferência de Imprensa, 
o general da "Força Aérea con- 
firmou as suspeitas de que o seu 
chefe de gabinete conspirava 
contra a sua candidatura, 

«O processo de recolha de as 
naturas, conta Galvão de Melo, 
começou o ano passado, Eu pre- 
tenderia que, se alguma força 
política viesse a apoiar a minha 
candidatura, O processo estivesse 
já adiantado para garantir o 
carácter de candidato indepen- 
dente e, no caso de não colher 
o apoio de ninguém, não me 
faltar tempo para organizar a 
Mendes da 


legalização. lva/ pro- 
meterame que em Setembro 
teria tudo pronto mas tal não 
aconteceu nem cu liguei muito 


a isso porque faltava muito tempo 
e a minha permanente actividade 
io me permitia desconfiar que 
se estaria perante algo mais que 
uma simples negligência. Até que 
ma véspera qda conferência de 
Imprensa se” descobri saida 
vi a recepoionista a agrafar as 
folhas de legalização e disse-lhe 
para as guardar junto das outras, 


«Que outras? interrogou ela. 
Só há cá estas» De facto, €) 
verdade. Mendes da S 


restantes 
estavam na nossa sede no Porto 
mas veio logo a descobrir-se que 


mentou, então, que 


era mentira, 
conferêne 


No dia imediato à 
de Imprensa o gabi- 


nete reuniu e Mendes da Silva 
manter-se-ja calado, não dando 
nenhuma explicação para O 
sucedido». 


PRESIDENTE DA CAMARA 
DE CELORICO DE BASTO 
TAMBÉM ENVOLVIDO 


Galvão de Melo consideraria 
todavia, que este percalço em 
nada afecta o andamento da sua 
candidatura, adiantando mesmo 


que poderá haver uma surpresa, 


agradável relativa à quantidade 
de assinaturas que irá apresen- 
tar, «São enormes as facilidades 
que temos encontrado» — acens 
tua, 

Por outro lado, Galvão de 
Melo disse não ter dúvidas que 
o seu antigo chefe de gabinete 
não actuava sozinho, já que pelo 
menos dois ou três coniventes 
foram detectados, Um deles — 
acrescentou — é o presidente da 
Câmara de Celorico de Basto e 
membro do C,D.S,, João Pulido 
a quem o candidato às presiden- 
ciais “enviou um telegrama do 
seguinte teor: «Todo o homem 
tém o direito a ter ideias pró- 
prias mas não tem o direito de 
ser vigarista especialmente quando 
está à frente de uma Câmara 
Municipal, Esta é a minha o) 
nião a seu respeito porque não 
suporto a mentira nem a cobar- 
diam. 

Segundo Galvão de Melo, João 
Pulido tinha-se. «esquecidos de 
envidr 870 ussinaturas. 


Mas... e «a quem aproveita 
o crime»? Galvão de Melo 
limitase a dizer; «Quem quiser 


que tire as suas conclusões», Mas 
não deixa de lançar algumas pis- 
tas: «Suponho que ninguém irá 
acreditar que ele terá boicotado 
todo o processo por sua livre 
recreação. Aliás, o seu emprego 
até era aqui c agora vê-se des- 
pedido. Por isso, teremos que 
encontrar outras explicações 

Galvão de Melo, contudo, 
entende não sobrevalorizar o 
facto de que quer Mendes da 
Silva quer o presidente da 
Câmara de Celorico de Basto 
estarem ligados ao C.D,S. Ape- 
nas remata; que se trata de facto 
de uma tentativa para me vencer 
fora da arena eleitoral, é ver- 
dude, Quanto ao resto, tudo são 
ainda conjecturas» 


OTELO ESTÁ CONFIANTE 
EM IR À SEGUNDA VOLTA 


Definindo-se como o único 
candidato de esquerda que se 
apresenta ao eleitorado sem am- 
biguidades Otelo leu onze folhas 
dactilografadas com a sua de- 
claração de candidatura presi- 
dencial (a primeira formalização 
oficialmente) e no final seria gur- 
preendido pela decisão dos jor- 
nalistas de não lhe dirigirem per- 
guntas baseando-se na clrcuns- 
tância de também ele Otelo ter 
seguido o exemplo de outros 
candidatos que admitem assis- 
itência nas conferências de Im- 
prensa, 

Otelo não se perturbou e 
eceitou a decisão de que foi a 
primeira vitima, Oportunamente 
voltará a reunir-se com Os jor- 
nalistas q sem assistência. 

Quanto ao documento come- 
cemos por referir que abre com 
a análise do momento político 
há quatro anos comparando-o 
tcom a situação actual e daí tl- 
rando as llações que resultam 
na afirmação de que «a situação 
politica que hoje se vive no país 
é muito mais desfavorável aos 
arabalhadores do que aquela que 
so vivia em meados de 1976». 
Também por este motivo Otelo 
arrancou para a sua candidatura 
apoiado na «solidez das organi- 
zções populares de base, comis- 
sões de trabalhadores e dg mo- 
radoresa, A recuperação capita-| 
lista aconteceu, a direita avan- 
çou resolutamente com confiança 
€ retomou posição afinal concre. 
tizando os preságios de Otelo 
há quatro anos, confirmando a 
fusteza das posições que já 
defendeu, 


ICONTRA A ADESÃO À CEE 


Criticando a Aliança Demo- 
lerática por ter desenvolvido- 
«uma hábil política eleitoralista 
de Governo que lhe permitiu 
obter largos dividendos» com 
reflexo eleitoral, Otelo apresen- 
tou a situação politico-econó- 
mica do país como grave e pro- 


pícia ao desenvolvimento: dos 
conceitos tradicionais e conser- 
vadores que se opõem (como 
classe dominante) aos trabalha 
dores 

Foram tomadas medidas de 
carácter eleitoralista pelo Go- 
verno allarcista, como as da 
contenção artificial de alguns 
preços que para Otelo «irão pro- 
vocar um novo aumento da in- 
flação a curto prazo e provavel- 
mente a declaração de situação 
económica débil a várias .em- 
presas do sector público sobre 
as quais recairão ps efeitos ne- 
gativos de tais medidas», 

Como forma de combate à 
estratégia altancista, Otelo lan- 
çou apelo aos trabalhadores para 
uma «resposta à burguesia no 
poder, por forma a que as de- 
mocracias musculadas ou outras 
mascaradas de governos fasci- 
zântes, não voltem a estrangular 
o movimento popular», 

Opondo-se frontalmente à 
integração de Portugal na CEE 
o candidato desenvolveu a sua 
opinião através de conceitos co- 
nhecidos de dependência do ca- 
pitalismo.  germano-americano. 
Aliás, teria oportunidade de in- 
sistir na necessidade de adopção 
de uma política realista de In- 
dependência nacional com pa- 
râmetros específitos como sejam 
os antigos territórios portugue- 
ses de África, 


CONTRA AS CONCILIAÇÕES 
COM O INIMIGO 


Face a uma Situação como a 
presente «em que o eleitorado 
se vê colocado perante um naipe 
de candidatos de direita que 
se afirmam defensores de um 
regime contrário aos interesses 
dos trabalhadores» Otelo apre- 
senta-se como candidato da Uni- 
dade Popular e disposto a ir até 
ao tim, recusando a desistência 
em favor de qualquer candidato. 

uÊssa atitude é algo que me 
repugna», salientou, para consis 
derar não ter dúvida nenhuma 


de que existem em 1980 condi- 
ções mais favoráveis para um 
candidato da Unidade Popular, 
neste caso Otelo, do que há 
quatro anos. Aliás, adiantaria 
que essas condições se apresen- 
tan mesmo em termos de dis- 
putar a segunda volta e bater-se 
com o candidato de direita, 

Otelo expressaria a opinião 
de que o candidato escolhido 
pelo PC o deputado Carlos 
Brito, não irá até final, limitan- 
do-se a disputar a campanha 
eleitoral e a retirar-se à boca 
das umas em favor de Eanes, 

A este propósito disse que 
em data muito recente uma re- 
presentação do Partido Comu- 
nista se avistou com elementos 
da Comissão Política da Candi- 
datura de Otelo para uma hipó- 
tese de apoio do PG ao antigo 
comandante do COPCON, só que 
a resposta seria para agora com 
a escolha de Carlos Brito. 


TOMADA DE PODER 
PELOS TRABALHADORES 


Ao definir o seu perfil de 
candidato Otelo  afirmou-se 
«socialista que luta por criar 
condições para.a tomada, manu- 
tenção e exercícia, do poder 
pelos trabalhadores, visando a 
«construção de uma socledade 
socialista em que o lucro deixe 
de ser factor determinante na 
vida dos homens e das socie: 
dades». 

Sendo eleito, deixou bem 
elaro que assumindo funções de 
Comandante Supremo das For- 
gas Armadas «substitulrel de 
imediato, os actuais chefes de 
Estado-Maior dos trêg ramos; 
considerarei de inteira nulidade 
os julgamentos secretos realiza- 
dos pelos chamados Conselhos 
Superiores de; Disc o que 
implicará a. reinteg o em 
efectividade de lunções de todos 
os militares que, após o 25 de 
Novembro, foram alvo de sanea- 
mento político, com a reposição 
de todos Os seus direitosp. 


Aires Rodrigues em conferência de Imprensa: 


«Candidato comum 


da esquerda ainda (= vivelo, 


Aires Rodrigues: «Carlos Brito não é alternativa: 


CERTA ESQUERDA À PROCURA 
DE CANDIDATO COMUM CIVIL 


Militantes do Partido Socia- 
lista, e do Partido Comunista 
reuniram-se, ontem, com Aires 
Rodrigues, candidato às presi- 
denciais pelo POUS, a fim de 
darem conhecimento do seu pa- 
recer aos órgãos de Comuni- 
cação Social sobre a última to- 
mada de posição da Comissão 
Nacional do PS e da Confe- 
rência Nacional do POP, em 
relação ao próximo acto elei- 
toral. 

Consideram os presentes — 
contando também com o acor- 
do de militantes do MDP/CDE 
—que a candidatura de Car- 
log Brito como candidato do 
PCP -não constitui, também, 
uma alternativa viável para 
derrotar o candidato da AD, 
general Soares: Caeiro, «o 
que só é possível pela unida- 
de 

Para tanto, apelam aos diri- 
gentes dos dois maiores parti. 
dos da oposição, no sentido 
de discutirem publicamente q 
apresentação de um candidato 
comum, civil, membro de um 
dos partidos à Presidência da 
República. Reputam, lgualmen. 
te, ser imperioso” acabar com 
a política de duplicidade de 
Ramglho Eanes, o qual, na 
última conferência de Impren- 
sa, conforme sublinharam «veio 
confessar identificar-se com o 
projecto e o modelo da AD». 
«Por Isso», comentariam aim- 
da, «durante quatro amos o PS 
eo PC apolumam um candidato 
que afirma agora ter feito tu- 
do para abrir as portas à di- 
roita». Evidenckaram o facto 
de o general Eanes não ter 
assegurado a maioria dos vo- 
tos, pelo que não poderá fazer 
frente a Soares Carneiro, der- 
rotando-o em Dezembro, tarefa 
essa prioritária, de momento, 
para aqueles militantes de es- 
querda. 

Na conferência de Imprensa, 
Atyes Rodrigues disse que aim- 
da há tempo pára promover 
uma candidatura comum do 
PS e do PCP, pois o entuslas- 


Promete ainda que em Gaso — 


de ser eleito fará aplicar de 
imédiato a Lei da Amnistia, a 
clvis e a militares «cumprindo 
finalmente o que pela Presidente 
da República em Dezembro de 
1975 e pela malorla parlamentar 
em Julho de 1979 foi determi- 
nado em termos de pacilicação 
da vida política portuguesa 


mo que tal candidatura susci- 
tará «levará os trabalhadores 
a recolher em um ou dois dias 
as 7500 assinaturas necessá- 
rias, ho 

Alvaro Cunhal, na Conferên. 
cia Nacional do POP, realiza- 
da na terça-feira em Sacavém, 
tinha afirmado ser demasiado 
tarde para uma candidatura 
daquele tipo. 

Na opinião de Aires Rodri- 
gues, não se trata de uma 
questão de tempo mas sim do 
vontade de escolher um camdi- 
dato único, que, a existir, o 
levaria a apresentar a desis- 
tência da sua candidatura, 

Na conferência de Imprensa 
foi distribuído um apelo nos 
dirigentes do PS e do PCP 
subscrito por militantes da- 

dois partidos e do 
MDP/CDE, em que se nfinma 
que Ramalho Eanes não é alter. 
nativa a Soares Onrnelito 7. 

O documento apela aos diri- 
gentes socialistas e comunts. 
tas para que cheguem a acordo 
sobre um cantidato civil, rom» 
pendo com Eumes, porque «é 
evidente que o general Eanes 
não conseguirá os votos da 
maioria dos trabalhadores. 

Recordam que a Comissão 
Directiva do PS se reúne 
amanhã e que resta emas uma 
semana para se poder apre- 
sentar um candidato ctvil úni- 
co comum dos direitos operg 
rios. 

Na conferência de Imprensa 
estiveram presentes, para além 
de Aires Rodrigues «e Qurme- 
linda Pereira, do POUS, Horá- 
cio Vieira, Jotge Ferreira, Jor. 
ge Alves, do POP, e Carlos 
Maduro, do PS. 


MAVE : 


«CANDIDATURA 

DE CARLOS BRITO 

É LUDÍBRIO 

DA OPINIÃO PÚBLICA 


O Mecvimento de Apolo a 
Pires Veloso «MAVE) afirmou 


A concluir a explanação do 
seu programa Otelo defendeu à 
independência nacional que disse 
ué possivel como consequência 
da mobilização política dos tra 
balhadores e defendeu» a desvin- 
culação de Portugal do b'ocu 
politicosmilitar da NATO, a ret 
rada de todas as bases estran 
meira do terri o nacional um 


ontem que a candidata de 


Cantos Brito é uma «tentativa 
de hudíbrio para a opinião 
pública», 

Em comunicado, o MAVE 


acrescenta que tal comentário 
resulta do facto da candida. 
tura apresentada pelo POP não 
se destinar «a submeter-se à 


votação, devendo se retiruda a 


favor do candidato Ramalho 
Baness. 
«Com esta manobra, diz q 


MAVE, o Partido Comunista 
conquistará «mais algum tem- 
po de antena para a propa- 
ganda da necessidade da cs 
querda marxista de votar em 
Eanes 


CDS COMENTA 


«UM SIMPLES: PROPÓSITO 
DE DIVERSÃO 


Num comunicado distribui 
do no final da reunião da 
Comissão Directiva, o CDS 
analisa as decisões anunciadas 
pelo POP, partindo do princi 
pio que a candidatura de Cars 
los Brito é um «simples pros 
pósito de diversão 

«Pleu claro que quem os 
comunistas desejam ver “ma 
Presidência da República é o 
general Ramalho Eanes», de 
fendem os democratas-oristãos 
ara quem o actual Chefe de 
Estado é o único candidato 
que serve os interesses e objec- 
tivos do PC) 

O CDE acrescenta que Eanes 
lançou «a crise na própria 
pposição democrática e fo 
menta amtificinimente a tentar 
tiva de liderença dos comumis- 
tas no âmbito da esquerda. 

Comentando afinmações de 
Alvaro Cunhal solpre a Impor- 
tância do factor militar na si 
tuação política portuguesa, O 
CDS pergunta a Eanes se esto 
se dispõe «a continuar q all 
mentar as tnisões golpistas do 
Partido Comunista». 


m 


acativo não alinhamento que co- 
loque Portugal no grande movi- 
mento mundial dos não-alinha- 
dos, privilégio de relações com 
os países periféricos do Sul da 
Europa, do Terceiro Mundon e 
tre estes sa iontendo a impor- 
incla da cosboração com An- 
sola, Moçamb que Guiná, Cat 
tordio e São Tomb. 


Beam POLÍTICA | 


plo) 


+ TRA 


Era do Secretariado Nacional do PS | 
HERCULANO PIRES 


morreu em Lisboa 


EU ANDAVA MESMO EM BAIXO. 
ATÉ QUE FUI APETRECHADO 
COMUM JOGO DE 


rs 


1654 


pa ndo Sd 


O advogado Herculano: Pires, 
|; 


«Trata-se de um velho e que- 


membro do Grupo Parlamentar rido Amigo, de um con 
o do Partido Socialista, faleceu on de lutas políticas desde 
; tem em Lisboa, afivmou. 
Natural da Guarda, Hercula «Antes e depois do 25 de 
no Pires, 62 anos, era mei ano Pires, com um 
Secretariado Nacional do PS e ã 
' 
pública desde 1976, m defesa da liberda- 
; Interveniente em todos os mo- » dos direitos do homem e do 
Ê vimentos da Oposição di socinlisho democrático» — pros- 
! MUD, Horculano Pire: seguiu Soares, E 
te das comissões distritais das «Como homem, como militan- 
k candidat 


ns dos generais Norton 


te o como advogado, foi sempre 


de Matos e Humberto Delgudo. coerente consigo próprio com 04 
Herculano Pires faleceu às seus ideais de juventude e do 
7:20, horas O seu e de uma exemplar integridade pos 

E positado na capela de Ma- soul» — disse ainda, 


Peças Motorcraft. 
Mantêm os carros emboa forma. 


Quando o seu carro começa a falhar é altura de arrans 
jar um jogo de afinação Motoreraft. 

Cada conjunto contém quatro velas Motorcraft, um 
jogo de platinados, apalpa-folgas e lubrificante para o dis 
tribuidor, Você não precisa de ser um entendido, As inse 
truções, de fácil compreensão, incluídas no conjunto, 
mostrar-lhe-ão à modo de agir. Não perderá muito tempo 
para repor o seu carro em óptimas condições: uma volta 
da ignição e o arranque é instantâneo. 

Os Jogos de Afinação Motorcraft são parte de uma 
vasta gama de peças de qualidade aplicáveis a todas as 
marcas de veiculos ligeiros e pesados. 

Use sempre peças Motorcraft para manter 0 seu 
carro em boa forma. 


Peças de qualidade 
para-todos os carros, 


Motora 


GARANTIDO PELA FORD 


toma eléctrico. Jogos do afinação, Corrolas de vontolnha, Escovas e braços do lmpa-vidros, Lâmpadas, Poças 
. Anticongolanto, Rolamontos do rodas, Amortecudoros, Produtos da conservação, Baterias, Bombas de Água 


ria, no Mosteiro: dos Jer( 

O funeral realiza-se hoje de- 
de uma missa de conpo pre 
e marcuda para as 9 horas, 
seguindo o feretro para a Guar- 
da, onde deverá chegar cerca 
das 18 horas, 

Herculano Pireg sofria desde 
Abril último: de doença. incurá- 
vel. 

Mário Soares ficou «profunda- 
mente emocionado com a triste 
notícia do falecimento do meu 
camarada. Herculano. Pires 


pc 


«Em nome dos socialistas o 


le à sua memória e 


sua dedicada comp 
sempre as minhas sentidas con- 
dolências» 

Mário Soares estará hoje no» 
mosteiro dos Jorónimos, 

Tumbém. o Secretariado Na 
cional do 


S manifestou ontem o 
pela morte de Hercula- 


SOARES CARNEIRO 


reúne-se 


amanhã 


com o Grupo Parlamentar do CDS 


O Grupo Parlamentar do CDS 
reúne-se, pelas 10 horas de 
amanhã, no Hotel Penta, 

A primeira parte da reunião 
será preenchida por uma expo- 
sição do candidato à Presidén- 
cla da República, general Soares 


Carneiro, seguida da troca de 
impressões. 

Da parte da tarde os traba- 
lhos prossegulrão no Palácio da 
S. Bento para tratamento de as- 
suntos que ficaram por debater 
na reunião do passado dia 18. 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
O Comérrio do fJorto coltício E NA MDÓSTA DO NONE DO PAIS 


p POLÍTICA 


O Comercto do “Porto 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


SOARES DISPOSTO 


A PARTIR A LOIÇ 


Logo à noite, depols do Telejornal das 20 horas, 
Mário Soures surgirá na TV, no programa 1.º PÁGINA. 
Durante 50 minutos, e directamente, o auto-suspenso 
secretário-geral do Partido Socialista responderá às per- 
guntas de um jornalista do Canal 1, 


Ontem à noite, a RTP anun- 
olou assim o grande aconteci- 
mento político de hoje: 

«Amanhã, equi na ATP-1 
programa 1. PÁGINA, Mário So: 
res dirá de sua Justiça, Ultim: 
mente, vinham a multiplicar-se 
as tomadas de posição de bases 
do Partido Socialista no sentido 
de um esclarecimento público de 
Mário Soares sobre razões 
que levaram a retirar o seu apolo 
pessoal à recandidatura de Ra- 
malho Eanes, A presença de 
Mário Soares nat RTP ocorre jus- 
tamento n a da reunião 
da Comissão Directiva do Par- 
tido Socialista, onde a correla- 
ção de forças parece ser favo- 
rável no secretário-geral do PS». 

Ao que apurámos, houve de- 
sejos cincidentes: Mário Soares 
terá ido ao encontro da TV e 
esta, que desde o início da crise 


tem procurado entrevistar Soa: 


res, naturalmente que não podia 


enijoitar uma intenção de falar 
que teve o seu arauto no direc- 


tor do «Portugal Hojer, João 
Gomes, quando ontem escrevia: 


«O SILÊNCIO 
TEM LIMITES» 


os militan- 
do Partido 


«Não são apenas 
tes e simpatizantes 
Socialista que se enconusm 
submersos na mais atónita das 
confusões Há centenas do mi- 
lhar de democratas, antifascis 
tas é de simples cidadãos an- 
gustiados quanto so futuro do 
País. 

«A atitude honrada e profun 
damente esculpida na corstiôn- 
cia do dr. Mário Soares de 
retirar o seu apolo à candida- 
tura de Ramalho Eanes abriu 
brecha no espírito de muitos 
portugueses. Independentemen- 
te de posições político-partidá- 
rias e de colorações ideológi- 
cas. 

«Há portugueses que se inter- 
rogam o se agitam nas mais 
desencontradas dúvidas. Que 
visa Mário Soares? Qual o ânia- 
go dos seus objectivos? Que 
intorosses o movem? Que cami- 
nhos se propõe seguir? Alguns 
pensam, voltam à carga e não 
logram resposta para & pergunta 
porventura mais medonha e 
mais dramática: não vô o demo- 
crata e lutador Mário Soares 
quo o seu gesto pode equivaler 
à vitória de Soares Carneiro? 
Como poderá ele admitir, se 
quer, que um homem com o per- 
file o passado de C 
neiro possa ser o Pri 
de República de Portugal? Será 
possível? E insistem; onde está 
e lógica de tal hipótese? 

«O fosso dos desnortaamento 
e perturbação em que se acham 
banhados tantos dos nossos 
compatriotas não tem sido fa- 
cilitado, naturalmente, pelo evo- 
lulr dus acontecimentos. A reu- 
nião da Cemissão Nac'onal do 
PS, no passado fim-de-semana, 
regada de dúvidas + 

O comunicado final 
da mesma não precisa ser lido 
duas vezes para se topar com 
vultosas contradições. 


«A escolha do candidato do 
PCP às Prosidenciais vel 
car di ec 
sões. Quando alguns agui 


vam uma personalidade suscap- 
tível do fazer a «unidade da os- 
querda» surge o nome as Carlos: 
Brito, um homem da aparelho 
comunista. Generaliza 
que se trata de um 
omem para retirar», tudo de- 
pendendo apenas do momento 


mais indicado (para os interes-, 


sess do PCP). 
«A primeira vista também não 
foram transparentes, nem de 


molde a desfazer dúvidas, as 
palavras ontem proferidas pelo 
dr. Álvaro Cunhal. Atacou pela 
primeira vez, em termos des: 
bridos e duros, o general Ra 
malho Eanes, ao mesmo tempo 
que avança ser ele o único can- 
didato capaz de vencer Soares 
Carneiro. 

«Neste painel de apreensão e 
ambiguidade, descrença 'e inde- 
cisão se ergue a pergunta de 
muitos: por que não quebra Má- 
rio Soares o silêncio a que se 
remeteu, porque não fala ao 
País a linguagem do esclareci- 
mento simelos e claro? 

«Compreendemos a opção de 
Mário Soares. Julgamos atingir 
o intuito da reserva que a sl 
próprio se impôs. Pensamos, 
porém, que o silêncio tem limi- 
tes. Embora autosuspenso da 
função partidária, Mária Soares 
está ligado à vida deste Povo. 
O seu passado contém a força 
de um compromisso. O futuro 
de uma esperança. O país está 
suspenso e merece a sua pala- 
vra. Agora.» 


MUDANÇA TOTAL 
DE CENÁRIO? 


Garantia-se ontem à noite, em 
Lisboa, que Mário Soaras,' logo 
à noite, pressionado pelos «his- 
tóricos» fiéis, iria partir a loiça 
com «uma intervenção que mu- 
por completo o cenários. 

Elemento muito afecto ao se» 
cretário-geral do PS não con- 
firmou nem desmentiu que a 
entrevista viesse a ter um carác- 
ter «tão drástico ou definitivo, 
como pretendem . interpretara. 
No entanto, não excluia de for- 
ma alguma que Mário Soares 
explicasse não só às bases do 
PS, como também a toda a 
clientela soclalista, um aspecto 
que tem sido menos atendido 
nos comentários e críticas ao 
acwal momento do PS; o de 
que, «quando mandatedo para 
um possível acsrdo com Eanes 
para o presumível apoio do PS 
à sua recandidatura, o fiador 
dessa posição, o garante era 
elo, Mário Soaresp, 

Fala-se, até, em que existe 
um compromisso escrito assi- 
rado por Eanes e Soares, o qual 
contemplaria pelo menos dois 
pontos controvertidos, neste 
momento: a recusa, por parte 
de Eanes, de qualquer apoio 
que não fosse o da FRS; e a 
ausórcia de toda à crítica a di= 
rigentes da FRS. Segundo os 
soaristas, Eanes «está Incurso 
precisamente em duas graves 
faltas: a de ter pretendido aco- 
lher-se à sombra da AD e a de 
ter exposto publicamente Mário 
Soares, com críticas injustas» 

Inclusive os que garantem Ir 
haver declarações perturbantes 
ciuem, também, que Mário Suas 
res. u não se al" presente 
situeção, irá fazer na reunião 
da Internacional Socialista, em 
Lisbos, no próximo mi atras 
gos que não deixarão dereflsos 
tir sé no selo do PS, pols são 
Os seus apy11s Internaclo- 


Cará 


também há quem diga 
qua Soares não partirá a pedra 
1008, na TV, vols Irá ficar com 
'guma, para mais tarde, para o 
dia 8 de Dezembro, data em 
que regr — se não far 
mi — o parvda, para abrir 
Joneiar, arejar o amblonto o dos 
fonentror muita gentes. 


Uma coisa 6 cl Mário 
Suares não era um homem tran- 
quilo, ontem à noite. A prová-lo 
o facto de não ter sido a melhor 
recepção telefónica que fez a 
alguns dirigentes que tentaram 
chamá-lo à razão ou a sensibill- 
zálo para os incorvunientes de 
declarações mais exaltadas. 

Mas nem só João Gomes te! 
levado Soares a furar, sul 
tamente, o seu silêncio. Tam- 
bém um grupo de militantes do 
PS solicitou que Mário Soares 
esclareça às bases do paitido 
sobre as razões que lhe assis- 
tem». no conflito que o opõe & 


respectiva Comissão Nacional. 
Um comunicado da Comissão 
Coordenadora de Apoio au au! 
suspenso secretário-geral socia- 
lista afirma quo os asclareci- 
mentos dados por Mário Soares 
à Comissão Nacional do PS, no 
passado fim-de-semana, esão de 
nível diferente daqueles que 
centemente informaram os mili- 
tantes de basen. 
+ Neste sentido 
eistentes pedido: 
rida comissão afirma ter rece- 
bido «quer de estruturas de 
base, quer de militant 
licifado «um | esclai 


A? 


mais aprofundado sobre os mo- 
tivos que presidiram & atitude 
políticas de Soares. 


COMISSÃO DIRECTIVA 
REÚNE-SE AMANHA 


Entretanto, amanhã, à noite, 
nas instalações do Largo do 


Rato, reúne-se a Comissão Di- 
que 


rectiva da PS, penta 


Esta reunião não deverá pro- 
duzir surpresas. Serão temas em 
debate os termos do apoio à 
recandidatura do general Eanes 


os cimentos por esté 
prestados a uma delegação do 
partido e a análiss da posição 
ac PS no próximo encontro da 
Internacional Socialista quo se 
efertuará dentro de duos semas 
em Madrid. 

A) Comissão Directiva, afecta 
a pontos de vista de Soaros, 
ceveró ainda, e muito especial» 
mente, escalpelizar a situação 
existente no partido, após » atis 
tude uto-suspensão de Más 
tio Soares 

É muito provável que a inters 
venção televisiva de hoje de 
Soares tenha reflexos (multo 
concretos) na Comissão Direcs 
tiva e no comportamento de als 
guns di us elementos. 

Entretanto, sem aparente lis 
gação com a intervenção da 
Soares na RTP e a reunião da 


Comissão Directiva alguns eles 
mentos do Secretariado Soclas 
lista — Vítor Constâncio, Jor 


Sampaio, António Guterres e 
António Reis, entre outros — 
jantaram num restaurante prós 
ximo da delegação de «O Cos 
mércio do Portos e inevitavels 
mente, a situação político-p: 
tidária do PS foi tema de cons 
vol 


Nos termos dos estatutos do 
Comissão Directiva 
to órgão nacional Imes 
nte a seguir ao Congr 
lonal, secretário-geral o 
Comissão Nacional o antes do - 
Secretariado Naconal, da Cos 
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UM MARCO DE PROGRESSO!!! 


“Mazda” 323 o mais compacto e sensacional automióve' 
da actualidade. Possui muitas vantagens. Tem nico portas, 
'DS bancos traseiros são reclináveis 
possibilitando. assim maior comodidade. 
Tem linhas modernas e racionais. 
De muito baixo consumo e manutenção 
económica “Mazda” 323 é um carro 
dotado de'“'performances” sem paralelo. 
Confortável e espaçoso o “Mazda” 323 
tem muitas razões para ser preferido. Dotado de uma 
mecânica de reputação 
indiscutível. O “Mazda” 323 
coloca-se na vanguarda 
da tecnologia avançada. 
Com o seu completo 
equipamento oferece-lhe 
algo de ímpar na sua classe. 
—S“MAZDA” 323 É UM PRODUTO DA FÁBRICA 
MAIS EVOLUÍDA DO MUNDO. 


CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS, IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR. 
SOCIEDADE COMERCIAL TASSO DE SOUSA 
Rua Sá da Bandeira, 557/565 Apartado 96 — 4002 Porto Codex Telefone 258 67/8 Telex 25336 Portugal 


O Comércio do Porto 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


- 


O Comercio do Dorto 
BO DE OUTUBRO DE 1980 


ECONOMIA/TRABALHO q 


DE ACORDO COM TÉCNICOS ESTRANGEIROS 


“CARVÃO É ALTERNATIVA 


Unidos junto 
dery Saizman, 
“em Lisboa, que Portugal o 08 
países ocidentais necessitam 
do maior eficiência na utiliza. 
cão das fontes energéticas. 
Salzman discursou sobre «a 


pelo «American Club of Lás- 
bon» aos seus associados, 
Segundo 


inção de Cooperação 
e Desenvolvimento Económico 
(OCDE) deverá invostir mais 
nas fontes energéticas alter. 
mativas ao petróleo o utilizar 
em maior escala o carvão, 

No que respeita à poupança 
de petróleo e sous derivados, 
o embaixador manifestou a 
convicção de que um progta- 
ma de conservação do energia. 
deverá dirigirso sobretudo 
aos consumidores (a 

indústria) porque a <«respos 

ta» dos consumidores parti-" 
culares é pequena a esto tipo 
de solicitações, 

Salgman declarou que a 
OCDE é uma das poucas ins- 
tituições onde og grandes pro- 
blemas económicos Intemacio. 
mais podem e devem ser deba. 
tidos em comum pelo mundo 
industrializado ocidental, com 
vista a alcançar solições co- 
muns, 

“Aquele diplomata prevê que 
Og preços do petróloo subam 
num futuro próximo, devido à 
«interrupção da ofertas moti. 

. vada pela guerra IrãoTraque. 

Segundo Salzman, é prová- 
vel que dentro de algum 
tempo o abastecimenta petro- 
Mfero venha a fazerso de 


que actualmente 
prevalecem, 
«Um futuro pouco transpa- 
rente» — fol como descreveu 
situação emergética, que — 
ido aftrmou — terá mais 
uma agravante quendo, em 
2985, a União Soviética ae tor- 
nar um Importador líquido de 
too. 
Sulzman apontou a necessi- 


me investir cada vez 
mais na investigação de fon. 
tes energéticas alternativas, 

A este respeito referiu que 
os Estados Unidôs gastam o 
mesmo neste tipo do investi. 
mentos que o conjunto dog res. 
tantes países da OCDE. 

Disse ainda que os actuais 
«stocks» de produtos petrolí. 
feros dos puíseg | ocidéntais 
são elevados e têm constituido 
uma garantia “aco à quebra 
da oferta motivada pelo con. 
flito trano-iraquiano, 


RESERVAR 
OS DERIVADOS 
DO PETROLEO 


Para R Quinkler técnico 
da Lailgi Kollo Mineralotecntk 
GMBH, os derivados do pe- 
tróleo deverão ser reservados 
para utilização nos sectores 
químico e de transportes, 

Dirigindo-se aos participan- 
tes na conferência da Associa- 
cão Europeia de «Markting» 
e pesquisa de produtos quimi- 
cos, reunida no Estoril, aquele 
responsável pronunciou-se pe. 
lo abandono da utilização dos 
derivados de petróleo em sis. 
temas de calefacção, 

Quinkler apresentou uma 
comunicação sobre a gaseifi. 
cação do carvão como forma 
alternativa de energia e fonte 
do abastecimento de matérias. 
primas, 

O conferencista digsg que, 
dadas as «espectacalnres subi- 
das dos preços dus ramas de 
petróleo, os motores a petró- 
leo 6 a gós sintético, obtidos 
a partir do carvão, serão com. 
petitivos com os que funcio- 
nam a derivados de petróleo. 

«As decisões sobra a cons- 
trução de ricas do conver= 
são de carvão têm de ser to 
madas imediatamearos—aores 
contou, 

Quinker declarou haver re. 
glões do mundo onde é econo- 
micamento viável a produção 
de produtos químicos de base 
como amónia e metanol, a 
partir do carvão, dados 08 pre- 
gos internacionais do petróleo. 

Citou como exemplos a 'Tur- 
Eno a India e a África do 

ul, 


No entanto — referiu — u 
substituição do petróleo e do 
Ela natural pelo carvão, a cur 
to prazo 6 Impossível, dévido 
& quantidade de entvão que 
seria necessária e ao elevado 
montante de Investimento 
para a construção de fábricas 

o conferencista, exis- 
tem três possibilidades de uso 
do carvão: como combustivel 
(fuel), gerador de potência, e 
a sua conversão em produtos 
líquidos e gasosos, 

A conversão das fábricas 
está, no entanto, dependente 
do preço e qualidade do car 
vão da eficiência técnica do 
processo de conversão e dos 
custos do investimento, 

A conferência prossegue 
esta tarde sendo aprssentadas 
comunicações sobre processos 
de Inovação e novos produtos 
e encerra, hoje, 


FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELECTRICA 
A MACAU 


Entretanto, as negociações 
para o fornecimento de ener- 
gia eléctrica pela Chira a Mar 
cau iniciaram-se ontem, 

Na sessão de ontem desti- 
nada a ultimar o contrato 
acordado, em principio, em 
Setembro, participaram qua- 
tro representantes do departa- 
mento de indústria »clóctrica 
de Cantão e uma delegação 
macaense, chefiada pelo secre. 
tário-adjunto para a coorde- 
nação Económica, 

Do contrato — segundo no- 
tícias divulgadas pelo jornal 
«Ou Mun», em Setembro — 
constava, entre outros, a con- 
cesso de um adiantamento, 
por parte de Macau -aos servi- 
cos do energia eléctrica de 
Quadong no montante de du- 
zentos milhões de. patacas 
(dois mil milhões de escudos). 

O adiamento seria reembol. 
sado por dedução tas fecturas 
devidas pela energia recebida 
sendo q contrato váliod por 
22 anos, 

A cupacidade de ahastecl. 
mento prevista fol de 42 mil 
quilovátios em 1982, aumen- 
tando gradualmente até atin- 


Il CONGRESSO DA UGT DEBATERÁ 


A União Geral de Trabalha- 
“dores (UGT), manifestou - so 
ontem, contrária a «qualquer 
alteração da aetual lei da 
greves, 

O secretário-geral da UGT, 
Torres Couto, anunciou, em 
conferência de Imprensa, os 
principais pontos das propos- 
tag de actuação futura, da or« 
ganização, a apresentar pelo 
Seoretariado ao II Congresso, 

E 


Fevereiro de 1981. 

“Além da oposição à alter: 
ção da referida ci — que 'Tor- 
reg Couto considerou «não con- 
ter matéria lesiva ou obstácu- 
los à adesão de Portugal «0 

- Mercado Comum — o Secreta. 
rlado. val propor a não aceita 
ualquer tecto salarial 
administrativa que 
o imponha», pelo menos até à 
megociação de um «Contrato 
Soclal 


Este contrato — disse — in. 
clulrá as grandes linhas da 
política laboral, durante doig 
“anos, e deverá consagrar a 
articulação das políticas sala. 
val, económica e social. 

A UGT admite uma correc- 
“da lei dog despedimento: 
lo que sejam simultanca. 

mente corrigidas outras coisas 

passam pelo contrato so- 

e que poderão Inclulr, no- 

e, o estabelecimento 

um seguro de desemprego» 
acrescen! 


tinuar a ser travado, contra 98 
trapalhadoress, 


EXIGIR MEDIDAS 
CONTRA CONTRATOS 
A PRAZO 


O Contrato Social, «que não 


balho», bem «como as delega- 
regionais tório do 


“PROJECTO DE «CONTRATO SOCIAL» 


exclusivamente, com questões 
salariais e manifestou a dispo- 
sição de combater 0 «corpora- 
tivismo sindical». 

A UGT, que assumirá a fl- 
de Confederação 
a partir do Congresso, repre- 
senta entre 920 mil e 970 mil 
trabalhadores disse. 


dade, responsabilidade e soli- 
darledado». 


“ÀS RAMAS DE PETRÓLEO 


gir 88/ mil quilovátios, em 
1086. 


O Lornecimento encrgético 
pela China fot uma das três 
alternativas consideradas pelo 
Governo de Macau, a fim do 
suprir ag actuals e futuras 
carências de consumo, 

Ay alternativas preteridas, 
em virtude de serem mais dis- 
pendiosas, poluentes e menos 
práticas previam q recepção 
de iemergia eléctrica directa 
mento de Hong Kong. 

O fornecimento seria feito 
através de um cabo submarino 
gado & nova contrai da Tha 
de Lamma e ainda pela cons- 
trução de um teresiny grupo 
de geradores para a central 
de Ka Ho, na Ilha de Coloane. 


- A central não supre actual- 
mento as carências de .consi- 
mo do território, calculados 
em cerca de sessenta mil qui- 
lovátios anuais, 


Et 


ME 


Na perspectiva do embaixador dos E.U.A, junto da 0,C/D.E,, Por. 
tugal—e os outros países da organização — deverão investir mair 


mas fontes enei 


cas alternativas ao petróleo. 


«Dia Mundial da Poupança» 
“É comemorado amanhã 


Comemora-se, amanhã, o 
uDia Mundial da Poupança». 

Numa época em que a nivel 
internacional se avolumam ca- 
rências de ordem vária, um maior 
apelo é feito às potencialidades 
de Investimento com fins cria- 
dores e produtivos, para supe- 
ração de tals carôncias e pro- 
cura de uma melhoria de vida, 

É factor preponderante para 
alcançar aqueles objectivos O 
que resulta da capacidade que 
as sociedades têm para se auto- 
-disciplinarem nos consumos é 
de promoverem, assim, a possi- 
bilidade de desenvolverem os 
seus hábitos de poupança. 

Aqui toma multo especial re- 
levo a iniciativa e vontade indi- 
viduals a cuja participação é, 
nesta data, feito expressivo 
apelo. 

Assoclando-se às acções de 
dinamização de poupança que 
pela ocasião são levadas a efel- 
to, o Banco Borges & Irmão rea- 
liza, com Início amanhã, uma 
interessante exposição da sua 
vasta colecção de «Mealheirosh, 
típicos dos mais diversos países 
do Mundo, 

Durante a exposição será dis. 
tribuído a cada visitante um en 
velope alusivo aquela comemo- 
ração, com selo, e carimbado 
com a marca do dia dos CTT. 

A exposição patente ao púr 
biico de amanhã, ao dia 7 de 
Novembro, das 9 horas às 10 
horas, nas instalações do Tu- 
rismo da Câmara Municipal do 
Porto, é efectuada em colabo- 
ração com a Secção Cultural de 
Edilidade, 


Sindicato dos Registos 

e Notariado reuniu 
TRABALHADORES RECUSARAM 
AS PROMOÇÕES POR MÉRITO 


Trabalhadores dos apitos e 
motariados, reunidos no Porto, 
em plenário sindical, aprovaram 
um caderno de alterações ao 
regulamento de serviços, publi- 
cado a Decreto-Lei, no pas- 
sado dia 8. 


A recusa de promoções por 
mérito e a cla do rio 
mínimo nacional, para os pra- 
ticantes, candidatos aog qua- 
dros daqueles serviços foram, 
segundo um porta-voz sindical, 
Alvaro Sampalo, decisões apro- 
vidas pelos cerca de 60 parti- 
cipantes na reunião. 

Acrescentou que durante 08 
fora defendida a 

serem efeg- 


nos quudros de todos os funs 
clonários, «por forma a criar 
um critério de promoções regu- 
lares dos trabalhadores». 

A redução do tempo de prá- 
ticã dos candidatos a quadros 
possuidores do antigo quinto 
ano dos liceus (de seis para 
cinco anos) e o abandono da 
exigência do certificado de 
aptidão dactilográfica, foram 
ainda, sugestões advogadas, 
pelo plenário. 

Quanto à orgânica da divec- 
qão-geral, os trabalhadores exl- 
giram, uma reestruturação, de 
modo & poderem ser represem- 
tados no conselho técnico do 
organismo, todos os esculões 
profissiona! do 


MONTEPIO GERAL 
OFERECE MEALHEIROS 
E CONTA DE DEPÓSITO 


Entretanto, o Montepio Geral 
oferecerá, a todas as crianças 
nascidas no dia 31 de Outubro, 
uma conta de depósito no valor 
de 500800, com o cofre mealhei- 
ro perante a apresentação, em 
31 de Dezembro, da cédula pes- 


soal em qualquer um dos bal- 
cões daquela instituição ban. 
cárian, 

Por outro lado e assinalando 
o Dia Mundial da Poupança», 
funcionários do Monteplo Geral 
visitarão os principais estabele- 
cimentos do maternidade do 
pais para oferecer cofres mea- 
Iheiros, 


TENTANDO RESOLVER O DIFERENDO 


JORNALISTAS REÚNEM AMANHÃ 
COM AS ENTIDADES PATRONAIS 


A Comissão Negocladora Sin- 
dical dos Jornalistas, e ag enti 
dades patronais do sector, 
nem-se amanhã, com o minis» 
tro do trabalho, numa tentativa, 
de superar.a conflito que opõe 
as duas partes. 

A decisão surglu, durante 
uma reunião no Ministério do 
Trabalho, entre a Comissão 
Negocladora Sindical (CNS) à 
o titular da pasta, Marques de 
Carvalho, na qual, este tez o 
ponto da situnção dos cóntac- 
tos que manteve com as enti- 
dades patronais, 

De Acordo com a exposição 
do ministro, o Sindicato pode 
concluir que as entidades pa- 
tronais, mantêm irredutível a 
posição de não” conceder aus 
mentos superiores a 20%. 

Mantêm, também, a posição 
do aceitar a criação de um 
grupo de trabalho, integrado 
pelas partes interessadas, para 
estudar o enquadramento pro» 
flsslonal, com futuro estabeles 
cimento da matéria em discus, 
são o de prazos. 

“Avançaram, por outro lado, 
algumas ldei respeitantes go 
estudo de análise de funções, 
carreiras, formação profissio- 
nal e outras que tenham a ver 
com a situação dos jornalistas 
em Portugal. 

o na mantém a post. 
qão não inchttr a RDP na 
tabela salarial do contrato de 


- trabalho, embora venha a pro- 


ceder nesta empresa, a aumen- 
Pe té equivalerão a 20% da 


tal 
. O Sindicato, expressou no 
ministro «profunda desilusão», 


face a um ponto da situação 
que, segundo um dirigente sin-| 
dical, «praticamente repetia as 
posições patronais Já conheci 
das». 

O Sindicato, acrescentou, vol. 
tou a recusar a contrapropos« 
ta de 20 por cento, delxando 
provado que a simples aplica- 
ção das medidas de apolo à Im.| 
prensa privada, permitiriam 
aumentos de cerca de 80%. 
chamou 


tugueseg 
interprofisslonal, que tinhamy 
em 1 de Julho de 1974. 
«Pretender incluir nas dis- 
cussões do enquadramento, 
questões como a definição da' 
carreiras, duplo emprego e oue 
tras — disse o dirigente sindi. 
col — 6 uma tentativa de fazer 
trocar um enquadramento gor 
ral degradado desde hã veis 
anos por condições laborais quo 
o Bindicato não recusa discutir 
no futuros. T 


nha sido conquistado «o primel- 
ro degrau da dignlficação pro- 
flsstonal, que 6 & recuperação 
de um nível do enquadramento 


Justo». 

O Sindicato considerou ain- 
da, uma «total falta de domons- 
tração de boa vontade» o facto 
de a Comissão Adminiatrativa 
(CA) da RDP insistir em man- 
ter og seug jornalistas fora da 
tabela aalarial do contrato do 
trabalho. 


EDUCAÇÃO 


1SSES FW ? WWF WE-R-S 


ceites até 31 de Dezembro 
as inscrições no 12.º ano 


Até 31 de Dezembro são ainda 
aceites inscrições para matrícula 
no 13) o ano da Escolaridade, 

“O respectivo boletim de inscri- 
ção será entregue na escola ofi 
cial pretendida para a frequên- 
cia, só podendo, no entanto, ser 
aceite desde que nela exista vaga, 

Também os candidatos já i 
critos para frequência do 12º 
ano, que pretendam mudar de 
curso ou de disciplinas dentro do 
mesmo curso, poderão fazer uma 
nova inscrição mediante a existên. 
cia de vaga, 


CANDIDATURA 
AO ENSINO SUPERIOR 


Entretanto termina já no dia 
15 de Novembro a candidatura 
ao Ensino Superior para os titu- 
lares das seguintes hab 
especiais de acesso: Emigrantes; 
diplomatas; nacionais da Repú- 


blica de Angola, Cabo Verde, 
Guiné, Moçambique e São To- 
mé e Prncipe, cujo pedido seja 
feito por via diplomática; oficiais 


do quadro permanente das Forças 
Armadas portuguesas nos termos 
de acordos específicos de forma- 
cão estabelecidas com estas. 


Esta candidatura decorre no 
Gabinete Coordenador de Ingres- 
so no Enrino Superior. 


Defendendo a criação de horário nocturno 


Alunos do ISEF de Lisboa 


decidiram manter a greve 


Os alunos do Tostituto Su- 
perior de Educação Física de 
Lisboa decidiram prolongar 


pelo menos até segunda-feira 


CONSELHO DIRECTIVO 
PROPÕE ENCERRAMENTO 


Ratos e baratas 
proliferam na escola 


Marquesa de Alorna 


Situada no Bairro Azul, a 
Escola Preparatória Marque- 
sa de Alorna está na iminên. 
cha de encerrar as suas portas 
a partir da semana quo. vem, 
por decisão do seu Conselho 
Directivo, se a0aso não for le- 
vada a cabo uma desinfecção 
completa e eficaz que. exter. 
mine 0 Tatos é baratas que 
ali proliferam 

Constituindo um autêntico 
Magelo, aquele estabelecimento 
de ensino, com pouco mais de 
vinte anog de existência, so- 
fre, desde O amo passado, a 
invasão de bandos de ratos é 
baratas, pelo que tevo de optar 
pelo encerramento do bufete 
e do refeitório aos dols mil 
alunos, professores o pessoal 
administrativo e auxiliar que 
diariamente dão vida àquela 
escola, Contribul para este 
estado de colas o facto dos 
canos se encontrarem entupi- 
dos, provocando, asim, inun- 
dações » estagnação de águas, 
as quais, alindas às obras de 
uma mesquita que está a ser 
construída em frente origi 
nam constante aiftixo daqueles 
«parasitas», 


A pedido do anterior Con- 
selho Directivo fot vfcotuada 
uma desinfecção em Junho 
passado, sem surtir quaisquer 
efeitos, o que vem originar 
numa situação grave para. O 
normal funcionamento da Mare 
quesa de Alomas, com os 
inevitáveis perigos para a saú- 
de pública, 

Não obstante og constantes 
protestos dos encarregados de 
educação, eg entidades compe, 
tentes contactadas direc. 
ção da Escola, não tomaram 
alguma decisão tendente a 
terminar com este estado de 
coisas, Os serviços de galu 
dridade de Câmara Muniol- 
pal, o canil de Lisboa — por 
sugestão da primeira —, à 
Direcção-Geral das Constru, 
ções Escolares a Delegação 
de Saúde de Lisboa q o Inetir 
tuto dr Acção Social Escolhr 
foram as entidades instadas 
pelos responsáveis do Conselho 
Diroctivo, as quais, "conforme 
os resultados à vista, não de 


ram solução a este Insólito 
engo 


MINISTRO ANUNCIOU | 
PUBLICAÇÃO PARA BREVE 


Estatuto para docentes 
do Ensino Politécnico 


O ministro da Educação e Ciên. 
cia revelou, em Castelo Branco, 
que está para breve a conclusão 
«do anteprojecio do estatuto da 
carreira docente do ensino poli- 
técnico, 

Vítor Crespo, que falava no 
acto de posse das comissões ins- 
taladoras das Escolas Superiores 
de Educação e Agrária, acrescen- 
tou que este estatuto permitirá 
uma melhor estruturação do qua- 
dro de professorado daquelo ramo 
do ensino e a contratação de 
pessoal qualificado, 

Referindo-se ao significado do 
noto a que presidia, 0 ministro 
Vitor Crespo defendeu a regio- 
nalização do Ensino Superior, a 
qual, segundo o seu ponto de vis- 
ta, faz com que a formação dos 


jovens se faça junto das famílias, * 


que são «o ambiente educativo 
por excelência a essa formaçãop, 

«Não pode a Universidade ou 
qualquer escola superior “issumir 


razoavelmente o papel que à far 
mília compete na educação dos 
filhow — acrescentou o ministro, 

Teceu críticas ao Ensino Su- 
perior nos últoms quatro anos, 
considerando-o o resultado de não 
ter havido uma política de edu- 
cação até ao aparecimento do 
Governo da AD. 

Vítor Crespo expôs a pretensão 
do Governo quanto ao Ensino 
Politécnico, afirmando: «que é 
da maior importância para o de- 
senvolvimento das regiões». 

Adiantou que o Governo «quer 
e “vai desenvolver o Ensino Su- 
perior de acordo com as necesvi- 
dades do país», 

Anunciou a dotação de uma 
verba de 21 milhões de escudos 
no orçamento de 1981, destina- 
dos à construção do edifício da 
Escola Superior de Educação e À 
aquisição de uma quinta e demais 
instalações da 
- Agrária. 


PESSTaDA 


Escola Superior 


a Breve geral iniciada no dia 
16. 


A paralisação tem por fina- 
lidade cridr condições para a 
freguência dos estudantes-tra- 
balhadores através de aulas 
nocturnas, 

Apenas estão exceptuados 
da greve og centros de treino 
do quinto ano. 

Em reunião geral com à 
presença de 180 estudantes, 
foi também decidido integrar 
o funcionamento do curso 


nocturno no projecto de regu- 
lamento interno do ISHF, 

Ao mesmo tempo, exlglu-se 
a publicação dos mapas de 
Ocupação dos professores e 
que og docentes com menos de 
nove horag de horário semanal 
de teccionação passem a Jedi. 
car-se também a horário noc- 
turno, 

Nova reunião geral está 
marcada para q tirde de se- 
gunda-feira naquele Instituto 
que tem cerca de 700 alunos. 


D Comercio do Dorte 
80 DE OUTUBRO DE 1980 


Xi ESCOLA SECUNDÁRIA DE CAROLINA MICHAELIS 

As aulas do 12.º Ano de Escolaridade das turmas 
para es quais já há professores designados começam 
na segunda-feira. As listas destas turmas — cerca de 
10 das 30 que tiveram de ser criadas pela convergência 
inesperada de alunos para esta Escola — e os respectix 
vos horários são publicados amanhã de tarde, 


x ESCOLA PREPARATÓRIA DE TABUAÇO 


Encontram - se vagos dois horários completos de 
Educação Fisica, um masculino e outro feminino, nasEs= 
cola Preparatória de Abel Botelho, em Tabuaço. O prazo 
de candidaturas termina no próximo. dia 3 de Novembro, 


M! EXPOSIÇÃO NA ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE VALADARES 


Integrada no Ciclo de Cerâmica, de apoio às acti 
vidades pedagógico-didácticas de Trabalhos Manuais, 
está patente, na Escola Preparatória de Valadares, entre 
as 9,30 e as 18 horas, uma exposição de arte do pintor 
Isolino Vaz. 


X PROFESSORES COOPERANTES 
PARA CABO VERDE 


Estão abertas inscrições para professores que, ao 
abrigo do acordo de cooperação científica e técnica cele- 
brado entre Portugal e a República de Cabo Verde, 
possam leccionar, durante este ano lectivo, as discipli« 
nas de Geografia, Físico-Química e Matemática/Fisicas 
Os interessados deverão dirigir-se à Avenida da Liber+ 
dade, 193-3.º, em Lisboa. 


Eserras 


COOSRDARTILTSELSEERATERERAA CREATE AA LAST LACRLNTERARERER AAA 


Bed Banco de Fomento Nacional 
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DELEGAÇÃO DE BRAGA 
Av daliberdade, 294-Telet:25006/7/8 
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MUNICIPIO DA AMADO. 
RA — Por ocasião do 1” 
versário da cidade da Ama- 
dora, O meu Municipio mandou 
executar uma odição de mil 
medalhas comemorativas nu. 
meradas, A CM.A, reservou 

good para a sua utiliza- 
destas medalhas, po- 

os coleccionadoro ad- 
que nag instalações do Mu- 
nfcípio todas as restantes, — 


Ê 


OIROUITO FECHADO — 
O fimo — considemdo de 
alidade — de Giuliano Mon. 
Fechado» vai 


Armada da República Federal 
da Alemanha, escilará Lisboa 
de 3 a 7 de Novembro, Único 
grande veleiro da RIA, cons- 
Truído em 1958 nos estaleiros 
de Hamburgo o actualmente 
utilizado na instrução náutica 
e de navegação dos futuros 
oficias e smrgentos elemães 
conta com . uma tripulação 
permanente de 76 homens, O 
«Gorch Focks testará patente 
ao público alfacinha nos pró- 
ximos dias 5 e 6, podendo ser 
visitado na Doca-da Marinha, 
seguindo depois viagem rúmo 
a Vigo. 


CORNUCÓPIA Dentro em 
breve Lisboa val contar com 
mais alguns espectáculos de 
tontro, vendo-se assim alar- 
gado o leque de escolhas de 
todos os apreciadores do cha- 
mado «teatro sério». 

O Teatro da Cornucópia 
prepara-se para estrear duas 
novas peças, «Não se paga, 
não se pagã», de Dario Fo, 

aro aiém de uma ontra sobre 

ões. Quanto q este último 
espectáculo, que se poderá 
vir à chamar «Dou-Che-Lo 
Vivo, Dou-Che-Lo Mortos pre, 
tende acima de tudo traduzir 


- &g variadas e contraditórias 


visões e opiniões de e dobro. 
o poeta Z 


tripulantes portu- 
Euês «Cabo e enviour 
«os 0 Juiz de 1 iminal 
por ter €; DOS seus ca 
marotes à care 
sa do navio, 

O valor dos artigos apreendi- 


0 «Cabo Bojador» Já sesencon. 
trava há dois dias no cais da 
Companhia Nacional de Navega- 
ção em Lisboa quando o roubo 
foi descoberto, pelo que muitos 
outros artigos pre ntada ter sido 
- pel 


dá ne 

de An- 
-tuérpia Duiiiaça a Cabo Verdo 
Paga cá Toc 5 aço 
se azer O 
dos artigos em falta. 

Este é o mais importante rou- 
bo de carga ocorrido no porto 
de"Lisboa em que a Polícia Ma- 
rítima conseguiu deter em flar 
grante os autores. No entanto, 
segundo referiu o comandante 
Oliveira Rego, o dessparecimen- 


ou no sas de embarque daquela 
compénhia. 

& Os casos mais recentes foram 
O roubo de ferramentas no valor 
de 100 mil escudos a bordo do 
«Beira» € o desvio de fardos de 
bacalhau vindo do Norte da Eus 
ropa que se “stinava a São Tor 
mé, Os fardos foram desembar- 
cados e desapareceram durante a 
noite quando o navio fez escala 
em Lisboa para meter mais 
carga. 

O caso mais espectacular, po- 
rém, terá sido o desaparecimento 
há mais de um ano, de máquinas 
de escrpvor no valor de mil con- 
tos, que se destinavam à Guiné 
-Bissau, Esso caso continua em 
fase de instrução do processo de. 
vido à dificuldade de identificar 
os autores do roubo, 

Muitas vezes o roubo só é der 
tectado no alto mar ou à chegar 
da a portos estrangeiros, No re- 
gresso a Eisboa a Polícia Maríti- 
ma interçoga os tripulantes que 
dizem nada saber e, por falta de 
provas, O caso fica por solucio- 
mar, — 

Apesar dos seus reduzidos 

— cêrca de setenta hor 
“mens para todo o porto de Lis 
boa — a Polícia Marítima pensa 


TURISTA INGLESA 
PRENDE “ ARTEIRISTA 


apanhado em plena esta- 
ção do Tetropolitano, 06. Rossio 
um jovem carteirista, “O aomo 
Amaral, de 23 anos, por. uma 


Papá Moradores 


querem 


Os moradores de cinco irc 
do concelho 


terreno 


para construir 


A nossa visitante inglesa, mu- 
lher de punhos fortes, foi entre- 
tanto, auxiliada por uma outra 


teira, tendo voltado para trás, no 
momento exacto em que o Ama- 
ral já estava sob controlo, 


UM CLUBE 
MAIS POBRE 


Já nem os pequenos clubes re- 
creativos e desportivos de bairro 
exca às mãos ágeis e ambi- 
ciosas dog meliantes, que por to- 
dos os meios querem «ganhar o 
mais possível não escolhendo as 
vitimas, 


Desta vcz, coube o azar ao 
Futebol Clube de S. Domingos 
de Benfica de onde os assaltan- 
tes levaraim uma máquina de cs- 
erever portátil e uma outra de 
calcular, cujo valor deverá ron- 
dar os 7 mil escudos. Mas não 
contentes com este produto, « de 
pasfagem, estas visitas nocturnas 
desviaram ainda mais cinco nor 
tas de mil, das do Banco de Por- 
tugal, 


Campanha 


Carga do «Cabo Bojador> 
«== roubada por tripulantes 


OURO E ANTIGUIDADES 
CONTINUAM NA BAILA 


Mais de 150 contos rendeu um 
só assalto a uma residência, onda 
os larápios fizeram mão-baixa 
a inúmeras peças em ouro e 
certas preciosidades já raras pela 
sua «avançada idade». 

A polícia, que anda «h caça» 
dos assaltantes, pelos vistos es: 
pecializados neste tipo de traba- 
lho, já que os vestígios da sua 
passagem são diminutos, vai por 
certo encontrar as dificuldades 
de sempre, e que resultam essen. 
cialmente da existência de um 
mercado semilegalizado que aco- 
lhe de mãos abertas o produto 
destes roubos, comerciuizando- 
-os logo de seguida. 

Assim, resta ao legítimo pro- 
prictário destas antiguidades 
aguardar com poucas esperanças 
a sua recuperação, podendo mui- 


to bem vir a acontecer, que den- 


=tro em brove ao pasar por um 


dos muitos antiquários que a 
parte velha da cidade acolhe 
adar de frente» com uma das 
suas relíquias. 


HOMEM TRUCIDADO 
PELO COMBOIO 
Um comboio, que vindo do 


Cascais se deslocava para o Cais 
Sodré, foi arrancar brutalmente 


de 


a vida a um homem que, nas 
proximidades de Bolóm, atraves- 
sava um pouco descuidadamente 
a Hnha 


A polícia, de imediato chama- 
da ao local, identificou já o car 
dáver, tratando-se de Amílcar 
António Patrício Correia o qual 


O corpo foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, 


BIBLIOTECA 


LISBOA ||, 


Entretanto, foi já identificada 
a jovem que perdeu a vida na 
madrugada de domingo, quando 
trucidada por um comboio perto 
da estação do Santo Amaro do 
Oeiras. 

Trata-se de Maria João Calis. 
to, de 19 anos, estudante, iden- 
tificada graças aos trabalhos de. 
senvolvidos pela PSP local a 
mantidos pela Judiciária, tudo 
indicando que se trata de mais 
um caso de guicídio. 


NACIONAL 


COMPRA LIVROS ANTIGOS 


A Biblioteca Nacional entrou 
finalmenia, o pola primeira vez 
desde há longo tempo, no mer- 
cado dos livros e documentos 
antigos que surgiram, nestes 
últimos dias, à venda em hasta 
pública, como compradora 
É com grande agrado que da- 
mos conta desta mudança do 
atitude e mentalidade do prin- 
oipal* organismo público do gé- 
nero; pena que tão tardiamente 
surja na defesa do pouco que 
resta do nosso património do- 
cumental 6 literário. 

Foram 82 os manuscritos o 


colecções de documentos lei 
loados no já célebre do 
Pregões da Luz Soriano, alguns 
dos quais muito antigos, remon- 
tando ao século XVI, tando a 
Biblioteca assumido. diralto de 
opção em relação a 49 deles, 
dispendendo mesta acção mais 
de 150 contos. Das obras quo 
a partir de agora fazem parto 
do espólio cultural público, sa 
Ilento-se «Os Birros», poema de 
Josó Agostinho de Macedo, 
assim como o «inventário do 
todos os bens da Real Fábrica 
de Lanifícios da Portalegre» 
. 


Iluminação 


” 


SERVIÇO BOSCH 


ZONA NORTE 


BRADA é FILINTO MOTA E SUCAS, LDA. 
fl Carsomeir Lobato, 257 
PE 


BRAGANÇA + AUTOMATT 


R.6o Loro, É 8 


CAITOGALHOA 
Ano das Caniadas 
Te. 22535 


CERNACHE é AUTO MODELAR DE 


DO BONJARDIM CERNACHE, LDA 
Tel 125 


Diagnóstico 


do sistema de iluminação e sinalização dos veículos 


O Serviço BOSCH, em colaboração com a Prevenção Rodo: 
viária Portuguesa, Automóvel Clube de Portugal e lâmpadas 
OSRAM, proporciona aos automobilistas e camionistas o 
diagnóstico do sistema de iluminação e sinalização dos veícu- 
los,-do qual consta a verificação do funcionamento dê todas 
as luzes (faróis, indicadores de direcção, presença, stop, etc.) 
e da focagem de faróis, 


E Até 31 de Outubro-de 1980 
Dirija-se ao Serviço BOSCH mais próximo, diariamente, das 


9às 18 horas 


CIRCULE COM MAIS SEGURANÇA 


o Técnico do Serviço Bosch 
* ajuda-o « com saber é dedicação 


auimanÃes e 


COIMBRA + AUTOMOBLIGTICA 
ARNADO 


O RUNKEL & ANDRADE, LDA, 
Av, Fernão Magaines, 199 
Tel, 29007 


COVILHÃ e MAxIMAUTO 
RA Comendado 


PUDÃO . METALÓRQICA DO Fi 


GONDOMAR ATO) EUHGIRCADE 


GONDOM) 
Trav. João de Deu, 23 
TeL. 98527 


GARAGEM 
GOUVEENSE LDA, 
Lopes Cosia— Tal. 42124 
IRMÃOS ANTUNES. 
Av. D. João IV — TO 41648 


GARAGEM LOPES. LO 
“A Paio VT Ta 24590 


1 O PORTO SEM BARREIRAS | 


7 


A CONCLUIR ATÉ FINAL DE 81 . 


» 


A DE CINTURA INTERNA. 
ARRANCOU COM INQUÉRITO 


Iniciou-se na terça-feira, 
prolongando-se até hoje, o in- 
quérito origem - destino quo a 
Propland promoveu junto dos 
automobilistas que circulam 
na cidade do Porto, com vista 
à obtenção de determinados 
dados de tráfego que permi- 
tam a correcta localização e 
dimensionamento da Cintura 
Interna do Porto, obra/pensada 
no Plano Regulador da cidade 
do 1 alterada no Plano 

1 


Director de 2 que agora 
parece, finalmente, ir ser rea 
lizada com carácter do ur 


de automobiit 
serão ainda hoje, com 
por elementos ligados 
idos e Projectos, & dizerem 


tudos e Proje dise 
da onde vinham, para onde iam 
qual o motivo da viagem. 
m Og gado, obtidos depols 
de devidamente tratados, tor- 
na-se possível uma redistribul, 
cãos das infra-estruturas em 


/ 
função das necessidades dos” 


seus utilizadores permitindo 
um desenho rodoviário que sa. 
tisfaça, na prática, as neces. 
sidades dos percursos mais 
utilizados e a utilizar. 
Exceptuando um outro caso 
do automobilistas apressados 
ou mai dispostos, o trabalho 
do primeiro dia correu da me- 
thor forma, com os inquiridos 
a Corresponderem civicamente 
às intenções do inquérito, que, 
no fundo irá, brevemente, be. 


neficiar directamente og aus- 
cultados 

A localização dos 17 postos 
de inquérito a funcionar na 
cidade foi correcta e culdado. 
somente estudada por forma 
a abranger o (rófego da, cha. 
mada «zona de influências 
ou de catracçãos da futura 
cintura interna permitindo 


assim ao planeador determinar 
a frequência das deslocações 
a elaborar, respondendo o mais 


VELHA PONTE DE SANDIM 
NÃO OFERECE SEGURANÇA 


Construída para a passagem de, carros de bois, a Ponte de Sá, em 
Sandim, não oferece segurança ao trânsito, pelo que será necessário 
as ua remodelação 


A população da freguesia de 
Sendim, em Gaia, tem vindo a 
protestar junto das entidades au- 
tárquicas contra as precárias 
condições de segurança da velha 
ponte de Sá naquela iocatidade, 
em virtude a avalanche de trân- 
sito que a utiliza. 

Construída para a passagem de 
peões ou de antigos carros de 
* bois a ponte de Sá, por onde pas- 
a Estrada Nacional n.º 222 
| com ligação à E.N. n.º 1 (Porto. 
-Listoa) por Sanguedo e Flies é, 
actualmente, demasiado pequena, 
Daí, serem frequentes obras de 
separação dog radeamento que, 
| não raras vezes, vai parar 4o lei 
to do rio, na sequência de aci- 
dentes de viação, . 

Neste momento, decorrem di- 
versos trabalhos de reparação e 
de pavimentação da referida es- 
trada, pelo que a população che- 
ma a atenção da Direcção Geral 
de Estradas e dos órgãos do Por 
"der Local paro a urgência que 
há em-efectuar a remodelação 
total da ponte, de modo a evitar 
qualquer acidente de maior gra- 
vidade, £ 


BANCO DE URGENCIA 


CAIU DE UM ANDAIME 
E MORREU 


Com grave perfuração abdo- 
minal 6 fracturas várias deu 
anteontem da manhã entrada 
no Hospital de Santo Antônio, 
António Mesquita, do 50 anos, 
casado, pedreiro, residente no 
Lugar da Alâsia Nova, em 
8. Mamedo de Eecesinhos, 
Penaítel, 

A vitima cadu de um andaime 
de cerca do 10m. de altura 
e estatelouse em cima de uma 
escada de alumínio, A 


ração do imtestito provocou - 


imediatamente uma hesmorra- 
Ela fotérda QUe 3h viria à wir 


Transportado para o hospi- 
tal de Penafiel, foi posterior. 
mente trunsferido para o de 


ficimento possível, às nécesel- 
dades dos utentes. 

Por Ísso, senhor automo- 
bilista, se hoje aínda um agen 
to de trânsito lho fizer sinal 
de parar e um colaborador da 
Proplano se perguntar du 
onde vem, para onde vm e 
qual o motivo da viagem, co- 
taborg é responda sucintamen- 
te, o com exactidão, contri- 
buindo assim para uma correc- 
ta obtenção de dados de trá- 
fego que irão ser postos ao seu 
serviço, e possibilitando, final. 
mente a construção da tão 
prometida e desejada Via de 
Cintura Interoa do Porto da 
maneira que melhor se adapte 
às suas necessidades, 


ear ee 


O Comercio do Dorta 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


4 
f 
ç Condutores de viaturas de todos os tipos, circulando nos dois sentidos, de matricula 
nacional ou estrangeira foram abordados para declarar a sua... intenção de marcha. Foj o 
início do arranque da marcha dum empreendimento de enorme alcance 


«BRUXAS À PORTUGUESA» 


Es 


VIGARIZOU A «AMIGA» 
EM BONS 170 CONTOS 


Maria Virínia de Sá Reis, ca. 
sada, doméstica, moradora então 
na Hospedaria Beira-Mar, em Es- 
pinho, encontrou-se, em data 


que, ic foi possível apurar de 
1979, nº «cónsultório duma «mu- 
lher de virtudes, em Avintes, 
com Florinda Soares de Almeida, 


“ «ARMAR EM ESPERTO» 
TEM OS SEUS CUSTOS 


Acusado de ter injuríado a 
autoridade, foi oitem presen 
to no Tribunad de Polícia Jow 
quim Amándio da Silva Bra 


residente em 
8. Romão de Coronado, Santo 


«operação stop>. 
os documentos, o agente veri 


que ali buscava, também, remé- 
dio para os seus problemas, 
Veio, então a saber, que 4 Flo- 
rinda andava seriamente preo- 
cupada porque o seu marido 
tinha pendente da Polícia Judi- 
ciária, um processo por estupro. 
Logo arquitectou o propósito 
de explorar « situação, pelo que 
se ofereceu para interceder, já 


TENTATIVA 


que — afirmou — tinha um fas 
timo amigo na Judiciária, capaz 
do «fizer arquivar» O processo, 

Depois foi todo um arranjar 
de pretexto, para «sacar» dinhei. 
ro, para entregar ao tal amigo 
e assim <onseguiu levar a Flo. 
rinda a passar-lhe pará as mãos, 
por variadíssimas vezes, um total e 
de 170 contos que — segundo se 

rou — iam parar normalmens 
te às mão, das «mulheres de vire 
tudep. 

A Maria Virgília foi, ontem, 
julgada no 2.º Juízo Criminal, em 
Tribunas Colectivo a que presir 
diu o juiz dr. Sousa Guedes, tem 
do como vogais os juízes des, 
Noel Pinto e Coutinho de Aze- 
vedo, sendo delegado do M.* P4 
o dr. Horácio de Campos. 

Confessou o crime e mos 
trou-se arrependida, alegando no 
cessidad> extrema. 

Além disto, provouse” tam 
bém, o seu bom comportamento 
anterior. 

“Tudo ponderando, o Tribunal 
condenou-a na pena de 1 ano de 
prisão, 45 dis de multa à razão: 
de 60800 por dia, ou mais 30 
dias de prisão e a pagar 2.200800 
de imposto de Justiça o 
170000800 de indemnização & 
lesada, 


DE MATAR 


NÃO FICOU PROVADA 


Joaquim Silva Pereira, ca 
sado, de 43 anos, marceneiro, 
Teso nO 


E: trabalhe no que é seu 


Um curso por correspondência pode transformar toda a sua vida, 
Seja INDEPENDENTE. GANHE MAIS 


od, 


Rua Fernão Lopes, 8 - 1096 LISBOA Codex - Tele! 643136 


RR RR PP À 


Fúnzeres, Gondomar, foy om 
tem julgado no 2.º Juizo Orimb 
ma), em Tribunal Colectivo, 
sob a acusação de ter praticado 
um crime de homicídio frustra 


* do e outro de ofensas com 


Segundo a acusação, cerca 
dog 2 horas da madrugada de 
12 de Outubro de 1975, à eai 
da do Café França, em 8, 
Pedro da Cova, o réu tenvol- 
veuas em desordem-com Agos- 
qinho de Je Santos, à quem 
agrediu Som “um osirUmento 
contundente que aho se apu. 
rov quai fosee, produzindo no 
ofendido ferimentos Da car 
deça. ú 

, teria ido esperar q 
mesmo Agostinho no caminho 
Que die teria que seguir e, em 
sítio ermo, teria destechado 
contra o Agostinho um tiro de 
pletola, ferindo.o mais grave. 
mente no abdomem , 

Esta última acusação de 
tentativa de homicídio não se 
provou, pelo que dela foi o 


” mente no abdómen. 


Pelas ofensas corp mais foi, 
Mo entanto, condenado na pena 
ds 30 Olag de prisão remíveis 
a 80500 por dia, mais 5 dias 
do multa à mesma taxa, o quo 
tudo perfaz a multa de 2.800500 
que serão convertidos em 23 
Cias de prisão so não forem 
Pagos Do prazo legal. 

Terá, ainda, que pagar 
500800 do indemnização ao 
ofendido e o imposto de Jus- 
tiça, 


À pena de prisão « multa 
ficou suspensa por espaço de 
2 ano, . 

ém PORTELA DO GATE (Coimbra) 
0) Comércio do Horto 


E VENDIDO NO 
| Estab. de EGÍDIO JOAO 
DA SILVA & F.95 


O Comércio bo Porto, 
80 DE OUTUBRO DE 1980 


O PORTO SEM BARREIRAS 


«É preciso dar consistência 
db roalidado dos factos — acres- 
centou — 6 os factos mostram- 
-nos que a maioria da popula- 
ção portuguesa é da zona norte; 
a maioria dos aparelhos de 


está fora 
mais concrotamento no Nort 
que é aqui que existe um maior 
desonvolvimento industrial; e, 
finalmente, que a região norte 
está coda vez mais sujeita & 


concorrência, de corta forma 
colonizadora, da televisão es- 
panhola,» 


Lembrando que «o Porto ga- 
nhou direito a emitir um canal 
próprios o im se libertar do 


alargar de horizontes dentro da 
RTP, lembrando que com ele se 
daria um primeiro e definitivo 


lização, que se não ficaria no 
domínio da Informação, mas Iria 
criar condições objectivas para 
q sou alargamento a outros 
campos da vida nacional, que 
até agora de alguma forma se 
viram silenciados polo simples 
facto de «não rem em Lis- 
boas. . 

«Dou-lhe um exemplo muito 
simples: se um eléctrico des- 
carrila na capital, a notícia en- 
tra no telejornal, o mesmo 
se dé no Porto, em termos tel 
visivos, é como se não tiv 
acontecido...» 


O «TIMING» 
DA DECISAO POLÍTICA 


“Mas Hélder Freiro não nos 
pareceu optimi: «Há oposi- 
ções, dentro da empresa, a que 
o Porto emita um canal próprios 


revelou-nos, acrescentando 
que, na sus opinião, «se a de- 
cisão política de o criar não for 
tomada até so di 
tudo se tornará mais difícil». 
Recusando a Idels de que «o 
canal do Porto se possa fazer 
& custa do 2º Canais, Hólder 


de qualquer forma, 
de um canal no Monte 
qem é mais importante, 


termos, 


q 
chegou a ser a alternativa real 
para que foi criados, tendo 
mesmo” «servido determinado 
projecto que já fez a sua ópocas. 

E sublinhando a Importância 
do «timing» em todo este pro- 
cesso, Hólder Froire sustentaria 
a «urgência de uma «decisão 
crie um Canal no 
tando que, uma 
esta decisão, tudo 
se mais fácil e no 
«princípio do próximo ano po- 
deríamos estar no ar». 

De resto, conforme recordou, 
«a criação de um canal no 
Norte é uma promessa eleitoral 
deste Governo, e as promessas 


DUAS FÁBRICAS ASSALTADAS 


ESTRAGADOS E ROUBADOS 


A coberto da noite e sem dá 
vida com a ajuda de um veículo, 
de-conhecidos arrombaram a 
da firma «Montacor, em Guar- 
deiras, Maia, e depois de devas- 
sarem o intetior das instalações 
setiraram-Se deixando qatrás de 
si um prejuízo de cerca de dois 
mil contos, em estragos e valo- 
re roubados. 

Concretamente, depois de ar- 
rembarem várias portas, os ga 
tunos apoderam-se de dois cofres 
um dos quais do tipo monobloco, 
com um total de 400 contos 
dentro, ao mesmo tempo que 
roubaram máquinas e equipamen. 
tos de escritório que se encon- 
travam acessive 

Conjuntos de canetas em quro 
e pequenos objectos de valor 
completaram o furto, perpetrado 
entre as 19 horas de terça-feira 


AUTOMÓVEIS 


NA MIRA DOS 


Os «retos» de automóveis vol- 
taram à sua actividade normal, 
ou seja, u Actuarem com muith 
intensidade, como o demonstram 
as inúmeras queixas que estavam 
registadas nos mapas da PSP. 
Destas referiromos, apenas, as 
de maior valor 

Assim, da viatura de Agos- 
tinho Fernando cont Pin 
to Lopes, morador na Avenida da 
República, 680, em Vila Nova 
de Guia, furtarom entro as 10 
11 horas da passada terça- 
uma máquina eléctrica, 
da em 20 000$00, quando 
o volculo se encontrava estacio- 
mado na Rua de Carlos Gal 
Brandão. 

Uma carteira no valor de 
1 500$00, 17 000 pesetas e do- 
cumentos diversos, foi o que fur 
toram do viatura que o! 
tacignada na Rua de Júlio Dinis, 
nesta cidede e que pertence a 
António Alberto Pereira Gonçal- 
vos de Castro, domiciliado na 
Rua tio Barão Trovisqueira, 367 
2º esquerdo, em Vila 


Por último, na Rua do Alma 
da, “Turtaram da viatura perten 
conte a Augusto Magalhãos, que 
jo va Rua da Água da Som 
590.2. andar, om Vilar de 
Andorinho, Vila Nova de Gaia. 
uma boisa de-calfo; no valor-do 
750800; uma carteira, avaliada 
em 500500; uma esferográfica, 


passada 6 as 9 de ontem, Elemen- 
tos da Polícia Judiciária desiooa- 
ram-se aquele local, logrando co- 
lher alguns indícios. 

Por'seu turno, foi também as- 
sultada a fábrica de pincelaria de 
António da Costa, Lda., em Ser- 
zedo, Gaia, e aqui o indício mais 
claro que se recolheu foi o de 
que o gatuno sabia bom os há- 
bitos da casa, “ 

O total furtado qscende a cor- 
ca de 140 contos em dinheiro, 
contidos num cofre aberto com 
recurso a uma chave suplente, O 
assaltante sabia do hábito de dei- 
xar acesa a luz dos escritórios, 
não se intimidando com o facto, 
Para além do mais revistou ain- 
da a gaveta de uma funcionária 
onde era costume guardar a cha- 
ve de um segundo cofre habitual. 
mente vazio mas na noite do as- 


CONTINUAM 
«RATOS» 


valor foi cnlculado sh 
n quantia de 6 500800 
e diversos documentos 

O lesado, na queixa apresen 
tada, indicou como possível au- 
tor do furto, um indivíduo de bi- 
gode, cabelo rapado e que veste 
um blusão cinzento e que para 
normalmente na Praça D. Filipa 
de Lencastre. 


cujo 
2208 


PELA CAIXA 
DO CORREIO 
FURTARAM 

DEZ CINTOS 


Durante a noite, Indivíduos 
desconhecidos furtaram, de for- 
ma pouco vulgar, dez cinto, que 
estavam e exposição no esta- 
belecimento de modas sito na 
Rua de Costa Cabral, 1994, per- 
tença de Felismina Formandos da 
Costa Martins, moradora na Rua 
de Frei. Martin, Fagundo 
3* andar. 

Para levarem à bom termo os 
seus intentos, os autores do fur- 
to introduziram um arame atra- 
vês da caixa do correio e sub- 
trairam os dez cintos que, se- 
gundo à dona do estabelecimento, 
valem 20 000800. 

Foi apresentada queixa na PSP. 


QUASE TRÊS MIL CONTOS 


salto com cerca de 30 contos, 
O indivíduo ignorou os cheques 
que se encontravam entre o ex- 
pediente, passando ainda uma 
revista às roupas dos funcioná- 
rios aí guardadas, embora sem 
réditos por dí além 


eleitorais também são para cum- 
prira. 


QUE ESPÉCIE 
DE CANAL 7 


Mas que espócie de canal 
seria esto do Porto? Para Hél- 


regional 
programas próprios 
só para o Norte, mas que simul- 
taneamente ligasso a Lisboa 
para emitir quer programas na- 

quer 


passaria um pouco 
rádios — exemplifi- 
frisando que «o que é 


como na 
caria, 
preciso é dar possibilidades o 


mesmo. Incentivar 
que é o Norte 
se divulgar. «E isto — acros- 
contaria —- porque 8” imagem 
que muitas vezes se dá do 
Norte é a de uma zona subde- 
senvolvida, quase um lugar em 
que apenas se enda de burro, 
quando a verdade é que, a pat 
de um subdesenvolvimento que 
é real, vemos que qualquer mi- 
nistro antes de partir para qual- 
quer reunião, por exemplo no 
êmbito da CEE, vem so Norte 


o país real 
xprimir-se 6 a 


Industriais o 


saber junto dos 
que deve lá dizer 
Em suma, 
de que o 
aquilo que a gente nortenha 
quisesse é tivesse força para 
impor, tendo, pelo menos para 
Jó. uma feição essencialmente 
regional, emitindo portanto: em 
comum com Lisboa o bloco 
programas ditos nacionais 


Os óÓBices 
TÉCNICOS 


Quanto às reais capacidades 
técnicas 8 humanas que o Mon- 
te da Virgem teria para 


tar um canal próprio, Hélder 
Freira foi peremptório: «Tome- 
-se a decisão política, e as difl- 


culdades técnicas serão rapida- 


«Há capacida- 
ea prova é que por 


E 
do técnic: 
várias vezes a emissão foi Já 


conduzida daqui. É evidente 
que estos meios são ainda insu- 
ficiontes, mas o 2º Canal, 
quando apareceu, também não 
dispunha dos meios necessá- 
rios... De resto, está a verifi- 
car-se aqui, neste momento, um 
exe: o de material que, por 
falta de espaço, não chega a ir 


. 4 emissão simultim 
nes de um cenal para o Norte 
e outro para o Sul tem lovan- 
tado algumas dúvidas quanto à 
sua exoquibilidade técnica. 

A esta nossa dúvida, embora 
reconhecendo a exi 


duas 
do que gesultaria uma 
«zona cinzentas «de 
de ums e outra 
omissão, Hélder Freire rocusar- 
-lhe-la Importância, quer por se 
tratar de'um espaço geográfico 
mínimo, já por considerar ser 
osta «uma questão de ordem 
técnica a que é possíval obviat, 
praticamente a 100 por cento, 
com. custos multo baixos». 
Enfim, desta nossa convor 
com Hélder Froiro, uma 1 
saiu muito clara: o Porto está 
pronto para poder emitir dentro 
de dois ou três meses um canal 
próprio (nos termos referidos), 
havendo por parte do Governo 
e da Administração da RTP a 
maior abertura para osto pri 
jocto que, assim, ficaria talv 
apenas dependente de um certo 
«empurrão» das forças vivas 
deste Norte, afinal o primeiro 
Intoressado e beneficiado 


«TRABALHOS» NO 
AM PROVEITOSOS 


CONTIN 


Aproveitando a ausência dos 
locatários — talvez por conhe- 
cimento da rotina da família — 
desconhecido ou desconhecidos 
assaltaram a residência do Maria 
do Céu Cordeiro, da Rua Conde 
de Vilas Boas, nesta cidade, O 
furto terá ocorrido entre as 12 
e as 19 homs de terça-feira 
passágia, traduzindo-se no desa- 
parecimento de um cofre com 
cerca de 713 contos de valores, 

Assim, desapareceram várias 
voltas e pulseiras em ouro, dois 
relógios de ouro, um do, quais 
cravejado de pedras preciosas, 
um outro relógio com pulseiar 
em ouro, duas libras e divorsas 


medalhas do mesmo metal, para 
além de cerca de 20 contos em 
notas de 5000 pesctas. 

A Polícia Judiciária ostove no 
local e recolheu alguns indícios, 
sobretudo na porta de entrada, 
forçada possivelmente com umá 
chave de fenda. 

Também a rosidência do Ma 
ria Inês Marques Leal Walter, 
ma Avenida da Boavista, foi as 
saltada durante a noite passada, 
tendo sido furtado, sobretud,, os 
acessórios da própria construção, 
desabitada desde há algum tem 


po. Foram roubados sobretudo 
portas, torneiro, e armários, 
desconhecendo-so” o contante 


TURNOS 


completo do furto 
Na SOPREM — no lugar do 
Corgo, Matosinhos, foram fue. 


tadas diversas feramentas indur 
triais, no valor de 150 contos, 


depositadas num armazém af 
existente, enquanto que da fir- 
ma Acácio Santos, em Gaia, 
desapareciam 100 contos, 

No primeiro dos casos, os 
gmtuno, actuaram por Intermé- 
dio do chave falsa, enquanto no 
segundo escala instalações, 
arrombando og ancessos nos lo 
cais onde se encontravam os 
valores, posteriormente. 


Ambos os casos foram rogis 
tados » analisados pela PJ 


VAGA SRES TND BVALETES 


TODOS OS DOMINGOS * PATROCÍNIO DE "O ComéRCIO DO PORTO" 


NO DOMINGO 


No domingo, não falte Da 
FESTA. So já subo o que é, 
volte porque “al vaicr a pena 
So não sabe, vá também para 
ver e entrar aa FESTA E 
não ee arrependerá, pois “rá, 

certo, passar uma manhã 

tante agradável 
em tempo da recordar aquele 
que nos precederam nesta ca 
minhada terrestre...) 

Para o próxim, domingo, 
os organizadoras é 08 produto- 
res do espectáculo iniciativa 
que tem a colaboração de «O 
Comércio do Porto» e está u 
merecer og methora. aplausos, 
conseguiram reunir um bom 
«naipe» de populares e interes 
santos artistas que com os 


nes 


FESTA 


cus números, ag 815 canções 
a sua graça, irão delicia a 
vez Mais grandeg e pequenos. 
De facto, desde  cançonetistas 


a «travesti», a palhaços, corais, 


e ritmos sul-americanos, sem 
esquecer og -habituals e” inte 
ressentes Concursos e os res 
pectivos prémios e surpresas 
agradáveis para os espectador 
res do próximo domingo. 

Por todas estas TAZÕSs, não 
falto na manhã de domingo 
no cinema Vale Formoso para 

4 encontro dominical com 


Ta O espeotácuio de do. 
mingo próximo, as Produções 
Fernando Gonçalvos, respon. 
súveia pela iniciativa seteccio. 
maram os seguintes artistas: 

Grupo Folciór.co de Santo 
André) de Friande, Felgueiras; 
Nany. um Intersosanto «tra 
vestio o 08 seus números hila- 
riantes; Rosita, uma prometo. 
dora cançonetista nortenha; 
Orfeão da Madalena um ex 
celento grupo coral que já é 
conhecido em todo o Pais; 
Valdemar Vigário, um fadista 
portuense que saby tratar o 
fado por tu; um grupo infan 


«il apresentará cantares ao 
degafio, dentro dúma forma 
tradicional do so4%0 folclore; 
Los Fabulosos apresentarão 
excelentas números de ritmos 
sul “americanos, — aconipasha 
dos com a sua famosa harpa; 
os palhaços Carlet « Nelito 


da (e não 


boa disposição. E haverá am 
À mbituais concursos « 
passatempos a culmisor com 

a voe%» homena 
geando um dos espectadorva 


k UR! 
- «LOS FABULOSOS. 


que faça anos nesse dia, E 
haverá prémios, muitos pré 
mos, 

Um monte te boas razões 


para irmos à F 


U 


e a sua harpa 
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FEIRA DOS SANTOS 


1 


ANNAN INN 


EM MANGUALDE 


Dias 1 e2 de Novembro 


- VENHA À FEIRA 
VENHA ÀS FEBRAS 


VEJA A EXPOSIÇÃO 
INDUSTRIAL DA REGIÃO 


DA TRADIÇÃO PARA O FUTURO 


-- À CÂMARA MUNICIPAL DE MANGUALDE = 


RRRRINNR ERR 


ONA UERR 


EO 


O JORNAL DO NORTE 


PREÇO -DO LEIT 
COM À ENTRADA 


O eng. Bastos Nogueira, da 
Comissão Portuguesa pam a 
entrada na CHE, falou mo sa 
Mo cultural do municipio de 
Aveiro sobre as nossas possi- 
tálidades no sector delteiro po- 
rante aqueta organização, 
Escutado por representan. 
tes de 22 cooperativas, liga. 


Mercado Comum, o que mão ca passada ao armazém Telef. 28358 

das à «Locticoop» (União de rio do 5 anos, até 1088, invalida que: continuemos a tu- fittal cm Aveiro da fiema 
Cooperativas de Produtores de akuptação ao preço tar para que melhorem es A Protee, através do seu Tronsvolta Internacional, Lda,, COMPRA - VENDA 
Lito de Entro-Douro-eMon-. observou * mouses condições de Integração — bobetim-folha informativa men: com sede em Matosinhos .na 

atrangendo os distritos Haverá então, o será melhor ma Europa sal, dá q Conhecer aos seus presença do sociogerente Ra 

bra, Viseu e Aveiro, ficarmos desde já abertudos, 

com sede nesta cidade, o-eng. que melhorar o nosso nível de 4 y - 
Bastos dissertou sobre am van- produtividade, porque na CER, 
Pato de to da dd pn = ROS AGRICUL 
entrada do Portugal no Mer gose níveis de qualidade O E 


cado Comum 

As suas atiumações, nomea- 
tamento à de que 008 países 
da CEE o aumento de produ- 
ção 6 mator do que o de con- 
sumo, o que, no seu entender, 


DESPEJO 
EM PAÇOS DE BRANDÃO 


rão de rever os mecanismos . 
, utilizando mais q 
Retativ: notícia 08 forragens q menos as ra h 
pubiaças Raras são do ções, fazendo um melhor apro ; po 
domingo acerca de um des  veitamento das salas de orde- Ê. 
pejo efectuado em Paços de tha, enfim, um convito À momsa - ' : 
Brandão, gr remsai  ) É romena é do nosso em e E 
GNR do Santa Maria smhos , A 
Erábieço de rectífica. <A mosda entrada na CEB 
cão, segundo o comandante, não vai ser uma méiida fa 
“quo estove presente às opera vorável aos nossos produtores 
ções nho foram os seus homens Ge leito, para Já, mas temos 
que rebentarâm a porte mais de pensar em termos congum- 7 
eim os oficiais de diigências turiaás é não em termos seo 
tão Teibunal da Vila da Feira  toriais. Por exemplo, no tor 
De acordo com a verso do into, DANS, + ATA a 
comandante do posto, apenam g sd . 
três (o não meis) etementos do Nos Inotícinios, aqueto tb 
o Pe ea ia o males é indo por AO SERVIÇO DA AGRICULTURA 
2O DA AGRICU 
para proteger os agr quo eo pre [o à AG 
algumas centenas do E nº , x 
Enotros de. enoontramo. outro PEÇA «INFORMAÇÕES A “COOPERATIVA DO SEU 
com mais quatro praças do ». / 
Ego "CONCELHO OU DIRECTAMENTE A: 
— conciiu o cm " 


Des riame e MANUEL MARQUES PEDROSA a 

do Peito, 306, vm sta PEDREIRA DO VALE DO JUNCO — PORTUNHOS *. 
pes ri pn dÊ , - Telef. 961600 ———— 3060 CANTANHEDE. 
Cine-Aventda, dy 21/80, «Ma. gt PRESS 


Mer entre cão e lolios (Mi 


5 
P 


nos tras grandos probiemas, o 
de que somos uma gota de bel. 
te nO cosmo do Mercado Co 
mum, alertou o auditório para 
as dificuldades que nos espe 
ram de, como se espera, en 
trarmos para a organização 
em 1983. Neste caso, teremos 
de pedir um peçíodo transitó- 


preço do leite subirá, pois om 
subsídios actuais, que atingem 
mais de sehs milhões de escu- 
dos, deixarão de existir, E 
isto talves influa à nosda capi 

, apesar eo verificar 
cada vez maior nível de con- 


ESCANÇÕES E JORNALISTAS 
ELOGIAM VINHOS DO DÃO 


Um grupo de 24 escanções 
do Frish Guld Someliors, e outro 
de 12 Jornalistas inglosos liga- 
dos à vinicultyra, visitaram a Fe- 


deração dos Vinicultores do Dão." 


A ambos Os grupos, por so- 
lciatação do Fundo de Fomento 
de Exportação, foi servida uma 
aprova técnica» de vários vinhos 
do Dão, seguidos de refeição 
para eprociar a culinária re. 
gional. 

Os visitantes, de grande in- 
“fluência na escolha e promoção 
“do vinhos nos seus países, co- 
lheram a melhor impressão dos 
vinhos do Dão,* 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Visou: «Marques» (tolol, 22341), 
Av? Alberto Sampalo; S. Pedro 
do Sul: «Misericórdias (telet. 
72248). 

DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 21,15 h.: «Os malucos vão à 
querra» (6 anos); Cine-S, Pedro: 
«Terror dos abismos» 


Mesmo antes da inauguração 


MSG | DADA À PRIMEIRA LIÇÃO 


NA UNIVERSIDADE CATÓLICA 


Muito embora a Inauguração 
oficial da Universidade Católica 
só venha a ter concre- 
tiva no próximo dia 
16 de Novembro, com s pre- 
sença do titular da pasta da Edu- 
cação e Cultura, prof. Vitor Cros- 
po, da Curdesi-Patriarcs de Lis- 
boa, D. António Ribeiro, e de 
outras altas individualidades, po- 
las 10 horas de ontem, teve 
lugar a primeira mula naquele 
estabelecimento de ensino supe- 
rlor. 


Deu a primeira lição o rev, 
dr. Milton Lopes da Encarnação, 
doutorado pela Universidade Ca- 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE MARINHEIROS 4 


tólica de Paris, e que 1 
sonça de quaso tod 
Inscritos na Univ 
seu, em número de 

Com esta cerimónia concroti- 
za-s0 uma volha e cara asplra- 
ção das gentes da Beira Alta e, 
muito particularmente, do distrito 
do Visou. g 

“O acontecimento causou o 
malor regozijo na cidade, po- 
dendo afirmar-se que, durante o 
dia de ontem, foi o assumo de 
todas 48 “conversas, 
nas tertúlias citadinas, 

Trata-se, na verdade, de um 
marco histórico que ficará a assi- 


nalar, através dos tempos, um 
factor «lo Inogávol Interesse para 
os jovens (o não só) de toda 
esta vasta região, que, assim 
tbm um forte motivo de poderem 
vir o valorizam-se na vida. 

Na gravura, além do alguns 
dos alunos inscritos, podo ver-se, 
do lado esquerdo, o Reltwr do 
Sominário Maior de Nossa Se- 
nhora da Esperança, rev. cónego 


“Celso Tevares, em cujo edificio 


— um Imóvel que contém já um 
longo e brilhante historial — se 
encontra Instalado, provisoria- 
mente, a Universidade Católica, 


abad Fura Para além, disso, à cooper, civil nesta ciade. 
Eng do À pt fe detm do tiva está também habilitada a Porque a motícia causou, ma- 
confraternização da comitiva fornecer os adubos , Certa confusão, 


do segundo alistamento da 
Armada mo ano de 1939. 
Corca de 120" convivas esta. 
rão presentes relembrando 
tempos de meninico e os seus 
primeiros passos ma Escola de 
Marinheiros da Armada em 
Via Franca de Xira 


Novos PREÇOS 
DE RAÇÕES 


TABACO AMERICANO 


FUGA AOS DIREITOS 
DE, 1650 CAIXAS 


* SOLCIALINA— Avenida 25 de Abril, 18 - Sala A 
* Telef. 25177 —— 3800 AVEIRO 


INFORMA-SE QUE JÁ ESTÁ 
À VENDA, PARA TODO O PAÍS O 


DO 
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Póvoa de Varzim 


LIONS APROXIMA 
POVEIROS E GALEGOS 


O Lions Clube da Póvoa de 
Varzim Ver- 


para uktimar pormenores da gemi- 
magem entre os dois clubes vizi- 


Participaram. na reunião-almo- 
go, excelente convívio de” amiza. 
. companheirismo e confiança 


deproea nas actividades a desen- 
para um melhor conheci- 
Tionto da Póvoa e de Pontevedra, 
além de vários companheiros e 
esposas, de ambos os clubes, os 
seguintes tiulares de cargos de 
hierarquia honística: 
Por Portugal — Fernando Ma- 
nuel Magalhães Salgado, presiden. 
te do clube, anfitrião, que, como 


recomenda o protocolo Ilonístico, 
presidiu à confraternização; Aprí- 
gio da Cunha Guimarães, asessor 
da Cooperação e Relações Inter- 
nacionais, do Gabinete do Distri- 
to 115 (Portugal), representando 
também o governador Armindo 
Rodrigo Leite, que esteve impos- 
sibilitado de comparecer, e ainda 
o assessor das Relações Luso-Es 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
= «Pipa», na Rua do Souto, Te 
lofone 22457; e «Henniquina», na 
Rua de S, Vítor, Telefone 23461. 

DIVERSÕES — No S, Geral. 
do, «O super espião» (13 anos); 

-— Nó Estúdio, «Pressa de vi- 
ver» (13 anos); 

— No Gold Center, «A mu- 
lher de meu pair (18 anos); 

— No Acil, «Kramer contra 
Kramer» (13 anos). 

— No Cinema Avenida, «As- 
salto no alto mark (13 anos); 

— No Estúdio Avenida, «O 
monte dos vendavais» (13 anos). 
EM BARCELOS 

:RMÁCIA DE SERVIÇO = 


«Mojernas, no Largo da Porta 
Nos, telof. 82226. 
» VERSÕES — No Circulo 


Católico, «O seu primeiro amor» 
(13 anos). 


Por Espanha — Carlos 3, Her- 
mandez, governador do Distrito 
116 (Espanha), do Lions Clube 
de.Las Palmas (Ilhas Canárias); 
Luis César Dios Rodriguez, vice- 
«governador da zona da Galiza, 
do Lions Clube -de Pontevedra; 
Manuel Castro Alonso, assessor 
das Relações Tbéricas e presiden- 
te-fundador do Lions Clube de 
Vigo; José Maria Sanchez Rivas, 
ex-presidente imediato do Lions 
Clube de Pontevedra 

No final do almoço, os elemen 
tos do Lions Clube da Póvoa de 


” Varzim acompanharam os séus 


visitantes num passeio turístico 
pelos arredores da cidade, que 
todos apreciaram. 

Em 29 e 30 de Novembro pró- 
ximo, o Lions Clube da Póvoa 
de Varzim estarão, em Ponteve- 
dra, em idêntico convívio com o 
Lions Clube de Pontevedra, rea- 
lizando-se então a solene cerimó- 
nia da geminagem entre os dois 


Aprígio da Cunha Guimarães acompanha (ao centro) a delegação 


do Lions Clube de Pontevedra, 
e Luis César 


clubes vizinhos, com entrega dos 
respectivos pergaminhos 

A Póvoa e Pontevedra serão, de 
futuro, mais conhecidas, aprecia- 


VÊ-SE À LÉGUA QUE FALTAM 
OS TRANSPORTES NOCTURNOS 


A falta de transportes noctár- 
mos que liguem eficazmente a 
cidade e o concelho, mormente 
no que diz respeito às freguesias 
suburbánas, é uma realidade, 
Muitas localidades são afectadas 
e, dentre essas, sobressaem Vi- 
laça, Sequeira e Aveleda, Estas 
e outras, à» noite, ficam «isola- 
das» da cidade, o que não per- 
mite aos seus habitantes uma 
deslocação a um cinema ou a 
qualquer outro meio de diversão 
ou passatempo. Tal, também 
afecta os trabalhadores e os es- 
tudantes dos cursos nocturnos. 
Estes têm de andar quilómetros 
a pé para tomar um meio de 
transporte, se é que o conse 
quem. Estas situações já não são 
toleráveis nos dias de hoje, em 
que o homem e a mulher traba- 
lham de noite. Há horários a 
cumprir e.as populações, por via 
disso, não disponsam uns trans 
portes à altura dos seus interes 
ses. 

Cabe, pois, a quem de direito, 
providenciar no sentido de salis- 
fazer as necessidades dos uten- 


Segundo a Junta de Freguesia 


de Vilaça, em Abril passado foi 
solicitada à SOTUBE, empresa 
que explora Os transportes ur- 
banos, a criacão de uma carrel- 
ra nocturna capaz de servir quer 
og estudantes, quer os tr E 
dores. Foi prometido estudar o 
assunto por parte da empresa 
contactada, mas até agora conti. 
nua tudo aa mesma. 

Aliás, foi recomendado o pro- 
longamento da carreira da Mise- 
ricórdia, o que já trazia bene- 
fícios para as populações referi- 
das, Também foi pedida uma al- 
teração a outros horários tendo 
em vista o transporte, de manhã 
para as aulas, dos estudantes. Al- 
terações de 5 a 10 minutos po- 
dem servir perfeitamente os inte- 
ressados. Estamos certos de que 
a direcção da empresa explora 
dora dos transportes" não deixa- 
rá de atender o pedido da Junta 
de Vilaça, uma vez que o tem 
feito em relação a outras solíci- 
tações. 

Actualmente não se concebe 
que a partir das 20 horas cértas 
zonas do concelho estejam pri- 
vadas de transportes públicos co- 
lectivos, ao «táxis é 


muito dispendioso. E*uma situa- 
ção que tem de ser resolvida no 
intoresso de todos 


TERÇO 
PELA PAZ 

Devido ao facto de o 1º sár 
bado de Novembro ser dia san- 
tificado. Dia de Todos os - 
tos e que por tradição os € 
tólicos e não só vão fazer a sua 
visita aos cemitérios, a devoção 
do Terço em público, junto do 
Nicho de Nossa Senhora da Tor- 
re, padroeira da cidade, fica 
transferida para o Sabado seguin- 
te, dia 8, às 16 horas 


DELIBERAÇÕES 
DA CAMARA 

Na sua última reunião a CA 
mara Municipal deliberou o se 
guinte; conceder 485 contos para 
obras a mais a realizar no Comi- 
tério da freguesia de S. Paio de 
Merelim; e adjudicar as obras: 
construção da 1.º fase funda- 
ção das edificações na Rua Jus 
tino Cruz, por 13.956.500800; e 
realização das infraestruturas de 
Quinta das Pedrosas, cm Braga, 
por 6.773.990$00. 


PEDITÓRIO A FAVOR 
DA LIGA CONTRA 
O CANCRO 


Amanhã, dia HM, e nos dias | 
e 2 de Novembro, vai realizar- 


so nesta cidade, promovido pelo 
Núcleo Regional do Norte, o pe 


ditrio a favor: da Liga Portu 
guesa contra o Cancro 


Mais uma vez vai ser posta 
em prova a generosidade dos bra 


carenses em 
campanha. 


Só com a ajuda de todos será 
possível combator o terrível: mal 


tão humanitária 


que todos og anos faz milhares 
de vítimas, 


ladeado por Carlos 3 
Dias Rodriguez 


Hernandez 


das e divulgadas, graças As novas 
relações agora estabelecidas com 
a semineção entre os seus Lions 
Clubes. 


NOVO DIRECTOR 
DO «CORREIO DO MINHO» 


Por informação do Goverao Ci- 
vt, acaba de ser nomeado direo- 
tor e administrador do jornal 
«Correlo do Minho», o jormalis- 
ta Henrique de Jesus Robles, que 
assume as suas funções de ime- 
disto, 

Substitui, assim, 6 à seu pedi. 
do, o jornalista Jonge Cruz, que 
exercia ag funções de director 
intórino e administrador. 


O JORNAL 


DO NORTE 


ORATO, 
Fosco 


ugal, O INSTITU 
ERNACIONAIS 6 


métodos 


recuperação do cabelo, pelad; 
— O tratamento poderá 
rado para o próprio nj 
— Informe-se, telofone, 
dirija-so das 10 As 13 e das 
ds 17 horma 
CONSULTÓRIO 


PORTO — Pr. 


INSTITUTO 
MARCEL —reLrr. 698679 


« «SAÚDE DO CABELO» 


TO MARCEL 


mento adequado a cada caso, 


or efectuado no INSTITUTO ou propa- 
icar em sum cosa 
marque consulta sem 


Po (Wáitiois do Shopping Center Brasília) — Telefone 695679 


estuda airavis de 
apoio LABORATORIAL o tuts 
para efeitos do conservação e 
eta 


comproeniaso ou 
16 às 20 horas, e sábados até hs 


Mourinho de Albuquerque, 113-8.+ 


€m 


AS! 


seudinheiro 


até dá para mais 


q | COM OS CONJUNTOS 
BLACK & DECKER 
FIM DE ANO 1980 


1 DO MINHO AO ALGARVE . 


O Comercio do Torto 
“30 DE OUTUBRO DE 1880- 


Já não é esta a primeira vez 
que a ga Cooperativa de 
Valpaços merece a atenção dos 
grandes órgãos informativos, a 
nível naciônal o regional; na 
verdade, o grande descontenta- 
mento dos associado, tem sido 
aproveitado, de diversos modos, 
mas sempre, habilmente, cana- 
lizado para questões, que, em- 
bora importantes, escamotelam 
o escondem, mesmo, problemas 
do estrutura, que urge atacar de 
frente, sob risco de colapso, ou, 
quando menos, manutenção, ou 
redução, dos actuais preço, de 
miséria, pagos, tarde e a más 
horas, aos associados, ou, O que 
é pior, perda de prestígio nos 
mercados tradicionais. 

Temos para nós quê os proble: 
mas, que, actualmente, afectam 
a Adega Cooperativa de Valpa- 
cos, não se resolvem, tão-só, 
com sucessivas mudanças de di- 
rocção, pois que, sendo verdade 
que a gestão daquele organismo 
tem acumulado erros e persis 
tido em actuações, pouco menos 
que ruinosas, há que não esque- 
cer, por outro lado, que não 
bastará, para a resolução das 
grandes questões, que se põem 
na gestão daquele organismo, a. 
simples boa vontado e boa fé 
dos dirigentes, muitos deles, ge 
não todos, saídos do uma eco 
nomia agrícola, de quase subsis- 
tência. 

Há, assim, no nosso entender, 
que «cavar» mais fundo, para 
encontrar razões válidas e não 
bodes expiatórios; nh, quer di 
zer, é óbvio, que essas soluções 
não passem, eventualmente, pelo, 


tombar de personalidades, mas 
a queda resulte de uma 
fria do, proble ou 


que se “trata de uma con 
ncia é não de um peimeiro 
Ipio, 

Posto isto, vejamos 

É sabido que o concelho do 
Valpaços: é, essencialmente, agri. 


cola, sendo que q vinho É, sem 
dúvida, o produto que, pelas 
sua, excelentes características, 
melhor posicionado está, para 


proporcionar ao agricultor desta 
região, a justa petribução do 
seu duro labor e a possibilida 

de aproximação de padrô 
vida do outras camada, popula 


cionais do país, 
Zona de vinha de microclima, 
que muito se- assemelha, nas 


suas principais castas, à da res 


gião do Douro, com predomi 
nância do bastardo, verdelho e 
malvazia, que, como se sabe, 
oferecem uma excelente vinifica- 
ção pelo equilíbrio entre ácidos 
e açúcares, de que são portado- 
ras, começou a ser consiedrada, 
com certa atenção pelas entida- 
des competentes, em especial a 
Junta Nacional dos Vinhos, que 
veio a estimular o entusiasmo 
de algun, carol 
início da década de sessesn! 
ideia da criação da Adega, em. 
moldes cooperativos, único melo 
de concentrar energias, num 
esforço comum de produção e 
comerc'alização da grande fe 
za da região, fugindo ao. inter- 
mediário esporádico e oportu- 
mista. | 

A Adega “Cooperativa surgiu, 
assim, como a concretização de 
um sonho, que, a curto prazo, 
so Impós aos agricultores da 
região, pela comodidado e ecos 
nomta de meios, que proporcio- 
nava, convencendo mesmo os 
mais recaleitrantes, que, como 
q* outros, acabaram por se res- 
aver dos velhos. métodos de 
tabotação e conservação do 
inho. 

As gentes, muito justamente, 
orgulharam-so de ver a expansão 


é sonho, como todos os 
onhos, sobretudo og mais lin- 
Fos, fot de curta duração; -efec- 
Eu nte, dois vícios de estru- 
tura começavam a ganhar vulto 
e a dar og seus nefandos frutos; 
reforimo-nos, por um lado, às 
instalações; por outro, À gestão; 
na verdade, como muitas outras 
obras desto país, “ambémy & 
Adega foi construída sem a 
porspoctiva de futuro; Jogo à 
partir do segundo ano de vida, 
estava esgotada a sua capacida- 
de de recepção é armazenamen- 
to, O que obrigou à construção 
do algumas cubas de cimento, 
ocupando um espaço, que a tal 
não estava previsto, no recinto 
exterior, da mesma; a, aqui, co- 


para, em círculo vicioso, ser pe 
eressar à armazenagem do vinho 
o do produto engarrafado. Em 
suma: plores que as da Santa 
Engrácia, a, da Adega Coopera. 
tiva de Valpaços não mais aca- 
bam, nem se vê como possam 
acabar, As gontes até já per: 
guntam se a próxima cuba, por 
dificuldades do espaço, torá de 
ser implantada na Praça da Re- 
pública, o que, diga-se gm abono 
da verdade, à míngua de monu- 
mentos na vila, não deixaria do 
ser justificada homenagem ao 
deus Baco, que tanty beneficiou 
esta zona, 

Portanto, convém fixar, desde 
Já que, enquanto ge faz casa, não 
há distribuição, pois as receitas 
têm de dedlocar-Se para q finan- 
ciamento daquelas obras e paga- 
mento dos encargo, bancários 
correspondentes, 

Mas as obras, como se disse, 
não erdm, nem (ão, a exclusiya 
fonte dé todos og males da Ade. 
ga; é que os homens também 
não ajudaram; na verdade, a 
Direcção, que, sobretudo inicial 
mente, parecia ter elementos 
vitalícios, começou a demonstrar 
neapacidade de tomar na, mãos 
as rédeas de um organismo, que 
era, de longe, a maior emprosa 


transh ora do concelho; os 
seug "o tos, saídos da massa 
associat patenteavam um 
quaso desinteresse pela cousa, 


que, sendo de todos, não é de 
ninguém; dotadas de imprepara- 
ção técnica e comercial para o 
lugar, ag sucessivas direcções 
so lmitavam a deixar an- 
Do Plano comercial, a pros- 
o era, quase exclusivamen. 
to, processada pelo, próprios 
agóntes com a ajuda indiscutível 
do produto; a gestão financeira 
mostrava-se ruinosa, pois aos 
encargos normais de administra- 
ção e produção, Somavam-se, 
agora, a, dívidas Incobráveis do 


levarem grandes partidas, que * 


passaram a constar de sucessi. 

vas contas de lucro, é perdas €, 

ainda, os encargos bancários, 

resultantes dos juros dos abo- 
associados 


por 
quanto os que venderem ag 


males, » desde” há 
muito, não foram corrigidos, 
posteriormente, apesar de se 


ram problemas, nunça suficlen- 
temento equacionados, porém, 
Para em ter a rósposta 


. Tudo isto 
lógico - 


dos. Fornos, aliás, garanti a 
este propósito, que a linha de 


Por ANTÓNIO TÉTÉ PEREIRA 


famento está desactuali. 
zada, e, , que, se for exo- 
cutada a deliberação da Assem- 
bieia Geral, há muito tomada, 
do crigr uma nova linha de en- 
garrafamento, o escoamento de 
emgarrafados aumentará - para 
mai, do duzentos por cento, O 
que virá a cifrarmso na saída de 
quase sessenta por cent da 
dução, contra os actuais vinte 
por cento, 

Mas a verdade é que tal deli. 
beração não saiu do papel, sendo 
irrelevantes argumentos de or 
dem financeira, pois os quatro 


Que se passa com a adega . 
cooperativa de Valpaços? . 


ssível, mas, tão-S6, através da 
Utnização de” medidas que ata 
quem os vícios de egbira, 
Poderíamos) mesmo, reunir as 
Eae a s» ig 
“ Eru; 
mediaha  enbirsas “é medidas im 


ternas. Aqui teriam de se 
traduzir na a, junto. das 
entidades 


em terrenos, multa, vezes im- 


- próprios, o que, no seu conjunto, 


das cas! j 

geóntivas mas, Andiscutivelmen- 
+ mais equilibradas 6, 

tivamento, ímpares. 
Internamente, 


tr, Ga imediat 
ou cinco mil contos orçados “deveriam exlg imediato, 
grandes 


para essa olffa, são largamento 
compensados com os refóridos 
aumentos de venda do engarra- 
fados, o que evitaria ou atenua- 
ria, grandemente, quer a venda, 
mais ou menos incontrolada de 
vinhos a granel, quer p esgota- 
mento da capacidade aema- 
zenagem, como está a acontecer. 

Mais grave, porém, o desajus: 
tamento da capacidado de fer- 
mentação às realidades do mo- 
. mento; efectivamento, essa ca- 
pacidado é de coreg de 650 tone 
ladas, aproveitando-se alguns de- 
púsitos de armazenamento, para 
aquelo efeito; como, por outro 
lado, a Adega está a funcionar 
máxima 
amento, 
ocentas 


que é de cerca de quai 
a quinhentas toneladas dia, (isto, 
para evitar as Jongas bicha, de 


espera, que atingiram mais de 
um quilómetro) é óbvio que teve* 
do ser prejudicado o período 
óptimo de fermentação, que é de 
cerca de quatro a seis dias e, 
com isso, necessariamente, uma 
vinificação nas melhores condi. 
ções de ordem técnica, “apesar 
Tg grand parte dessas interrup- 
ões de fermentação ter sido 
aproveitada, para a feitura de 
vinhos tipo «rosés; se acrescón- 
tarmos que a temperatura ideal 
do fermentação (20 a 25 graus) 
não sor control 


Galrio carência de a 

entregas, por pro- na “ 
cura de vas por parte de com- ema mm 
pradores sazonais e esporádicos, — tarefa de reestruturação de metos 
Ne gg re im geo ns punto 
nado sócios, justificam, resto correr-sa-á 
grande parte, aquela situação, AR her Serra 
mas o corto é, também, que de não só os vinhos se descaracte- 
todos esses factores foram pre- rizarem, como, e também por 
vistos, ou eram previsiveis. 1680 mesmo, verem-se superados 
Congida a alugar depósitos, ou grande concorrência in- 
a mendigáios, a terotiros, com Va, bread, pela caco 
as naturais despesas de trans- rência, que se de exco- 
porte, cinquenta por cento, ou entes: vinhos Cocina da Europa. 
quase, da produção nunca mais Estao, a/témpo 'da dutêr, pára 
Foenti na , que dela evitar que 6 pior aconteça. Vale 
terá do so desfazer em favor de a pena acreditar no cooperatf. 
concorrentes, melhor colocados vismo, mas é necessário que, 
Ego pe P sgeerne Bor, quem pode, não adorméça À 
produção ou outra equivalent sombra do já feito, pois esse 

ti ismo séria do trágicas 


(gestão financeira, 
marketing, relações públicas, 
etc), o outro, os quais, por sua 
vez ficavam na directa 


realização - de , «meotings» perió- 
dicos, para obt 


er uma apreciação 
do conjunto. 


Reformulada, deste modo, a 
gestão, haveria que avançar para 
a execução de uma modernizada 
Unha de em 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


IDEXTRA 


MALHAS 


em time 


E] 
| 


SABADO 8 DE NOVEMBRO | : 


INFORMAÇÕES RESIDENCIA ; 
E RESERVAS: SEIXAS—A4SIO CAMINHA-TELEF. 


var bros anidro 24 


—-- 
=E 


*  Revestiramege de brilho os di- 
versos números com que se pre- 
encheu o programa comemora- 


tivo do IV Centenário da morte 
»de Camões. 


Os jogos de amizade no está- 
dio de Ponte Real constituiram 
autêntico sucesso. A camada jo- 


Rocha Pinto, num encontro jn- 
formal com os presidentes das 


mos anseios. Far-seá acompa- 
nhar para o efeito de responsá- 
veis por departamentos da agri- 
cultura, educação, saúde, da co- 
missão coordenadora do Planea- 
mento da Região Norte. 

O dr Manuel Real, na jar, 
nada cultóral junto do mosteiro 


- EVOCAÇÃO DE CAMÕES 


de S. Pedro de Fercira 'pôs em 
relevo o valor arqui da- 
quela jóia de arte que dos alvos 
res da nacionalidade chegou aos 
nossos dias. Foi didacta na plani- 
ficação dos estilos, e em destaque 


“o ar de luta e harmonia 


tanto se conjugam num rimao 
exame. 


A sede do 7 eras foi palco 
para a versos ran- 
chos Tolelónicos e agrupamentos 

euelio Rio ig e 
a 
de Ferreira o de eso 


Houve, ainda, uma sessão de fogo 
do artifício. 


Entretanto, no próximo sá 
bado, à noite, na Associação do 
Socorros Mútuos de Freamunde 


- proceder-se-á, após acto de varie 


dades (dentro da temática de 
Camões), à distribuição dos pré 
mios conferidos aos concorrentes 
dos jogos florais e das provas no 
estádio municipal. 


MONUMENTO EM RESTAURO 
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É AULA DE ESTILOS 


O RECONHECIM 
DE UMA MISSA: 


Algumas questões problemáti. 
cas para a vida diária da cidade, 
im sido objecto de análise nos 
colunas, com um propósito 
firme de, por um lado, cumprir 
1 integralmente uma missão 
social que nos ar irao e por 
outro alertar as entidades come 

ji para a necessidade do 
serem ultrapassadas essas ques. 
tOcas 


FE 


urbaníst design: 
pol à feira Sêmanal, Campo 
Castelo é da Agonia e outros 


cidade, pelo jornalista” da Deles 
gação de «O Comércio do Portom 
A Junta de Freguesia apoia in 
teiramente as. referências feitas 
sobre esta matéria e agradece O 
empenho manifestado em «O Co. 
do Porto» por assuntos 
de valorização, bem estar, desen- 
volvimento € engrandecimento 

da zona mais degra- 
dada da cidades. . 


te: 

Cine-Teatro de Ancora, nol- 
te: «Juventude de hoje (13 
anos). 


PEDAS 


3: 


“4 


MINHO AO ATGARVE 


no 


Do acordo com uma, delibe- 
Bombeiros e 


arsotão e comando vão soliole 
«tar uma reunião com a comissão 
“de gostão-dos Hospitais da Uni- 
“versidade de Coimbra, a fim de 
esclarecido 


Um comunicado distribuído 
depois de uma reunião extraor- 
dinária daquela entidade dava 
conta do pedido de tal reunião 
enquanto lamentava a maneira 
como foram conduzidos os tra: 
balhos do encontro da Lousã 
da Fodoração de Coimbra. 

Recorde-se que tudo gira & 
volta de eventuais questões que 


Bombeiros Voluntários contra Federação 


UTILIZAÇÃO DE AMBULÂNCIAS 


so prendem com os serviços 
de ambulâncias, segundo a Fe- 
deração, o corpo de Condeixa 
não estaria a cumprir com o 
tipulado pela generalidade 

ros e que dofine as 
gras de utilização de ambulân- 
clas. 

Enquanto não se encontra 
uma decisão para o diferendo, 
Importa aqui defender um con- 
senso, com procura de soluções 
concentradas, a fim de se evita- 
rem situações extremadas com 
certeza prejudiciais não só aos 
bimbeiros do distrito mas a toda 
a causa do voluntariado nacio- 
nat, 


INCENTIVOS 
AO INVESTIMENTO 


O presidente dy Conselho 
de Gestão do Banco Fonsecas 
& Burnay inaugurou, nas ins- 
talações das Piscinas Munici- 


La o encontro de divulgação 
alstoma Jngdrrado o incen- 
tivos ao aa 

De entro os e dectivos 
primeiros daquela reunião, 
releva-se m procura do relan- 
qamento do investimento, atri. 
buindo.se àg unidades produ- 
tivas um conjunto de ncenti. 
vos fiscais e financeiros, 


990 VEÍCULOS 
COM DEFICIÊNCIAS 
DE ILUMINAÇÃO 


Entre os mil veículos inspe- 
cionados em Coimbra, durante a 
«Campanha de Sinalização e Hu- 
minação» promovida pola Pre 
venção Rodoviária Portuguesa, 
de colaboração com o ACM O 
com a Bosch, só 10 não apresen- 
tavam deficiências, 
es números dão ideia dos 
perigos que também se correm 
nas nossas estradas, por este 


NA ORIGEM DE UM CONFLITO 


tipo de deficiências, e devem 
sensibilizar todos os automobilis- 
tas para a necessidade de toma- 
rem a iniciativa de mandar ins 
pecionar om seus veículos. 

A vida do condutor e dos 
acompanhantes é demasiadamen. 
te importante para que sé viage, 
de noite, sem que a sinalização 
e iluminação dos automóveis cs- 
teja em condições de circulação 
sem perigo, 


COMEMORAÇÕES 
DO DIA MUNDIAL DA MÚSICA 


Por inicitiva da Casa da Cul 
tura da Juventu de Coimbra 
tem hoje lugar pelas 21.30 no 
anfiteatro da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de Coim- 
bra o segundo e último con- 
certo integrado nas comemora: 
ções do Dia Mundial da Música 

O recital conta com a colabo 
ração do grupo de música do 


Conssrvatório “egional de Coim 
bra, constituído pelo trio de 
flauta, clarinete o piano, único 
agrupamento do género no nos- 
so país. 

O programa inclui in) de 


mena, I 
Loelilet o a entrada é livre. 


REGIÃO MILITAR DO CENTRO * 


CELEBRA «DIA DE FINADOSs 


O comando da Região Millar 
do Centro vai celebrar no dia 
da Novembro próximo o «D 
com esrimónias a 
nível de guarnição 

a estabolocido 
constam pelas 11 horas missa 
na igreja da Graça, na Rua da 
Sofia; hs 11.50, deposição de 
flores pelo general comandante 
da RMC no Cruzeiro que assi- 
nala o talhão dos combatentes 
no cemitério da Conchada e, 
ainda, toques de silâncio e da 
aivorada pela Banda da Região 
Militar do Centro 


MINISTRO DO TRABALHO 
VISITA 
UNIDADES INDUSTRIAIS 


O ministro do Trabalho, Eu 
sébio Marques de Carvalho 
desloca-se, amanhã, a Coimbra 
onde visitará duas importantes 
uniuades industriais mais con: 
cretamente a Terme e a 
Triunfo. 


ESCOLA DE MÚSICA 
DO INATEL 


A partir do dia 3 de No: 
vembro próximo, a Escola de 
Música do INATEL vai 
a normal activis con- 
cluído que está o periodo de fé- 
rias, 

Os alunos intoressados devo 
tão contactar a delegação da- 
quola entidade, às segundas e 
quartas-feiras, a fim de escolhe 
rem os horários 


EDUCAÇÃO DE ADULTOS 


Poritos do Conselho da Euró- 
pa o técnicos do Ministério da 
Educação e Ciência concluíram 
ontem, uma visita b região de 
Coimbra, onde tomaram contao- 
to com as actividades inseridas 
no âmbito do projecto de desen- 
volvimento da Educação de 
Adultos 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Vi- 


taças, R. Forreira Borges, 132 
(tel. 22043) 
Diversões-—Tivoli, 14, 16.30, 


19, e 21,30 «A Fúria do Dra- 
gão ll (18 anos) 

São Teotónio, 21.30 
drophenias (18 anos). 

Avenida 21.30 «O casal por 
feitos (13 anos) e às 18.00 «Jú: 
lia, uma máquina sexual (18 
anos) 


«Qua 


CLUBE ROTÁRIO REGEBEU 
“A CARTA CONSTITUCIONAL 


do ano findo, para só agora 
vealizar a sua festa de entrega 
da Carta Constitucional com 
a presença de 280 pessoas, re- 
ndo 32 clubes rotários 
nacionais (Distrito 196), e que 
sorviu para dissipar muitas 
dúvidas quanto à aceitação do 
movimento rotário (Intolado 
em 1905 em Chicago e' que 
conta hojo com cerca de um 
milhão de rotários, espalhados 
por 150 países) pela Igreja 
A atestar tal facto não só 
a presença do Arcebispo-Pri- 
mez de Braga, convidado es- 
peciaimente para presidir à 
concelebração da missa e par- 
ticipar na festa, com uma in- 
tervenção esclarecedora da po- 
sição da Igreja, como 
a de D. Francisco Nunes Tei- 


xeira, vesignatário 
O UBENARA — Pre o) 
actual presidente do Rotary 
Clube de Estarreja e um dos 
maiores difusores deste movi. 
mento de «companhetrism 
de eserviços o de camizade: 
«Que ninguém estranhe ver 
um bispo católico, com respon- 
gabilidades pastorais no agora 
da Igreja em Portugal, a per- 
ticipar activamente muma mi. 
clativa-do Rotary Club», come- 
caria por atinmar D, Eurico 
Dias Nogueira, recordando to- 
go a seguir as históricas au- 
diências dadas por Paulo VI 
e João Paulo Il aos rotários 
e as alocuções então proferi- 
das por aqueles Sumos Ponti- 
fices afastar qualquer 
estranheza». Dissertando sobra 


GUIMARÃES: JÁ SE OUVEM 


“OS TELEFONES DA EUROPA 


Como na antestrela, = se 


a Imprensa representada em Gui- 


marães, bem como o seu Gabi- 
nete de Imprensa, teve ensejo de 
lações destina- 


= quis o eng. 
de Almeida, insistir 
conducen! 


E 


matéria, representa o que na tec- 
nologia do sector de mais avan- 
cado existe, a Central de Guima- 
rães será a primeira a dispôr — 
à excepção dos departamentos de 
tráfego de Vizela, Fafe e Caldas 
das Taipas — de todo o sistema, 
até fins de 1982. Assim, e com 
o objectivo prático de desanuviar 
o escoamento de tráfego, os assi- 
nantes, doravante, passam a dis- 
pôr da. da ligação directa, por exem- 
com o Porto, sem ter «de irp 
primeiramente a Braga, Ligação, 
portanto, mais rápida e sem in- 
terferências. 


breve será 
com- 


rede de Guimarães, 
melhoria substancial, concreta, 
experimental. Fafe, por via e em 

consequência desta melhoria val, 
até fins de Novembro, duplicar 
o número de «saídas» e «entra- 
isto é, a possibilidade de 


io 


| 


E 
Ri 


E 
E 


H 


que somam 347 os já existentes. 

Em relação a Guimarães e já 
que evocamos a «razão dos nú- 
meros», a capacidade é de 5760, 
e os postos 3617, havendo 1180 
pedidos o que dá, portanto, uma 
margem, à malor, de 963 postos, 
logo que satisfeitos os pedidos, 

Para Fafe, (e mercê do MIC) 
qa é do tipo electrónico-digital, 

lispondo duma técnica altamente 
sofisticada, os «telex» podem fi- 
car na mesma «quadra», 

A visita e os dados fornecidos 
foram, realmente, exaustivos pelo 
que, obviamente, não cabem nos 
parâmetros duma notícia. Assiná- 
le-se ainda, a montagem dos Ser- 
viços de Assistência Telefónica 
em Guimarães, que resulta da 
descentralização na assistência do 
mesmo tipo de BriBE. Aqui se 
farão agora, os pedidos de tele- 
Tones, mudanças, reclamações, 
enfim- tudo o que é mister e que 
obrigava o utente a dirigir-se ou 
a telefonar, para Braga. 

Naturalmente que, rali dos 
assinantes de Guimarães, também 
os de Vizela, Caldas das Taipas, 
Pevidém e Fafe passam 
utilizar estes serviços, na cidade, 
Trata-se dum aproveitamento de 
economia de escala, o que tem 
como resultado a concessão du- 


da Câmara 
» Este 


«Sua actuação ao longo d 


a natureza do movimento e à 

a SUA 
existência, justificou a sua 
simpatia pelos rotários e a 


Sua pre em Fátima, re 
cordando o objectivo «erotury 
de «fomentar o ideal de ser 


viço». 

Para a realização concreta 
do seu projecto associativo, 
lembrou D. Eurico, «o Rotary 
Club> promove a construção de 
escolas e jardins infantis, hos 
pitais e lares para a Terceira 
Idade, fomenta bibliotecas 
concede bolsty de estudo para 
jovens. Estes ideais e ob 
vos, longe de com ela c 
tarem, enquadram-se 
mente na Mensagem da frat 
nidade o amor desabrochada 


Calvário por Jesus de N 
h áquase dois milênios 

Após a concelebração da Mis- 
sa, teve lugar no Hotel de Fá- 
tima o almoço rotário, durante 
o qual foi feita a entrega da Car- 
ta Constitucional ao presidente 
da Direcção, Amaro de Oliveira 
Santos, pelo governador do Dis” 
trito 196, dr. Joho Meneres Pi- 
mentel, que aproveitaria a oca- 
sião para exaltar o ideal rotário 


de ficar à guarda do público e 
a salvo de malandrins que, à 
mingua do que roubar, estragam 


- por estragar. E os aparelhos des- 


tas cabinas são caros «pra xuxus, 
como diria Moura Machado... 


C. 
DE CABECEIRAS DE BASTO 


Na madrugada de ontem, re- 
gistou-se uma tentativa (séria...) 
de assalto à tesouraria de Finan- 
ças de Cabeceiras de Basto, 

Os assaltantes, após terem 
arrombado a porta de entrada, 
encostaram-se de modo a iludir 
a ronda da GNR ou a eventual 
passagem de algum noctivago, e 
atiraram-se ao cofre de rebarba- 
deira em punho. 

Mais do que a resistência do 
cofre ao furioso ataque, valeu 
às Finanças, a diminuição de 
tagem que ali se regista duran: 
a noite, o que impossibilitou 
máquina, por débito de energia, 
de responder a pleno e executar 


Presume-se própri 
que os os 
teias não tenham aguéntado 
dando não tiveram que «bater em 
A PI, já ontem esteve e 
(e nas Finanças) a r 
colher indícios e a procurar | 
pressões digitais. 
NR, por sua vez, Já imis 
elou. investigações. 


e manifestar a «fel 
ra por termos junto d 
cebispo Pirmaz de Braga» escla- 
recendo que não porque houvesse 
alg a guerra entre o Rotary 
a Igreja mas «talvez por algumas 
incompro 
ou talvez mesmo certo desponhe- 
cimento dos estatutos do clube» 
Encerrou a festa — que se ini- 
ciara no dia anterior com visitas 
a Vila Nova de Ourém (onde 
teve lugar uma recepção nos Pa- 
ças do Concelho), aos castelos da 
antiga Vila de Ourém e às gru 
tas de Mira de Aire — o presi- 
dente da Rotary Club de Fáti- 
ma que disse da intenção de ser- 
viço do nóvel clube, «aberto a 
todos os credos políticos e ce 
ligiosos» 


parte a parte 


VISITA PASTORAL 


O bispo de Leiria, D. Alberto 
Cosme do Amaral, iniciou uma 
visita pastoral À freguesia dos 
Milagres que terminará no dia 1 
de Novembro, com a adminis 
tração do Crisma às pessoas devi 
damente preparadas 

Durante este «encontro» do 
bispo da Diocese na freguesia 
dos Milagres, D. Alberto Cosme 


«CUIDADOS 


do Amaral percorrerá todos 04 
lugares, celebrando nas capelas 
e tomando com os 
fiéis, religiosas, 


contácio 
associações 


obras paroquiais, escolas, etc., 
não deixando de visitar os doen 
tes 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— Oliveira — Estrada dos Mari- 
nheiros, 5 (telef. 24757) 


DIVERSÕES Teatro José 
Lúcio da Silva, às 2145. «Os 
quatro da vida airada» (13 anos), 


DE SAUDE» 


— TEMA DE SEMINÁRIO 


Nas novas instalações do Hos- 
pital Distrital de Vila Real, que 
no passado fim-de-semana foi 
inaugurado, realizou-se ontem e 
prossegue hoje o «Ill Seminário 
Luso-Norutguês sobre Cuidados 
primários de Saúde». Serão vá- 
rios os temas sobre os quais se 
debruçarão especialistas portur 
gutses e noruegueses. 

O tema «Perspectivas dos Cui- 
dados Primários de Suúde» foi 
apresentado através de comuni- 
cações do dr. Gonzaga Ribéiro, 
da assistente-social Manuela Fei 
não e enf,* Maria Eugénia M 
ques; outro tema, «Articulação 
entre Cuidados Primários de S 
de e Cuidados Diferenciados», 
tratado polos drs, Artur Osório 


e Lopes Martins; o tema «Im- 
indicadores 


portância dos e 
rios nos Cuidados Primários de 
úde» foi -nr sua vez, tratado 
lo dr. Ottar Cristiansen. Os 
Entos que referimos, acresci- 


dos da, apresentação, om resul. 


to sanitário 


efectuado em Vila Real pela dra 

Zaida Azeredo, preencheram a 

ordem-de-trabalhos do dia 
Hoje, outros temas surgirão, 


tais como «Akoolismo e Saúdo 
Públicas, «Cuidados Domiciliá: 
rlos» e «Ensino de pessoal para, 


a prestação de-Cuidados Primá: 
rias de Saúde». A propósito de 
les, «verificar-Se-ão comunicações 
dos drs. João Cunha, Maria Lu- 
cilia Mercês de Melo, Albano de 
Melo, Herman Ankor, Nuno 
Grande e Ottar Christiansen. 

No final, haverá discussõe; 
plenário. sobre os temas 
sentados, nas quais P 
técnicos da Noru 
tugal 


ASSEMBLEIA DISTRITAL 


No próximo dia 30, realizar 
«sed uma sessão extraordinária 
da Assembleia Distrital de Vila 
Real, que terá início às 10 ho 
lações a Aves 
raújo. Na or 
figura; Apro- 
* Revisão orçamental ao 
rio da Câmara 
para o corrente ano; tomar co- 
nhecimento e, se necessário, de- 
liberar, sobre outros assuntos 
pendentes. 


BOTICAS 


54 habitações na vila 
por iniciativa do Fundo de Fo- 
mento de Habitação. A Câmara 
Nata de Boticas apoia este 
mprecadimento, pondo à dispo- | 
ade do FEM. 0 terreno neces 


M TEMA POR SEMANA] 


Tra 


balho 


% = 


“EMPREGADAS DOMÉSTICAS: 


ALGUNS ASPECTOS 


DA NOVA REGULAMENTAÇÃO 


Com a publicação do Decre- 
to-Lei 508/80, de 21 de Outu- 
bro ficaram definidos os prinok 
pios basilares reguladores do 
contrato de serviço doméstico, 
que até à data, apenas dispunha 
de uma regulamentação total 
mente obsoleta e ineficaz, cons- 
tituída por alguns preceitos do 
revogado Código Civil de 1867 
e da Lei 1952 de 10 de Março 
de 1997. 

Considerando, no entanto, as 
características muito específicas 
do serviço doméstico, «gerador 
de uma relação pessoal de tipo 
quase Jamiliar», e atendendo, por 
outro lado, a que se trata de 
uma primeira regulamentação 
actualizada para este sector 
profissional, o legislador optou, 
prudentemente, por se limitar, 
para já, a delinear grandes linhas 
de orientação em algumas das 
matérias de mais relevo prático, 
adas, ou somén- 
numerosas ques- 


tões, 

O regime constante e o De 
creto-Lei 508/80 deverá allás set 
obrigatoriamente revisto no pra- 


serviço Doméstico: um serviço profissionalmente regulamentado ou 
um processo de «domesticars ? 


zo de 1 ano é irá com certeza 
beneficiar dos aditamentos e al- 
terações que os ensinamentos 
retirados da sua aplicação quo- 
tidiana foram aconselhando. 

Dada a grande Importância 
que este diploma reveste, vamos 
analisar de forma sucinta, em- 
bora tanto quanto possivel siste. 
matizada, aquelas disposições 
que reputamos de mais alcance 
prático. 


AMBITO 
DA APLICAÇÃO 


A QUEM SE APLICA — O 
novo regime aplica-se às rela 
ções do trabalho emergentes do 
contrato de Serviço Doméstico. 
Ora seja, aplica-se a todas Os 
trabalhadores que prestem a ou 
trem serviços remunerados, com 
carácter regular, destinados. à 
satisfação das necessidades pró. 
prlas especificas de um agregado 
famíliar ou. equiparados e dos 
respectivos membros. 

Esses serviços podem ser de 
indolo diversa, como é sabido, 
sendo de destacar, entre outros 


— Confecção de refeições; 
— Lavagem e tratamento. de 


roupas; 
— Limpeza e arrumo da casa; 
— Vigilância e assistência 


pessoas idosas e criançá 
— Serviços de costura; 
— Serviços de jardinagem. 


A QUEM NÃO SE APLICA — 
Excluem-se, no entanto, do âm- 
bito de aplicação do presente 

— inferiores a duss horas 

— Casos em que a prestação 
diploma as seguintes situações: 
de serviços domésticos tenga 
carácter acidental; 

— Casos de execução de 
uma tarefa concreta; » 

Quando o profissional 
preste os serviços rã qualidade 
de trabalhador autónomo, situa- 
ção sobretudo frequente nas acti, 
vidades de costura e jardinagem. 


ADMISSÃO 


“IDADE MÍNIMA — A partir * 
de data da entrada em vigor do 
Decreto-Lei 508/80 — 22 de Ou- 
tubro — passaram a só poder 
ser admitidos para prestação de 


a manutenção de 


ESTATÍSTICAS DO TRABALHO 


0 DESEMPREGO NO JAPÃO 


— DADOS RELATIVOS A 1979 


é O número de desempregados no Japão que a partir de 1974 vinha conhecendo um 
crescimento regular, embora não muito acentuado, apresentou em 1979 um ligeiro decréscimo - 
cia existente na generalidade dos restantes países da 0.C,D.E. 


contrari 
As 


do assim a ten 


m em 1974 0 número total de desempregados (em milhares) foi de 990, aumen- 


tando um ano imediatamente a seguir para 1050, 1100 e 1230, voltando porém a descer 
para 1170 milhares em 1979, 

Este número representa uma taxa de inflação de apenas 29%, que na actual conjun- 
tura económica se poderá considerar razoavelmente baixa, sobretudo quando comparada 
com o panorama que se verifica aqui na Europa, Basta recordar: em Agosto do ano em 
curso a taxa de desemprego no conjunto dos 9 países membros da C.E.E.— a Comunidade 
Económica Europeia era de 6,3% valor esse no entanto ainda largamente ultrapassado 


em alguns casos (Bélgica — 


4%; Reino Unido — 8,8 Go), 


Curiosamente, o escalão etário mais atingido pelo desemprego no Japão no decurso 
do referido quinquénio foi o compreendido entre os 25 e os 39 anos (!), a larga distância 
dos restantes escalões etários considerados. 

Assim, dos 1172 milhares de desempregados registados em 1979, 260 pertenciam - 
so grupo dos 15-24 anos, 420 ao grupo dos 25-19 anos, 260 ao escalão dos 40-54 amos, 
pertencendo os restantes 230 ao escalão dos maiores de 55 anos, 


serviço doméstico menores que 
já tenham completado 16 anos 
de idade, 

Este limite minimo de idade 
não val obviamente afectar a va- 
lidade e a subsistência dos com 
tratos de serviço doméstico de 
menores de 16 anos Iniciados 
anteriormente âquela data, 


FORMA — O contrato de ser- 
viço doméstico não está sujeito 
a forma especial. Dal que não 
seja necessário, na altura de 
admissão de um trabalhador de 
serviço doméstico, a elaboração 
de um contrato escrito, sendo 
suficiente o mero acordo verbal 
entre as partes 


PRAZO E MODALIDADE — 
O contrato de serviço doméstico 
pode revestir diversas modalk 
dades: 


—Com alojamento e sem 
atlojamemo; 

— Com alimentação e sem 
alimentação; 

-— A tempo inteiro ou a tem- 
po parcial; 


— Sem prazo ou com prazo. 

Quanto a este último ponto, 
haverá que atender que o con- 
rato de serviço doméstico se 
considera, em princípio, cele- 
brado sem prazo, Seró, no en- 
tanto considerado com prazo se 
tal resultar da própria natureza 
do contrato, dos usos ou de 
acordo entre as partes, 


PERIODO EXPERIMENTAL — 
Em regra haverá um periodo ex- 
perimental de dois meses no Int- 
elo do contrato, Só assim não 
sorá se às partes expressamente 
e por escrito eliminarem ou redu. 
zirem esse periodo. 

Durante O período experimen- 
tal quer a entidade patronal quer 
o trabalhador podem fazer ces- 
sar o contrato sem aviso prévio 
ou alegação de justa causa, não 
havendo lugar a qualquer in- 
demnização. 


HORÁRIO DE TRABALHO 


DURAÇÃO DO TRABALHO — 
O norário do trabalho talvez seja 
a matéria em que mais se lize- 
ram sentir as especiais carac- 
terísticas e natureza do serviço 
doméstico, impondo redobradas 
cautelas do legislador, que se 
limitou neste domínio a estabe- 
lecer alguns (poucos...) pria- 
los em termos no- 


quase dirlamos 

Assim não Se 
diploma limites para os períodos 
diários ou semanal de duração 
do trabalho, exigindo-se somen- 
te no Decreto-Lei 508/80 que ao 
trabalhador alojado (aquele cuja 
retribuição compreende a pres- 
tação de alojamento & de al 
mentação) sejam concedidos: 


— intervalos para descanso 
e releições Que no seu 
conjunto não poderão ser 
inferioaros a duas horas 
diárias; 

-—um período de repouso 
nocturno de, pelo menos, 
8 horas consecutivas, O 
qual não deverá ser inter- 
rompido, salvo por moth 
vos graves q sem carácter 
regular. 


SOANSO SEMANAL — 
REGRA GERAL — Quer o traba- 
ihador alojado, quer 0 não alo- 
judo mas contratado a tempo 
inteiro têm direito a um dia 
(completo) de descanso sema- 
noi, que devará coincidir com o 
domingo, 


DESCANSO SEMANAL — RE. 
GIMES ESPECIAIS — Permito- 
-se, no entanto, no novo dip'o- 
ma que, por acordo das partes: 


— 0. descanso semanal não 
soja gozado ao domingo; 


| Nara ÃO >= 
PATR Saes SS = 


O Comercio do Dorte 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


Irá finalmente ser reconhecido às empregadas domésticas o seu 


dircito de se afirmarem como «gentes? 


— Seja repartido em dois pe- 
riodos a gozar em dias 
diferentes 

Admite-se também que por 

razões de atendível interesse do 
agregado familiad o trabalhador 
só possa gozar meio dis de 
descanso. Nessa hipótese o meio 
dia não gozado Irá acrescer ao 
periodo de férias. 


DESCANSO SEMANAL — RE- 
FEIÇÕES — No dia de descanso 
semanal a entidade patronal não 
é obrigada à prestação da ali- 
mentação em espécie. Fica, no 
entanto, obrigada a permitir que 
o trabalhador prepare as suas 
próprias refeições. 


FÉRIAS E SUBSÍDIO DE FÉRIAS 


FÉRIAS DURAÇÃO — O le- 
gislador limitou-se a fixar para 
os trabalhadores de serviço do- 
méstico um período mínimo de 
férias de vinte e um dia conse- 
cutivos. Mas muito. intencional 
mente, do que é de supor, pre- 
feriu não regulamentar diversas 
questões, aliás importantes, tais 
como férias no ano de admissão 
do trabalhador, eleitos da ces 
seção do contrato de trabalho 
no direito a férias, etc, 

Pormite-so ainda que as lé- 
rias sejam gozadas em dois pe 
todos interpolados, 

FÉRIAS — MARCAÇÃO — 
As férias deverão ser marcados 
de comum acordo entre q tra 
entidade patronal 
possível o acordo 
esto marc 


compete 
dentro do periodo compreendido 
entre 1 de Maio e 31 de Ou- 
tubro, 


FÉRIAS — PAGAMENTO — 


Os trabalhadores contratados 
com alojamento e alimentação 
ou só com alimentação. tem, di- 
reito a receber a retribuição cor- 
respondente ao período de férias 


O QUE vocÊ 
QUER SABER... 


integralmente em dinheiro. Isto 
6, têm direito a receber, para 
além da importância correspone 
dente ao seu período de férias, 
também o valor em dinheiro cor- 
respondente a essa alimentação 
e/ou alojamento, determinado 
por referência à remuneração 
mínima garantida pars Os traba 
lhadores de serviço doméstico, 
a que nos referiremos no pró- 
ximo número da Página Especial 
«Trabalhon 

Solução que se justifica pelo 
facto de a alimentação e/ou alo- 
jamento serem parte integrante 
de retribuição de tais trabalha- 
dores, que durante o período de 
férias não vão beneficiar dessas 
prestações 


FERIAS DE TRABALHADO. 
RES A TEMPO PARCIAL — A 
retribuição do período de férias 
dos trabalhadores a tempo sar- 
cial é a correspondente &o 1 
balho que seria normalmente 
prestado pelo trabalhador duran- 
te esse período. 


SUBSÍDIO DE FERIAS — 
Deverá ser de montante não in- 
ferior a 50% do valor da remu- 
neração em numerário” corros- 
pondente ao período de férias. 
isto significa que o subsídio de 
tórias a que os trabalhadores 
de serviço doméstico passaram 
& ter direito por força do Decre- 
to-Lei 508-80 é ca'culado com 
base apenas na retribuição em 
dinheiro, não entrando nesse cál. 
culo o r correspondente & 
alimentação e/ou alojamento, 

Coma já vimos, o legistador 
seguiu critério diferente cara 
eleito de determinação da ro- 
muneração do perodo de láras 
dos . trabalhadores contratados 
com hlimentação e/Ou alojamen. 
to, pois nessas Casos estas pres. 
tações também serão contabili- 


zadas, 
(CONTINUA) 


UMA PERGUNTA 
SEM RESPOSTA 


= ERGUNTA — Venho solleitar u V,. Ex se ma sua 


cptuna «O que V. quer sabero me pode 
o seguintes 


- ulguma lei que reja 
Vivendo maritalmente 


RESPOSTA — A sua carta, 
estimada leitora, é bastante voga, 
sclarecendo suficientemente 


quando nos escreveu. 

Por outro lado, ficamos na 
convieção, nho obstante os pour 
cos elementos fornecidos, que a 
sua consulta se pretenderia diri- 
gir a questões situadas fora do 
campo, das relações de trabalho, 

Ora dado o conteúudo espe 


elucidar se há 


30 anos com um senhor que 


direitos terei perante a lei? Fiquei simplesmente 


poderemos na 

V. QUER SABER» ultrapassar 
esse âmbito para passar a respon- 
der a consultas sobre -roblemas 
de outra natureza, facto para se 
já anteriormente havíamos ater- 
tado os nossos leitores. 


o SE do Dorto 


30 — OUTUBRO DE 1980 i DESPORTO 


Como ontem noticiâmos em 
primeira mão, não foi sem certa 
surpresa que os meios [utebolis- 
ticos da cidade do Mondego to- 
maram conhecimento da notícia 
de que Mário Wilson seria o 
«supervisor tétnicos do Clube 
Académico de Coimbra. 

Pata sabermos realmente como 
se tinham passado as coisas, des- 
lócâmo-nos no Municipal de 
Coimbra, a fim de assistir à apre- 


sentação do ecapitldo aos joga- 
dores. 

Enquanto decorria o. treino 
físico, conversamos com Manuel 
de Oliveira, dirigente do CAC, 
que nos afirmou 

«Não foi dificil a vinda do 
Mário Wilson para o Académico, 
uma vez que ele próprio sempre 
se manteve receptivo a essa pos- 
sibilidade e, para todos os efei- 
tos, nasceu para o futebol aqui 
em Coimbra, Pretendemos uma 
equipa técnica completa, homo- 
génea, dando garantias de um 
trabalho profícuo para o Aca- 
démicó. 

«Será uma equipa técnica com 
poderes iguais, uma vez que não 
há diferencia entre uns é ou- 
trosm 

No fim, Mário Wilson, com 
toda a amibilidade e cortesia que 
o caracterizam, disse à nossa res 
potragem : 

* aê um regresso natural. Sem- 
pre sensibilizado com Coimbra 
foi uma chamada especial a al- 
guém que não podia dizer que 
não. Esperava regressar à Assor 
ciação Académica, aliás "Clube 
Académico “(ainda não consigo 
separar estas duas entidades), 
mas não tão cedo, Aliás, gostaria 


Mário Wilson regressa ao Académico 


«NÃO PORIA DIZER QUE NÃO» 


de um regresso em moldes dife- 
rentes, disposto a realizar um 
trabalho mais profundo. Penso, 
no entanto, poder colaborar na 
manutenção da equipa na 1 di 
visãon. 

Perguntamos, depois a Mário 
Wilson se tem acompanhado o 
futebol do escalão máximo e qual 
a sua verdadeira situação dentro 
do Acadêmico ; 

«Evidentemente 


que, como 


homem do futebol, embora de- 
sempregado até ontem, tenho 
acompanhado o nosso futebol, 


sobretudo o da 1 Divisão, Quan- 
to à carreira do CAC, como é 
natural, tenho-a seguido com 
mais atenção e até já vi alguns 
jogos. Penso que a equipa é mui- 
to jovem e reúne potencialidades 
e conteúdo futebolístico suficien- 
tes para se manter na 1 Divi 

“No que respeita à minha si- 
tuação no clube, pois penso quo 
eu, o Francisco Andrade e o 
preparador físico constituiremos 
um bloco único e homogénco, 
que dirigirá a equipa defutebol 
da maneira que julgar mais ade- 
quada, a fim de podermos tirar 
em conjunto os frutos do nosso 
trabalho», 


Luis Reis 


Taça Campeões Europeus 


F. €. PORTO, 79 
REAL MADRID, 122 


- QUEM SABE, SABE! 


Com público a encher prati 
mente meio pavilhão das Antas, 
os campeões nacionais da pentif 
sula ibérica defrontaram: pela 
primeira vez para a Taça dos 
Campeões Europeus. 

O nome dos madrilenos em- 
bora atraisse mais espectadores 
do que aquando do Viganello, 
mesmo assim, esperava-se mais. 
Mas. compreende-se. O futebol 
tem esvaziado os bolsos, a altura 
do mês é pouco propícia, e o 
custo dos bilhetes também não 
atrai. E foi pena, porque os 
Campeões Europeus comporta- 
ram-secomo fal, ajudando de for- 
ma significativa à valorização do 
espectáculo. 

Sob a arbitragem de Albert 
Sirentels (belga) e Gérard Ge- 
naud (Trancês), as equipas alinha- 
ram e marcaram: 

E. €. PORTO — Tó Quintela 
(2h Aniceto (6), Leon Neal (29), 
Charuto (13), Zé Quintela (16), 
Parente (11) Tó Ferrei Rui 


Pereira, Júlio (2) e Gomes. 
REAL MADRID Braben- 
der (25), Diaz (16), Remay (6), 
Llorente (8), Abromaitis (19), 
Corbalan (2), Rullan (8), Meis- 
ter (14) e Itarriaga (24). 
Ao interval 36-61 


Para mal dos Tampcões na- 
clonais, o «doentes Real Madrid 
veio ao Porto fazer uma cura, 
pelo menos parcial, dos males 
que ultimamente o vinham afli- 
gindo. Aliás, adivinhavam-se os 
propósitos dos madrilenos, para, 
aproveitando a mudança de ares, 
tentarem o restabelecimento, dan- 
do início à recuperação. Os por- 
tistas constituiram, em princípio, 
a «penicilina» indicada para debo- 
tar o virus. E assim foi de facto, 

A determinação que se lhes 
pressagiava apareceu em pleno 
no recinto das Antas, e implici 
tamente as potencialidades que 
se reconhecem aos merengues vie- 
ram ao de cima. O seu começo 


Real Madrid mo 1.º andar. F. €, Porto no rés-do-chão, 


foi melhor, embora os azuis-bran- 
cos ainda chegassem aos 14-15, 
mas a partir deste momento, os 
visitantes não admitiram mais 
veleidades. Os portistas que pare- 
ciam ter apanhado o ritmo ideal, 
cometeram alguns erros ofensi- 
vos clamorosso, sobretudo em 
duas infracções seguidas à regra 
dos,3 segundos e em alguns pas- 
ses transviados, 

Ao contrário, os madrilenos 
aparavam com eficiência o ata 
que contrário, aproveitando 
aquelas «baldas», entravam num 
período brilhante. Zona defen- 
siva bem fechada, raramente dan- 
do possibilidades, e benefício qu 
se absoluto do domínio na tabela 
defensiva tirava partido da ra- 
pidez de Loren no contra-at 
que 

Criadas que estavam as con 
dições mínimas para assegurar o 
comando dos acontecimentos, a 
técnica individual de cada 
aliada ao sentido colectivo di 
O ecinco» demonstrou, proporcio- 
naram jogadas de grande nível, 
nada comum em recintos portu- 
gueses, Em alguns aspectos e em 
certos momentos, era um Real 
Madrid de luxo que actuava nas 
Ant, 


E perante isto batatas. O que 
na circunstância equivale a dizer 
que os capeões portugueses fica- 
ram limitados - não apenas nos 
objectivos como ainda na eve 


tual valorização, pelo equilibrio 
do espectáculos 
Ganharam os espectadores, 


porque lhes foi possibilitado algo 
a que não estão habituados. E 
liso foi evidente, através da sua 
adesão, premiando com aplausos 
o que era belo. Se individualmen- 
te foi um regalo a actuação do 
alguns, até pela sua simplicidade 
mas eficiência, caso de Braben- 
der, no aspecto colectivo chegava 
a ser um espanto. A maneira 
como penetravam no coração da 
zona defensiva portuense, crian- 
do espaços de penetração sem 
hipóteses de serem contrariados, 
e uma meia-distância normal 
mente mortífera, ocasionou belos 
momentos de basquetebol 
Perante um adversário apos- 
tado na sua eressurreiç 
portistas fizeram necessariamen- 


« te o que puderam, Pouco? Certa- 


mente que não. O opositor cha- 
mava-se Real Madrid e é cam- 
peão europeu. 

O duo de arbitragem descon- 
trolou-se nos últimos minutos. 
Até aí, haviam estado bem, em- 
bora o jogo não tivesse proble- 
mas. Depois, e incompreensivel- 
mente, começaram a errar tiran- 
do brilho a um trabalho que 
acabou contudo por ser po 


TUDO GENTE 
Neeskens, Carlos 
Esakandrian, Di Be 

c 


DE 


FRAQUE E CARTOLA! — Fila sentada: 
Alberto, Chinaglia, Beckenbauer, Davis e Bogicevic, 
nardo, Durg; 
banas, Hulcer, Sei 


Van Der Elst, Rome 
ho, Fe 


Welswerter, Rijsbo 
Ao centro; Breic, 
le, Blrkenmater, Em pé 


Liy 


dez, Morais e Wilson. 


CHEGOU O COSMOS 


BECKENBAUER? «CFDÊ ELE»? 
«ALEIJOU-SE>» EM ITÁLIA... 


ra noite, PasSavam, exac 
25 minutos das 18 ho 
ras, Local: Aeroporto de Pedra 
Rubras. Vasculhando o horizont 
descortinav luzinhas 
azuis destinada, à orientação da 
aterragem dos av s 
céu apenas mostrava uma 


ida. 
lua surgiu 
muito mais viva 


De repente, uma 
no firmamento. 
muito mais 


ouviu-se, Sem 
»s curiosos se precipitar 
nte, sobre a porta que 
so À pista. E que y 
Deparávamos com um pe 


nós? 
queno avião particular de «sot 


que» americano, que se esguei 
rava das est com” uma agh 
lidade fantástica, Eram as «es 


trelas» do famoso, do fabuloso, 
do poderoso, do. de 
Nova Torque 

A labareda do sol trouxera, às 
1145 horas, Seninho e Carlos 
Alberto ao Aeroporto de Pedras 
Rubras 

O «Moonssiner 


Cosmos 


trazia, deste 


Mas, voltando ao ambiente d 
Aeroporte 


« enquanto fazíamos 


acerca do jogo di 


log, já 08 asup' 


avam a by 


pa reira alfandoçá 


ria, Não sabemos porquê (e já 
depois da chegada de Seninho 
o Carlos Alberto) esp mos 
com bastante ansiedade Guvir 
algo do famoso, do fabuloso, do 
poderoso... Beckenbai Olhá 
mos em volta, nada, «Where à 
Beckenbauer inquirimos ao 
médico da comitiva americana 

Beckenbaer “não veio, Ele 
eijou-se no último jogo em 
Itália, contra o Lázios. Bonito! 


Uma estrela (o tal que ja faz 


o seu último jogo pelo Cosm 
na, Antas) ficara pel, caminho. 
Porém outras havia (e de que 
maneira). Respirámos fundo e 

ceptámos uma. Exactamem 
te, era Van der Elst, Seria a 
segunda ver que iria pisar o 
relvado das Antas 

Segunda não — emendou 


é a terceira. Lembro que o jogo 
que fiz, pets Anderiecht contra 


B ic e Rom Seninho, 


Cabana: 


Coni 


n qu 
oF« 


tenho a certeza que 
grande jog, de futebol 
RUI MARTINS 
TREINO DO PORTO 
ANTES DO JOGO 
A equipa do FP, €, do Porto 
esta manhã, pelas 1 horas, 
Antas, um ligeiro treino 
com vista ao jogo de logo à 
noite com o Cosmos 
Depois, encaminhar-se-k pa 
Miramar, onde almoçará e onde 


passará também a tarde. 


modo, a, restantes ostrelas grlun- 
das do «cosmos» futebolístico 
mundial. 

Como se sabe, a equipa dos 
edolares» vai hoje defrontar a 
equipa dos «tripeiross em jogo 
integrado na digressão da pri- 
meira equpa pela Europa. 

Para além a atracção que 
aqueles «monstros» futebolístcos 
exercem sobre o público, tam- 
bém Seninho val ser, para mui 
tos, uma secordação, Já que re 
cordar é viver (mas onde é que 
já ouvimos isto?), e para outros, 
uma saudades, 

O F. €. do Porto torá (2), 
assim, um jogo de urelaxco, uma 
vez que esto so situa bem no 
intervalo dos jogos com os «ga- 
fanhotoss, surgindo depois do 
suado jogo com o Benfica e 
antes do importante joga «de 
Portimão. Portanto, atenção, 
Porto ! 


o P, C do Porto para a Taça 
das Taça, fol repotido um 
devido ao mau tompo, 
so F, C. do Porto, podi 


dizer 
que é uma exoclonto equipa de 


futebol. Nessa mesma elimina- 
tória, Julgo que até tivemos uma 
certa dose de sorte, principal 
mento nas Antas. Conheço as 
equipa, do Porto e dy Benfica 
o sei que são squipas muito 
difíceis, muito valorosas. Estou 
satisfeito por voltar ao Porta, 


“mas, em princípio, não devo jo- 


gar, porque tive problema, num 
joelho, no últimy Jogo remlizado 
om Ttútia 

Do facto, Hennog Weisweiler, 
treinador das vodetas américa 
nas, no indicaria a formação 
d não Inoluía aquele 
jogador. | portanto, a cons- 
tituição inicial da equpa: Birken- 
meyer; Rjsbérgtn, Carlos Alber- 
to, Morai, o Wilson; Duran, 


ANTÓNIO GARRIDO 


cor o mesmo. ' 
Qual? . 
Graça Oliva? Ináoto Atmolda? 

Raul Nazaré? César Corrola? 
Não spostamos em nunhum 


dedo apontá 
António 


deles. O nosso 
forto na direcção do 
Garrido. » 


4 . 


Miúdos que aparece me desaparecem porque o Circulo Católico vive 


de «bolsos vários». 


Reportando-nos através de um velho livro de folhas 
amarclecidas e poeirentas, para o ano de 1898, causou-nos 
especial Interesse a instituição de uma colectividade delibe- 
radamente cultural, denominada Círculo Católico dos Ope- 


rários do Porto, 


De regresso ao séc, XX através da «máq 
por, aí por meados da década 40 (como o tem 


ina do teme 
passa!), 


com novas gerações, outras ideias, outros «timoneiros», 
deliberou-se a aprovação de novos estatutos, dos quais 


fazia parte integrante, 


uma secção desportiva. Como con. 


sequência, foi fundado em 3 de Maio de 1949, o actual 


Grupo Desportivo do 


Porto (na altura, Secção Desportiva do C, 


reunia, como principal 


Circulo Católico dos Operários do 
. O, Po), que 
actividade, o basquetebol. A colec- 


tividade viria a fomentar, deste modo, o desporto regional, 
a promover a saúde no seio da juventude e a incentivar 


o amadorismo dos trabalhadores. Mas. 


, à verdade é que, 


hoje em dia, o Grupo Desportivo vem «encestando» difi- 
culdades. Olhando, por vczes, como que um gruporito oriun. 
do de um pacóvio microbairrismo, não teve, ainda, oportu. 
nidade (e condições) para singrar na vida. 


Estas são algumas 
tivamente, Porém, F 
primeiramente, e José 


portivo do C.CO.P.), de segu 


introspectiva do clube. 
Assim. nos contaria o primei. 
ro: 


Em princípio, isto era uma 
colectividade, unicamente, cul. 
tural. Todavia, os tempos fo- 
ramrse passando e houve a ne- 
cessidade de se criar um regula. 
mento para o desporto ser apro- 
vado, um vez que, até aqu 
altura, o desporto não 
vado como uma colectividade 
componente do «Circulo». No 
entanto e depois de muitas di. 
ficuldades, lá foi criado um re- 
gulamento que permitia a inte 
gração do desporto. 

A primeira aetividade a ser 
introduzida foi o basquetebol, se- 
euida de ténis de mesa. 

A equipa de basquetebol de se. 


nlores, chegou a ter um grupo 
de valo razoável. Todavia, a 
parte não permitia 


altos voos. 


PARA OBRAS 
DE 135 CONTOS 
UM SUBSÍDIO DE. 


3! 


Fernando Cunha, tocava na 
«feridas e imediatamente, pedi- 
mos à José Cunha, mais ligado 
ao Grupo Desportivo em si, que 
se referise às dificuldades inc 
rentes: 


ista dirceção foi empossa. 
da, precisamente, este ano, em 
que houve um período de tem- 
po, que estivemos parados. Co- 
meçámos — continuou — em 


ilações que se nos afiguram objec. 
do Cunha (secretário do C.C 

unha (presidente do Grupo Des. 
vida, facultaram-nos uma visão 


1976 com equipas de minis A e B 
e iniciados, concorrentes aos 
peovatos regionais do Porto, 
Em 1977, recebemos um subsídio 
de 30 mii escudos da Direcção 
Geral dos Desportos, para um 
orçamento de despesas, no res. 
pelt a obras, na ordem dos 
135 escudos. 

E eviente, que com dinheiro, 
apenas conseguimos arranjar os 
haineários. 

Nas épocas seguintes, conti- 
nuamo, com as categorias minis 
A e B « iniciados, tendo um jk 
mador desta última catego: 
sido chimado à selecção regio- 


CÍRCULO CATÓLICO DO PORTO 
O QUE FOI O QUE É, O QUE QUER SER 


REPORTAGEM 
RUI MARTINS 


a trabalhar a equipa de inicia 
lidade, um. arranque naquela ca. 
tegoria 

No entanto, as dificuldades 
perseguiamenos, visto que, a 
«casar (ou melhor, o Círculo 
Católico em si) dá-nos apenas 
mil escudos por més, E lógico 
que temos vivido à custa de sor. 
teios e angariações de fundo. 


ONDE ARRANJAR 
CINCO CONTOS MENSAIS? 


— Quentos “atletas tinha o 
CCO P, nessa altura? 


— Contávamos com 80 atletas 
inscritos nas três categorias que 
pos, ou seja, iniciados, ju- 
juniores. 

Em iniciados contávamos com 
doze jogadores mas não tinha- 
mos qualquer apoio financeiro. 
Na categoria de juvenis, desisti. 
mos este ano. 


— Pelo mesmo motivo? Inter- 
rompemos. 


— Exactamente, pela falta de 
verbas. Em face disto viramo-nos 
para à categoria de juniores — 
prosseguiu — categoria que nos 
vai custar uma média de cinco 
mil escudos mensais. 


Eomas 
A CINCO ESCUDOS! 
—E como conseguirão obter 
ese dinheiro? 
— Pari pormos esta equipa a 


Melhorar este piso e cobrir o recinto são as ambições maolres do 


Circulo 


Católico. 


Jogar, houve a necessidade de re- 
correr 4 publicidade de duas fir- 


DOU teuipmatenõos: Nash mo 
pra dos equipamentos. mo- 
um subsídio mais elevado, 
mento, a direcção da casa estu. 
para nos ajudar. 

A razão não nos foi” 
dado um dio maior pela 
casa, foi Loira facto das quotas. 
que os associados ao 


pagaram 
Círculo até Junho (do ano cor- 
rente), forum de cinco escudos 
mensais. Houve, então, uma 
assembleia para aprovar o au- 
mento das quotas para trinta 


CAMPO AO AR LIVRE 
COM PISO DE ALCATRÃO 


Referindo-se às instalações, ab 
vitrou sem que o interrompésse. 
mos: 


— Um dos grandes problemas 


Uma panorâmica (desoladora) das instalações do Circulo Operário Católico do Porto. 


escudos mensais, sendo 300 o 
múmero de associados que o Cir- 
culo possui actualmente. 


DOIS JOGADORES 
IMPEDIDOS DE ALINHAR 


Como que adivinhando as nos- 
sas questões, José Cunha prosse- 
guiria: 

— Temos cerca de quinze ate. 
tas na categoria de Juniores, No“ 
entanto, temos dois atletas que 
não podem jogar, parque assina- 
ram por dois clubes que desis- 
tiram = F. €. Gaia e Sulesia. 
nos. 

Como Já tinha passado trinta 
dias de prazo depois de terem 
assinado dado que tem que ser 
o Jogador, por si só, a pedir a 
anulação da respectiva ficha, 
esses jogadores vêem-se privados 
de jogar durante um ano, o que 
achamos que está mal feito. 


que no; apoquenta, são as ins- 
talações. O campo que possuí- 
mos é aq ar livre € tem um piso 
de alcatrão. Para os jogos, te- 
mo-nos servido do ginásio da Esc. 
Sec. Oliveira Martins, pagando, 

Esse auxilio destinar-se-ia so 
melhoramento do pisy do cam- 
po e para fazermos a cobertura 
daquele. Julgo, até, que o nosso 
campo não pode ser utilizado em 
jogos oficiais (a partir da cate- 
goria de juniores), precisamente 
por não reunir as condições que 
se desejam, Tentaríamos, depois, 
cimentar as diversas categorias 
que temos, bem como, provocar 
o pa pe eq de uma moda 

pese imp já fez parte do nosso 
historial: o ténis de mesa. Acti- 
vidade que esteve parada à lon- 
gos anos, já conseguimos reacti- 
vá-ia de 1976 a 1978, Inscreve- 
mos a equipa e chegamos a es- 
tar empenhados numa elimina. 
tória da Taça de Portugal. 

Em resumo, o nosso grande 
sonho seria, sem dúvida a me 
lhoria das instalações, porque só 
assim se poderá fazer algo em 


prol do, jovens, em benefício do 
desporte. 

Neste momento, estamos à ts 
pera que nos atendam um pedi. 
do para utilizarmos aquele glná- 
«lo para treinos, mas à resposta 
está atrasada, porque o Conse- 
lho directivo ainda não se reu 
ni 


Gostaria, à parte, de- salientar 
que nós, corpo directivo do Gru- 
mo Desportivo €, €. O. P, temos 
dado o máximo esforço no senti 
do de dar algo ao basquetebol, 
dar algo aos jovens. 


O RESSURGIMENTO 
DO TÉNIS DE MESA 


— Como vê o futuro do Grur 
po Desportivo do € €. O. P? 


— O futuro do Grupo Des 
tivo, esté dependente da situa. 
financeira, A direcção da 
tem enviado pedidos para 
a Secretaria de Estado da Ju- 
ventude e Desportos, para que 
nos auxilie. 


JIGADORES 
DOS RAIANOS 
COM PUNIÇÕES 
SEVERAS 


Foi concluído o Inquérito ao 


jogo «Caminha-Raianos», reati- 
zado no dia 22 de Junho pas- 
sado, sendo aplicados as seguin. 
tes penas, nos Jogadores do U. 
D. «Os Raianos»: 

Manuel Firmino Gomes Bar- 
bosa, dois anos de suspensão; 
e Manuel Joaquim Tavares de 
Sousa, dois anos e seis meses 
do suspensão, 


MANAFÁA 
assinou 
pelo Vizela 


Afinal Manatá já encontrou 
ftubo. Embora o Felgueiras 
umbém solicitasse Os seus ser- 
riços, oGuincense acabou por 
we vincular no Vizela. 

Entretanto, Amen, (primo 
lo Abel), e que na 
mda defendeu as cores do 
União de Tomar, avançado de 
apreciáveis recursos, também 
a vir a reforçar os qua- 
vizelenses, 


LEIXÕES - PAOLETTI 
EM 8 DE NOVEMBRO 


TERÁ RELATO DIRECTO 


Em 8 do próximo mês de 
Novembro, o Leixões recebe no 
pavilhão do Clube Infanto de 
Sagres a equipa do Paoletti, de 
Itália, em jogo da segunda «mão» 
da Taça dos Campeões Euro- 
peus. Para se avaliar do inte- 
resso que a informação Italana 
dispensa ao acontecimento, 
basta referir que já foi solicita: 
aos TLP a montagem de um 
linha telefónica com ligação 
recta à cidade de Catania (Sicl- 
Ma), a fim do que um locutor 
possa fazer a transmissão inte- 
grel do desafio para uma emis- 
sora local, 


A. F. PORTO 
CASTIGA 
DE FORMA 
IMPLACÁVEL 


Na sua reunião de 23 do Corr 
rente, o Conselho Disciplinar da 
A. F. Porto aplicou as seguintes 

alidades: 


Com olto jogos — João Fer- 


MITOSVIDESA TENS ENS ES 


nandes Bessa (Pasteleira); Com 
seis jogos — Domingos da Silva 
Marques (Castelo); Com cinco 
jogos — Domingos Augusto Fer- 
reira Pinto Dias (Infesta); Com 
quatro jogos — Vitor António 
Cruz Nogueira (Progresso), Me- 
nuel da Rocha Castro Santos (L. 
Valboenses). 


Peruano 
CHUMPITAZ 
suspenso 


por seis meses 


O futebolista peruano Hec- 
tor Chumpitaz, ex - capitão da 
selecção do seu palís, fol cas. 
tigado com seis meses de sus- 
pensão, por agressão 8 um 
árbitro. 

O Tribunal de Penas da Fe- 
Geração Peruana de Futebol, 
que em princípio aplicara a 
Chumpitaz o castigo de um 
ano, acabou por baixar a pena 
para seis meses, tendo em con- 
sideração que se tratou do pri- 
meiro deslize na longa carreira 
desportiva do jogador. 

Chumpltaz-agrediu o árbitro 


no final do encontro entre q”. 


sua equipa o Sporting Cristal, 
eo Juan Aurich, que ganhou 
pela diferença minima, 


ra CMIq amyt 


A. F. ANGRA 
DO HEROÍSMO 
tem novo 
presidente 


Fernando Pereira, val gubs- 
titutr na presidência da Asso- 
eclação de Futebol de Angra do 
Heroismo, Francisco Pinheiro 
Barges, falecido recentemente, 
na sequência de espancamento, 

Fernando Gt iemig que ascen- 
de presidência do órgão má- 
ximo do futebol da Ilha Ter- 
ceira, fal durante vários anos, 
director do Lusitânia, que mi- 
Mta na TI Divisão do Campeo- 
nato Nacional. 


DOIS - 
BRASILEIROS 
à experiência 
em Coimbra 
Coimis, à experiência, do bra 


silciros — um ponta de lança 
e um defesa central — com vista 


Com boas referências dadas 

por quem os enviou, é com certa 

rança que os adeptos do Aca- 
(talvez) 


depressesta 


NORBERTO ALVES 


RESCINDIU 
como - 
VALECAMBRENSE 


Desenvolvendo uma activida- 
de de certo modo interessante 
na Associação Desportiva Vale- 
cambrense, q treinador Norberto 
Alvos acabou por se desvincular 
daquelo clube, por razões que O 
impossibilitaram de realizar um 
trabalho em profundidade con 
forme pretendia, 

A partir deste momento; Nor- 
berto Alves estuda propostas 
para actuar noutros clubes, onde 
possa desenvolver a suaa act 
vidade, 


SPORTING DE BRAGA: 


COMEMORAÇÕES 
DO 60. ANIVERSÁRIO 
VÃO SER GRANDIOSAS 


O Sporting Clube de Brogo 
completa 60 anos no dia 19 de 
Janeiro próximo. Por tal motivo, 
o clube bracarense nomeou uma 
comissão para tentar do pro- 
grama comemorativo, a Iniciar 
em 17 de Janeiro do 1981. 

Apesar do fraca participação 
às reuniões lavadas a efeito du- 


rante-os masos de bro e 
Outubro, o que torna natural 
PR tus 


devido b época do ano, o movi- 
mento mesmo assim começa a 
ganhar corpo e fala-se já num 
extenso e profundo programa, 
vas de natureza dos: 
recreativa o cultural e 
todo o tempo serão tor 
públicas 

Entretanto, pode desde já 
adiantar-se que no dia 17 de 
oiro, será realizada uma ses 
jo de abertura como cerimó- 
nia Inaugural das comemora- 
seguida de romagem ao 
tório o missa do sufrágio 


nivel nacional, 
tando em estudo o prémio «Ma- 
lhor Atleta do Am ao, 
regulamento a estaboleé 
tendo -como patrono um atleta 
de oxpressão "local. 

Para já ainda nho está dofi- 
nido quando terminarão as cos | 
memorações, podendo aconte- | 
cor que se alonguem por todo 
o ano. Todavia, estão previstas, 
em princípio, reslizaçõe 
actividados culturais fa 
resse popular as quai: jo 
julgo a comissão sela ota 
serão um ôxito. 


Es 
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O Comercio do Porto 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 


LEIXÕES PRESENTE EM DUAS FRENTES 


BELGRADO (FEM.) E CATÂNIA (MAS.) 


900 CONTOS CUSTAM AS DUAS ELIMINATÓRIAS! 


Frente ao muro implacável do bloco do Klippen, o Paoletil tenta a concretização de um 


ataque por Nassi Colto. 


O feminino parte hoj de Pedras Rubras pelas 11,30 


hor 


com a TAP até Frankfurt e daí, com escala em Muni 


que em direcção a Belgrado, onde a chegada está prevista 


paracas 20,15, hora local 


com saída de Belgrado ps 


a chegads prevista para Pedras Rubras, pel: 


no voo TP 415. 


A comitiva masculina 5: 
7.45 horas até Lisboa, onde embar- 
no avião da Varig às 11,10 hor 
Catânia (Sicília) onde chegará pelai 


prosseguirá viagem a 
17.50 hora 


O regresso será no domingo — o jogo realizar-se-a no 
sábado, no Pavilhão dos Desportos local, pelas 17 horas 


9,15 horas, via Paris, estando 
15,40 horas, 


mais. cedo do Porto, partindo 


até Roma, dondi 


O jogo com o Paoletti ostá marcado para as 17 horas 
de sábado no Palácio dos Desportos da cidade, regressando 
os Campeões Nacionais no domingo, via Milão, com chegada 


a Lisboa pel 
TP 110, que aterrai 


Uma vez mais (e com todo 
o mérito) os conjuntos do 
Leixões (masculino e feminino) 
irão representar o nosso pais, na 
clássica Taça dos Clubes Cam- 
peões Eurcpeus de Voleibol, uma 
prova de fortes raízes na moda- 
lidade e para a qual, no velho 
continante, todos os clubes vi- 
sam conquistar ou, pelo menos, 
atingir as últimas eliminatória: 
no sentido de obterem um pres- 
tígio quo — não é bom esque- 
cô-lo -— tem continuado a acom- 
panhar os conjuntos da Europa 
Oriental, autônticos «reis» de 
uma modalidade que, a pouco é 


18,10 horas é prosseguindo para o Porto no 


ubras pelas 21,10 horas. 


pouco, val aumentando o interos 
so da juventude mundial. 
Relativamente ao nosso país, 
os clunes que desde há alguns 
anos nos representam nesta pro- 
va (praticamente o F. C. do Por- 
to e Leixões tiraram «assinatu 
em masculino, enquanto que as 
loixonensos, após a era do 9 
s das famosas Marias do 
Benfica, es! uma ver mais, 
presentas) não têm sido muito 
felizes, quedando-se, via de re- 


apoio por parte das entidades 
responsáveis, falta de contactos 


além fronteiras (resumindo-se 
estos sos dois habituais jogos 
nestas eliminatórias, ou então, 


um ou outro encontro quando os 
«carolas» do clube puxam dos 
cordões b bolsa...), falta de mo- 
tivação pare os mais intoressa- 
dos (clubes e, sobretudo, atie- 
tas) enfim um sem número de 
factores negativos que têm leva 
do o voleibol nacional à media- 
nia caseira, fazendo aqui ou ali 
um «bonitos que não chega para 
convencer, os mais cópticos ou 
mesmo os mais realistas... 

E desta feita estamos em crer 
(e oxalá nos enganemos) que 
mais uma vez assim sucederá, E 
não polo facto de ambos os con- 
juntos portugueses serem de ni- 
vel inferior — longe disso ! 
mas sim porque uma vez ma's 
a sorte nos sorteios em Bruxe- 
tas, foi-lhes madrasta, E de qua 
maneira | 


«RADNICKI» DE BELGRADO 
— UMA SÉRIA ADVERSÁRIA 


Já vem sendo habitual a tr 
ma das nossas campeãs na 
nais ser bafejada (7) com en- 
contros em que tem pela frente 
— e 'ogo na primeira -elimina- 
tória — equipas de países de 
Lesto o perante as quais há 
somente que aprender e.. 
alguns pontos. Este é a realidade 
a que não nos podemos furtar, 


ELAS — na Jukostávia. certamente, só... um sorriso de simpatã 


E desta voz, s adversária da va- 
lorosa turma leixonense é nada 
mais nuda menos que o «seis» 
do «Radnickis de Belgrado, já 
habituado a estas andanças o 
onde trilham estrelas de primei 
ra grandeza no volei jugoslavo 
e europeu, tais como Vesna 
Kommenic, Nada Gasevic, Tania 
Simic, Sonja Markovic, o outras. 
Equipa essencialmente de staque, 
com um bloco que é uma das 
suas corecterísticas mais mar 
cantos q com um jogo terrivel- 
mente rápido e variado, a turma 
jugoslava querorá resolver, no 
jogo do próximo sábado, a elimi 
natória a sou favor 

Mesmo assim e embora o 
desiquilibrio entre os dois con 
juntos seja notório, estamos em 
crer que a tarefa das moças do 
«Radnickis não será fácil, sobre 
tudo porque, embora de técnica 
enos evoluída, as leixonenses 
têm 'a seu favor um querer, uma 
garra, um entusiasmo de jogo 
que — muitas vezes — têm per 
turbado adversárias de igual ga 
barito às jugoslavas. E mesmo 
no caso das matosinhenses re 
grossarem com uma derrota, ela 
será «vendidas a um alto preço 
Preparem-se entretanto os adep 
tos da modalidade :“no próximo 
dia 8, pelas 20,30 horas, no 
Pavilhão do Infante de Sagres, 
haverá grande gala do volei eu 
ropau, com o «Radnickls de Bal 


«dores de cabaça» no Leixõos, o 
seu capitão, o brasileiro William 
Carvalho da Silva (ox-capitão da 
equipa nacional brasileira) com 
os seus 24 anos, vindo do Pirelli 
de São Paulo, um jogador 100% 


compisto, bem como Sebastiano 
Greco, 27 anos, 105 vezes inter 
nacional, além dos irmãos Ninta 


(Francesco e Carmelo), Mazso 
leni, Mezzeo, Mattina e outros 

Como reagirá o Loixõas a to- 
do esto «amadorismos ironsal 
pino? 


PREPARAÇÃO PROCESSA-SE 
NORMALMENTE 


afirma-nos ORLANDO 
RAMOS 


Ouvimos na véspera da parti 
da, alguns dos principais respon: 
sáveis polos dois conjunt 
partem hoje para Bolgrado (fe 
minino) e Catânia (masculino) 

Orlando Ramos, a velha (mas 
sempre jovem) dedicação leixo 
nonse afirmou à no 
gem 


reporta 


Quero salientar que uma 
voz mais batemos um «recorda 
o das despesas | Registe-se, que 
com estas duas eliminatórias, o 
Loixões irá dispender quelquer 
coisa como uns 900 contos | O 
que desde já provoca ao nosso 
tesoureiro (e não só) tremendis. 
simas dores de cabeça, como 
deve calcular... Fizem n sor 
teio que até certo ponto foi 
compensador, mas contamos 
com a (preciosa) ajuda do Mu 
nicípio de Matosinhos, do Turis 
mo, da Direcção-Geral dos Des 
portos e — Deus pormita | 
com a recoita no Infante de Sa 
gres, no próximo dia 8, à noite 


E continuando, 
mos. afirma-nos 


Orlando Ra 


— A nossa equipa masculina 
(que irei orientar, dado que o 
nosso treinador, o António Rijo. 
que é simultaneamento o do 
«seis» feminino irá para Belgra- 
do) está plenamente consciente 
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leixonenses, actual dirigente fa: 
derativo e conceituado árbitro 
da modalidade [actualmente em 
forçado...) de 


«jejum 
nos 


arou; 


— Sabemos do antomão que 
o Paolstti é de longe — su- 
perior ao Leixões; mais-rodados, 
mais experimentados. natural 
mente mais «profissionais». Mas 
o que não devo esquecer é que 
acredito no brio e no pundonor 
dos nossos atletas, sobretudo 
quando jogam com equipas de 
além-fronteiras. Espero sincera- 
mente por um resultado condigno, 
com os pergaminhos do meu” 
Clube. 


E com firmeza, Adelino Alves 
finaliza 


O Leixões tom uma aquipa 
que irá disputar, palmo a palmo, 
esta eliminatória | 


Ao nosso lado estava António 
Rijo, o atiota que é sompro uma 
saudade mas cuja presença no 
leibol Ieixonenso é igualmente 

a que o «barco» tem um 


Calmamento, 


suas palevras 


Fundamentalmente iremos 
(a Belgrado) competir. Conheço 
porfeitamento (tal como as mi 
nhas pupilas) o valor das equipas 
dos paísos de leste, com quem 
nos últimos anos temos compe- 
tido nesta prova europeia. Esta- 
mos conscientes do nosso valor 
Não partimos derrotados «b prio- 
ri e tudo faremos para, na me- 
dida das nossas possibilidades, 
dar um ar da nossa «graças 
e — quem sabe? — pregar um 
susto bs moças do «Radnickis, 
Julgamos não ser possivel ir 
além desta primeira oliminatória, 
que, todavia, não vai sor fácil de 
antemão par jugoslavas 

É osto O ponsamento genera 
unânimes do todos os adoptos 
(feminino e masculino) do Let 
xões, que, a esta hora om que 


ELES — Em Catânia, frente ao Paoletti apenas para aprender. 


grado o o Leixões. E, logo 1 
seguir, pelas 22 horas, o «Pao 
lottis de Itália (Catônia), contra 
os Campeões Nacionais | 


«PAQLETTI» EM CRISE 
PASSAGEIRA? 


O adversário da turma 
masculina dos matosinhenses é 
o Paoletti, de Catânia (Sicil 
centro principal de todo o volei 
transalpino e donde têm nascido 
randes vedetas da modalida- 
de. E mesmo este ano, uma vez 
us Campeãs de Itália que 
estarão presentes na Taça dos 
Clubes Campeões Europeus, são 
as moças do «Alidea», de Ca- 
tânia | 

Embora o título máximo tlvas- 
so ido para o magnífico conjunto 
do «Klippons, de Torino, dado 
que esta equipa ganhou na época 
passada aquela competição euro- 
pela, só entrará em acção, após 
a primeira eliminatória. Sendo 
assim, coube ao segundo classi- 
ficado — o «Paolettis — defem 
der o prestígio do volei italiano 
nesta faso do torneio europau. 

Sabemos que a turma Italiana 
atravessa um poríodo de cri 
bastante assinalável, não só por 
folta do putrocinador publicitário 
(e o dinheiro, no volei italiano, 
6 a «mola» real desta modalid 
do pretensamente «amadora» na- 
quele país) que o anterior, a 
empresa Castiglioncello dos 
ligou do contrato, 

E como consequência, o Paoletti 
viu fugir no fim da época algu- 
mas das suas «trutas» de mi 
nomeada, como Maurízio Ninfa, 
Nassi (lombram-so dele no Últl- 
mo Eurapou de Junidres no Por- 
to?) o Scilipoti. Todavia, ainda 


da superioridade do nosso anta- 
gonista. Todavia não parte de 
forma alguma vencida à partida 
o tudo fará para contrariar o 
natural favoritismo dos italianos | 


O Dr. Adolfo Sousa, que ig! 
mente acompanha os Campeões 
Nacionais, acrescenta 


— A preparação do nosso 
«seis» tem sido normal mas com 
mo compresndoerá, o nosso objoo- 
tivo — além de competir — & 
directamento voltado para os 
Campeonatos Reglonals 6 Naclo- 
nais. Em Itália, fronto sos sous 
«amadores», iremos controriar o 
mais possível o jogo deles e 
não descuraremos quaisquer pos- 
sibilidados que se nos ofereçam 
para fazer «um bonitos... Este- 
mos — crels-o — com os pós 
bom essontos o «cabeça frias | 

Por gua voz Adelino Alvos, 
outra das grandos dodicações 


BOAVISTA - 


«O Comércio do Porto» sai para 
a rua, já voam para os seus dois 
destinos: Belgrado e Cotânia. 
Com elas (e olos) vão os desejos 
unânimes de todos os adeptos 
da modalidado. 

Desejos de uma bos vil 
dignificação do voleibol naci 
e um rosultado em tudo 
zonto com o prestígio dessa, 
grande clube que é o Loixdosd 


Em SANTA MARGARIDA 


(O Comércio do Porto 
E VENDIDO N 
CAMPO MILITAR 


pelo Senhor 
Lourenço Mocieira 


Manuel 


SPORTING 


— Sábado, às 15 horas — 
«DIA-DO CLUBE» 


Comunica-so nos Srs. Associados que o encontro em 
título é considerado «DIA DO CLUBE». 


BILHETES FEDERATIVOS 
Estos bilhotos, que já so encontram à venda na n/ 


SEDE, serão vendidos a preços mais baixos, por motivo de 
não ter sido aplicada a sobrotaxa máxima. 
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HOJE NA ESTRADA 0 RALI DO ALGARVE 


QUEM GANHARÁ O NACIONAL ? 


MÁRIO SILVA? 
CARLOS TORRES? 
SANTINHO MENDES? 


As dez horas da manhã, será 
dada a partida de Faro, à vin- 
da de Olivença, ao primeiro 
concorrente do Rali Urbibel- 
»Algarve, pontuável para o 
Campeonato Naclonal e para o 
Campeonato Europeu, com o 
coeficiente 1. Recorde de Ins- 
crições nesta prova, com a pre- 
sença de noventa e olfo equi- 
pas. Este ano, o ral! apresen- 
ta-se com três tapas (cinco 
classificativas em cada uma 
delas), fazendo os concorrentes 
duas passagens no mesmo sen- 
tido, por cada classificativa. 

Com um total de 1427,5 qui. 
metros, o Rali Urbibel-Algar- 
ve, tem 427 quilómetros de tro- 
ços cronometrados, sendo 154,4 
ma primeira etapa, para um 
total de 4814; 124,2 quilóme- 
tros ná segunda, para um total 
de 440,9 e 208,4 quilómetros na 
última etapa, que tem 655,2 
quilómetros, 

Esta estrutura do ral, e 
conforme já ontem informa- 


bom piso e final em alcatrão, 
muito estreito é sinuoso. 

Santa Catarina — Piso de 

terra — Zonas de bastante mau 
piso, que fazem deste troço um 
dos mais duros do rali Urbibel- 
Algarve, muito estreito, tem 
uma parte inicial com bom 
piso, mas depois alterna zonas 
de bom e mau piso e subidas 
e descidas pronunciadas. 
* Cassopo — Piso de terra — 
Excelente e Irrepreensível. Zona 
inicial bastante perigosa, zona 
intermédia plana e bastante 
rápida e parte final, culto es- 
pectacular, apesar de feita a 
subir, 

Ameixeal — Piso de terra — 
Troço com mau piso e estreito 
no inicio, na parte final alarga 
bastante, apresentando então 
zonas rapidissimas e extrema- 
mente espectaculares. 

rtel — Piso de alcatrão 
— Muito sinuoso e bastante 
rápido. À hora a que se realiza 
uma das passagens, o sol de 


Fotos: FERNANDO DE SOUSA 


mos, tem como principal objec. 
tivo facilitar a vida dos co! 
correntes, proporcionando m; 
tempo para as assistências, fe 
cilitadas pelo sistema das 
«ronds>, tão necessárias nestes 
provas que, em enos anteriores, 
tem obrigado a desistir muitos 
concorrentes. Neste ano, há 
duas novas classificativas: 
Santa Catarina, na primeira 
etapa e Ingrina, na terceira 
Dos seguintes troços, três são 
em alcatrão e distribuem se 
pelas três etapas: Alportel na 
primeira, Arade na segunda e 
Ingrina na terceira. 

Vamos fazer agora, uma bre- 
ve referência a cada uma das 
cinco classificativas que os 
concorrentes irão fazer nesta 
primeira etapa, 

Santa Rita — Piso misto — 
Parte inicial em terra, com 


frente, poderá constituir o prin 
cipal obstáculo a vencer pelos 
concorrentes, Troço muito va- 
riado, com um finál bastante 
mais rápido do que o inicio. Os 
nove quilómetros de ligação que 
antecedem este classificativa, 
vão fazer oq concorrentes pas- 
sar am «passas» do Algarve, 


RALI DECISIVO 
PARA ATRIBUIÇÃO 
DE TITULO EUROPEU 


O Rail Urbibel-Algarve, tem 
este ano, o privilégio de. ser 
decisivo, para a atribuição dos 
títulos dos campeonatos Naclo- 
nal e da Europa, da especial. 
dade, Se se atender, nas classi- 
ficações respectivas, verifica-se 
que em terra caseira, pode 
ainda ser disputada por trés 
pilotos e cinco navegadores, 


EST. TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM. 
SÃO BARTOLOMEU DE MESSINES — ALGARVE - 


Senão, vejamos: Mário Sil- 
va, 900 pontos; Carlos Torres, 
865; Santinho Mendes, TI4 
pontos, 

Perante este quadro, diver- 
sas possibilidades se colocam 
quento ao desfecho do cam- 
peonato, dependendo este da 
classificação final no Algarve. 

Assim, entre outros, se Be- 
gan e Zanini vierem é ocupar 
os dole primeiros Jugáres da 
prova e Santinho for o seguin- 
te, este será campeão, o mes- 
mo sucedendo caso fique nos 
cinco primeiros lugares e em 
segundo do grupo dois, desde 
que Silva e Torres, tenham 
abandonado. 

Se Carlos Torres, aloançar o 
terceiro lugar da geral e o 
primeiro do grupo dois, repeti- 


rá o êxito de há doisanos & 
menos que, o Miura, Mário Sil- 
va, vença o rali. 

No caso deste desistir, além” 
do piloto de Abrantes, Torres 
apenas precisará de ficar nos 
sete primeiros lugares, e em 
primeiro do seu grupo, 

Se o canfidato de 


rença. Contudo, estas mais não 
são, que conjecturas + algumas 
podem surgir. 

Aguardemos que os motores 


ronquem, ma estrada, « vera 
mos quem «tem unhas pare 
tocar guitarras. - 


taça 
de portugal 


LEÇA, 1 — S. MARTINHO, O 
ENCONTRADO CEDO O VENCEDOR 


Jogo no campo do Leça. 

Árbitro; Rul Paula (Aveiro). 

Juízes de linha: Teixeira Leite 
e Pires da Silva. 

LEÇA— Alberto; Jacob, Quim, 
Valdemar e Geraldino; Marques 


principalmente, nunca 


(Marinho, aos 75 m), Moura e 
Xico (Baptista, aos 82 m); Ribei- 
ro, Nelson e Vitor. 

S. MARTINHO — Loj 
Pr Júlio, Firmino e Dinis; Zé 

Carlos (Lino, aos 86 m), Russo e 
Noé; Mendes (Domingos, aos. 
5 m), Armando e Abel. 

Resultado feito no primeiro 


Pa- 


Jacob (3 m), na 
marcação de um livre 
bem lá do «meio da ruas. 

Em tarde que em princípio, não 
«devia» ser de futebol, e com a 


poa multidão, Lea e 
fsrtige) tornaram a «pegar» na 

bola para, em jeito de tira-tei- 
mas, dividir as «castanhaso, 

O encontro, que serviu de treix 
no para ambos os intervenientes, 
desenrolou-se dentro de um po 
deveras «domi 
futebol pratica 


ser, 
durante o prélio, «aquela máqui- 
na» que se deseja, Daí, pois, re- 
sultou que, desta feita, o desen- 
volvimento de dos leceiros 
não tenha lo em confor- 
midade com o que Santana havia 
pidado, 

r seu tumo, a equipa do 
s. pré apesar de mal batida 
na 


BENFICA 


A SUPER 


— VITÓRIA SOBRE O SPORTING NA LUZ POR 2-1 


Para o segundo jogo da Super- 


taça (cujo do seria decisi- 
vo, visto no primeiro, em Alva- 
» se ter lo um empate) 


no estádio da Luz, o velho rival 
do Sporting, Recinto quase re- 
pleto, com cerca de.SO mil espeo- 
tadores. Noite de temperatura 
muito amena. 
Sob a direcção do juiz lisboe- 
ta Nemésio de Castro (auxiliado 
por Fernando Dias é Joaquim 
Monica as equipas alinharam: 
FICA — Botelho; Frede- 
cieo, B Bastos Lopes II, Alhinho 
e Pietra; Carlos Manuel, Alves 


(José Luis, aos 72m.) e Nené; 
César (oel, ao intervalo) e Vi 
SPORTING 


- Fidalgo; Ade- 
Inácio; 


Cartão amarelo — Manos 
Bastos Lopes Il (aos 33), Mer 
 — ça E 


Antes do início do encontro, 
com as duas equipas 

diante da tribuna, o presidente 

em exercício da FPF, Ribeiro de 

, entregou ao scmpi- 

tos do Benfica, Nené, a Taça 

de Portugal ganha pelos sencor- 


so da equipa visitante para al 
cançar, sem éxito, a igualdade 
(Alberto também estava Já...) 
Registe-se uma grande penalidade 
que o Xico não «quis» marcar. 

Resumindo e concluindo: vitó- 
ria certa da turma que 
em casa, perante um adversário 
que, teoricamente inferior, nunca 
sofreu qualquer complexo de in- 
ferioridade, praticamente. 

Salientem-sê as exibições de Al- 
berto, Jacob, Geraldino (ou Ge- 
raldão?), Ribeiro (todos do Le- 
ca); e de Paredes, Russo, Arman- 
do e Abel (no S, Martinho). 

A arbitragem «somente» foi de 
bom nível... 


Eugénio Queirós 


Tondela, O - 
Febres, 1 


Jogo so Estádio João Car 
doso, em Tondeis 
TONDELA — Maia; Manuetzi: 
nho, Agostinho, Milhãos* e Sá 
(Brás) Ademir, Jsimo e Antônio 
jorge; José Rul, Avolar é Silva 
PEA António), 

— Justiniano; Rul, 
fartos Alberto, Santos, Marco 
Aerarias” Morgato” fralda) “é 
Emesto, 


decep- 
ção para os desportistas locais, 
porquanto não contavam com a 


Na começ: 
» jogar bem até aos vinte minu- 


tos, daí até ao intervalo consen- 
tiram uma igualdade que supo- 
nha vir q ser superada no tempo 
complementar. A! não. Toda 
a equipa teve uma actuação 
muito modesta permitindo se as 
dos visitantes que 
baram por ganhar com eso 
O golo que deu a vitória so 
Febres, surgiu numa confusão 
se gorou dd a grcade 
um pontapé de canto de 
Vicente apóntou bem, 
em número razoável, Arbitragem 
sem grandes problemas, —C. T. 


O Comercio do Porto 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


conquistou 


TAÇA: 80 


nados» na última época. 
sublinhado com estrondo. 
sa ovação, 

Para além de todo o encontro 
se ter caracterizado pela prática 
de um futebol de tipo «económi- 
cos. com as duas turmas só epi- 
sodicamente acicatadas pelo pro- 
pósito de se empregarem a fun- 
do, este Benfica-Sporting quase 
se poderia dizer que nho teve his 
tória relevante ou mesmo digna 
de registo, Exceptuemos, ainda, 
um trabalho muito sobre o fraco 
do árbitro que, tendo começado 
relativamente bem, perdeu o 


«norte» com o «penalty» assina- 
lado contra o Benfica, em vez do 
assinalar livre indirecto, e nunca 


Manuel (a «manha» de sabor for- 
jor faltas...) entremeando a sua 
actuação com mais intervenções 


ixog 
extremos, enquanto o Spor- 
ting replicava com um tipo de 
Jogo mais largo, de lançamentos 
compridos e trocas velozes da 
bola) as equipas só espevitaram 
depois de os «leões» passarem à 
posição de vencedores. Algumas 
picardias ajudaram (mal) a fes- 
ta, é a primeira parte chegou ao 
fim com um empate que, embora 
arranjado pelo árbitro, nem por 
imso deixou do ser o melhor sin= 
toma do equilíbrio manifestado 
pelos dois conjuntos. 
Esperava-so que a segunda par- 
te fosse encarada pelos contendo- 
res com intenção de 8º exibirem 
melhor e de discutirem o resul- 
tado com mais entusiasmo do 
que se notara no primeiro: tem- 
po. Esperança baldada, por que, 
com o decorrer do tempo, como 
que foi esmorecendo a vontade 
colectiva e, às tantas, o futebol 
jogado era uma espécie de entore 
pecente para curar insónias, A 
entrada de José Luís, por troca 
com Alves, instalou novas enem 
gias no Benfica, que passou a 
atacar com mais determinação, 
de passo que o Sporting conti- 
nuava no mesmo ritmo, despro- 
vido de centelha. E quando os 
«encarnados» marcaram o se- 
gundo golo, já praticamente em 
cima da hora, estava resolvido, o 
problema taboriosamente desen- 
volvido ao longo de interminável 
hora e meia... 


Apesar de tudo, o desfecho do 
jogo ajustou-se às credenciais 
apresentadas pelas duas equipas: 
um Benfica mais coeso e, na 
parte final do encontro, mais 
convencido de que podia gar 
nhar; é um Sporting sem chama, 
demasiado acomodado, no segun- 
do tempo, ao sabor dos aconte- 
cimentos, já que os médios an- 
davam ocupados com a trabalhei- 
ra que os «encarnados» lhes pas- 
seram ad ar, após a entrada de 
José Luís. Uma última palavra 
para o estreante Joel, que velo 
do Amora por troca com Dia- 
mantino, Jorge e Pereirinha: se 
não possui qu ocultas, pa 
rece que o Benfica não terá ga- 
nho nada com o «negócios... 


M. ALVES 


MANUEL PAIVA 
DO PORTO 
PARA ESPINHO 


O Sporting de Espinho asse- 


pinhenses na próxima tempo- 
rada, 
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Nestas circunstâncias, «entre dois males, o Kremlin pre- 


Jimmy Carter:-«O mal menor». 


dois homens mostraram-se enér- 


REACÇÕES NA IMPRENS. 


QUAL DOS DOIS ERA O ACTOR?> 


temente corrosivas, O terceiro 


À: 


«Sem embargo do outras “ta 


gun para a defensiva 

O jornal considera, por ou 
tro lado, que 0 presidente cos 
santo 


nucleareso fr 


todo o debate por não respon- 
der às perguntas. Os dois can- 
didatos — aorescenta o jornal 
de Baltimore — esforçaram-so 
essenciaimente por «dar ao 


eaquanto vas desligando os md 
crotomes. <A propósito — per 
guto — qual dos dos em 
o actors? 


Engalfinhados numa luta clei- GARGALHADAS debato foi a discussão da polt- Jum comico político efeo 
toral encarniçada, o presidente tica oxtorna e militar, Rc Pis : smcsrá a ai 
Carter é O seu rival republitano: -Resgan desmentiu concreta Importantes da campanha eleifo- ensanipgtacds, ii “true. oo 
Ronald Reagan proclamaram mente as acusações de Carter de ral. Reazan declarou: «Podemos tinha parecido que o debate 
pd ambos vitória, ontem, depois do que se opunha ao seguro nacio- entrar numa guerra por dei decorrera bem. «Examinci-me o 
debate na televisão nacional em nal de saúdo o a outros pro- mos os acontecimentos esc não encontro feridas» acres 
É à que se acusaram mutuamente de gramas sociais de assistência. «nos, das mãos, como aconteceu centou. 
políticas susceptíveis de arruinar O debate, seguido por 80:a nos últimos três anos e meio, º 
economia americana e do con=- 100. milhõos. de “telespectadores, no quadro “da política extema | Cárter tontou retratar o seu 
; duzir à guerra. foi um confronto tenso apenas deste Governop, adversário como um risco Ina 
A A rede de televisão ABC decla-  aligeirado por duas explosões de O presidente, que espera quo ceitável num mundo perigoso. 
(Por PATRICK MENEY, da France Presse) — «Iniciah -| = ter feito df es AE Ea póblico quem a seitoros vejam em Reagan um Em contrapartida, Re 
: pessoas mou que dois entro, quando icista ansioso por uma con- 
mente, os sovíticos depunham as suas esperanças em Edward terços delas achavam que Reagan Reagan atacou ironicamente o frontação com a União Soviética, ti as acusações que fez 
Kennedy. Era um daqueles liberais democratas que não desa- so tinha saído melhor do con- .presidento pelas suas alegadas respondeu que 6 apela do seu 4 campanha, de que 
gradam ao Kremlin, e gozava em Moscovo do prestígio do mm “pr or deid erradas, adversário À renegociação do tra- se tinha tornado rn 
pás orém, alguns — especialistas oi o seu único frentes frente tado Salt IT é preocupante. also e os americanos se encontravam 
seu apelido. Mas Teddy perdeu-se pelo caminho», constata políticos ' consideraram que- não numa longa campanha, marcada significaria o O EDOSO PO IA o ER na aba 
um diplomata americano que trabalha em Moscovo, houve um vencedor claro, Os por dcusações mútuas freq corrida muito pe às arte O, NOR SEIBAÇÃO: MO qua “Ca 


ter subiu ao poder. 


Os S2 reféns an So 


fete Jimmy Carters. Tal é a maneira como se pode resumir gicos “é Jeloqueniéo, so bem que ' candidato, na cota, presiden Lançou uma torren 
Ru icagan parecesse mais à von- cial, o independente John Ander- tos e números a Reagan, numa Irão, que 5 , v 
a Impressão soviética, a poucos dias das eleições presiden- tado que o presidente. citada do debalo pola provar que tinha sim O os 
clais americanas. De pé no palco de um tca- - organização patrocinadora, a Liga 4 rival ropu DER apo 
A própria «Pravda» o confirmou no domingo, ao revelar tro, a $ metros um do outro, das Eleitoras, devido à sua quota blicano está errado ou é ingénuc nha, entre especula 13 
rembta vê dlidady “Curecig mid Carter é o seu rival republicano de popularidade em declínio. tentes sobre a imin ua 
que 0, rem pot e o, MORA procuraram influenciar os, elei- No entanto, conseguiu dizer do RESCALDO liberta só de fugida foram 
Nestes últimos dias esta tendência acentuou-se. Por duas tores indecisos que detêm a sua justiça a alguns americanos. cliados: 
razões: «Primeiro, Ronald Reagan ameaça denunciar o tra otinvo, das eleições -da próxima A redo independento CNN. Apelabdo aos leitores para que Nemo p o 
«SAL segundo lugar, tradicionalmente Moscovo terça-feira. O presidente esteve organizou uma transmissão simul- tomem em conta a sum cxpc- BRR O pro ie tem 
po cmpligaa o o pá Es na, ofensiva durante a maior tânca do debato para os seus 3,5 riência, Carter sublinhou as deci- Com o as no 
Inclina-se para o presidente cessante, «Por medo do desconhe- parto do debate, classificando milhões de telespectadores, ins ses «solitárias; que teve de debate, M pensam 
insistentemente as opiniões de - rindo-lhes respostas de Anderson. tomar como presidente Na Ciader * nágiod /08:-6l 
Reagan de perigosas, belicosas, Por seu. | Reagan citou o rcciden do 1976 E ce 
ridículas e inquictantes. O cam CLIMAX a sua experié como ex-gover- 
didato repubilcano adoptou uma nador da Califórnia, o Estado dufraca actuação d 
mtitudo mais delicada, embora- Todavia, por todo o país as” mais populoso do país, e afirmou — Gerald Ford, nu: 
acusasse frequentemente o presi- atenções - estavam concentradas — estar bem preparado para as semelhante 
dente de interpretar mal a sua nos dobs principais candidatos. pesadas tesponsabilidads da Pre 
política. Um dos, pontos mais vivos do sidência, 


boca em boca 
dota que se p 
de alguma forma 
tiva do estado. do 
pré-oleitoral 
Unidos : 

— «Com Franklin D 
Roosevelt, demonstrou-se 
que um homom olaito 
para apenas quatro anos 
pode ser presidente dos 

Unidos toda a 


nos Est 


O «Washington Posts escore. ções quo Se m ter tirado, uma imagem favorável 

Mas estas eleições americanas não alimentam esperanças vo em tituão de quatro colunas o grande de 1980 não capas de durar pelo menos 
na primeira contrfbutu uma semanas, demonstrou-so que 
em Moscovo, A Imprensa soviética tem falado pouco delas o e da paz». Num ex- Embora. impossibilitado de qualquer um pode ser 
tenso artigo, o jormat pulicar um comentário por já presidente dos Estados 

logo de me encontrar no máquina, O Unidos 

bos os candidatos «Christian Science monitorm — Com Dwight D 
mado a quo tinha um dos sous jorna Elsonhower, demonstrou 


se que de onde menos 


paz mundial comoao potencial listas DO grupo que intorrogou 

militar americano». UMA QUESTÃO oa dois candidatos, não aa se sspora pode sair um 

O Kremlin está persuadido de que, com Jimmy Carter ou <A questão da guerma e da DES IMAGEM ds aprescotar on última acoltávol presidanto dos 
com Ronald Reagan, política americana — moresocnta o <Washin- gina um ecartoon» alusivo, O Estados Unidos. 

a cinta Bier a Posto == dominou os 90 - O «Suns, do Baltimore, atir. , desenho mostra a sala doscrta — Com John Kenne- 
fria, Em Moscovo, a posição está Gefinitivamente estabelo- | mitos do debates. me da sua do encontro "onde se desenrolou o debate, domonstrou-se que 
cida. A «Pravda», declarou que os dois candidatos à Casa Quanto do. «<Wastingioo que um presidente Carter O técnico de mom convoraa Estados Unidos não 
Hranca», tinham-se medido unicamente no terreno do anth »Btar>, foz notar que. os dois agremivo remeteu Ronald Rom com a empregada da limpeza pace tor um bom prosl- 

o, É 


porque o mo 
naram. 
— E com todos os 


«tes o possivel durante 


EH 


ia 
li 


g 
! 
Ê 


e Reagan falavam: para um auditório 
S jornalistas, (Telefoto U.P.1./A:N.O.P.) 

y d o CEMISTARAS GRSADET Petar aii 
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O Comercio 
30 DE .OUTUBRI 


REFÉNS: Provável libertação 


antes das eleições nos EUA 


Muitos membros do Paria- 
mento iraniano desejam a liber- 
tação dos refén, norte-america- 
nos antes das eleições presiden- 
ciais dos Estados Unidos, reve- 
lou, ontem o «ayatollah» Sadegh 
Kahlkhali 

Numa entrevista à rádio sueca, 
Khalkhafi, tido como elemento 
ds alinha. dura» no «Majlisp, 
assegurou que o Irão não; fixaria 


mais dura, condições para a H- 
bertação dos cativos * que aco- 
lheria com agrado a entrega, 
pelos Estados Unidos, das armas 
e sobressalentes comprados a 
Washington. 

«Sabemos que a guerra (com 
o Iraque) vaj ser longa e que 
muitos morrerão se os Estados 
Unidos não no, derem ag armas 
que já lhes tinhamos comprado», 


acrescontou. 

Explictando a posição dos 
deputados que favorecom a lber- 
tação dos reféns antes do 4 do 
Novembro, o «ayatolaho preci- 
sou que etes não pensam assim 
por quererem auxiliar o Prosi- 
dento Carter a ger reeleito mas 
por estarem convictos de que 
dessa forma se vm so encontro 
dos interesses iranianos, 


«TUPOLEV'S> SOBRE QOM 


Dois bombardeiros «Tupolev» 


da Força Aérea iraquiana foram. 


ontem abatido, pelas tropas ira 


nianas, tendo a sua tripulação, 
num total de seis clementos, 
«ardido no fog, da punição de 

», reivindicou o comando mi 
tar de Tecrão. 

Anteriormente, as autoridades 
militares iranianas haviam anum 
ciado o desencadeamento de ata: 

por terra e ar contra o 


e, indicando que os Seus 
bombardearam as mais 
de petróleo 


aviões 
import 
de Ba 

Sem negar o ataque, as auto 
ridade, iraquianas rebateram, ho 
entanto, a reivindicação de Tee- 
rão de que haviam sido infligidos 


pesados danos à refimaria de 
Bagdad, 
O Iraque assinalou que os 


combates continuam ao Jongo 

480 quilgmetros da frente 
batalha ny Oesto o Sudoeste 
do Irão, depois de ter cifrado 
em quinze soldados do Irão é 
oito do Iraque o total de mortos 
em 12 horas de combate. 

O comunicado de Teerão sobre 
os «Tupolev» alegadamente aba- 
tido, referiu que um deles foi 
atingido perto da «cidade santas 
de Qom e outro em Najafaba, 
perto da cidade de Isfahan, 233 
quilómetros a Sul de Qom. 


do, 


ASSALTO FINAL 
A ABADAN 


Entretanto, o Iraque parece 
estar a preparar-se para a ofen- 
siva final sobro o centr, petro- 
hfero iraniano de Abadan, após 
ter reforçado as posições de cer- 


EXPLOSÃO EM PEQUIM: 


] mortos e vários feridos 


e a polícia isolou & 
frente à 


Número não revelado de pes: 
s0as foi morta e ferida numa 
explosão ocorrida no Interior do 
edifício terminal: da principal 
estação de caminho de ferro 
de Pequim, nan oite passada, 
declararam fontes não oficiais 
chinesas na estação. Um porta- 
«voz do Ministóriodos Negócios 
Estrangeiros confirmou a ocor 
rência da explosão, mi re 
cusou-se a revelar se fora ou 
não um acidente. Vários milha- 
ros de pessoas reuniram-se mas 
foi autorizada a apro 
Fontes entro a multi 
dão forneceram cifras variáveis 
de vitimas, mas qas notícias 
mais consistentes falam de 20 
» 30 mortos ou feridos. 

Contudo, outras fontes citam 
que sete pessoas morreram 
cerca de trinta ficaram feridas, 
ontem, pels explosão duma 
bomba na estação ferroviária de 
Pequim. 

Ambulâncias e jipes acorriam 
eparti sm do localdu rante vá 


ZIMBABWE: 


rias hora: 
maior par! 
estação. 


Uma 
que muitas das vítima 
soldados, e afirmou ter ouvido 


que transportava. explosivos 
quando ocorreu o rebentamento. 

A partir da Praça da Estação 
possível observa: os cla- 
rões dos «flashes». dos fotógi 
fos da polícia, enquanto que 
siguns quadros de patente supo- 
rlor entravam e salam continua- 
mente do edifício. 

Mi de pos: 

frente dos «gui 
chetsa das partes da estação 
que se mantêm abertas, haven- 
do também comboios s chegar 
eia partir. 

Este ano os jornais pública- 
ram várias notícias de explo- 
5 em estações é comboios 

províncias chinesas, na 


nas 
maioria resultantes de passagei- 


ros transportarem explosivos, 
incluindo fogo de ártifício, con- 
tra os regulamentos ferroviários. 


ATENTADO 


FAZ -QUATRO VÍTIMAS 


Quatro homens foram mortos 
e 16 pessoas feridas ontom de 
manhã na sequência dum aten 
tado à granada cometido num 
Dairro africano de Salisbúria, in- 
dicou no porta-voz da polícia. 

Segundo o porta-voz, o aten- 
bg Psorrn Nitnto uma .ctrh 
mónia fúne odlebrada | A) 


Chefe da União Nacional Afrk- 
per do Zimbabwe (Zanu-Pf) no 
er. 


Vários tiros foram disparados 
depois da explosão da granada, 
esclareceu o porta-voz. 

Por outro lado, quatro tran- 
seuntes foram feridos na tesça- 
-feira à noite por uma granada 
lançada contea um camião miki- 
tar no Bairro do Santa Mark 
perto de Salisbúsia, acrescentou 
o porta-voz, 


JUIZ BRANCO 
NÃO ABANDONA 
TEKERE» 


O juiz branco que preside ao 


É 
dE 


iê 
sa 


ita 
Hi 
FLA 


| 


co ao redor da cidade, 

Fontes diplomáticas declara 
ram que os iraquianos transferir 
ram mais artilharia e blindados 
para a área de Abadan, na, ge 
quêncio do seu anúncio, na pas: 
sada que final. 
mente haviam capturado o porto 
de carga iraniano de Khorram: 
shar, 15 quilómetros para norte, 

Desde que a guerra n; Golfo 
começou em 22 de Setembro, os 
iraquianos têm lançado milhares 
de granadas de artilharia con- 
tra Abadan, paulatinamente iso- 
tando a cidade e ss suas insta- 
ições petrolíferas em chamas 
que forneciam ao Irão dois ter- 
cos das suas necossidade, de 
combustíveis, 


sexta-feira, de 


%X ENTRADAS INICIAIS 
A PARTIR DE 109 


As declarações de Khalkhali 
foram recebidas com prudência 
nos Estados Unidos. 

Um alto elemento da Casa 
Branca declarou ser necessária 
soxtrema ». «Os Esta- 
dos Unidos não têm qualquer 
meio do saber, com cortera, o 
que tudo isso significa», declarou. 

lo a mesma fonte, ainda 
não chegou às autoridade, ame- 
ricânas «nenhuma confirmação 
independente» das afirmações do 
«ayatollaho Khalkhall, 

Entretanto, o «hodjatoleslam» 
Hachemi Rafsangani, presidente 
do Partamento iraniano, anunciou 
oficisimento ontem à noite, 
numa declaração à agência PARS 
citada pola televisão, que os de 
putados debaterá, om público, 
na sessão do hoje, «as condições 
para a libertação dos reféns». 

A decisão de voltar a reunir 
em público, tomadas pelo «Ma- 
Piso, pareco ser de bom” augúrio 
para os 52º reféns, que ontem 
passaram o seu 361º dia nas 
mãos dos estudantes muçulma- 
nos radicais, embora og deputa 
do, não tenham a certeza de 
que o debate de hoje seja o 
último, 

Um sinal de que a libertação 
dog reféns pode ser uma pors- 
peotiva rem) tem-sid, o facto 
do a Imprensa iraniana, outrora 
estridente « amesçadora em re- 
lação sos cativos, ter dado uma 
cobertura relativamente escassa 
aos desta semana, 


Soldados iraquianos abandonam uma caserna improvisada para mais 
uma, ronda pelas ruas de Khorranshahr, a cidade portuária iraniana 
que o Iraque afirma controlar 
Khorranshahr» — la-se no último comunicado militar de Bagdad) 


(ureina a 


mas que o Irão continua a não reconhecer ter perdido. 


(Telefoto U.PI./A.N.OP) 


zona da Bonvista. 


Coração” da cidade, pulsa na cosmopolita ! 
à Auto-Estrada. no Ponto de Loixões e às vias de comunicação 


do a zond de maior mxpansão du 


virado para o futuro, da qual fazem | 
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4000 PORTO 


calma nas ruas de 


ESTRANGEIRO 


Na véspera das negociações com Walesa 


— O «número ums polaco, Sta- 


A agência, que indica tratar-se 
de uma «visita de amizade e de 
trabalho», não indica a sua du- 
tação, Em princípio, .o primeiro 
«ministro devia encontrar-se ama- 
nhã de manhã eom uma-delega- 


ção do sindicato in dente 
«Solidariedade», — chofi por 
Lech Walesa. 


Kania teve uma conversa te- 
lefónica com Leonidas Brejney 
+ depois da sua eleição para a che 
fin do partido polaco, em subs- 
tituição do Edward Gierek, em 
6 de Setembro, Em Moscovo, 
ondo a chegada dos dirigentes 
polacas foi confirmada pela agên- 
cia «TASS», julga-se saber que 
serão Imediatamente “recebidos 
por Brejnev. 
Por outro lado, em Varsóvia, 
a televisão anunciou que o secre- 
turiado político do PC polaco 


md estabelecido qualquer 
entre esta reunião e a 


viagem dos dois dirigentes pol 


cos à Moscovo. 
Nossa reunião, foi reafirmado 
que o «processo de modificação» 


“ASSASSINADO 


chama 


Assis 


STANISLAW KRANIA 
do a Moscovo 


No passado dia 3, nada impediu os trabalhadores polacos de fazerem a greve de aviso 
durante uma hora. Agora, coma deslocação de Kania a Moscovo, será que o movimento 


de Lech Walesa poderá manter de pé a iniciativa de greve para 12 do pró 


em que a Polónia, se meteu era 
«irreversível», ao mesmo tempo 
que considera as alterações re- 
Eistadas seio do movimento 
sindical co serem de primor- 
dial importância», 

De qualquer das formas, os 
dirigentes regionais do «Solida- 
riedades aconselharam milhões de 
trabalhadoros a prepararem-se 


REITOR DA UNIVERSIDADE 


O reitor da Universidade de 

8. Salvador, Felix Ulloa, faleceu 

ontem vítima de um ferimento 

de bala sofrido num ataque à me- 
tralhadora 24 horas antes, anun- 
ciaram membros da sus família. 
Indivíduos não 
7 montaram embosca 
* tomóvel quando 
* eldade, matando instantancamen- 
he o seu motorista, 

Nenhum grupo - reivindicou 
ainda a responsabilidade do as- 
sassínio, mas fontes da Univer- 
sidade | responsabilizaram «esqua- 
drões da morte» direitistas. 

Extremistas da direita e da 
esquerda c us forças de seguran- 
ça mataram cerca de 6000 pes- 
sons no El Salvador, este ano, 
ponuma sangrenta luta pelo poder. 


exequat 


A Universidade, a mais jm 
portante do país, foi centro de 
oposição esquerdista à Junta Go- 
vernativa civil-militar até o exér- 
cito a ter ocupado em Junho 
passado, 

A princípio a polícia declarou 
que Ulloa, de S0 anos, escápou 
ileso, mas fontes médicas decla- 
raram mais tarde que fora atin- 
gido no queixo por uma bala, 
embora esperassem que recupe- 
rasse. - 

A Junta enviou uma mensa- 
gem de condolências à família 
de Ulloa, assinada por quatro dos 
cinco membros. A polícia decla- 
rou que pelo menos 16 outras 
pessoas foram ontem encontra- 
das mortas, no prosseguimento 
violência, 


' AUTONOMIA PALESTIAN 


jo mês? 
(Telefoto U.P.L/A.N.O.P.) 


blica Democrática Alemã e a 
Polónia são interpretadas pelos 
diplomatas em Bertim-Leste como 
parte. de uma tentativa do bloco 


para possivois greves,-a fim de 
forçarem a, autoridades a fazer 
concessões durante as conversa- 
ções de amanhã com o primeiro 
-ministro Pinkowski. 

Entretanto, ag severas restri- 
ções às viagens entro a Repú- 


sanitário em volta do seu aliado 
comunista, 


LIBERTAR BATTEK — Um grupo de proeminentes dissi- 
dentes checoslovacos apelou para a «Internacional Socialista» ajudar 
a libertar o dissidente Rudolf Battek. 


BASES AMERICANAS — Iniciarami-se ontem em Atenas as 
conversações preliminares sobre o estatuto das bases americanas 
na Grécia. 

GREVE DE FOME — Trinta e dois operários bascos recente- 
mente despedidos pelos seus patrões iniciaram ontem uma greve 
da fome na Catedral de Burgos para obter a sua reintegração, 

DEPOIS DA GRÉCIA, A FRANÇA — A «Pravda», cond- 


dera ontem que à O.T.A.N, deseja «recuperar» a França depois do 
regresso da Grécia à organização militar ocidental. 


€ INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO: 
QUE FUTURO? 


Scan McBride, Prémio Nobel da Puz, negou na terça-feira em 
Londres que o seu relatório sobre os, problemas da «Comunicaçãos 
posm ser utilizado pelos governos para limitar a liberdade da 
informação ou fiscalizar o trabalho dos jornalistas. 

Ango ministro dos Negócios Estrangeiros Irlandés, McBride 
presidia à Comissão Internacional que elaborou a resolução acerca 
das «bases duma nova ordem mundial da Informação e da Comu 
nicaçãos, adoptada por consenso na semana passada em Belgrado, 
na conferência geral da UNESCO. 


O OBRAS DE ARTE 
DENUNCIAM CRIMINOSO DE GUERRA HOLANDES 


O Tribunal de Hasrlem condenou o criminoso de guerra 

holandês Pieter Menten (81 anos) a pagar 525000 florins (cerca 

de 13400 contos) à filial holandesa da célebre casa de leilões 
britânica «Sotheby». 

O “Tribunal proferiu este julgamento no- momento em que o 

«Conselho Superior» (a mais alta instância judiciária holandesa) exa- 


mina” poja quarta vez o recurso interposto por Menten contra a 
condenação por «crimes de guerra» de que é alvo, A publicidade 
feita em torno da venda da sua colecção de obras de arte é que 
atraju a atenção da opinião pública para o-seu passado. 


de Leste para formar um cordão 


O FRANÇA: «INFLAÇÃO» DE CONCORRENTES 
AO ELISEU... 


A corrida no Eliseu ganha cada vez maior animação: mat 
um candidato, o 30º da série, se apresentou anteontem à tarde 
quando ainda faltam 6 meses para a eleição presidencial. Roland 
Fixe, um detective particular de 36 anos, explicou que pretende 
exprimir desta maneira a sa «saturação do discurso tecnocráticos 
Fize militou numa efémera «união dos franceses de bom sensor, 
fundada em 1977 e dissolvida no ano seguinte. 

O mundo político mostra-se entretanto perplexo esta 
inflação de concorrentes ao Eliseu, tanto mais que três das prim- 
cipais formações, o P.S., os Gaulistas do R.P.R. e o Partido Repu- 
biicano do Presidente Giscard D'Estaing não designaram aindo é 
seu candidato. 


MOSCOVO: PENA CAPITAL — O chefe duma quadrilha 


soviética tinha reunido uma fortuna desviando «e rever 
ácido 
«crime económico». 

THATCHER NÃO CEDE — O Governo britânico não cederá 
em caso algum sos grevistas da fome da cadeia de Maze, en 
Belfast, declarou nos Comuns a primeira-ministra, 


RAINHA NÃO SE DEU BEM NO DESERTO — O jornal 
«Daily Maio cita as queixas de uma acompanhante da Rainha que 
declarou: «Ela munca foi tratada desta maneira durante os seus 
27 amos de Trono, nunca desta forma incivilizada». 

P.CF.: VER, OUVIR E CALAR — Três membros da 
presidência de uma do Partido Comunista Francês em 
Paris foram afastados após criticarem a nomeação de George Mar- 
chais como candidato do P.CF. às «presidenciais». 


€ CARRINGTON E KADAR: 
NÃO INGERÊNCIA NOS PROBLEMAS LABORAIS 
DA POLÓNIA 
O ministro dos - Negócios Estrangeiros Britânico, Lord Car 
rington, terminou uma visita de 3 dias à Hungria com um apelo 


a uma maior confiança mútua nas relações Ocidente-Leste. A inter 
venção soviética no Afeganistão afectou a confiança entre os Estados 


da Europa Ocidental e de Leste — frisou, numa conferência de 
Imprensa, formulando votos para que nenhuma potência estrangeiro 
interfira nos amuntos internos da Polónia. 

Dime que tanto ele como Kadar haviam concordado que os 
problemas Inborais da Polónia, onde trabalhadores grevistas criaram 
os primeiros sindicatos independentes do Bloco Soviético, eram um 
assunto a resolver unicamente pelos próprios polacos 

«Espero que todos os outros países concordem com essa polt- 
ticas — declarou, — 


€ UNESCO: 


«TERCEIRO MUNDO» E AMÉRICA LATINA 
ELEGERAM MASSUH 


Victor Massih, Embaixador da Argentina junto da UNESCO, 
foi ontem eleito por grande maioria Presidente do Conselho Exe- 
eutivo desta organização. 

Participaram na votação 42 membros do Conselho, 33 dos 
quais asseguraram a eleição do Massuh, Os restantes 9 votos foram 
para Fred Tumowski, da Noxa Zelândia (6) e François Valéry, do 
França (3). Encontrando-se a África representada nos organismos 
dirigentes pelo director-geral, Amadou Matar M'Bow (Senegal) 
e no grupo socialista por Yvo Margan, (Jugoslávin), Presidente da 
Conferência Geral, o cargo de Presidente do, Conselho Executivo 
devia necessariamente pertencer do representante de um outro grupo. 
Em face dos resultados da votação verifica-se que o «Terceiro Mundos 
“fez bloco, 'com'n Amétita Látina, à fávor dá chrididatura de Massuh. 
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DESPORTO 


TESOUREIRO DO CLUBE 


Fundado em 24 de Janeiro de 1904: o Clube dos 
Galitos tem sido alvo dos mais variados louvores, que 
testemunham publicamente a devoção dos que 


tão vetusto clube. 


Instituição de Utilidade Pública, Cavaleiro da Ordem 
de Benemerência e Medalha de Bons Serviços Desportivos 
são alguns dos títulos com que fol agraciado ao longo da 
qua existência e que atestam bem a importância da coleo- 


tividude. 


Actualmente com dez actividades "em funcionamento 


— atletismo, 


basquetebol, 


badminton, campismo, remo, 


xadrez, pesca, caça submarina, filatélica e fotografia e cl 
nema —o popular clube aveirense debate-se com graves 
problemas financeiros, devido ao reduzido número de sócios 
de que dispõe. O clube viu-se mesmo na necessidade de não 
abrir a secção de natação por falta de verba para alugar 


a Piscina Municipal. 


REMAR CONTRA A MARÉ 


Clube com largo historial nos 
anais do remo de competição, 
com provas dadas além fronteiras, 


e um dos mais compotitivos a ná- 
vel nacional, na época passada o 
remo dos Galitos passou a maior 


crise dos últimos 20 anos, tendo 
"ó competido nas categorias de 
juvenis é juniores, com uma em- 
barcação em cada um dos esca- 


les etários. 

Mas como nãó há mal que sem- 
pro dure, eis que o Galitos de 
Aveiro se encheu de brios e me- 
teu mãos à obra com vista ao 
levantar da sua secção de remo, 

Na vivita que fizemos ao posto 
náutico da colectividade, pude 
mos ouvir o capitão Canelas Cor- 
reia, tesoureiro do clube, que nos 
falou sobre o estado das enauso; 

— Remúvamos, e ainda rema- 
mos, em barcos não competitivos, 
pois alguns deles já eram utiliza- 
dos há 30 anos atrás, e que obvis 
mente estão ultrapassados, Será 
ese, em parte, o motivo pelo 
qual a nível internacional não te- 
mos brilhado nos últimos anos, 
E, senão, repare que temos dois 
únicos barcos em condições de 
competir, um «shell» de dois e 
um «shell de qua 
trangeiro há já mu 
tos de parte. Os re 
num estado deplorável e m ne 
cesstitar de reparações bastante 
onerosas. 

— Em face do exposto, que 


SELECCIONADOR 
NACIONAL 

É o Novo 
ORIENTADOR 


O Jovom e competente 
téonico Femando Estima, 
ex-atiota do clube o ex 
«treinador do Sporting 
Caminhonso, etomo rival 
dos Gelitos na aro de 
remar, é o novo orienta 
dor da equipa: de remo. 
Treinador e seleccionador 
nacional, Formando Esti- 
ma é alguém que afoo- 
tuóu estágios o contactos 
Internacionais e que mul- 
to podorá ensinar hos 
atiotas alvi-rubros. 


pretende o clube fazer, com vista 
ao regascer do remo? 

— Temos quatro unidades já 
encomendadas a um construtor 


REMO DO CLUBE DOS GALITOS | 


PROCURA RECUPERAR PRESTÍGIO 
— ENTREVISTA COM O CAPITÃO CANELAS CORREIA 


rexros 
LUÍS DO NASCIMENTO 
Foros: pr: 


NUNO MARQUI 


nacional. As pessoas têm-nos aju- 
dado muito, e eu estou a lem- 
brar-me até da lancha que nos 
fot oferecida pelo sr, Manuel Al- 
ves Barbosa, que será a embar- 
cação de apoio às regatas e nos 
treinos do clube, Temos prome- 
tido também pelo industrial sr. 
Manuel Marques Pedrosa a oferta” 
de um «shell de 8», Temos já o 


EREEE 


f 


PS PRER 
iait 
gi Pês 


O capitão Canelas Correia e o «hangar» das embarcações do Clube dos Galitos, 


naval do país, Não serão proprias 
mente barcos para competir com 
embarcações italianas ou france- 
sas, pois a nossa tecnologia não 
está tão desenvolvida, mas são 
os barcos que nos vão permitir 
uma renascença de camada juve- 
nil, que é o nosso grande objecth- 
vo nos próximos dois anos. Com 
efeito, há todo um de 
iniciação a desenvolver, pois a 
secção de remo esteve um pouco 
abandonada d 


nacional de «shelh da ante, con- 
ulstado em 78 e em falta 
treinador, barcos e Insilações, 
tendo-se os remadores afastado 
actividade por falta das mínimas 
condições para a prática do remo. 
— Como conta o sr. capitão ul- 
trapassar o obstáculo económico? 
— Um barco de quatro 
“de fabrico italiano ronda os 370 
contos, dinheiro esse que pensa- 
mos obter através de um grande 
peditório a nível nacional e Inter, 


um atrelado onde os-barcos pose 
sam ser transportados, sem o qual 
estes se deformarão, devido à sum 
fragilidade, 


A PISTA DO RIO - 
NOVO DO PRINCIPE 
PODERIA SER UMA 
DAS MELHORES DA EUROPA 


Em tempos fizeram-so regatas 
ma pista do Rio Novo do Príncipe 
que atralam largas centenas de 
pessoas, que podiam vibrar com 
as provas a que assistiam, devido 
à proximidade a que se encon- 
travam dos barcos. Actualmente, 
os campeonatos disputam-se em 
barragens e represas, o que faz 
com que o público se situe a mais 


-lhes 6 calor, o apoio e o incl- 


«capitão Canelas Correia que se 
pronunciasse sobre a pista do rlo: 
—Temos no distrito a melhor 


ro-Murtosa, que jra aproximar 
esta pista da cidade, Teremos 
assim em Aveiro uma das me 
Ihores pistas da Europa. 


hm 
pudemos contar «mais de meio 
centenar de atletas que nas insta- 
lações se equipavam para tomar 
parte no treino que decorrer 
até hs 20 horas. 
Cruzámo-nos com Emanuel Ca- 


da monetária do clube? 
0 


— Para quando a abertura da 
secção feminina de remo? 


Eli enquanto não temos 
Con as raparigas, 
fio temos balmeárico se pos 


a equipar, Já este ano, conta- 
esperamos poder apresentar 
Leer ou mais tripulações femi- 
Emanuel Cajeira falou-nos ain- 

clube está 


da do esforço o 
a fazer com ao ressurgi- 
mento da 

— Efectuamos actualmente uma 


LUIS DO NASCIMENTO 


O Comercio do 


Dorto 
30 DE OUTUBRO DE 1980 s 


REMADORES 


sol bo 

de tarde o trolnovam até 
ds tantas, o uma tripula- 
ção aduravas ui bons q 
pares de pecas va 
mento uma tripulação de 
asholi sénior 
constantemento, o que 
obsta a uma boa adapta- 
ção mo estilo de remar 
do cada atlota, 

A explicação é simples 
—o8 barcos eram parto e 
Integrante da vida-de um 
mamoto, que nelos t- 
nham um Instrumento de s 
trabalho, enquanto q 
hoje clos são utilizados 
apenas para troinar o 
competir, e por gente que 
já nada tom a vor com a , 
expl do sal nem 
outros actividados onde 

ra houvesso & 

necessidade de remar. 


TÍTULOS NACIONAIS OBTIDOS 
PELO CLUBE NOS ÚLTIMOS 20 ANOS 


1960 — Seniores 


1963 — Seniores 
Juniores 
1964 — Seniores 
Juniores 
1965 — Juniores 
1966 — Juniores 


1967 — Juvenis” 
1968 — Juvenis 
Juvenis 


1969 — Juniores 
2 is — Yollo de 4 


1972 — Seniores — Yolle de 4 
1973 -£ Juniores —Yollo de 4 
Juniores — Shell de 2 


Juvenis. — Yolle “de 4 


1974 — Sonioros — Sholt do 2 | 
1975 — Seniores — Shell de 4 
“—— Yollo de 4 
1977 — Votoranos— Shell de 8 
Juvenis — Shell de 4 
1978 — Senioras — Shgll de 4 
Juniores — Shell de 4 
Juniores — Shell de 2. 
1979 — Seniores — Shell de 4 
— Vários atletas do clube for, 


ram chamados a reprosóntar 
o país nas regatas Intorma | 
clonais do Vichy (França), 
nos enos do 1978 o 1979. 


— Ônica vitória nacional 
remo nos extintos 
Luso-Brasiloiros em 
em Skiff. 


de 
Jogos 
1960, 


NOTTINGHAM | ELIMINADO (4-1) 


PELO WATFORD (2" Divisão) - 


Um «bat-trick» do Ross Jem. 
kins, foi terça - feira decisivo 
para à vitória do Watford, da 
segunda divisão inglesa, sobre 
o Nottingham Forest por 4-1, 
em encontro da quarta elimina, 
tória da «Taça da Ligas de 
futebol 

O Forest, sem o guardião in. 
ternacional Poter Shilton o 
tentando chegar à final pela 
quarta vez consecutiva, aguea. 
tou os ataques do Watford até 
aos 42 minutos, altura om que 
Luther Blissot inaugurou o 
na transformação 


Jenkins, elevou para 2-0, dois 
minutos volvidos, e no segundo 
tempo, voltaria a marcar por 
duas vezes, antes de Tan Wal- 
lace ter apontado o ponto de 
honra do Forest. 

Na caminhada para es quam 
tos-de-final, o Wattond, já del- 


FUTEBOLISTAS ESPANHÓIS, ) q 


equipas poderemos competir com | “gm, para convocar oflclalmen- 
da, pp erial é tea te, pior pescado para 9 de No. 
ainda não e fabricam barcos com Batuido a agência espanhola 
o poder competitivo de italianos tória 
ou franceses. Contudo este ano “tro am ão = onda 
temos um grande apolo da direc- da-feli asdo das 
são do clube e temos a promessa | Ano “Puto 
= air: "Além | Associações dog Futebolistas 
material alho. - Espaahóts entre o Comité Exo, 
flo, à, Tio da remete do cutiv da AFE é o Comité de 
a aquisição de quatro novos. E Comité de greve, será im. | 
cos. Sem esta ajuda não teríamos | tagrado, na ocasião, pelos joga." 
podido arrancar com a secção de tons (Getafe) 
o de | dores Altonso (Getafe), Cardo- 
A + E do nosa (Bétis), Del Bosque (Rm 
—A secção recebe alguma aju- | Madrid), César (Almeria), 


E 


é) Espe E] 


xara péio caminho, outra equi 
pe da primeira divisão inglesa, 
o Southampton, trienado pelo 
antigo técnico do Benfica, John 
Mortimore, em eliminatória a 
duas mãos. 

Depols de ter perdido por 0-4 
na primeira mão, o Watford z 
recebeu em casa a turma de 
Mortimore, aplicando - lhe cm 
concludente 7-0 4 o 


Apuradas para os quartos 4) 
-de-final estão já o Live L 
que bateu o Portamouth (4-1), 
o West Ham, vencedor do Bam 
nsley (2-1), e o Birmingham 
que, ao vencer ontem, por 2-1, 
infligiu a primeira derrota - 
desta época, no Ipswich Town. 

Coventry e Cambridge, que. 
empataram a um golo no came 
po do primeir, voltarão a de- 
frontar-se em jogo de desem- 
pate. ' 


em O 
mhol. A primeira, ocorreu a 4 
de Março de 1979. + E 


cosmos . 
perde em Itália 


do, o 
por-intermédio de Giorgio Chi- 
naglia, aos 54 minutos, d 
pa penalidade, e aos 76 ds 

e de Beckenbauer, aos 05 

Cenct tornar-se-ia o «heró 
do jogo, ao marcar o golo. 
vitória a seis minutos do terr 


O Comercio do Porto 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


| EM MASSAMÁ (Queluz) ontem à tarde 
“| FORTE EXPLOSÃO 


NUMA OFICINA DE AUTOMÓVEIS 
mata dois jovens 


+ Um ferido em estado gravíssimo 


Dois mortos (carbonizados) 
um ferido em estado gravissimo, 


com de 3º grau é 
outro ligeiro é o resultado de 
uma potento explosão registada, 


de reparação e pintura de auto- 
móveis, situada no coração de 
Massamã, nos subúrbios de 
(Linha de Sintra). 

Os dois carbonizados, um 
aprendiz de cerca de 15 anos, 


de 20 anos com quei de 
EM gras. conseguiu safar-se do 
labirinto das chamas parecendo 
um archotg humano, Populares 
no local socorreram-no, mas não 
deixaram de protestar contre O 


tempo que o teve de es- 
perar, porque a primeira embu- 
finciá, Vinda da Amadora depois 


ê 


inutos na passagem de nivel 
entro Queluz e Massamá, só che. 
garia 46 minutos depois da ex- 
pio De a tez ater 
que ni enaiga Ê 
Este é o parecer Hospitel 
de S. José. 
José Filipe Martins, um Lad 
sócios-gerent da oficina, 
essistido no Hospital de 8. José 


e regressou ao local do sinistro, 
onde se encontrava o outro só- 
cio, José Antunes Fonseca, 

Uma das paredes do rós-do- 
-Lhão foi sériamente danificada 
(sofreu um rombo de cerca de 
oito metros quadrados), deixan- 
do aberta uma garagem 
cular, situada nas traseiras. 

Na opinião dos Bombeiros 
de Queluz, o acidente parece 
ficar a dever-se a uma fuga de 
Qás de uma das duas garratas 
de oxiacetileno utilizada nes sol. 
dagens de chapa, A deficiente 
ventilação existente. no local par- 
mitiu a saturação do er q um 
dos mortos cerbonizados estaria 
debaixo de um ligeiro a traba- 
lhar, A dado momento, teria 
acendido o maçarico, o que tal- 
vez provocou a explosão, que, 
por sorte, não atingiu quatro 
gerratas de propano doméstico, 
quardadas no tocal, 


PANICO 


No local, as populações, 
menilestaram o seu protesto 
contra o facto de, numa zone 
e num prédio habitado, ser por 
mitida a instalação de estabele- 
cimentos ligados a actividades 
perigosas para a segurança das 


pessoas. 
Aludia-se, cerca de dus ho- 


ras após o ao via 
lento estrondo ouvido nitidamen- 


nos do prédio provocou certo 


pânico é a consternação às 20,30 
era grande, pois, por debaixo 
de umas chapas de ferro que 
saltaram da oficina com a explo- 
são, jazism os corpos carboniza. 
dos do aprendiz g do bate-chapa. 

A oficina funcianava no local 
há cerca de três anos, O sócio- 
-gerento não escondeu que & 
Inspecção do Trabalho não tinha 
verificado Os requintes de ope- 
racionalidade da oficina que so- 
freu avultados prejuízos, 


MUITOS PERIGOS 
E SOCORROS 
DIFICULTADOS 


A remora dos meios de so- 


rias ambulância: 

A única disponível em Que- 
luz não estava no quartel. Após 
a chegada da de Amadora mais 
de uma dezena apareceu. 

O número significativo e & 
frequência levantou multo pênico 
sa reportagem de «O Comércio 
do Portos, através do percurso, 
ainda foi «informada» de que 
rebentara a Fábrica de Pólvora 
na Barcarena. 

Outros pensaram num paiol de 
Regimento de Infantaria de Que- 
luz, situado na área do sinistro. 
Os boatos eram" desencontrados. 


facto de as gentes de Massa- 
má residirem sobre um barril de 
pólvora, sem os apolos neces 
sários, e os existentes serem 
dificultados, na sus marcha, pele 


JULGAMENTO DO «CASO DELGADO» 


GENERAL TERA SIDO 
"MORTO EM PORTUGAL 


— hipótese de EMÍDIO GUERRE/RO 


ADVOGADOS 

DE ACUSAÇÃO 
INTERVEM 

NAS ALEGAÇÕES 
FINAIS 


Esta suspensão, 
não os impedirá de intervir 
vos alegações finais o nas 
sessões «em que à sua preseri- 
qu for útilo, 


ticular incidem, especialmente, 
sobre a actuação do Promotor 
de Justiça, «mais interessado 
em vasculhar a, intimidade da 
oposição no regime de Salazar 
do que em investigar os factos 
que respeitam ao crimes, 


Os advogados da família 
denunciam a lberta- 
ção de réus, que depois fugi 


Protestaram, iguaimente, 

tra a libertação dos réus Pe 
reira de Carvalho e Tieniza, 
«meusados de um crime que 
não admite sequer cauçãos. 


tatídica possagem de nível entre 
Queluz e aquela localidade 

Um habitante dizia no local 
«Qualquer dia temos de arran- 
car as linhas do combóio. Nin: 
guém vê que estamos em situa 
ção dificil». 


OPERÁRIO 
SOTERRADO 


Ontem, a meio da tarde, ficou 
soterrado quando trabalhava nu 
mas obras de sancamento, Jos 
quim Soares, de 14 anos, casa- 
do, residento em Marco de Cana- 


veses, a morar temporariamente 
em Rig Tinto, 
O acidente deuse quando 


aquele operário abria umas valas 
que aluíram, ficando sob três 
metro de terra. Só ao cabo de 
meia hora foi possível remover 
o corpo já sem vida, que foi 
transportado so Instituto de 
Medicina Lega! pelos Bombeiros 
de Gondomar. 


MORTO A TIRO 
quando guiava 
um carro 
roubado 


Durante a madrugada de on. 
tem, quando conduzia um carro 
roubado, na estrada de Monte 
Gordo, « Vila Real de Santo 
António, fol alvejado a tiro é 
atingido nas costas e na nuca, 
Diogo Marques da Palma, de 
81 anos, o qual deve ter tido 
morte Imediata, 

As circunstâncias em que 
ocorreu a morte do Diogo, es 
tão a ser alvo de investigações 
adequados pela Polícia Judi- 
clária, 


Guterres, Carlos Lage, Constâncio, Sampaio e António Reis no jantar 
os reuniu, depois da habitual sessão das quartas-feiras do Secret 
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Mau tempo no Canal 1 


(CONT DA PAGINA 8) 


missão de Conflivos e da Comis- 
nal de Fiscalização 


Compete à Comissão Direc- 
tiva aplicar e volor pela apli- 
cação das decisões do Congres- 
da Comissão Nacional no 
Intervalo das suas reuniões 

A Comissão Diractiva é for- 
mada por 41 elementos eleitos 
pela Comissão Nacional de en- 
tre Og seus membros e por mais 
seis por Inorência 

No seu seio subsistem «sen 
sibllidades» com «ligeira predo: 
minôncias para os «históricos» 
opõem ao actual 5 


COMUNICADOS DA REUNIÃO 
DO SECRETARIADO 


O Secretariado Nacional do 
PS congratulou-se, ontem com 
os resultados das conversações 
havidas segunda-feira entre 
uma delegação do partido e o 
genoral Eanes -— afirma um co 
municado dos socialistas. 

Segundo o Secratariado Na- 
o enconiro entre Salgado 
António Amaut e Vitor 
Corstâncio e o Prosidente da 
República permitiu «reforçar e 
aprofundar a base de entendi- 
o anteriormente estabeloci. 
de» entre o candidato Eanes e 
em socialistas. 

Fuem nomgac pelo sacre: 
trago para + Comissão Poll 
rica de Candidawra de Eanss 
os mesmos Salgado Zerha An- 
sênio Armaut s Vitor Constôn- 
ei» 

Henrique de Bacos sará outro 


isou garantias 
regras democrá- 
tivas e constriucinnsisa 
Nou a sus «detsrm 
obsar à qualquer we a. 

modificação elsltora! que blo- 


queie o princípio de alternância 
de poder, 
Outr 


garantias dadas por 


tos da oposicão democrá 
não poderiam ser diminul- 


dos» 

Depois de reafirmar que m 
encontra no exercício das suas 
funções, o Secretariado do PS 
entende «ser indispensável con 
tinusr o diálogos com o auto: 


-suspenso secretário-g Má 
o sentido de en 
moelhoros soluções 
is para a orientação 


do partidos 


No comunicado fez-se um 
apelo a todos os militantes so- 
clalístas para que se mantenham 
eserenos e determinados no 
cumprimento das decisões de- 
mocraticamente tomadas . pela 
comissão nacionais. 

«A unidade do PS só é pos 
sivel no respoito pela disciplina 
partidária e da vontade da maio- 
ria legitimamente expressa, de 
acordo com os estatutos, que 
são a nossa constituiçãos — 
acrescenta o documento. 

Falando na necessidade de 
um «amplo debate internos, o 
Secretariado termina, dizendo 
que ui derrota do candidato 
resccionário da AD», ds pregi 
denciais é um «Imperativo histó 


rico indeclináveis 
GONELHA 
«MUITO SENTIDOs 
Foi um Maldonado Gonelha 
profundamente chocado com a 


notícia de que ele estaria a che 
fior o movimento do apoio à 
candidatura a Mário Soares, que 
ontem b noite nos atendeu: 
«Peço desculpa de talvez kr 
desabafar mais do que fazor uma 
declaração política, Mas a ver 
dade 4 que estou muito em bai 


xo, muito sentido com uma fal 
sidade dessas. Há gento que 
ainda não comprendou quo, 


quando pretende atacar alguém, 
que o deve fazer h luz Jo dia 
face a face, Só poderei dizer, 
portanto, que é falso a vários 
títulos que haja um estado-malor 
montado na Fundação Fontana 
e que sot a minha Influôncia, 
também, andem a ser recclht 
des assinaturas de apoio a ums 
cendidatura de Mério Soures, 
Em minha defesa, como teste- 
munho que eu julgo válido, apre- 
sento o meu passado. Porque 
não é em vão que 


que, quer 
no Ministério do Trabalho, quer 
ma Fundação, quer em qualquer 
outra actividade, sempre tem 
demonstrado uma honestidade 
de processos que constituem e 
seu único capital não só moral. 
Sou modesto, vivo modesta- 
mente, porque não tenho recur- 
sos, mas orgulho natural- 
a riquezs que é & 
o se suficiente 


honra pesso: 
mente vertical na vida para que 


não sinto, com mágoa, ii ti 
ças desta nature; Eu que tanto 
esperei do 25 de Abril, confesso 
que não é com processos des 
tes que conseguiremos fazor e 
política que traga vantagens aos 
nossos filhos e não envergonhe 
Portugal. Aquilo é falso, chocam 
temente falso 9 indigno do uma 
se preze de ser hon: 
respeitadors». 


ue, ontem à noite, 
do do PS. 


Em Lourosa (Vila da Feira) 


TRÊS CAMIÕES EM CHOQUE 
CAUSARAM CINCO FERIDOS 


Cinco feridos, dois dos quais 
em estado grave, são o balanço 
de um acidente ocorrido ao prin- 
cípio da tarde de ontem, em 
Lourosa-Feira, entre três camiões 
e uma motorizada. 

Por volta das 14,10 horas, um 
pesado veículo seguia naquela 
estrada no sentido Su-Norte. 
Subitamente, despistousse, indo” 


atravessar-se na via, chocando 
levemente com outro pesado que 
seguia em sentido contrário, e 
em seguida de frente com um 
outro camião que rodava logo 
atrás daquele. O choque foi de 
tal modo violento com este último 
que recuou, indo portanto bater 
com a rectaguarda numa moto- 
rizada que o “seguia, “eomt dois 


ocupantes, e que ficou parcial 
mente esmagada debaixo do seu 
eixo. 

Era seu ocupante um casal 
residente em Cimo de Vila, Lobão 
— Feira, Amadeu Henriques Fer- 
reira, de 42 anos, e sua esposa 
Maria de Fátima, de 37. 

Imediatamente transportados 
ao Hospital de Oleiros, foram 
ransferidos com urgência para 
Hospital de Santo António, 
do Porto, onde o Amadeu ficou 
internado em estado grave, e a 
Maria de Fátima em observação, 
devido ao facto de estar grávida. 

Os restantes feridos! de me- 
nor gravidade, foram internados 
no Hospital de Oleiros, « são 
Américo Fernandes Tavares, Am 
tónio Nunes Tavares, residentes 
ambos em Oliveira deFrades; e, 
ainda José Cavaleiro Saraiva. 

A GNR de Lourosa tomou 
conta da corrência, 


= 
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o vi é 


NEGROLOGI 


AGOSTINHO DA CRUZ MAGALHÃES 


Na sua residência à Rua de 
Nossa Senhora de Fátima, 493 
Ric, nesta cidade, faleceu o Sr 

a Agostinho da 

Cruz Magalhães, 

casado com à 

Sra. D. Maria 
EE Mercedes Dias 
É Magalhães. 


Dias 
Araú- 


aspar Araújo L 
Alvaro Dias Cruz ,Mi 
casado com a Sra, D. Ma 
Fátima de Sousa Perei 
Sil 


alhães, 
de 
da 


O seu funeral a cargo da Fu 


ne da Boavista, realiza-se 
hoje pelas 15 horas na 3. capela 
la igreja de Cedofeita, onde já 

ncontra depositado, findas as 

nónias religiosas, ser tras- 
ladado para o cêmitério da Or- 
Jem do Carmo, em Agramonte. 


LAURINDO GRUÓ 


Faleceu ontem, nesta cidade, 
o sr, Laurindo Grijó, pai da sr! 
D. Maria do Céu Luca, Grijó 
e do sr. Vitor Manuel Lucas 
Grijó, casado com a sr. D.-Ma- 
ria Júlia Correia Lucas Grijó; 
irmão dag sr.” D. Maria Emília 
Grijó Valente, viúva de Augusto 
Valegto; D, Branca Isabel Grijó 
Gama, viúva de Patrício Gama; 
e do sr. Joaquim Grijó, casado 
com a sr* D. Josefina Pinho 
Grijó; cunhado da se* D. Branca 
Lucas Araújo Costa, viúva de 
António Araújo da Costa; e avô 
da sr* D. Maria Cristina Grijó 
Fontes, casada com o sr, Artur 
José de Castro Fontes; do 8f, 
Rui Manuel Grijó o de Vasco 
Miguel Grijó. 

O funeral do saudoso extinto, 
que também deixa na maior dor 
os seu, restantes familiares, a 
cargo do armador Olímpio Cas- 
tilho, realiza-se hoje, com missa 
do corpo presente, pelas 15,30 
horas, na igreja da Santíssima 
Trindade, onde o corpo se en 
contra depositad do de 
pois para q de Agra 
monte 


cemitério 


LORDELO — VALE DE CAMBRA 


António de Almeida 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras e netos participam o seu falecimento 
na Casa de Saúde da Boavista, no Porto, encontrando-se depositado 
na igreja do Carvalhido, de onde sairá o funeral hoje, pelas 


16,30 horas para o cemitério municipal de Vila Chã 


Cambra, 


Vale de 


não afectam só a chapa 


do seu carro! 


Todos estamos 
O cinto do segurança 


Mas você circula na cidado todos 


eogurança. 
6 86d lembra da cha 
Choques na cidade, 6 esquece so 
€ uma feia cogurança. 
Num 


amachucada como consequência dos pequenos 
pOr o cinta, caça | 


poe erp pi 
a 
Próprio O vezes o seu 


esquerdo 


ao O 


atada ou na autosstada, aval 


sente-se possuído de uma malor 


jsgairos são projer 


AMÉRICO DE SOUSA 
LOUREIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos, irmão, 
cunhados e restante fúmilia, vêm por este 
UNICO MEIO e muito reconhecidos agrade- 
cer a todos os que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, bem como âque- 
les que de qualquer forma se associaram à 
sua dor e participam que a missa do 7.º dia 
em sufrágio da sua alma será celebrada ama- 
nhã (sexta-feira), às 17 horas, na igreja paro- 
quial de Gemunde — Maia, tornando exten- 
sivo o agradecimento a lodos os que honrarem 


com a sua presença este piedoso acto, 


Gemunde — Maia, 30 de Outubro de 1980, 


Armador: ERNESTO SILVA 


AGOSTINHO DA CRUZ MAGALHÃES 


ABES ER U 


Sua osposa, filhos, nora, genro, netos, cunhadas o mais 
família, cumprem o doloroso dever de participar a todas as pos- 
sous das suas relações e amizade, o sou falecimento e que o 
| so realiza hoje, pelas 15 horas, com missa de corpo pro- 
igreja de Cedofeita, ondo já se encontra 
depositado: findas as cerimónias religiosas sorá trasladado para 
o cemitário da Ordem do Carmo, em Agramonte. 


ig 


F 


Porto, 30 de Outubro de 1 


FUNERÁRIA DA BOAVISTA 


GRIJÓ & IRMÃO, LDA. 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores 
o falecimento do senhor Laurindo Grijó, sócio desta firma e que 
o seu funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, pelas 
15,30 horas na igreja da Santíssima (Trindade, onde o corpo se 
encontra depositado, seguindo depois pala o cemitério de Agramonte, * 


30 de Outubro de 1980. 


Porto, 


Armador — Olimpio Castilho 


GARAGEM GRJÓ | 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecedores 
o falecimento do senhor Laurindo Grijó, sócio desta firma e que 
o seu funeral com missa de corpo presente se"realiza hoje, pelas 
15,30 horas, na igreja da Santíssima Trindade, onde o corpo se 
encontra depositado, seguindo depois para o cemitério de Agramonte 


Porto, 30 de Outubro de 1980, 2 


VÍTOR MANUEL LUCAS GRIO 


(DESPACHANTE DE ALFÂNDEGA) 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento de seu 
pal, senhor Laurindo Grijó e que o seu funeral se realiza hoje, 


na igreja da Santíssima . Trindade, 


com missa de corpo 


onde o corpo se encontra depositado seguindo depois para o 
tório de Agramonte. 


Porto, 30 de Outubro de 1980, 


E —— 
Armador — Olímpio Castilho 


RES  E 
OS COLABORADORES DAS FIRMAS 


Grijó & Irmão Lda. e Garagem Grijó 


Cumprem o dolotoso dever de participar o falecimento do 
senhor Laurindo Grijó, sócio destas firmas e que o seu funeral 
com missa de corpo se realiza hojo, pelas 15,30 horas, 
ma igreja da Santíssima onde o corpo se encontra depo- 
sitado, seguindo depois para o. cemitério de Agramonto, 


Porto, 30 de Outubro de 1980, 


“Armador — Olimpio Castilho 


ANTÓNIO MOREIRA 


JÚNIOR 
mg 


MISSA 
DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Com a mesma dor de sem. 
pre, sufragando » alma do seu 
querido marido e cternamente 
lembrado, sua esposa, filhos e 
restante família, mandam cele- 
brar missa amanhã dia 31 na 
IGREJA DE ORISTO-REI (a 
Gomes da Costa), pelas 19,15 h. 
Desde Já agradecem n todas as 
pessoas que assistirem a esto 
pledoso acto. 


ALFREDO REZENDE 
GOMES DE ALMEIDA 


A família participa que será celebrada missa pelo 
3.º aniversário do seu falecimento, amanhã, dia 31, 
pelas 19,15 horas, na Igreja do Santíssimo Sacramento. 


CASA DA BAVIERA 


(GARTNER & CIA., LDA.) 
Av. da Boavista, 647 


Com grande mágoa, participa a todos 0s seus clientes, 
necodoros e amigos, o falecimento do sou sócio, sr. AGOSTINHO 
DA CRUZ MAGALHÃES, e que o sou funeral se realiza hoje, pelas 
te, na 3.º capela da igreja 
jo para o cemitério 


Porto, 30 de Outubro de 1980. 


FUNERÁRIA DA BOAVISTA 


Maria Idalina da Costa 


irmida, freguesia de 


raleceu na sua residência, no Lugar da 
Santa Cristina do Couto, Santo Tirso, Seu mark filhos e demais 
família participam que o seu funeral se realiza nhã, dia 2, 
pelas 9,30 horas, saindo da sua residência para a igreja paroqui 
onde será rezada missa de corpo presente, finda a qual irá 
sepultar, em jazigo de família no cemitério local 


EDS TESE CE PER a 
Fábrica de Malhas 
Santo André 
M. MONTEIRO & CUSIA, LDA 


ERMIDA — SANTA CRISTINA DO COUTO 
(SANTO TIRSO) 


saindo da sua residência, na morada acima indicada, para a 
igreja paroquial de Santa Cristina do Couto, onde será rezada missa 
dê presente, saindo a inumar, para juzigo de família, no 


cemil Jocal, 


Vilanovense Futebol Clube 


Tendo falecido o nosso ex-dirigente e fundador do nosso clube, 
Exmo, Sr. LAURINDO GRIJO, convidamos os senhores associados há 
e atletas a comparecerem no seu funeral, que se realiza hoje, dia 30, 
do corrente, pelas 15,30 horas, na igreja da Trindade, com missa 
de corpo presente, há ' 


ç - A. DIRECÇÃO 


O . à e 


ro RE ão 


PÓVOA DE VARZIM 


José Maria Quintas da Silva Mendes 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.* DIA 
Sua esposa, pais, sogros, irmãos, cunhados, tios e restantes 
. familiares, agradecem a todas as pessoas que se dignaram tomar 
parte no funeral do seu ente querido ou que de qualquer modo mani- 
festaram o seu pesar. Comunicam que a missa pelo eterno descanso 
de sua alma será celebrada amanhã, sexta - feira, pelas 19 horas, na 
igreja de S. José de Ribamar desta cidade. 


CASA CONFIANÇA — PÓVOA DE VARZIM 


Mário da Silva Mendes 
ELECTRODOMÉSTICOS 


Agradece a todas as pessoas que se dignaram tomar parte no 
funeral do seu gerente, Sr, JOSÉ MARIA QUINTAS DA SILVA MEN- 
DES e filho do seu proprietário Sr. Mário da Silva Mendes e bem assim 
a todos aqueles que de outra maneira manifestaram o seu pesar. Parti- 
cipa que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma será 
celebrada amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na igreja de S. José de 


Ribamar na Póvoa de Varzim. 


CASA CONFIANÇA — PÓVOA DE VARZIM 


Companhia Industrial de Cordoarias Têxteis e Metálicas 


QUINTAS & QUINTAS, S. A.R.L. 


O Conselho de Administração agradece a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral do Sr. JOSÉ MARIA QUINTAS DA SILVA 
MENDES, filho da sua administradora, D. Ana Alves de Aguiar Quin- 
tas e do Sr. Mário da Silva Mendes, como também a todos aqueles 
que de outra forma expressaram o seu pesar. Comunicam que a mis- 
sa do 7.º dia será celebrada amanhã, sexta - feira, pelas 19 horas, na 
igreja de S. José de Ribamar na Póvoa de Varzim. 


CASA CONFIANÇA — PÓVOA DE VARZIM 


| 


SUFRÁGIOS 2 


ALIPIO FERREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.' DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos e mais fomilia vêm por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que se dignarom assistir co funeral do querido 
e sempre lembrado extinto e participam que o missa do 7.º dia pelo eterno des- 


Ra va alma se celebra amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na igreja de 


Gratos ficam a todos os que com a sua presença honrem o piedoso acto, 


Funerária da Foz de: PERFEITO DE OLIVEIRA 


MALHAS SÓNIA LDA 


Vem por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir co funeral do Sr. ALÍPIO FERREIRA DA SILVA, pai do sócio-gerente Sr. 
Sérgio Tenreiro e que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma se cele- 
bra amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas na igreja de Cedofeita, 


Gratos ficam a todos os que com a sua presença honrem o pledoso acto, 


Funerária da Foz de; PERFEITO DE OLIVEIRA 


T PERES & TENREIRO, LDA. 


Vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do Sr. ALÍPIO FERREIRA DA SILVA, pai do sóco- gerente, Sr. 
Avelino Tenreiro, e, que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma, se 
celebra amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na igreja de Cedofeita. 


Gratos ficam a todos os que com a sua presença honrem o piedoso acto. 


Funerária da Foz de: PERFEITO DE OLIVEIRA 


VILA NOVA DE GAIA 


JOSÉ JÚLIO FERNANDES 


MISSA DO 30.º DIA 


Sus esposa, filhas, genro, netos e demais família agradecem 
por este ÚNICO MEIO n todas as pessoas que assistiram no fu 
neral e À missa do 7º dia, e participam que mandam celebrar 
hoje dia 30 pelas 18 horas missa do 30º dia em sufrágio da sua 
alma na igreja Seminário Cristo Rel (REDENTORISTAS) à Eua 


Em LORDELO (Estação) 
GUIMARÃE'S 


(O Cométrio do Morto 


VEN D 


Senhor 


peto 
MANUEL: FERNANDO 
A. MIRANDA 


Jorge Raul Martins Ferreira 


Visconde das Deves Gaia desde Já ficando muito gratos » 
todos os que se dignarem assistir a esto pledoso acto religioso, 
A FAMÍLIA 


Vila Nova de Gaia, 30 de Outubro de 1980. 


Armador — José Maria Cristão & Fllho — V. N. Gaia 


A Companhia de Seguros «O TRABALHO», participa o fale- 
cimento, no passado dig 25 do corrente, do seu” funcionário 
(mposentado) JORGE RAUL MARTINS FERREIRA e comunica que 
a missa do 7.º dia pelo seu etern: jo se celebra na Igreja 
de Lordelo do Ouro, na próxima se; a, dia 37, pelas 19 horas, 


«O TRABALHO» Seguros 


ESPOSADE — CUSTÓIAS 


=D. EMÍLIA MARTINS LUZ 


(VICVA DO SAUDOSO SR. MANUEL MOREIRA LEITE), 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Seus FILHOS, NOKRAS, NETOS e restantes FAMILIARES, 


pelo que desde já agradecem a assistência a esta Eucaristia, 


Custolas, 30 de Outubro de 1980, 
” A FAMILIA 


Casa Moreira Ramos 


Henrique Lemos 


Missa do 4.º aniversário do seu falecimento 
Quatro anos de profunda saudade 


Sua mulher, filha, genro e neta participam & todas as pes 
soas das suss relações e amizade, que, hoje, 5.“feira, pelas 19 
horas, na igreja do Bonfim, é celebrada missa pelo eterno des- 
canso do querido extinto, ficando desde já muito gratos a todos 
quantos possam participar nesta pledosa cerimónia. 


Porto, 30 de Outubro de 1980 


Maria da Conceição Ferreira da Silva Lemos 
Maria do Carmo Lemos de Leite Salgado 
António Ruy Borges Leite Salgado 

Maria José Lemos Leite Salgado 


ERES EE OASE SC ES) 
ESSES EEE NE RARE 
D. Maria da Glória Leite 
Seabra Soares Monteiro 


FALECEU 


Seus filhos, genro, noras, netos e irmã, cumprem o doloroso 
dever de participar o falecimento de D. Maria da Glória Leite Seabra 
Soares Monteiro e comunicam que o funeral se realiza hoje, pelas 
15 horas, da sua residência à Rua Silva Cunha, 141 — Matosinhos, 
para a igreja paroquial, onde será celebrada missa de corpo presente. 


PELEESDARERERALSASESALTESLETEREDEMA ÁREAS 


DRA. D. MAXIMINA RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vêm por este UNICO MEIO agradecor muito po- 
nhorada às pessoas que se dignarem assistir no funeral, berma 


como às que por qualquer forma lho testemunharam a sum amb . 


ade, o participa a celebração da missa do 7,º dia pelo seu eterno 
descanso amanhã, sexta-feira, às 19 horas, na Igreja dá da Lapa, 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


versário do nosso saudoso 
Gomes de Almeida, amanhã, dia 
tíssimo Sacramento. 


O Comercio do Porto 
a 30 DE OUTUBRO DE 1980 


MARIA DA CONCEIÇÃO 
LOPES DA COSTA MORAIS 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7º DIA 


SEUS FILHOS, NORAS, GENROS, NETOS E DEMAIS FAMÍLIA, MUITO 
RECONHECIDOS, AGRADECEM A TODAS AS PESSOAS QUE SE DIGNARAM 
ASSISTIR AO FUNERAL DA SAUDOSA EXTINTA OU QUE DE QUALQUER 
MODO LHES MANIFESTARAM O SEU PESAR. COMUNICAM QUE AS MIS- 
SAS DO 7.º DIA, SERÃO CELEBRADAS HOJE, 5.º FEIRA, PELAS 18 HORAS 
NA IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA 
MATRIZ DE VILA DO COND "ICAN DO DESDE JÁ RECONHECIDOS A TO- 
DAS AS PESSOAS QUE PUD! ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS, 


A FAMÍLIA, 

Ives da Costa Morais e 
Pereira Campos Morais; 

da Costa Morais e 

isa de Sousa Nogueira Morais. 


Manuel Gon 
Ma 
José € 


V.º de António Gonçalves da Costa Morais — 
Maria Margarida da Conceição Lima Pereira; 

Filhos de Maria da Piedade Lopes da Costa Morais (falecida) ; 

Rosina Lopes da Costa Morais Macedo e E 
António Fernandes Macedo; « 

Adolfo Lopes da Costa Morais e 
Maria Rosália Lima Pereira Morais» 


J. MORAIS & C.*, LPA 


PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE 


OS GERENTES MUITO RECONHECIDOS, AGRADECEM A TODAS AS 
PESSOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA EX." SENHORA 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, SUA SAUDOSA MÃE 
E SOGRA, OU QUE DE QUALQUER MODO LHES MANIFESTARAM O SEU 
PESAR. COMUNICAM QUE AS MISSAS DO 7.º DIA SERÃO CELEBRADAS 
HOJE, 5º FEIRA, PELAS 18 HORAS NA IGREJA PAROQUIAL DAS CAXI- 
NAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MATRIZ DE VILA DO CONDE, FICAN- 
DO DESDE JA RECONHECIDOS A TODAS AS PESSOAS QUE PUDEREM 
ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS. 


A GERENCIA, 


MANUEL GONÇALVES DA COSTA MORAIS 
ADOLFO LOPES DA COSTA MORAIS 
MARIA MARGARIDA DA CONCEIÇÃO LIMA PEREIRA 


TEN 
FREIOS MORAIS — BASCULANTES E FREIOS 
ELECTROMECÂNICOS, LDA. 


PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE 


A GERENCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA SAUDOSA MÃE, 
SOGRA E AVÓ DOS SÓCIOS DESTA FIRMA EX.* SENHORA D. MARIA DA 
CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 
7º DIA SERÃO CELEBRADAS HOJE, 5º FEIRA, PELAS 18 HORAS, NA 
IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MA- 
TRIZ DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JÁ RECONHECIDA A TODAS 
AS PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIRDOSOS ACTOS. 


A GERÊNCIA 
RE TS ERES ASS ERES E OR UI RR 


MOFIL-MORAIS & FILHOS, LDA, 


PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE e 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR O FUNERAL DA SAUDOSA MÃE, 
SOGRA E AVÓ DOS SÓCIOS DESTA FIRMA EX." SENHORA D. MARIA DA 
CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 7.º 
DIA SERÃO CELEBRADAS, HOJE, 5. FEIRA, PELAS 18 HORAS, NA IGRE- 


JA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MATRIZ |. 


DE VILA CONDE, FICANDO DESDE JÁ RECONHECIDA A TODAS AS 
PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS. 


A GERENCIA 


JOSE MORAIS 
EEN ESTO SS CRT 


BASCONDE -BASCULANTES 
E EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS, LDA. 


PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA SAUDOSA MÃE, 
SOGRA E AVÓ DOS SÓCIOS DESTA FIRMA EX,» SENHORA D, MARIA DA 
CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 
7º DIA SERÃO CELEBRADAS HOJE, 5.º FEIRA, PELAS 18 HORAS, NA 
IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E, PELAS 19 HORAS NA IGREJA 
MATRIZ DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JÁ RECONHECIDA A TO. 
DAS AS PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS, 


A GERÊNCIA 
JOSE MORAIS 


MÁRIO DA COSTA MACEDO, SUCRS., LDA. 


* PÓVOA DE VARZIM : 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA Ex." SENHORA 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, SOGRA DO SÓCIO 
EX.»º SR. ANTÓNIO FERNANDES MACEDO OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 7.º 
DIA SERÃO CELEBRADAS HOJE, 5º FEIRA,. PELAS 18 HORAS NA 
IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MATRIZ 
DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JÁ RECONHECIDA A TODAS AS 
PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS 


POVOA DE VARZIM, 30 DE OUTUBRO DE 1980. 


SOTARCI - Sociedade Técnica 


de Artefacto de Cimento, Lda 
PÓVOA DE VARZIM 


A GERÊNCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR O FUNERAL DA EX.” SENHORA 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, SOGRA DO SÓCIO 
EX.» SR, ANTÔNIO FERNANDES MACEDO OU QUE DE QUALQUER MODO 
LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MISSAS DO 7.º 
DIA SERÃO CELEBRADAS HOJE, 5.º FEIRA, PELAS |8 HORAS NA IGRE- 
JA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HORAS NA IGREJA MATRIZ 
DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE JÁ RECONHECIDA A TODAS AS 
PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR A ESTES PIEDOSOS ACTOS. 


PÓVOA DE VARZIM, 30 DE OUTUBRO DE 1980. 


TIPOGRAFIA DO AVE, LDA. 


VILA DO CONDE 


A GERENCIA MUITO RECONHECIDA, AGRADECE A TODAS AS PES- 
“SOAS QUE SE DIGNARAM ASSISTIR AO FUNERAL DA EX.MA SENHORA 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, TIA E MADRINHA 
DO SÓCIO SR. JOAQUIM DA COSTA BRITES OU QUE DE QUALQUER 
MODO LHE MANIFESTARAM O SEU PESAR E COMUNICA QUE AS MIS- 
SAS DO 7.º DIA SERÃO CELEBRADAS HOJE, FEIRA, PELAS 18 
HORAS NA IGREJA PAROQUIAL DAS CAXINAS E PELAS 19 HO- 
RAS NA IGREJA MATRIZ DE VILA DO CONDE, FICANDO DESDE 
JÁ RECONHECIDA A TODAS AS PESSOAS QUE PUDEREM ASSISTIR 
A ESTES PIEDOSOS ACTOS. 3 


A GERÊNCIA 


Os ouTROS NÃO ADIVINHAM! 
Assinale com antecedência 
qualquer mudança de direção E viver 


= 


«O Comércio do Portos 


TRIBUNAL CÍVIL 
DA COMARCA | 
DO PORTO 


9.º JUIZO 


ANÚNCIO 


DABTA. 


Pela 2.º Secção deste 9.º Juízo 
Civel do Porto, sito no Palácio 
da Justiça, nos autos de Execu- 
ção de Sentença n.º 9.428/A, que 
a exequente — União de Bancos 
Portugueses, E. P, com sede 
nesta cidade; move contra os 

Jos — Dr. Álvaro Gomes 
da Costa Ferreira e esposa, D. 
Judite das Dores Sampaio Gomes 
Ferreira, ele economista e ela 
na Rua de 
Cedofeita, Esq”, nes- 
ta mesma cidade, correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação do 
presente anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos execu- 
tados para no prazo de dez dias, 
posterior ao dos éditos, reclama- 
rem o págamento dos seus eré- 
ditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham gar 
rantia real, . 

Porto. 2710-1980. 


O tur de Direito 
António de Almeida Macedo 


O Escrivão Adjunto, 
José Augusto Leitão de Oliveira 
ESTAM 


- ANUNCIO 


Por instrumento público outor- 

gado e arquivado no Cartório 
Notarial de Baião a 25-9-80, 
JOSE PEREIRA PINTO, casa- 
“do, residente em Busto, Valada- 
res, Baiho, nã qualidade de pro- 
curador de JOSE PEREIRA 
RIBEIRO c mulher, MARIA 
ISABEL PEREIRA DE FREI- 
TAS, naturais de Valadares, 
Baião residentes na África do 
Sul, revogou a procuração que 
seus mandantes conferiram à 
ALBERTO DOS SANTOS, ca- 
sado, natural da freguesia de 
Valadares, concelho de Baião, 
onde reside no lugar de Er- 
mida, 


Baião, 17 de Outubro de 1980. 
José Percira Pinto 


Dr Alberio da Costa Santos 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE BAIÃO 


«O Comércio do Portos 
Nº 147 o 30-10-80 


TR'BUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTA COMBA DÃO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
18 do próximo mês de Dezem- 
bro, pelas 14 horas, no Tribunal 
desta comarca, no processo de 
carta precatória para arremata- 
cão, vinda da comarca de Paredes 
e extraída dos autos de Execu- 
ção Sumária em que é exe 
quente José Maria Barbosa da 
Cunha, de Serzedo - Besteiros — 
Paredes e executado — Manuel 
Pais Rosa, residente em Vale 
de Açores — Mortágua, há-de 
ser posto em praça para ser ar- 
ao maior lanço ofere- 


Santa Comba Dão, 27 de Ou- 
— tubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Carlos Manuel Gaspar Leitão 


o Escrivão de Direito, 
a) José Orlando Gomes 
) de Campos 


” 


satgr 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os vícitos do 
artº 19º do Regulamento de 
licenças para instalações eléc. 
tricas, aprovado pelo Decreto- 
Lei Nº 26852, de 30 de 
Juiho de 1936, estará patente 
na Drecção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, eita no 
Porto, na Rus do Dr. Alfredo 
de Magalhães 685º, e na 
Secretaria da Câmara Muni. 
cipal do Concelho de Aljó, 
em todos Os dias úteis, duran- 
te ag horas de expediente, pelo 
prezo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pes: 
jecto apresentado pela Electri. 
Visao de Portugal — EDP — 
Zona de Distribuição Amial, a 
que se refere o processo 
1/5 396, arquivo 463, da D. j 
do Norte, para o estabeicci 
mento de uma linha aérea a 
30 KV (provisoriamente a 
15 KV) com 1044 m, deri- 
vada do poste n.º 167 da línha 
de Aljó para O PT de Arcá- 
-AMj6 V, na freguesia de 
AMgjó, concelho de AHjó, 

Todas as reciamações con 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na rate 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal 
dentro do citado prazo, 


DPirceção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 20 de 
Outubro de 1980. 

PelO Engenhero, Director, 
J. P. Lencastre 


DE ESTADO 
E MINAS 


si 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS. 


Faz-se público que, nos 
termos a para os víeitos do 
art* 19º do Regulamento de 
licenças para instalações eléc. 
tricas, aprovado pelo Decreto- 
Lei Nº 26852 de 30 de 
Julho de 1936, estará patente 
na Direcção de Fiscaização 
miéctrica do Norte, eita no 
Perio, na Rua do Dr. Alfredo 
de Mogulhães, 685º, e na 
Secreteria da Câmara Muni. 
cipal do Concelho de Santa 
Marta de Penaguião, em todos 
os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinza dias, a contar da publi 
cação destes éilitos no «Difirio 
da Repúblicas, o projecto 
apresentado pela Electricida. 
de de Portugal — EDP — 
Zona de Distribuição Amial, a 
que se refere O proceso 
1/9407, arquivo 463, da 
D.F.E) do Norte, para o es 


poste n” 3 da linha para o 


PT da Adega Cooperativa de 


Medrõe, «o PT da Adega 
Cooperativa de Santa Marta 
de Penaguião, na freguesia 
de S, Miguel de Lobrigos, con. 
celho de Santa Marta de Pe. 


Direcção de Fistalização 
Eéctrica do Norte, em 20 de 
Outubro de 1980. 


PerO Engenhero Director, 
3. P. Lencastre 


s. É ke 
MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.* 19.º 
do Regulamento de licenças 


pafa instalações eléctricas, apro- 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 852, 
de 30 de Julho, estará patente 


ELÉCTRICA 
SITA NO PORTO, 
NA RUA DO DR. ALFREDO 
DE MAGALHÃES, 68-5.º e 
na Secretaria da Câmara Mu 
| do Concelho de Vila da 
Feira em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, à con- 
tar da publicação destes éditos 
no «Diário da República» o 
projecto apresentado pela Elec- 
tricidade de Portugal — EDP 
Zona de Distribuição Freixo, a 
que se refere o processo 1/3430, 
arquivo 461, da D. F. do Nor- 
te para o estabelecimento de 
uma modificação da linha aérea 
a 15 kV, com 1061 m., para o 
PT de Mecânica E: Lda. — 
Oleiros, derivada do poste n.º 36 
da Linha Granja Souto Re- 
dondo até ao apoio n.º 7 já exis- 
tente, na freguesia de S. Paio 
de Oleiros, concelho da Feira 
Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverho 
ser presentes na referida Dl- 
RECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO 
ELECTRICA, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, den- 
tro do citado prazo. 

DIRECÇÃO DE FISCALI- 


ZAÇÃO ELÉCTRICA DO 
NORTE, Em 22 de Outubro, 
de 1980. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR, 
JP. Lencastre 


oo : 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS SERVIÇOS ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os tíeitos do 
arte 19º do Regulamento de 
licenças para instalações este. 
tricas, aprevado pelo Decrsto- 
Lei Nº 26862 de 30 de 
Jaiho de 1986, estará patente 
na Direcção de Fimenização 
Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
aihhes, 685. 
Secretaria da Câmara 
cipal do Concelho de Bre 
em todos os dias Úteis, 
rante as Icras de expedienta, 
pelo prazo de quinze dias, 3 
contar dn publicação dita 
éditos no «Diário da Repi 
biícas, o projecto apresentado 
pela Electricidade de Portugal 
— EDP —' Zona de Distri 
bulção Amial, à que se refere 
o processo 1/5437, arquivo 
463, da D.F.E do Norte 
para 0 estabelecimento de uma 
linha aérea à 30 KV, com 
3020 m, derivada do poste 
nº 3 da linha do PT de Bro. 
gada para o PT de Pombares 
nº / Bragança nas freguestas 
de Quintela e Pombares, no 
e vcelho de Bragança. 

Toda, às reclamações ron. 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na rafe- 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo, 


Direcção de Fiscalização 


Eléctrica do-Norte, em 22 de 
Outubro de 1980. 
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HOJE AS 21,30 HORAS 


BOM LEILÃO 


MOVEIS — LOUÇAS — LUSTRES — MARFINS — FAQUEIRO COMPLETO — 
LINDA MAQUINA REGISTADORA ANTIGA EM BRONZE — GRAMOFONE, SR 


Belo lote de pintura de grandes pintores nacionais e estrangeiros. Magniti uma 
de garrafas de vinho do Porto antigo, por id 


Esta almoeda está a cargo das 


GALERIAS VANDOMA, LDA. 


Rua Mouzinho da Silveira, 175/183 — Telef. 21286 - 318557 


LEILOEIROS JUDICIAIS E PARTICULARES 


PORTO 
ANTIQUÁRIOS 


GALERIAS DE ARTE 


AVALIAÇÕES 


CARPAN 


COOPERATIVA 
ABASTECEDORA 
DOS RETALHISTAS 
DE PRODUTOS 
ALIMENTARES DO NORTE, 
S.CARL, 
PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos Estatutos são 
convocados todos os associados da 
CARPAN — Cooperativa Abaste- 
cedora dos Retalhistas de Produ- 
tos Alimentares do Norte, 
SCARL, para se reunirem em 
Assembleia Geral Extraodinária 
que terá lugar no próximo dia 13 


de Novembro de 1980, pelas 20 
horas e 30 minutos, na sua sede 
sita à Rua Nova do Regado, 300, 


Porto, com a seguinte 
ORDEM DE TRARALHOS 


- Autorizar ou não a Direcção 
a contrair um empréstimo des- 
tinado à construção ds 
sede da Cooperativa a edificar 
em terreno próprio 


pva 


— Caso se delibere pela autoriza- 
ção, dar plenos poderes à Di- 
recção para constituir garan- 
tias reais e nomear os mem- 
bros que a representar 
todos os actos necessá 
conclusão do referido. emprés- 
timo. 


Se à hora marcada não se en- 
contrar presente número suficien- 
te de associados de forma a que 


a assembleia possa deliberar vali- 
dumente, esta funcionará uma 
kora mais tarde com qualquer 
número de assoc oe, sendo vá: 


as suas deliberações, 
Porto, 28 de Outubro de 1980. 


O Presidente da Assembleia 
Geral 


ny Esmeraldino Marinho Teixeira 


“O Comércio do Portor 
Nº 147 29/10/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AVEIRO 
ANÚNCIO 


No próximo dia 20 de Novem- 
bro, pelas 10.00 horas — à porta 
do Tribunal Judicial desta comar- 
ca, vai proceder-se à venda por 
meio de arrematação em hasta 
pública, para serem entregues a 
quem maior lanço oferecer supe- 
rior àquele por que vão à praça, 
dos bens abaixo mencionados pe- 
nhorados à Executada: BOLI- 
NÃO — ACTIVIDADES HOTE- 
LEIRAS E DIVERSÕES, 
SARL., com sede na Rua Dr. 
Alberto Souto, nº 36, Aveiro, 
nos autos de Carta Precatória 
nº 88/80, vindos do S* Juízo 
Cível da Comarca do Porto e ex- 
traídos da Execução Sumária nº 
2680, pendente na 1.º Secção. 


BENS A VENDER 

1.º — Moinho de café, da mar- 
ca «La Cimbali», em bom estado 
de funcionamento; 

2.º — Máquina registadora, da 
marca «Suw em bom estado; 
3º — Dois balcões frigoríficos, 
sem marca em bom estado de 


Aveiro, 24 de Outubro de 1980, 


O Juir de Direito, 
José Luis Soares Curado 


O “Escrivão-Adjunto, 
António Tavares 


«O Comércio do Portos 
Ni 147 30/10/80 


TRIBUNAL CIVEL 
DA CEMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO | 


ANTÓNIO FREITAS COELHO, 


ausente em parte incerta com à 


última morada na Avenida Ro 
drigues de Freitas, nº 1921, 
Porto, para comparecer neste 
Tribunal, ou fazer-se representar 


por advogado com poderes espe 
ciais para transigir, no dia 10 de 
Novembro, às 14.30 horas, a fim 
de tomar parte numa tentativa 
de conciliição a realizar nos au- 
tos de Acção de Despejo n.º 
277/80, 3* Secção que lhe move 
e a sua mulher LEONÍDIO JU- 
LJO PINTO, da Rua de Perli- 
nhas n.º 566/5870, r/cA, Rio 
Tinto, Gondomar. 

Fica ainda citado, para no caso 
de esta se frustrar, nó prazo de 


cinco dias, findos os éditos de 
30 dias, contados da realização 
daquela deligêngia, contestar o 
pedido feito, na acção, Consiste 


este no despejo da parte do pré- 
dio que lhe havia sido dada de 
arrendamento, situado na Ave 
nida Rodrigues de Freitas, 192 
nesta cidade, além do pagamento 
das rendas em divida e vincendas 
e custas do processo. 


Porto, 24 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 


a) Luis E e Metello de Nápoles 
A Escriva-Adjunta, 
a) Maria Rosa Pinto Ferreira 
de Castro 


MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviço: 


Eléctricos 
termos e pata eitos de 
art* 19º do Regulamento 
licenças para insta 


arovado pelo D 


Rua do Dr 
de lhãos, 68-5.º, 
dos os dias úteis durante q 
horas de expediente, pelo prazc 
de quinze dias, a Contar d 
ação destes édito, n 
«Diário da Repúblicas, o pro 
jecto apresentado pela E 
tricidade do Portugal 
Zona de Distribuição A: 
a que se refera O proces 
1/5409, arquivo 463, da D. F. E 
do Norte, para o estabeleci- 
mento de uma linha 


15 KV, com 365 m, derivad 
do poste n.º 8 da linha 
Gavião ao PT de Vale & Qu 


tão, Lda, na freguesia de Ga 
» concelho de Vila Nova 
Famuiicão, 
Toda, çõe a. 
tra a aprovação deste projecto 
ão ser presentes ha rofc 


as reclam: 


rida Direcção de Fiecalizaçã 
Eléctrica, dentro do citado 
prazo. 

Dire de Fiscalização 


a do Norte, em 21 « 


ro de 1960, 


PerO Engenhero Director, 


J. P. Lencastre 


u 


Pra 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


meme mem ea 


30 DE OUTUBRO DE 1980 
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TRIBUNAL CIVEL 


DA COMARCA DO PORTO | DA COMARCA DO PORTO | DA COMARCA GO PORTO 


5.º JUIZO 
Pelo 5.º Juízo. Cível da 


Zomarca do Porto na execução 
rdinária pendente na 3.º Secção 
ogistada sob o n.º 8794, movida 
selo exequente Banco Espírito 
anto o Comercial de Lisboa. E. 

com sede em Lisboa e filial 
a Avenida dos Aliados, 45/69 
esta cidade do Porto, contra os 
xecutados António Clemento 
orreira e mulher Natália Sacra- 
nento Tudela Pena Ferreira, 
ctualmente residentes em parte 
ncerta e com o último domicílio 
onhecido no Café do Toural — 
argo do Toural — Guimarães, 
outros, são aqueles executados 
itados para no prazo de dez 
ias, que começa a correr depois 
o finda a dilação de trinta dias 
ontada da data da segunda 6 
ftima publicação deste anúncio, 
aduzir oposição à execução, pa- 
ar do exequente a quantia de 
46.780800 (trezontos e qua- 
onta e sois mil setecentos é 
itonta escudos) e juros vincen 
os até ofoctivo. pagamento à 
axa anual de 6%, ou romesr 
vens à penhora suficientes para 
»agamento daquela quantia e 
ustas, sob pena de se conside: 
ar devolvido ao exequente c di 
eito ce nomeação de bons à pe 
hora 


Porta, 
980, 


23 de Outubro du 


O Juiz de Direito, 
a) Manuel Joaquim Braz 


O Escrivão-Adjunto, 


a) Mario Toro 


Marques 


«O Comércio do. Porto» 
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ro 


TRIBUNAL! CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela 2* secção de. processos 
deste 9º Juízo Civel do Porto, 
sito-no Palácio da Justiça, nos 
autos de Execução de Sentença 
nº 9519/B, que o exequente 
Banco Pinto & Sotto Mayor, E.P,, 
com filial nesta cidade do Porto; 
move contra os executados: 
JOSE BOUHON e sua mulher, 
D. MARIA JUDITE CALDEI- 
RA CASTELO-BRANCO GA- 
GLIARDINI GRAÇA BOUHON 
com última residência conhecida 
na Praça Velasquez, n.º 1934,º, 
Porto e, actualmente em parte 
incerta dos Estados Unidos do 
Brasil; e contra Outra, correm 
éditos de trinta dias, contados da 
segunda e última publicação do 
presente anúncio, notificando 
aqueles executados do douto des- 
pacho proferido a fls. 64 dos re- 
feridos autos, o qual ordena a pes 
Ahora nas quotas de, 12500005 
e 2500008, respectivamente, que 
os mesmos executados possuem 
na sociedade Bouhon & Ca., Lda, 
sociedade comercial por quotas, 
com sede na Rua das Devesas, 
nº 75, em Vila Nova de Gaia, 
penhora que foi efectuada em 19 
de Junho do ano em curso, e isto 
para mento da quantia exo- 
quenda de 1 028,473820, acrescida 
de juros vincendos, custas e de- 
mais despesas que sejam legais, 


Porto, 24 de Outubro de 1980, 


O Juiz de Direjto, 
António de Almeida Macedo 


O Escrivão-Adjunto, 
José Augusto Leitão de Oliveira 


N.º 147 —— 30/10/80 


Ea 


TRIBUNAL CÍVEL 


9º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 
10 do próximo mês de Novem- 
bro, pelas 1 horas, no Tribunal 
Judicial do 9.º Juizo Civel da 
Comarca do Porto, nos auto, de 
Execução Ordinária, nº 11,076, 
da 1.º secção que o exequente 
Interox Portugueza-Produtos 
Químicos, Lda. sociedade cor 
mercial por quota, de responsa- 
bilidade limitada, com sede na 
Rua Fialho de Almeida, n.º 3, 
4.º da cidade e comarca 
boa move ao executado Espagi- 
ria-Produtos Químicos o Máqui. 
nas, SARL, sociedade comercial 
anónima de responsabilidade 
limitada, com sede na Rua do 
Santa Catarina, nº 71, 5º 
desta cldude du Porto, há-de ser 
posto em praça pela primeira 
vez, para se arrematar ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo o imóvel 
que a seguir se discrimina: «Um 
minl computador BURROU- 
GHS, em bom estado de con- 
servação, 


Porto, 20 de Outubro de 1980. 


O JUIZ DE DIREITO, 
a) Custódio Pinto Montes 


A Escrivi-Adjunta 


a) Maria Esmeralda Magalhães 
a 


eira Corri 


HOSPITAL DITATAL 
DA FIGUEIRA DA FOZ 


Serviço «de Aprovisionamento 
CONCURSO PÚBLICO 
Nº 43/80 


FORNECIMENTO DE: 
MÁQUINA LAVADORA 
EXTRACTORA A VAPOR 


Faz-se público que até ao dia 
25 de Novembro de 1980, se 
recebem propostas para o forne- 
cimento do material menciona- 
do. As propostas, em papel se- 
lado, devem ser entregues no 
Serviço de Compras deste Hos- 
pital, em sobrescrito lacrado, com 
referência do concurso no exte- 
rior, sendo abertas às 1$ horas 
do dia seguinte 

Os Cadernos de Encargos se- 
rão enviados a quem os soli- 
citar, 


HOSPITAL DISTRITAL DA 
FIGUEIRA. DA. FOZ, 27-10-50. 
O CHEFE DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 
(APROVISIONAMENTO) 


(João Luis Marques Moreira) 


PALAVRAS CRUZADAS 


| solução 


HORIZONTAIS: | -— Dina- 
marca; 2 — Reduzir, 3 — Em; 
Mirar; Ré; 4—Rum; Ror; Tom; 


bão; Lurar; 7 — Ódio; Sai; Abri; 
9 


8 — Tu; Ala; Ai 
Previ; Aí; 10 — Coagh m; 1 — 
Passassem, 


VERTICAIS: 1 — Gerigotos; 
2 — Mudadas; 3 


'mbo - 
3 —Posição dos braços 
4 — Antena diferente 
5 — Falta parte da TV, 
6— Falta gola 


6% 
74-80 eté 
e custas da execução, sob pena 
de aquele direito de nomeação 
se considerar devolvido à exe- 
quente. 
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TRIBUNAL CIVEL 


7º JUIZO 
CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que puté E ” 
Secção do 7.º Juízo Civel 
Porto e nos autos de E 
sumária n.º 7858, proposta por 
BANCO ESPÍRITO SANTO E 
COMERCIAL DE LISBOA, E. P. 
com sede em Lisboa e filial na 
Avenida dos Aliados, 45/69, 
Porto, centra ALFREDO JOA- 
QUIM TEIXEIRA BARBOSA 
LEAL, casado, comerciante au- 
em parte incorta o com 
última morada conhecida om 
Frazão, Paços do Ferreira, o Raúl 
de Olivoira Mirrado Ca . 
rem óditos de 30 DIAS a contar 
da 2.* o última publicação di 
citando o executado ALFREDO 


JOAQUIM TEIXEIRA BARBOSA 


LEAL, para no prazo de 5 dias, 
findo o sos 3. pagar u use 


quente u quantia por ela padida 
na referida execução, ou no 


mesmo prazo, nomear bens à pe- 
nhora que sejam suficientes para 
gorantia da quantia exequenda 
de 18 156$00, juros à taxa de 
sobre 17000800 desde 
integral pagamento 


Porto, 23 de Outubro de 
o. 
O Julz de Direito, 


(a) — António César Marques 


A escriviadjunta, 
Maria de Lurdes Praça 


«O Comércio do Portos 
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ro 


— MO 10/80 


TRIBUNAL GÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


8“ JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc, 4I7IA — 2º Secção 
EXECUÇÃO DE SENTENÇA 


EXEQUENTE: — Alcino Carnei- 
ro de Oliveira, residente no 
Beco de S. Macário, 13, Porto; 


- Ana Cândida 
Rodrigues, vitiva, doméstica, re- 
sidente na Vivenda Torres, 
Vila Nogueira de Azeitão, Se- 

última resi- 


E) 


UTADA: 


presente, a exe- 
cutada acima indicada, ora ausen 
to em parte incerta, para, no 
prazo de dez dias, finda que seja 
a dilação de trinta dias que se 
conta a partir da 2º e última 
publicação deste anúncio, come- 
gando o referido prazo de 10 dias 
a correr após a dilação, pagar 
ao exequente a quantia exequen- 
da de Esc. 116 000800, ou nomear 
bens à penhora. suficientes para 
esse pagamento e para o das res- 
pectivas custas, sob pena de tal 
direito ser devolvido ao exequen- 
te, tudo conforme duplicado da 
petição que se encontra à sus 
disposição na secretaria deste Tri. 
bunal, 


Porto, 27 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 


in] 


O Comércio do diniç 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE. 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas, 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


«O Comércio do Porto» 
N. 147 o-10-80" 


ae 


TRIBUNAL CÍVEL 


COLABORE CONNOSCO. 
SANA 3332020 ))2))? 
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dir 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA ando DA COMARCA DO PORTO | DA COMARCA 00 PORTO 


DO PORT 


7.º JUIZO 


CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 7º Juízo Civel do 
Porto e nos autos de execução 
sumária n.º 809], proposta pelo 
BANCO ESPIRITO SANTO & 
COMERCIAL DE LISBOA, 
E. P., com sede em Lisboa e 
filial na Avenida dos Aliados, 
45-69, no Porto, contra a VI- 
DRARIA VILELA & COSTA, 
LDA., sediada em parte incerta 
e com sede ultimamente fixada 
na Rua de Nossa Senhora do 
Amparo, 6, Venda Nova, Rio 
Tinto, Gondomar, correm EDI- 
TOS de 30 dias, a contar da 
2* e última publicação deste 
anúncio, CITANDO a referida 
executada, para no prazo de $ 
dias, posterior ao dos éditos, pa- 
gar, ao exequente a quantia exe- 
quenda de 69.353850, pedida nos 
aludidos autos, ou, no mesmo 
prazo, nomear bens h penhora, 
suficientes para garantia do pa- 
gamento da quantia exequenda, 
juros à taxa de 6 por cento so- 
bre 65.774890, desde 26-5-80 até 
efectivo pagamento e custas da 
execução, sob pena de o direito 
de nomeação de bens à penhora 
se considerar devolvido ao exe- 
quente. 

Porto, 24 de Outubro de 1980. 


O JUÍZ DE DIREITO, 
a) Antônio César Marques 


O ESCRIVÃO-ADJUNTO 
ay Manuel Fernando Pais Lopes 
Domi 


ingos 
«O Comércio do Porto» 
Nº 147 —— 010.80 


E 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


Ir JUIZO 


ANÚNCIO 


P* 1085 


Por este se anuncia que pelo 
Juízo de Direito desta comarca e 
1.º secção correm éditos de vinte 
dias, contados da 2º e última 


publicação deste anúncio citando 
ecidos da 


O Escrivão de Direito, 
a) Francisco Carneiro 


4“ JUIZO 


ANÚNCIO 


PS Nº 3228 — 1º Secção 


Pelo 4.º Juízo Cível do Porto, 
na Execução Sumária n.º 3228, 
pendente na 1.º Secção, movida 

por FOCOR — FORNECEDORA 
DE CORANTES E QUÍMICOS, 
LDA., com sede na Rua S de 
Outubro, n.º 288, no Porto, con- 
tra LEVIN, LDA., com última 
sede conhecida na Avenida da 
Aviação Portoguesa, nº 21,112 
Dt, Amadora, Oeiras, e outra, 
€ esta executada citada para, no 
prazo de cinco dias, finda a di- 
lacção de trinta dias, contados 
da data da segunda é última pu- 
blicação deste anúncio, na exe- 
cução sumária deduzir oposição, 
pagar ao exequente ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Porto, 22 de Outubro de 1980. 
O Juiz de Direito, 
a) Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão-Adjunto, 
a) Carlos Manuel Lixa 
Passarinho 


<O Comércio do Portos 
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kd 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


dia 18 de No- 


s* JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo 5.º Juizo Cível do Porto 
e nos autos de Execução Sumá- 
ria n.º 8383, que Teixeira & Li- 
mas, Lda, com sede no Porto, 
move contra Sociedade de Malhas 
Copiltex, Lda., com sede na Rua 
22, Espinho, correm éditos de 
vinte dias, contados da 2.º e últi- 
ma publicação do anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos, 
bem como os sucessores dos credo. 
res preferentes, que gozem de 
garantia real sobre os bens penho- 
rados, para no prazo de dez, dias, 
findo o dos éditos, deduzirem os 
seus direitos pela forma precei- 
mas pelo art.* 865 do Cod. Proc, 

vil, 


Porto, 24 de Outubro de 1980, 


O Juiz de Direito, 
João Cipriano Silva 


O Escriturário Judicial, 
* César Baptista Tavares 


«O Comércio do Portos 
NºI14 — 1r 10/80 


di 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE CEIA 


ANÚNCIO 


No dia 19 de Novembro de 
1980, às 14 horas, nos autos de 
Carta Precatória n.º 78/80, pon- 
dentes na 1.º Secção de processos, 
sendo aqueles extraídos dos de 
Pa Sumária n.º 173/80, 

a «SUNDLETE» — Socieda- 
& “Industrial de Plásticos, SARL, 
com sede no PORTO, move con- 
tra ANTÔNIO RIBEIRO PE- 
REIRA (Móveis LUSO CON- 
FORTO), casado, comerciante, 
residente na CATRAIA DE SÃO 
ROMÃO — SERRA DA ESTRE- 
LA — SEIA, há-de ser posta em 
praça, pela |.º vez, para ser arre- 
matada ao maior lanço oferecido 
acima do valor Indicado nos au- 
tos, UMA MÁQUINA DE CAR- 
PINTARIA, MODELO «UNI- 


«PINHEIRO», 
CAPACIDADE DE 7 OPERA- 
ÇÕES, EM ESTADO NOVO. 

E depositário da máquina o 
executado António Ribeiro Pe- 
reira, supra-dentificado, o qual, 
dos editais e 


Seia, 27 de Outubro de 1980. 
O Juiz de Direito, 
Serafim António Gomes 


“O Escrivão de Direito, 
José Dias Pinto 


Ta Tas 


com o preceiluado no artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 72/16, 
opresentamos o Reiotório da adiividade das Companhios 


de Seguros Nocionai e Funcholenso no ono de ' 
WS, ouim como os Balanços e Contos de Ganhos e Perdos, com- 

panbias pela Resolução n.º 199/78, de 8 de Novembro, da 
de Comalho W idas sob o mesmo Conselho de Gestão, 

mo Turídica, 
Inserindo-se o referida na ração do sedor segurador nacio- 
lixado, compotlu co Conselho do Gestão elaborar um plano do fusão dos 
emo od 
com 


de 
vendo de todas os 
do grupo. com próvia 


copocidades 
de forma a evitar, sempre que possível, a colocação 
regime focultotivo com condições” de comisionomento 


No decurso deste exercício foram, finolmente, promulgadas novos leis, nomeo- 
damentes * . 


a vmo cado vez 
de condições que 
cober- 


para o eriação, aliadas 
Nocional de Seguros, 


E jm uma concorrência em termos correctos e uma 

: tura do mercado de seguros. No que respeita ao seguro obrigatório de 

responsabilidade civil do romo automóvel foi ponível tomatemso os medidas 

o mecessórios paro a entrego, q todos os nossos clientes, do certificado pro 
—- visbrio de seguro emitido nos termos da Portaria n.º 456, logo nos primeiros 
dios de Janeiro do 190, 5 

0 Ume ves mais é imperativo que 8 lorna tuficlentemento enfático a clrcuna 

tência extremamente anómalo de, numa actividado que assento na copitall 


grupo segurador no seu património 
de contos de valores sem rendimento, facto que mois 
empresas de seguros nocionalizados, com natural 
negativo na expressão dos resultados que o sector 


it 


H 


H 
Hj 


Ia 
a! 
| 


E 


do 
apreciaremos a actividade de coda uma das empresos agora fusionados, 
contudo, em anexo ao mesmo, & onóliso dos aspectos essenci 
que resultom do integração dos números — publicação de um Balanço 
Conta de Gonhos -e Perdas consolidados. Assim; 
[) 


N 


; 


pat. 
mid 
ONTIOT DOT 204 16482 1800 305 009 
bri 1078215 206284 vuIoP 1619 17 om 
187 1306737 76873 288 22380 113 190 00! 
978 SMDS AGOASO 201 267605 1082 306 020 
1879 1000057 SEJM 287 320205 1680 10645 054 
mg — mm 
E] ie 
E do Emos Kdo 
Ases Depessião do Eoraa he ho 
i core ÃO TO == 
» sms 400 25 400 MO 3% 
hi a as ssm7 sz nas 308 
197 sími. am som as 42502 325 
me o ex al 897 800 45433 287 
too TAM 405 GOIS 347 765 390 
a NX , ; 
INVESTIMENTOS 
O total dos investimentos no presente exercício foi de 141260 contos amim 
a - 
- 38681 titulos FIP; 


- Same do a Imbros, aivado RATÃOS Asaro dê Gato, ot 
— Misbog, ns volor de contos; 
po ria prédio da Rua Júlio Dinis, no Porto foi din 


tendentes 


- estudos para * proi do aproveitamento do 
Tirso tha bu Amtaido da” Indio, om boa, foi gasta a quanto de 284 
contos 


seo Era 


E 
Ha 


3 2 x“ 
MBTIZ —16BS0 TEM 


! 
ii 


f : 
E 


oa An act = 


DE SEGUROS GARANTIA FUNCHALENSE 


ELATÓRIO E CONTAS DO EXERCÍCIO DE 1979 


«Rodoviária Nacional, EP» passarem q sor goridos em regime do conse 
il 


guro. Não queremos deixar de referir que uma prática mois intensa do utlil 
moção do para os cosos de elevados copitois am risco, 
beneficiaria certomente, num futuro próximo, o seclor de seguros poruguls. 
Prémios (em contos) 
did % um % Variação % 
Acidentes do Trabalho 137458 412 15524 S00 4177 j 
í ! so +129 
peieie Posscaly eo 20 1001 20 w ris 135 
ego » 2600 78 3997 BT + 7937 +305 
Agricola E 138 04 175 05 +.a7 +26 
Automóveis MINO aro te2g0] 418 sapo 4146 
Maritimo em 20 Bs 22 + iso +2a 
Transportes Terrestres 283 08 1 11 + 208 4709 
héreo seo 03 no 02 = 6 "= aa 
Diversos “ABM 230 11006) 01 pais 4529 
Total 993875 100 sopro 100 45600! + 164 


Os números apresentados nos últimos qualro anos são os seguintes: 


qem 
1978 18807 contos w 9.19%, 
1977 24 706 contos = 9,20 % 

20914 contos e 8,95% 

29547 contos m 7,57% 


1979 
nie me, 


A constonte preocupação de uma rigorosa obediência 
pelas normas em vigor é q cousa principal que justifica 
mento no custo da produção, tanto mais que 
móvel é inferior ao crescimento geral do co 


SINISTROS E VARIAÇÃO DAS RESERVAS MATEMATICAS/PRÊMIOS CORRIGIDOS 
pe seta a nt 


me vem 
Esc O ai E 
Acidentos de Trabalho E) 2a 
Possooia E] 2r 
Fogo mo 285 
Agrícola a 3 566 
Automóveis as ns + 
timo “2 91 
= Transportes Terrestres «23 8 
A Abro 18 87 
Diversos 294 583 
As considerações 


que foram feitos oo comportamento da sinistralidade no 
exercício anterior mantêm-se sem alteração . Não queremos, no 
entanto, deixar de referir novamente quanto preocupante é o comportamento 
da sinistrolidado do Remo Automóvel que, neste exercicio aumentou paro 
171% em relação cos prémios corrigidos procestados. 

Espera-se que em fuivro próximo seja pomível encontrar-se forma adequada 
para o saneamento dos resultodos de exploração deste ramo, que continva 
a monter características manifestamente deficitários em todo o sector de Seguros, 


RESSEGURO | ACEITE 


Prémios 2167 162 
Comissões +28 - 7 
Sinistros e Variação do Reservas 147 —1420, 
Saldo so vo 


eee ama 


Mentémso, som expressão significativo, o exploração do resseguro eceito, 
Em onexo o este relotório faremos referência & orientação que se espera 
dor, no futuro, o este tipo de négócios. E 
RESSEGURO CEDIDO 
(EM CONTOS) 
wa um % % 

Prémios 53202 70786 + 331 (4) 
G -—15303  —21008 9 29,7 (b) 
Sinistros e Variação de Reservas =—55 8 nas, voo 100,5 (e) 

Saldo 1750 —21305 —329  —30,2(9) 


soldo 
por 


um comportamento negativo 
havido ligeira dimintição do sua 


“de acvoção irão envolver, 
desto seguradora, assunto que apreciaremos, também, em anexo 


PREMIOS EM COBRANÇA E SUA PROVISÃO 
(em milhares de contos) 


7: um tm mo 
A Prâmios 6 adicionais ao au o 
B = Prúmios em cobrança s m cas 
= Provisão para prémios em cobrança 13 19 E 
Relação C/A 49% s% 7% 
Relação C/8 85% 7% Vs% 


Apesar do todos os 


esforços desenvolvidos, não foi postível evitorse os 
oumentos percentuais indicados. 


À eoraelizoção “da une iltveção que, á-há anos, “enó manifesta 
e negativamente q Influencior as receitas fi ros da empresa, 


E NO NT amo am 

“Juros + Dividendos de Tiulos. fas sem 497 a 
Jura é Depósiios em Bancos RR) 
De ATE Cm mm 


2308 25H 780 


minado cabe o 


RECEITAS E ENCARGOS DIVERSOS 


le 80 o 350 contos escriturodos em receitos e encargos diversos 
respectiva e essencialmente, ao lucro ob! 
maquinaria e & acumulação de soldos incobróveis de 


aMORTITACÕES 


As omortizações, no valor de 1479 contos, fizeram 
disposições oficiais, 


DESPESAS GERAIS 


de ocordo com ar 


Orgãos Sociais 


A modilicação da labelo solarial, das divturnidades, promoções surgidos durante 
o exercício e, bem ouim, o encorecimento das deslocações, energia « 
vitos" dos telefones a correios, são a casta Ivndamental dos aumento 
codes, 


O quodro seguinte, que rolero a evolução dos despesas gerais nos últimos 
cinco exercícios, mostra, contrariamente ao verificado ng exercício anterior, 
um oumento, em relação aos prémios de seguro direcio, de 1,7% 

dos despesas gerais, focio que ma devo exclusivomente 
mento da receita de prémios 


1975 155870 50509 324 om as 008 
1976 QMSTE 692 289 SON 1800 4 00 
1977 26830  TAT2O 278 “ASI 1691 = 
1978 ane” mom 260 B205M 1505 15 00 
1979 20076 11196 286 6908 1771 13 - 


da Ke 
ed o Tudo *y “o 
1975 a su 34 eme am 
1978 370 708 383 1% 30 
197 370 968 30 978 am 
1978 AS NS 415 MAD DAS 
1979 360 NO 355 MBM IM 
INVESTIMENTOS 
Durante o exercício foram adquiridos 16080 títulos FIP.— 1978, 
SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA 
Apresentomos os valores respeitantes a esto rubrica durante os Últimos 
cinco anos: 
ws te me vm 
Capitol 30000 soboo 0000 30000 
Fundo de Reserva Lego! 2000 2000 
Fundo de Reservas Livres 12750 12750 
Reserva Especial sa 750, 14760 
Fiutuação de Valores 
De Titulos 262] ms 723 ms DE ms 6977» 1505 
Do Imáyeis 1203 335 16134 672% 67260 
De Cômbios — - — o 12 
Ganhos e Perdas =70738 79307  —EoI0M  —BAGIO ez 
Total = 27610 3745 17401 40353 49306 


A Bert de NO um irávicos »Fondo de Reserva Legal» é Fundo do Mpservas Livress postaram a dera 
minar-so «NESENVA ESPECIAL». 


rios valorimétricos para q avaliação dos Titul: 
pelo Inspecção-Geral de Seguros ou Instituto No 


a 
defini 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


De conformidade com o disposto no Decreto-Lei n.º 524/79, de 31 de Dezembro, 
será nomeado novo Conselho de Gestão pora o «Tranquilidade Seguros, EPs, 
empresa resultante do fusão das Componhios de Seguros Tranquilidade, A 
Nacional e Gorontio Funcholense. 


bado o condicionolismo muito 
de Gestão es três componhi 
mantiveram o sua individ 
é quinto elemento de 
tempo, levor-se mé 
em todas os áreas que permitiam por economia 
de rendobilidade « uma economio de meios human 
dos três estruturos. 


pecial que envolveu sob um mesmo Conselho 


4 6 facto de nunca ter sido nomeado 
curto espaço de 
dos três emprosos, 
ter uma melhoria 
+ técnicos no conjunto 


Desojomos, e estamos certos de que asim virá a acontecer, que da fusão jurídica 
das trés emprosar, que produz of seus efeitos a partir de 1 de Joneiro de 190, 
nosço uma novo empresa que prestigio o sector mocionalizado de seguros, lá 
que, no nemo plano de fusão presente qo Governo, haviomos concluído não 
existisem determinantes económicas, financeiros, nécnicos & humonas que invia- 
bilizossem tal fusão. 


Manitostamos & Comissão de Fiscalização e noso agradecimento pelo apolo 
que sempre nos prestou durante o tempo de desempenho dos avos funções. 
A Vodos os Segurados e Mediadores o nosso muito brigado pelo ava pre 
forência e pela confiança que sempre deposilaram na Tranquilidade, ma 
A Nocional é na Garantia Funchalense. 


A todos aqueles trabalhadores que Uurante este exercício demonstroram uma 

dedicação + empenhomento sem os quais não teriomos podido alconçar os 
» objectivos que nos linhamos proposto, endereçamos os protestos da nona gro 
. Ndão e reconhecimento, 


lisboa, Abril de 1980 - 
O Comelho de Gestão o 
- Menique Rogério Rente de Brito “= Presidenta 
Corlos Cobrol Diogo Mechado 
Alvaro Gomes Fernondos d 
De Joaquim “Gomes Victorino 


CONTINUA NA PÁGINA SEQUINTE 
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é ç 4 . ? . ) 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1979 
ACTIVO [a [aa ato, Teus | Passivo Ma Trina Moe tamo ami ta Teto 
Nesses mstemtica: | - Reserva matemáticas E 1 
resvegao co 4 De esmo ' a 4 
pg eae PA De segura esses orago uma 
Maserv do parana O Morena dei o 
De resseguros coiso roms aridi esmo mu ” 
Nanacea de seguros wencidom o — Be rosogueoe acata mo — memenmo 
Do rostegurs cedidos vanoi Momo MOzM MONO agarra da seguros veneldomi - y 3 
Votors do emprego de reservam aeguroo aurecios vos te 
per eco FERSTR, BR O PES mem 
oo ir osogaa Credores pi voce em deptntas 
qi SRNE k Resseguindoas door asmpto emmrasção . aovoramiio 
e AMATETOHOHO Cradareo persas pé º 
Benrados, conenandonss 
. sema tg = topra sanção um 
Nessegunáates osror zm E 
“a Ouros a consenar memo rpor 
Indormeinações a pega 
ngoo 
tom De directos " 
vom sosma tom as uso De mona cmoomão  tinog amo timer Mis 
Ed Meuariarao  arvoraTiO Cominsões a pegar 2omessta  Tizmompo «a es onços 
eBIMOpo —SIMOMMO JOMINHO  provinhos 
Pra anne ga se! tm 
ú Pora 4 7 
Bra ra entra HER ias semear rooms 
Devedoras puras à 
- Rida Mestsumo ergue 4 
us is E aero Sar o 06 00 rIaaO 
neon meato senão 
bosd 
sum suas AERIS brcoes ; - 
euros esti oaçoo - E 
32055084 Ta 303 vostas Ê £ 
trono emonno SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA 
SITUAÇÃO LIQUIDA PASSIVA. [uma e Moo on DEP PANE, 
Coma 4 americar Panda de ressrvos urso / A 
Piavação de vulores Resera temo como e no nona 
Do titulos tum carpa Meserra p! depreciação de tudos, ns 
De imóveis Masarva p/ empresas de apoio 
De câmbios tomo “ t 
Minvação de valores. - 
Ganhos é portas: De tiuioa 
Do exercicios antaaras E De imóveis 
Do quarcico Era E os Da ebmivos - - srasr cosmo ra rararogoo 
Subtuas ' srsemno vor mo sapo amas ar som oongor Debora ” mesmo EA] maes 
Contas de ordem: 
henponusbuidades pat leroo - 
ostantados o serao Derrsgo 
ads seo emma fundo - Pasporenbidades par 
Fundao = Actuações 000 0 000 actunicações E) soon 
Tone E SION 297000 SAO t8s pos esapt7 ar tes rop - Toma TEEM MSG SINO Farta? 
eee em e mm 
O Bite 
Theo da Cra 
dové Padro Sovera Gonsa 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1979' N 
dusa memo o ra sm co tação tuto 
! % demos ermsoonsa 
, - 
/ 
na er moão 
E tao seoqoo 
7 emsono mom morna Emo negão NT ogro 
sremvo tomosmo Euro to erasaa frotas 
- bem aos oraçao cms ES) 
armostos ' - amsasigo 
Emorto * memo Stsesgoo vesooagro sro area paão true Noção 
Amerniações ariana evo Pp sopa emas movusoo tóreogao atuomo verao 
emornio dns onogos Preto uso Moriopo —— asaação «mono nos sro voe 
= mo DE aca 
ama tamo hã E ' 
Indamnlzaçõem 
Do esguros dractos " 
Do eusrdio mosenso toreznajo Oomonsro ooo amigos toe neo Iago ecorznto Rai ssa estmpo 
Do oxarcictos anteriores (reafusanatod = Eu = =" ato. mt À + s 
Bonato ao somo ao raso oo soagoo Es maço vm remo emrso cata 
Do rovasquros aceitos É ameno torso mom mr navio 
Encargos do revogar caido . h b Y pi à É . ã 
pr mn : pa socos angra estorno asmmeção — unstasgão to mezisção 
do [eme cóomcumo armas tomam ves unos mo coepão VOTOS rms > 
Pesnesas pentes “sá 1 " 
ratos esctap y ' a 
Pai , nos ago amosntos Pr memos arado estamos vosormjoo vosêagotao enveszosoo 
Fou ' avion tuo Rorto =] vasto E eeo va srogão e 
Quarao Gospazas do pdmfltivação mato esmo moapo TOS tatro + sarro MomtesiO ares me resp teosr eso - 
hecato am otogoo perpistesd pethinee TrUsTMo asso uarostmio 21 aeagão E va cuggo — 
Crargos parecals ao rasgos vs soegoo ca amoças exceção apego vam migo mesmo aosmimo MAB 3TRO  NINeST ONO 
Eca drcrio 2 5 + -— 
- Divenos mago eonso maga agro 
Toto hr E 100 465 s3aga MOS osagão ERES EEE 
=D DDD» 
y f e 0 CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE 
N CC TT rs e 
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CONTINUAÇÃO DA PAGINA ANTERIOR 


CREDIT: A O 
| iaiõe: semag rdsudo E Me rIadio pç io Tre feredo, Mm * remo Coma ticas te 
k Pesar giatembdicar 
Do seguros directos (diminuição) 
De restnguros acentos (aminução) 
De resseguros coca 
o Meserva do Guraniar . 
De vegas avacios teminvção) f 
: resto ditema 
di rep co poça ato iria queda em cseseg 
Loo os ond , amam aros ramo memo ! RT) Seco savgig erra 
Previsto ad E 
f é — ko 
ic) de tao 
Boro prêmios em cobras 
- E à umeso EE] msmo 
0 Primiona df ndiconaias 
, A Do ceguros directos O) 1001 soogoo mover oraçao 47 sato sea POL iteO EamseHO ANOS farosgo arm maso 
rj p ae 1 so copo torno meo = mo á vem sam maço 
Meceteo de romenos caticom 
Ouetpico, ” amam sons cscuso Ea] antono  Uacoznso ar ooe soam 
=. Aecernuoctes ano mação qm ques mes seo rom sos a vas coegoo msmo ameento qse: meses teçoo 
e : « 
é Mentiatiom Ê 
rá Dus reservas táccicos de seguros directos .. rstono me mono eos tooço sega sonda scsso ao sstsoo moeregoo acesso E] eso oeço 
's Tua reservas técaicas do ressequro ecadeg 
De saberes tirea Roo esrmo nego E) apo srogoo mereço aoumja rosa ER) EE TE LA 
Mecenos Grersass 
+ Corçer em ui necacados . 
Purcap 
Curas o Wmaso dmemo a) sato mus rece tsemo vaso azevio tozego tosupo 
Bevo emma 
d eme mm e mm ea 
* Tese Er) CEE TRISTÃO 420 SIDO asa ação TRESANÇãO OMANDO Ro SOMDUMAO Maas STAN 
No acomponhantente geral, oferece-se, de referir o seguinte MAH contos, possorom paro 62M2 contos, baixando ainda mois o ritmo 
Indo logo é onóliso dos contas -cobe referir os seguintes aspectos de recuperação Iniciado em 1977, com um “resultodo positivo de 10913 contos. 
Os prémios de seguro directo aumentarom de 333875 contos A slivação líquido activo, deduzido da situação liquida pomivo, apresento, 
349 876 contos em por seu tumo, uma melhoria, elevandose de 403 contos em 1978 poro 
tos M48%), 485 contos em 1977. O foco resulto do lucro e da fiutvoção de volores 
As indemnizações, também de seguro directo, 
em 1978 para 255675 contos em 1979, expresso relação os prémios da uma day trbs Companhias em separado e do sua 
pelos percentagem 641% q 656%, respect jação do balanço consolidado, parece poder inferinse, 

Ma morais cpresenta: 89 9M contos em 1978 custos, uma certa estabilidade do Grupo, enquento 

, para 111 868 contos am 1979, UI NA avo expremão sor melhorada com q fusdo. 

' porcentual, em relação aos prémios, evoluiu de 27,0% para » com o acomponhomento realizado, 
As cominões de seguro direco revelam um pequeno decráscimo, do 274 dos quais 1e vem de dar noto é, 
contos em 1978 para 29547 contos em 1979, aindo, por o do Fiscalização 
Os prémios em cobrança continvom q aumentor, pason contos de gerência do exercício de 1977 dos 
em NB poro 105150 contos em 197%. Estes montantes representam 250% jode, A Noclonol e Gorantia Funcholense 

mo 


nto, dos totais do 


. 
ds provisões pora prémios em cobrança, 
par 


em 1979, representando, em relação aos prémios em Lsboo, Abril de 190 


Comissão de Fiscalização 
Lyle —  Prosidan 
Madeiro Júnior — 


BODAS DE PRATA 
E 


D 
2 
Emblia Ela Encsição 
Ma rtins oliaiRa 
Ma rin he iro 
e 


if º ) Manual Santa 
Da tdo idd Olicaing 


£ 


BRINQUEDOS 
PARQUES INFANTIS 


“SALVE, 30/10/80 | 
Novidades 


D. EMÍLIA FERREIRA 


Comem: 


hoje o 70º aniversário a 


Jos Tinceros dos vossos queridos filhos. 


PREÇOS ESPECIAIS 
PARA 
EMPRESAS, 


C P CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


A C.P. INFORMA: 


AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO À ESTAÇÃO DE MONCORVO 


MERCADORIAS 


A as 
24 de Outubro foi ampliado, o serviço com- 
Desde É que 


“JÁ ESCOLHES BEM! 
MAS NÃO CHORES 
QUE A MÃE VAI JÁ 


ASTRÓLOGO PIRES 


— DIPLOMADO — 


ASTROLOGIA, CARTOMAN- 
CIA, QUIROLOGIA, CIÊNCIAS: 
OCULTAS, ETC. 


s 


PASTAS E SACOS + ESTOJOS SICADERNOS 
FOLHAS SOLTAS é BLOCOS APONTAMENTOS 


VENDA-EM TODAS AS PAPELARIAS 


ARE SO ad co RÃ 
se aceitam despachos para qualquer es 
nho de Ferro, ou a qual Jocalidade  servidi 

Camionagem Combinada. uatques à ze a 


NAL DA INDÚSTRIA E DO 
10 DOSNORTE DO PAÍS, 


e” “a 


Parabéns sinceros por tão feliz data e que & vosso companhie 
se mantenha junto de nós por muitos e muitos anos, são os dose- 


PE E ps 


MOTIVAÇÕES. 


PR fodas 


SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM POR CAMIÃO T/R 
E 


CAMINHO DE FERRO ENTRE LISBOA / PORTO / SETÚBAL E: 


bz 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO 


ennneaed, 


pata tee LINHAS DE AFRICA 


PARA: NAVIOS: 


LAS PALMAS E MALABO 
(GUINÉ EQUAIORIAL ) 
Recepção de cargas à borda e no regime F.LO.S. 
?| K - x 3 
S. TOMÉ, CABINDA (se necessário) 
LUANDA, LOBITO e MOÇÂMEDES 
(se necessário) 


Frankfurt, Peutigart, Ni Neuenburg / Rhein, 
 Pirmasens 


ALEMANHA Minchen” Hambusg. óla 


ÁUSTRIA Wien, St. Poeiten, Bregena 
BELGICA Bruxelles, Courtras 
DINAMARCA Padborg, Aarhus, Kopenhages 
ESPANHA Barcelona, Madrid, trum 
FINLANDIA Helsinki 

FRANÇA Paris, Lyon, Lille, Marseillo 
HOLANDA Rotterdam, Amsterdam 
INGLATERRA London, Manchester 

ITÁLIA Milano, Torino 

NORUEGA Oslo 

SUECIA Góteborg, Helsingborg. Stockolm, Trelleborg 


Malmô, Boras, Kalmar, Linkôping, Orebro, 
'Norrkôping 


«NOVO REDONDO» 


Em LEIXOES 


«CABO VERDE» 


Chega a LEIXÕES 
om 8 de Novembro 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 6 9 7 de Novembro. 


MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros portos 
de MOÇAMBIQUE com taldeação. 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 26 e 27 de Novembro. 


S. TOMÉ, CABINDA, LUANDA e “LOBITO 


Recopção de “cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 24 e 25 do Novembro. 


SUIÇA Basel, Zúrich, Gentve 


ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBEM: 


SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARITIMA 
ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 
: E 


«LEIXÕES» 
Chego » LEIXÕES 


em 28 de Novembro 
ROTTERDAM, GOTEBORG, OSLO, HAMBURG E NEW IORK 


LISBOA: Rus Diogo do Couto, 1-6º=3 
1100 LISBOA 
Telots. 825081/5. 825033 825080, 
825087, 825088, 839602, 839685, 
825668. TELEX 12337 

PORTO: sa infanto E D. Henrique, 42-3,% 

ANSA — PORTO 

Telef. ANIS, 380775, 318538/ 
/48/58-1, 312965 27242 26769, 
28264. TELEX 23620 

SETUBAL: Rua Ocidental do Mercado, 
39-6.º — 2900 SETUBAL 
Telefs. 28748 20056. TELEX 
18203 


«NACALA» 


Chega a LEIXÕES 
em 26 de Novembro 


broemme INTERNACIONAIS 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA 


Infante D. Henrique, 6 14 — 4019 PORTO CODEX 
x: 22752 NORMAR 


GARRA ANDAR ARA Ds estais raias 


MINNIE EINS NEN R INN N RR ESSE SS SCNEES SIS SS INSERIR SERES SNS RR RR 


eemmeeeee seems 


Apartado 


GRUPAGENS 
FRETAMENTOS 


AEROTERMINAL — Priór Velho — Tolot. 251 00 54 - 25101 77 — Talax 16 701 
AEROPORTO DE LISBOA — Tejo. 89 58 DO - 88 40 05 - 88474 
PORTO — R, Infanto D. Hanique - 4000 PORTO - Telal. 270' 


Situada na Rua Senhora da 
Lapa, 162 a 166, de 3 andares, 
estando o primeiro andar devo- 
luto. Pode ser vista das 14 às 
17 horas. Informações dadas 
pelo telefone, 54833. 


ARMAZÉM 


POR 2.500 CONTOS — 
Próx, da Câmara de Gaia, 
pronto, c/ cerca de 185 


(PORTUGAL) TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 
Tolofonos 382619 -383589-383964 
Telox 15575 TERRAT P - LISBOA 


REPRESENTANTES NO PORTO - 


ZONA AREOSA 
E 
COSTA CABRAL 


Junto a transportes; lindas 
andares c/ 2 2+1 e 3 


Andares de Lixo 


POR 2250 CONTOS — 
Ag Cinema Vale Formoso, 
fase de constr. adiantada, 
for. e aleatif. c/ 2 quar 


ê abreu tos+1,'2 banhos, sála co- quartos. Preços dusdo” m2, sanitário e grande lo- * 
AGÊNCIA peatore us) CONSTRUIDOS EM XISTO ps 1.800 c. c/ je Garagem. geadparo pas do ss A 
DROLIT o » 90 m2, BOM ÓCIO! 
E a Rridia E Trata TRATA : Trata «A LUSITANA» — 
AV, DOS ALIADOS, 221 - PORTO e , RUMO PROPRIEDADES Re Santa Satarina |693-3+ 
- — em E içã Fúbri -«— Telef. elel 15 
Telefones - 318917 - 23787-24819 imposição na Fábrica Benta os elo 


: 27376/7/8 — 
Telex - 22315 — ABREU-P s 


SERVIÇO REGULAR TIR 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS DIÁRIAS PARA 


REP. FED. ALEMÃ 
E ITÁLIA e 


SAÍDAS BISSEMANAIS PARA 


FRANÇA, INGLATERRA E 
RESTANTES PAÍSES DA EUROPA 


EINS EDITE 


ESCOLA DE CORTE E DECORAÇÃO «GUDI» 


AMÉRICO RODRIGUES MAIO 


Rus S. Roque da Lameira, 884 
Telef. 50263 — 4300 PORTO 


So deseja roceber um catál 

Mustrado dos «FOGÕES MAIO» 
queira enviar 60800 (que lhe 
eorão restituídos no acto da 
compra), ao FABRICANTE, 


3. ANDAR-ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 


A BOAVISTA-DEVOLUTO 
(Bródio do 8 pisos) /— exóelento construção com 3+1 quartos; sala con 
fogão; restantes divisões. (Db particular a particular). 


Falar pelos telefonçs 973917 dentro das horas de expediente de Segunda a Sexta- 
=Feira, ou 496358 fora das horas de expediente. 


com 


« PRUCHA 8 DIAS LDA. > 


SEDE NO PORTO 


CERTIPICO que, por escritu- 
ra celebrada no 2.º Cartório No- 
tarial do Porto em 26 de Setom- 
bro do ano em curso, exarada 
a fis 71 do Livro de notas 305- 
-B, a sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade lim) 
tada sob a firma em opígral 
foi dissolvida para todos os efei- 
tos legais, 


EXCELENTES ANDARES 


- À CASA DE SAUDE DA BOAVISTA — DESDE 2000 CONTOS 


Construção de grande qualidade, Compostos de hall de entrada, grandiosa sala comum, 
ampla cozinha com exaustor, despensa, 2+1 o 3-1 óptimos quartos, roupeiros, 2 banhos. 
— No último piso os andares são recuados o têm grande terraço na frente, 

— Possibilidades de garagem individual 


AVENIDA DA BOAVISTA, 


O Comercio &o Porto . 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


Em colaboração c/ a Escola Esmod Guerre Lavigne de Paris 
Apresenta cursos de senhora, criança, alfainte modelista 
camisaria e pijamas, com o seguinte progra: 
— Modelista — Design — Estilista 
— Confecção Industrial -— Cronometragem ú 
Matrículas abertas p/ o, cursos a funcionar de manhã . 
fim do tardo 
Largo do Padrão, 2-3* Dt! — Telefone, 50792 — PORTO 


ESTA CONFORME. 

PORTO E SEGUNDO CAR- 
TÓRIO NOTARIAL, aos nove 
de Outubro de mil novecentos e 
oitenta, 


A Ajudante 
(Maria Angáiia-G. Alvim André 
- Rochapo 


HABINORTE 


proprtadades . 


2588" Piso (no parque de 
estacionamento) — Teleto- 
nes moo700 — east, 


Estamos abertos ao sábado 
———— todo o dia 


o 


Comercio do Porto 


BO DE OUTUBRO DE 1980 


MOTIVA 


ÕES 3 


ExITE 
sombridae school 4 


), INSTITUTO DE LÍNGUAS « PORTO 


ALGUMAS VAGAS NOS HORÁRIOS DE OUTUBRO 
GRUPOS DE CRIANÇAS DE 8 À 12 ANOS 
J0 HORAS—1.* GRAU O 18 HORAS—2: GRAU 


“GRUPOS DE ADULTOS 


SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS — 9 H. — 3º GRAU 
17 H.—s." GRAU é 20 H,— 5.º GRAU 
TERÇAS E QUINTAS — 9 H. — 1º GRAU O 10 H— 
5º GRAU O 11 H.—2º GRAU O 11 H.— 6º — GRAU 
e 12H —4 GRAU O 15 H. — 4: GRAU O 16 H. 
-—1.* GRAU O 16 H.— 4º GRAU O 16 H.—5º GRAU 
17 H—4 GRAU O 17 H.— 6º GRAU O 18 H— 
6: GRAU 6 21 H— CONVERSAÇÃO 


< 


INSCRIÇÕES IMEDIATAS — FAÇA" JA A SUA INSCRIÇÃO P/ ASSEGURAR O SEU LUGAR 


combridge selyool. 


€ TELEFONES: 560380/561130 e 4000 PORTO 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 381-1.: 


Novos CURSOS com 


GRUPOS DE CRIANÇAS 
SEGUNDAS, 
O 9 HORAS — 1º GRAU O 

GRUPOS DE “ADULTOS 
SEGUNDAS, 
9H — 1º GRAU O 
—1.º GRAU 6 
TERÇAS E QUINTAS 
10 H.— 2º GRAU 


DIVERSOS: 
Graça Divina 


Mais UMA para 
acréscimo de milhares 
de convertidos como 
nós; da verdade con-. 
dicente sobre a nossa 
vida saída da boca da 
bondosa Irmã Ana Joa- 
quina — do Alto da 
Maia. 


INÍCIO EM ARA 


Quisemos publicar o 
Grito da Fé e Bem- 
-Aventurança da Famí- 
lia. — C. 


QUARTAS E SEXTAS 
14 HORAS — 1.º GRAU 


QUARTAS E SEXTAS 
-10 H.—3º GRAU O 11 H. 
13 H.—2º GRAU 


Em MEIRINHAS (Pombal) 
O Comércio do Porto 


o 12 H—-3º GRAU 6 15 H. 
—4 GRAU 


É VENDIDO NO 
Café do Posto Sonap 


pelo Senhor 
JOAQUIM ANTÓNIO 


O JORNAL 
DO NORTE 


RARA 


& NORMA-FESTO DIDATIC INTERNATIONAL 


AUTOMATIZAÇÃO PNEUMÁTICA 


Integrado no ciclo de «AUTOMATIZAÇÃO PNEUMÁTICAS NORMA e FESTO 
DIDATIC INTERNATIONAL realizam em colaboração um SEMINÁRIO sobre 


TÉCNICA DE COMANDO (Nível 1) 


que se recomenda a Técnicos ligados a operações de racionalização, mecanização 
ou automatização. 


PROGRAMA - 


— Revisão da simbologia 

— Representação gráfica dos problemas de automatização 

— Reslização de circuitos simples através de métodos intuitivos baseados ne 
tecnologia dos componentes 


-— Princípio do Método «Cascadas. Circuitos combinatórios e sequenciais. 
Aplicações sobre exemplos industriais. Circuitos com movimentos simultê- 
- noos, repetidos, acumulados e alternativos 


«Registos 
— Circuito com a utilização dos módulos sequenciais 
e , 
DATA: 4, 5 e 6 de Novembro (9h15 — 12h45/14h00 — 17h30) 
INSCRIÇÕES: Rua de Foria Guimarães, 383 - 1.º 4000 Porto 
Telefones, 402161/402909 


Centro de da NORMA 
Av. Fontes Pargira de Melo, 31 1/6 * 1000 LISBOA - Telets. 646183 - 546220 - 646366 


Delegação no Porto 
Rua de Faris Guimardes, 383-1º - 4000 PORTO - Telets. 402161 - 402909 


INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO. E GESTAO 


12º ANO 


Acesso aos Cursos Superiores de : 


O ECONOMIA O HISTÓRIA E FILOSOFIA j 
€ ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS O CIÊNCIAS SOCIAIS E SOCIOLOGIA 
e DIRETO € ANTROPOLOGIA 
O COMUNICAÇÃO SOCIAL 
INSCRIÇÕES: 
na Avenida da Boavista, 1.043 — 4100 PORTO 
- Telefone, 698825. 


-— Vantagens é inconvenientes do método «Cascade». Princípio do método. 


COCALAGRARGRRRRGRRAS 


q mus 


Participe nos 


A NORMA no prosseguimento das suas actividades de FORMAÇÃO. 
vai realizar no PORTO os Cursos 


TÉCNICAS DE VENDA 


que se recomenda a Vendedores e Supervisores de Equipas de Vendas K 


DATA: 3, 4, 10, 11/Novembro (9h30 - 12h30/14h30 - 17h30), 
MONITOR: Dr. Castanheira Nunes (Economista) 


TÉCNICAS DE VENDA AO BALCÃO 


para Empregados de Estabelecimentos Comerciais, Supermercados K 
e Comércio em Geral 


DATA: 4, 6, 11, 13/Novembro (9h30 - 12h30) 
MONITOR: Dr. Oliveira Ramos (Economista) 


Inscrições: Rua Faria Guimarães 383/1,º — 4000 Porto 
Telefones: 402909 e 402161 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA = AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 - TELEFONE 767604/08 
PORTO = RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-8.º — TELEFONE 319554 


Cursos Práticos 
INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 


CURSOS DE t 
Estudante 

Emprega 

Profissio alquer ramo 
Homem de relações públicas 


Você pode Iniciar ou melhorar os 8/ gonhecimentos através do nosso ensino Eetõo prático 
e actualizado em turmas diumas O noctumas do imitado. 


ohe Riley Justitute dentes aro 


Opinion é é ú estudo 
INSORIÇÕES IMEDIATAS 
intidade directa e objectiva no seu 


O SEU HORÁRIO 
COMMERCE 


v 


MOTIVAÇÕES gd. O em do mio 
38 UTUBRO DE se 
“PEDIDOS- E PEDIDOS: 


Aros, ou SENA propria, AFINADOR, montador e-restau-. 


rador do inas de costura do- 
a aa Pnad Sega mésticas «Iworge», Rua Forno Ti- 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA — 


h 
Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aquecedores, máquinas | Sousa. R. Chave, Oliveira, 162. | Jolo, 73-F, porta 4 e 6, Lisboa. GABINETE DE ESTUDOS DE ECONOMIA 
de costura o da escrever, fotográficas, rádios, telovisoros, grava- | -3º DtPorto, Telef. 561697 | EMPREGADA DOMESTICA ini k 

dores, ouro, prata, cautelas de penhor e até roupa e calçado, | (J, ao Merc. Abast. das Frutas). terna, para todo o serviço, dando LA y FINANCAS E ORGANIZAÇÃO Ny À R L 
CASA LOBO Rus Clomente Menéres, 51 — (próximo ao informações, Telefone 25818, das ) get procdt ada 


LOUÇAS E MOVEIS — E tudo | 9 às 12 e das 14 às 16 horas, 
antigo. R.-81 de Janeiro, 1681-191 abalo Cristovão, 128-6.&Dto. = Tai 
Telef. 26102. » | PRÉDIO GRANDE — No Porto, —4000 PORT 

mano O mam | antigo, vazio, mesmo que precise 
OURO - PRATAS: E TUDO | do obras, tomo de aluguer ou 
ANTIGO (mesmo empenhado) | compro, pi montar pensão. 


, Hospital de Santo António) — Telef. 20402 17676 o 318851 


BONECAS ANTIGAS 


COM CABEÇA DE BISCUIT. PAGA-SE BEM, 
——— TELEFONE 29134 


COMPRA-SE 


Prédio. no centro da cidade, devoluto 
mesmo a precisar de grandes obras. 
* Transacção imediata. 


- Carta à- Administração ao n.º 467. - 


COMPRA-SE 


Andar no parque residencial da 
Boavista, de preferência 4+1-quartos 
a pronto pagamento. 


R 31 Janeiro, 181-1º — | Telef. 561697 — Porto. 
Telef. 26102. 


RAPAZ 16 anos, qualquer servi- 
qu. Telefone 686864. 


Seleccionamos para empresa nossa cliente no Porto 
REPRESENTAÇÃO — Pretendo 
representação de qualquer activi- 


ee) 1 ESGRITURÁRIO 


armazém, com 126 m2 o) À pRETENDE-SE! 
anos arEos-- Cara ão Jam 1. Experlôncia profissional no domínio da contabilidade 


REPRESENTANTE 


«2 Curso comercial; +“ 
3. Serviço militar cumprido; 
Precisa para a zona 
Norte, Importante. firma 


4. Sentido de responsabilidade. 
OFERECE-SE: 
1. Lugar estável em empresa Importante; 
2. Enquadramento numa equipa de trabalho de elevada 
TERRENO de aparelhagem de produ- 
Compre) em «artéria tos cosméticos de alta ca- 
central, para constru tegoria, Deseja-so - pessoa 
ção de imóvel. Preço com experiência no. ramo, 4 


eficiência. 
RESPOSTAS: | 

até 10000 contos. Inf! Telefone, 331158— 

Corta a este Jornal, VIGO. + 


MORADIA 
TÉRREA 


no Porto ou arredores com 
jardim e garagem. Carta 
-à Redacção ao n.º 446, 


1. Por casta manuscrita com «curriculum vitae»; 
2. Por contacto directo, 
ao À.º 461 GEFO — Gabinete de Estudos de Economia, Finanças e 
ad a Organização, SARL 
R. Gonçalo Cristóvão, 128-5.º-Dto, - 4000 PORTO 
Telefones: 317676 e 318851 


TABACARIA 
T ERREN 0. Tomo «de trespasse, Tele- 


PRÉDIO DEVOLUTO fone; -51792 

Para construções em 
PROPRIEDADE HORI- 
ZONTAL, dentro da cl- 
dado é em bons locáls, 
preferência com PRO- 
JECTO APROVADO 
PLANTA CAMARÁRIA. 
Resp. do próprio para! 


AVEVRO-—-BRAGA 
— CULTURA GERAL MÉDIA, 
— GOSTO POR RELAÇÕES PÚBLICAS. 


- Carta à Administração ao n.º 466 - 


COMPRA-SE 


Quintinha com moradia, mesmo a 
precisar de obras; na estrada Porto- 
-Póvoa de preferência. 

Transacção imediata. 
- Carta à Administração ao n.º 465 - 


COMPRA-SE 


Moradia nas zonas: Guerra | Junqueiro, 
Boavista, Foz ou Antas, não está em 
causa O preço. 

Transacção imediata. - 
- Carta à Administração ao n.º 463 - 


COMPRA-SE 


Quintinha com moradia .«tipo sola- 
renga», mesmo a precisar de obras, 
Transacção imediata. 

- Carta à Administração ao n.º 462 - 


COMPRO URGENTE 


Terreno para construção, se possível 
já com projecto aprovado. 
1.º ou 2.º zonas. 
Não há limite de metragem. 
- Carta à Administração ao n.º 464 - 


Em CONDEIXA 
O Comércio do Porto 


«-É VENDIDO POR 
V.3 David Emídio Salozor 
PRAÇA DA REPÚBLICA, 18 


TILPE, LDA. Rua Fer- 
nandes Tomis, 664=8.º 
Dt.º — Telefone, 819555. 
PORTO 


RESP.: AO Nº 452 C/ «CURRICULUM» MANUSCRITO. 


EMPREGADA. DOMÉSTICA INTERNA 


Precisa-se para casal, sem filhos, zona do Campo Alegre 
Idade 'de preferôncia entre os 25 e 40 anos. Pretende-se 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MOSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS SANTOS, CANDEEIROS. RELÓGIOS, 
BRONZES, ETC. ————— 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.*—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


pessoa respeitável e bem habilitada. Oferece-se bom ordenado 
e demais regalias. Exigem-se rigorosas referências. Contactar 
pelo telefone 682934 das 18 às 19,30 horas. 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 

COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA À |: 

ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 
CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 

Rua Visconde da Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA Ndamenos V END E 


Encarregados de Terraplenagem 


PARA AS OBRAS DE REGULARIZAÇÃO 
DO BAIXO MONDEGO — LEITO CENTRAL 


Responder para : 
APARTADO 3 — MONTEMOR-O-VELHO 


PROFESSORES/AS 


INDÚSTRIA DE. MALHAS EXTERIORES Estabelecimento de ensino particular, no Porto, el , 


' Q. MÉDIA EMPRESA deseja contratar professores/as de Francês e ty 
esto o Dea Ê ? Ea sia Português, em .regime de tempo completo ou 
o ima, 6, lo o género, transp. lo " 
À) Foro a 3 km do conto do Porto. Maquinaria aculizada paroialyretotrorá rio MHmO. 
B» tento no sector | como na costura. o N 
“À Contém 50 operários, sendo 30% a contrato. Produção total- Exigem-se experiência de geo e os 
mente tomada c/ a melhor clientela do País, Valor do activo qualidades pedagógicas. 
e passivo c/.base inlclal em 4 000 c. sujoito a melhor otorta. 
. Contactos Iniciais. pelo telef. 393852, às horas de refeição. 


“Resposta . com «curriculum» detalhado a este 
jornal ao n.º 448, 


IMPORTANTE EMPRESA DE CONFECÇÕES ADMITE 
PARA ESCRITÓRIO DE VENDAS NO PORTO 


SECRETÁRIA 


COM O CURSO DE SECRETARIADO E PRATICA 
DE TELEX. BOA APRESENTAÇÃO, 


— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 463 — 


q loca. 
lizado na cidade do Porto, 
Informa: Telef, 311529. - | Santa Catarina, renda de 
30,000800. Trata: PREDIAL 
HORIZONTE — R, Duque da 


E PERDEU-SE 3650000 Bor eg 
(O de pulso, valor estl- | mms É 


RELÓGI: 
mativo, marca, gama 
“go. Dá-se um novo a quem o en- 


Moradia- Palacete 


Ie per para instalações de Escritórios, 
Eddie bc 
na ZONA DA BORVISTA, 

- Bessa, ou Av* da 

F França, Rua 


'ou-se daqui até Gonçalo Cris. | DETECTIVE PARTICULAR — 
tévão, Repartição de Finanças. | Resolve os seus problemas “ami- 


O Comercio do Porto 
30 DE OUTUBRO DE 1980 


| VENDAS] 


AMPLIFICADOR sintonizador 
«Pioneer» 60 watts canal o 
cassette Deck Akai, Tel. 681738, 


ANDAR AO MARQUÊS 


2.650 contos — PRONTO A 
BABITAR, acabamentos de Ju- 


Emite] HABINO 
proprta 


e mostra 


BALCÃO PARA ESTABELECI- 
MENTO — Género antigo. Bara- 
to. Rua Silva Tapada, 149, Tele- 
fone, 488521. 


CACHORROS — Castro Labo* 
reiro — Reg. no LOP. — R. 
Costa o Almeida, 191-1,º (à Arca 
D'Água) 

CACHORROS DALMATA — Fa 
tar: 9951607 das 20 ds 21,30 h. 


CASA na Rua da Alegr 
2 pavimentos e r/c com inqi a 
Falar nas horas úteis para o tele- 


com grande qualidade. 


ESTANTES USADAS — Muito 
grandes, Envidraçadas. Electrifi- 
cadas. Muito bonitas e em bos 
madeira, Servem para livros ou 
exposição de qualquer artigo, Bar 


ANDAR NA PRAÇA VELASQUEZ 


Godes 


EXCELENTES ANDARES 


NO CENTRO DE V. N. DE GAIA DESDE 1900 CONTOS 


Pronto habitar, constituidos por hall de entrada, ampla cozinha mobilada com ven- 
tilação mecânica, desp., grande sala comum, 1 6 2 banhos, e 2 6 3 grandes quartos com 
roupeiros, terraço com 80 m2 e garagem. Forrados e alcatifados. Acabamentos de 


HABINORTE 
propriedades 


PREÇO 4.900 CONTOS 


Muito bem situado, com 2 entradas a principal é de serviço, grandiosa sala comum 
com varanda, ampla coz. mobilada com linda marquise fechada e quarto de empregada 
despensa, 4 óptimos quartos com roupeiro e 3 banhos. 
EM PRÉDIO DE EXCELEN 


TE CONSTRUÇÃO (JOAQUIM FERREIRA DOS 


SANTOS) SERVIDO POR 2? ELEVADORES. 


AVENIDA DA BOAVISTA, 


258-2º Piso (no parque de 
RTE estacionamento) — Telefo- 
mes 604766 — 68844. “ 


Estamos abertos ao sábado 


todo o dia 


AVENIDA DA BOAVISTA, 


258-2.º Piso (no parque de 
estacionamento) — Telefo- 
nes 666766 — 03844 

Estamos abertos ao sábado 


todo o dia — 


MOTIVAÇÕES M 


Pavimentos metálicos 
industriais 


Se | 


ratas para desocupar. R. Silva 
Tapada, 149. Tel. 488521. 


FIAT 132 GLS DIESEL, último 
modelo, com motor «Mercedes 
200», estado impecável, motivo 
Av Ver p f, R. João das 
Regras, 271, sr. Coelho, 


MAQUINA FEGISTADORA 


WINDSURFER TEN CATE — 
Falar: 9951607, das 20 às 21.30 
horas. 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FABRICA 


Com 3, 5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 


Tolei. 361662 e restantes divisões e garagem individual. 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS Es 
dE FEREIR Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
Av, Dr. Antunes Guimarães, 84 R. da Constituição, — Teleis. : 694828/9 ou 62610 — PORTO 
Telefone, 4857 


ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS. 
Manual. 6000800; Eléctrica, mao PORTO 
10000800 impecáveis Telef. 
381662 


ED 
EXCELENTE ANDAR 
PARA ESCRITÓRIOS 


POR 2.800 CONTOS — Na Rotunda da Boavista, pronto 
c/ 2 boas salas c/ entradas Independentes, aquecimento, 
2 sanitários, etc. Bons acabamentos, LOCAL EXCELENTE 
PARA O PRÓPRIO OU MESMO PARA ARRENDA. 
MENTO! BOM NEGÓCIO. Trata «A LUSITANA» - 
Telef. 23673/4/5. 


MERCEDES 240 D como novo, 
e/ 30 mil Km. reais, de 5, par- 
ticular. Nunca foi táxi, compra- 
do e assistido na C. Santos, ver. 
melho metalizado, muito bonito, 
teve se; 


desde 187850/m2 
PAPEIS DE PAREDE 
desde 125$00/ROLO 
ALCATIFAS em rolos — 
Carpetes — Tapetes — 
Plásticos estrangeiros 
Medidas e orçamentos 


* apreciado. Preço 1100 contos. 
Telef. 26940 — PORTO, 


Nova, e/ 5 quartos, cozinha c/ 
fogão a lenha, etc. Água C* é 
poço; 1000 m2 de quintal, arbori- 
zado. Local lindo encosta Samei- 
ro-Bom Jesus, c/ transporte, Pre- 
6 a combinar. Venda particular. 
Tnf.: Tel. 27459 ou Rus Santa 
Margarida, 163 — Braga, 


MOTOA FIAT 132 GLS — 
1.100 c. c., estado novo, só 
com cerca de 30.000 Km, pela 
melhor oferta, Aven. D. Afonso 
Henriques, 1.307 — Matosinhos. 


MOTORIZADA 2 velocidades c/ 
6000 Km., como nova. Bom 
preço. Falar: Tel 489949, 


Rua 
Santa Catarina, 693-3* — 


Tear Circular marca Mecmor 


Tipo VARIATEX 180, em estado de novo, executando vários 
tipos de Jacquard no jogo 10. dispositivo auxiliar paro 
preparação rápida do tambor e outros acessórios. Mais por- 
menores sobre coracterísticas e funcionamento a fornecer 
em caso de interesse. 


APARTAMENTOS 
«DEVOLUTOS» 
1000 CONTOS — A Liceu 
António Nobre (zona de 
Costa Cabral), moderno, 
forrado, alentit., quarto 
independente, etc, 

1850 CONTOS 

tro da cidade 

Alberto), modernos, ass 
censor, forrados, aloati- 
tados, divisões indepen- 
dentes, varandas, etc, 
1500 CONTOS — À IGRE- 
JA DO HONFIM, moder- 
nos, perto do centro da 
cidade, ascensor, forra- 
dos, alcatitados, divisões 
amplas e totalm. inde- 
pendentes, cozinha com 
Ju directa, eto, 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 
Rus Fernandes Tomás, 
664- 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO Nº 454 — 


THEN RRE N O 
NO CENTRO DE ESPINHO 


(7 QUARTEIRÃO) PARA CONSTRUIR R/C E 6 PISOS 
COM AREA DE 7 500 M2. 


€ para todos os preços. Vendo e 
troco, Rua Silva Tapada, 149. 
“Tel, 488521. 


QUINTAS 


médias é 


— Telefone 699706 — 


— Grandes, 


TERRENO EM GAIA 
PARA CONSTRUIR MORADIA DE 3 FRENTES 


DE-R/C E 1º ANDAR. 
O TERRENO TEM A ÁREA APROXIMADA DE 340 M2. 


SARGO,Li 


RUA DO BONJARDIN. 884311970 
PORTO 


e indústria, prédios, — Helefone 699746 — 
andares, apartamentos, estabeleci- 
mentos e todo o género de mobi- 
Mário em geral. Transacções em 
todo o pais. 

ORG. PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Tel. 62174 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


TERRENO EM RIO TINTO 


TERRENO COM PROJECTO PARA R/C E 1.º ANDAR 


SOFÁ USADO — Em veludo, COM AREA DE 236M2. 


Cor de cereja. 2,10 de « de 
mento, Como novo. Barato. 


= “Tapada, 149. Tel. 4B8S2], 
“pe a 
TAUNUS 17 M SUPER, muito 


“ bom estado, pouco uso, Falar com 
Tel, 9481036. 


INFORMA: 


A VERTICAL— 
Rua Gonçalo Sampaio, 353 — Telefones: 699706/746/766 


— PROC": 1450 — 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUSTRIAIS 
FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSECA& CARVALHO, L” 


269, Rus de Serpa Pinto, 271 Telefs. 481018-490193 + 4000 PORTO 


QUIMIGAL - QUÍMICA DE PORTUGAL, E. P. 


VENDA DE VIATURAS 


Por incapazes para O serviço. temos para venda as seguintes 
viaturas : 


CITROEN DYANE — DN-56.68 — ANO 1975 
FORD TRANSIT — EC-81-93 — ANO 1968 

FORD TRANSIT — DP-50-23 — ANO 1974 
AUTOCARRO LEYLAND — SN-72-44 — ANO 1967 


As viaturas podem ser observados nos instslações de 
Estarreja, de 3 a 7 de Novembro, das 9 às 12 e des 14 ds 
17 horas 


VILAMOURA 


LOTES DE TERRENO COM PRO- 
JECTO APROVADO, PARA MORA- 
DIAS DE 2 E 3 QUARTOS, EM 
ALDEAMENTO COM PISCINA, RE- 
CEPÇÃO E APOIOS. INÍCIO DE 
CONSTRUÇÃO IMEDIATA. CONTAC- 
TAR PELO TELEFONE 671341. 


VIVENDA DE 3 FRENTES 


POR 4,500 CONTOS — Lindo loca! residencial em Erme 
sinde, dentro de jardim e quintal c/ garagem lateral. Em fase 
adiantada de constr, c/ cave ampla, 1/ chão e/ 1 bom 
quarto, escritório, sala comum, espaçosa cozinha, despensa, 
WC. o 1.º andar c/ 4 quartos e+2 q. banho, etc, Trata 
“A LUSITANA» — Rua Santa Cotarina, 6933! — Tele 
fone 23673/4/5. 


PE] O JORNAL DO NORTE 


rr es rena eres nes 


1 MOTIVAÇÕES 


VENDAS 


ANDARES 


CENTRO DA CIDADE 
R. Comõos o R. Bonjar- 
2+ 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — À Areosa — 

Com 1 a 6 quartos, goragem individual + arrumos 

na cave. — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL, 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Teleis. : 694828/9 ou 62610 — PORTE 
ATENDE “TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDARES DE LUXO 


s/ comum; 1 
roup., etc. Garagem. Pro- 
ços: 1.950/2.350 contos. 


TRATA: 


RUMO PROPRIEDADES 
= Telef. : 27376/7/8 = 


ANDAR NO FORNO 


TIPO «MORADIA» 


2000 

A AREOSA, todos os 
requisitos modernos, 3 
frentes, dentro de 
terraço, forrado, 
tado, $ quartos, rest 
tos divisões, GARAG 
INDIVIDUAL, to. 


GENTIL GOMES 


DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 
ua FOZ 
“ol, 348134000 PORTO 


Em fase de acabamentos ,com 3 e 3+1 quartos, 
sala comum com 40 m2 com fogão de sala, cozi- 
nha, mobilado, despensa, arrumos e garagem. 


«BOAVISTAS 
ANDAR DE LUXO 
6 000 000800 

Na melhor sons da ais 
dade, MODERNO, ascens 
sor, alcntifado, 4 quart-: 
(3 com roupeiros), mala 
comum c/ fogão, 8 bas 
nhos, cozinha mobllada, 
marquise envidraçada, 


Inf.: Rua Nova de S. Crispim, 123 
(às Antas) — Telef. 568512 


ANDARES E DUPLEXES 


A AVENIDA DA BOAVISTA — 4.000 — CONTOS 
Ver DIARIAMENTE NA RUA PROF. AUGUSTO NOBRE, 
gavoto com a RUA RAIMUNDO DE MACEDO (ao Pavilhão 


mento, GARAGEM, etc, 
GENTIL GOMES 


DA COSTA do Infante de Sagres) — PORTO. 
Rua Fernandes Tomás, Trata: 
Maio GENTIL GOMES DA COSTA 


Tel, 2818-4000 PORTO 


Apartamentos 


1.000/1.100/1.350 C. 


R Fernandes Tomis, G64-L* Telot M81I3 — 4000 PORTO 


ANDAR MARAVILHOSO 
A CONSTITUIÇÃO «ZONA DE LICEUS» 
4.550 — CONTOS — PRONTO A HABITAR 
Zona Costa Cabral. Junto 4 QUARTOS C/ ROUPEIROS + ARRUMOS + GARAGEM 


liceus é escolas; novos, Ver DIARIAMENTE das 14 As 18,90 horas na RUA DAMIÃO 
forrados e alcatif,, etc, GOIS, 316-4* ESQ* (a Antero de Quental) — PORTO 


TRATA: bra) q 
RUMO PROPRIEDADES Dedo o RÃ dd 
— Tolef, : 27376/7/8 — Egá É jidis 


SOFRANCELOS 


—— SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, LDA. — 
Rua António Sérgio — Telef. 9623584 — 4400 FRANCELOS — GAIA 


MORADIAS ACABADAS DE CONSTRUIR EM ZONA PRIVILEGIADA DE 
FRANCELOS COM EXCELENTES ACABAMENTOS 


—-— TEMOS EXCEPCIONAIS TERRENOS PARA MORADIAS — ——— 


ANDARES 
ESCRITÓRIOS D 
ESTABELECIMENTOS 


[R]Rotmeta. sarl, 
Secção de peças. 


Peças de origem 
OPEL 
VAUXHALL 
BEDFORD 


Rotunda da Boavista 
ROLMETA (SECÇÃO DE PEÇAS) 


RUA DA PIEDADE, 37 — 4000 PORTO 
Telefs. Província: 690289-694769-64912 — P.P.C. 64769-64918-64508-690792-60524 


CASA 


Próx- do Amial com 4 
quartos, 2 salas, 3 banhos, 
terraços anexos. Telefone, 
903011. 


Empilhador de 2,21 


USADO 


Movido a gás, marca 
Om - Milani, Uni - 4521, 
Tyo. Bim/25. 

Contactar pelo telefone 
9952023 — THIES, LDA. 
— Leça da Palmeira, 


JAGUAR 3.8 S 


Rigorosamente de origem. 
Mostra e trata na R. Cons- 
tituição, 349, Tel. 48933, 


MELHORES ZONAS DA CIDADE 
ÀS ANTAS — PARTE ALTA 
RUA DA TORRINHA ——» OVAR 


= Cone a TODOS OS DIAS » SÁBADOS E DOMINGOS ESTAMOS — 
URBANIZAÇÃO RAIONE 


TRATAR: EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160-r/c Esq! — 


4200 PORTO — Telefs. : 496719 / 499248 / 499752 


ANDAR SENSACIONAL 


1650 CONTOS «MOTIVO DE RETIRADA: 
A PRAÇA DA CORUJRIRA (junto do Novo Mercado da Fruta), 
construção de 6 anos, magnífico estado do conservação, alcati- 
fado, 2+1 quartos, sula comum, desp,, banho completo, grande 
cosinha com armários, varandas, etc. TRANSACÇÃO QUE 

RECOMENDAMOS. 

Trata: GENTIL GOMES DA COSTA 

Rua Fernandes Tomás, 004-1.º — Telefone 34818 — 4000 PORTO 


ANDARES AOS LICEUS 


4 quartos, 3 casas de banho, grandes salas com fogão, 
garagem individual. 


Preços: 3.600 — 3.900 contos. 
Trata; 


RUMO PROPRIEDADES 
TELEFONES: 27376/1/5 


EXCEPCIONAL ANDAR 
NAS ANTAS 


POR 3.750 CONTOS — Junto do Estádio de 3 frentes, 
amplo, airoso, em faso de construção já adiantada. Possui 
3 quartos, 2 banhos, grandiosa sula, boa cozinha mobilada, 
quarto empregada ou costura, marquise, varandas, GARA- 
GEM COMUM e muitos mais requintes. OPTIMA COM- 
PRA! Trata «A LUSIPANAs — Rua St.* Catarina, 69337 
— Telef, 23673/4/5. 


TERRENO EM ESPINHO 


Dong pradanda epa qaeR 


13, 7-3 s1, T-4 
Optima localização. — 
Resposta à PALI, ao nº 2630/FL/80 
Bus dos Clérigos, 6-4 — 4000 PORTO 


2 RR as MOTIV A ÕES q é 


APARTAMENTO ESPECTACULAR 


TIPO «ANDAR» — A IGREJA DAS ANTAS 

1.750 — CONTOS — AUTÊNTICA PECHINCHA 

Ver DIARIAMENTID das 14 às 158 horas na RUA COSTA 

CABRAL, 698-4.º BSQ* (Ao Marquês de Pombal) — PORTO 
Trata: 

GENTIL GOMES DA COSTA 

RB, Fernandes Tomás, G64-1.* Telef. 24813 — 4000 PORTO 


AINDA ESTA A 
TEMPO DE 
COMPRAR A 


* SUA LO 
L NT 


NA RUA COSTA CABRAL—1370 CONTOS 


Em feso final de acabamentos, com hail de entrada, 
cozinha moblinda com exaustor, despensa, sala comum, 
quarto e banho completo. Forrado e alcatifado. Possibil- 
dade de garagem individual. CONTACTE: ; 


” HABINORTE-PROPRIEDADES 
TELEFONES: 666766/666220 


APARTAMENTOS 


1+1 QUARTOS — 1450 CONTOS 
Ao Cinema Vale Formoso, com hall de entrada, ampla 
cozinha mobiliada com exaustor e despensa, saia comum 


1+1 quartos o banho completo Forrado e alcatifado. 2 va- 
randas. Garg. Indiv.-220 contos. P/MAIS INFORMAÇÕES: 


HABINORTE-PROPRIEDADES 
TELEFONES: 666766/066220 


cam PEDRO 
G R. JÚLIO DINIZ 
89 e 139 


lojas para todos os remos de comércio ao PALÁCIO 


APARTAMENTO 


Vende-se, na Av. Fernão de Magalhãos, Antas, forrado 

a papel a convectores de aquecimento, 2 elevadores, com 

quarto com roupeiro, sala do jantar, cozinha, quarto de 

banho completo e arrumos. Preço: 1280 contos. A N/ 

SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS 
ATÉ AS 12.30 HORAS. 


snack bar 


CINEMA, a inaugurar em Dezembro 


TRATA: 


A CONFIDENTE 


«FUNDADA EM' 19334 


RUA DE PASSOS MANUEL, 14-1,º 
TELEFS.: 20344/5/6-2701 1-24261-311309-316549 


'coma QUALIDADE aa 


le SOC. de CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM 
ARMEZÉM | RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/C * TEL. 63007 + 4100 PORTO 
EM ST. MARIA DE LAMAS, AMPLO, FE E 


C/ ÁREA APROXIMADA DE 4 500 M2. 
— CARTA À ADMINISTRAÇÃO, AO N.º 458 — 


Amplificadores e Sintonizadores 
Estereofónicos das melhores marcas 


ELECTRO ÍRIS, LDA. 


TRAVESSA DE COSTA CABRAL, 723-1! —— PORTO 


MORADIAS 


3300 CONTOS, na Estrada Nova de Avintes, de cave, 1/0 
e andar. Muito linda, 


MORADIA 


Vende-se, na Boavista, junto dos Liceus, de construção 
antiga, 3 pisos, com Garagem ampla, 2+2 quartos, escri- 
tório, sala de jantar, cozinha e quarto de banho completo. 
Tem pátio-quintal, anexos e está bem localizada. Preço: 
3 250 contos. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA 


GRANDE ANDAR se oo e AS 


- TRATA: . 
RL ET et or A CONFIDENTE 
o «FUNDADA EM 1933 


PREÇO : 4 450 000800 
RUA DE PASSOS MANUEL, 14-14 


Ver hoje das 15 às 17,30 horas; na Rus Estêvão Gomes, 26 TELEFS.: 20344/5/6-27011-24261-311309-316549 
7.º habitação (B), ou tratar telef. 311124. — 4000 PORTO — 


M À ( NÍ F | (0 À | D À R MORADIA ENCANTADORA 


A ESTALAGEM DO LIDADOR — GUARDEIRAS 


3 500/4000 CONTOS, à Quinta do Cedro, r/c e andar, 5 
quartos o demais divisões 


3800 CONTOS, em Gola (Canelas), 4 frentes. Um só 
piso. 


4700/5200 CONTOS, NA PRAIA DE MIRAMAR. R/c « 
andar. Excepcionais. Prontas em Março, 3 frentes. 


—Trata: 
A. AMARAL 


Rua de Santa Catarina, 218-3.º 
Telefones: 317367-380381 


3.650: — CONTOS — PECHINCHA 
Moderna, dentro jardim, 3 frontos, acabam de luxo, r/ohão 
5) e andar, muitas e espaçosas Luc TROS TEM = 
RAGEM, eto Ver DIARIAMENTE NA LA ç! . 
POR 2.500 CONTOS — Pronto a habita, for, e aleatif. em Doo Ena er 000 fmotrha do crumemento às astrada Portê- TERRENO PRÓXIMO A S. JOÃO DA MADEIRA 
lindo prédio c/ ascensor, for. e alcatif, c/ 3 quartos, 2 -Póvoa) junto da MONTEX. . 
banhos, boa cozinha, marquise fechada, despensa, boa sala Trata: Com 55.000 m2, bem arborizado, frente de 200 m- aproxim., 


im, roupeiros, varandas, aparcamento e mais requia- , com estrada asfaltada de Nogueira do Cravo a Ma- 
GENTIL GOMES DA COSTA oo de Barnes. Próprio para indústria ou urbanização. 


Le - To 
BR Fernandes Tomás, G64-1º Telef. 2813 — 4000 POR Dura à Fedaoção do n? ES. 


comu 
tes OPTIMO! Trata «A LUSITANA» — Rua Santa Ca 
tarina, 69338 — Telef, 23673/4/5. 


cunasneas ass csscaqresera erra cassa nars e. eovensenaneresecisÔseasaas 
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Ni 
Uma coisa temos em comum. Maturidade. 


Por mais de 30 anos, a Associated 
operou um Serviço 


Portugal Lin 


O Serviço é controlado por agen- 


regular entre portos como Lisboa, 


tes de experimentados e seguros 
portos e Ilhas, de quem obtemos, 


xõ0es/Porto, Vigo, Anvers, Roti 


a qualidade do produto, todo ele supe 
rando 20 anos de idade. 


dam e Hull. Os navios convencionais, 
intervalando com os de carga Geral a 
granel deram lugar a barcos celulares 
contentorizados, integrando o sistema 
rviço Cais/Cais ou casa/casa, os 
quais estão à disposição dos clientes. 


d 


prontamente, toda e qualquer infor- 


nievelt goudriaan 


mação que necessitemos. 
Regularidade e eficiencia são 
sinonimos no Serviço da APL, que é 
mantido de 10 em 10 dias. 
Com o vinho do Porto, o processo, 
perfeitamente, desenvolvido, assegura 


Associated Portugal Lines 


Para reservas e Informações: Lusitrans, Agência Portuguesa de Transportes, Lda, 
Rua dos Reale de 18,1200 Lisboa. Tel: (019) 360131 Telex: 16749. Vesselmar, Agência de Navegação, 
Lda, Rua da Reboleira 65, 4000 Porto. Tel: (029) 311541 Telex. 


329, 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAÇOS 
DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


140-B/78 


primeira secção do Tri 

! de Paços de Fer- 
, correm éditos de VINTE 
contados de segunda e 
última publicação desde anún- 
cio, citando os credores desco- 
ados ANTO- 
SOUSA 


dos dos execu 
ALBERTO 
MOREIRA e mulher CECÍLIA 
GOMES DOS SANTOS, resi- 
dentes no lugar do Monte - Lou- 
, comarea de Vila da Feira, 
no prazo de DEZ DIAS, 
posterior Aquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na exe- 
cução movida por Jaime Dias 
de Sousa, Lda,, com sede no lu- 
gar de Moinhos, freguesia de 
Frazão, desta comarca, desde que 
gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados, 

Paços de Ferreira, 23 de Ou- 
tubro de 1980, 


O Juíz de Direito 
(Sebastião José Coutinho 
Póvoas) 


O Esçrivão de Direito 
(Francisco Campos) 


«O Comércio do Porto» 
Nt147 10/10/80 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


94 JUIZO 


ANÚNCIO 


ber que pela 2.º secção 

Juízo Civel 

do Port ácio da Jus- 

tiça, correm éditos de dez dias, 
contados ds data da publicaç 

do presente anúncio, cando os 

credores de Freixo & Campos, 

pciedade comercial por 

com sede na Rua de Santa 

ina, 221/23, Porto, para 

no prazo de dez dias, posterior 

no dos éditos, contestarem, ques 

rendo, a acção sumária nº 


9422/1 que lhes move a Compa- 
nhia Geral de Crédito Predial 
Português, também denominada 
Crédito Predial Português, por di. 
vida da importância de 775 6378, 
tudo conforme consta da respecti. 
va petição inicial, ficando os ci- 
tando advertidos de que a falta 
de contestação importa a conde- 
nação no pedido. 


Porto, 16 de Outubro de 1980, 
O Juiz de Direito, 
António de Almeida Macedo 
O Escrivão-Adjunto, 

José Augusto Leitão de Oliveira 


«O Comércio do Portos 
No 147 30/10/80 


Es) 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


44 JUIZO 


ANÚNCIO 


the star you can relyon. 


«O Comércio e Portos 
N$147 — 10/80 


ag 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 

DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL PEREL- 
RA DA SILVA, Mefitissimo L pm o Fagen 
. do Tribunal Judicial de Vila No 
ul de Direito do 
Juiz de Direito do 4" Juízo | do Gaja e nos autos de Execução 
Civel da Comarca do Porto: 


FAZ SABER que pelo Juizo 


Sumária n.º 902/78 que a Com- 
panhia Geral de Crédito Predial 
Português, com filial na Praça 


de Direito desta comarca e pri |. Ajmeida tt Porto, 
meira secção correm éditos de | move contra Valdemar Soares 
vinte dias, contados da segunda 


e última publicação do anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
do executado JOAQUIM LEÃO 
DA SILVA, casado, comerciante, 
residente na Rua Silva Araújo, 
Vila das Aves, Santo Tirso, para 
no prazo de DEZ DIAS, postes 
rior àquele dos éditos, deduzirem 
os seus direitos nos autos de Exe- 
<tição Sumária nº 3285/80 mo- 
vida pelo Banco Borges & Irmão, 
E.P., com sede na Rus Sá da 
Bandeira, 20, Porto, desde que 
gozem de garaútia real sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 22 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
el Pereira da Silva 


a) 


O Escrivho-Adjunto, 
2) Manuel Teófilo Cid 


“Seixezelo, Vila Nova de Gi 


Moreira e esposa Maria Teresa 
de Oliveira Alves, residentes em 


rem éditos de 20-dias, contados 
a partir da 2º e última publicas 
ção deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos dos referidos 
executados para no prazo de 10 
dias, findo que seja o prazo dos 
éditos, deduzirem, querendo, os 
seus direitos nos termos do art? 
864 do C, P. Civil, nos referidos 
autos, onde se encontra penhora 
dy o vencimento do executado 
marido, 


Vila Nova de Gaia, 13 de Que 
rubro de 1980. 


O Juiz de 
a) Francisco de Matos Manso 


A escriturária, 
- a) Margarida de Lurdes Alves 


«O Comércio do Portos 
NA 147 — 30/10/80 


ão 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7 JUÍZO 


ARREMATAÇÃO 


FAZ-SE SABER que no dia 17 
do próximo mês de Novembro, 
pelas 14.30 horas, neste Tribunal, 


hasta pública, em 1.º praça e ton- 
do por base os valores da avalia- 


ção, dos bens abaixo referencia- 
dos, penhorados ad executado 
CARLOS AZEVEDO B. M. 
MARQUES, casado, * empregado 
comercial, residente na Rua de 
António Patrício, 224, 2º, no 
Porto, na execução de sentença 
a! 32-8/75, da 1º Secção do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Amarante, que lhe move “o 
BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR, E.P., com sede em Lise 
boa é filial na Praça da Liberda- 
de, 28, no Porto, bens de que é 
depositário o executado que, nos 
termos do art," $91,º do Código 
de Processo Civil, será obrigado a 
mostrá-los a quem os pretenda 
examinar. 


DENS A ARREMATAR 


Um conjunto de sala de jantar, 
composto de mesa, seis cadeiras; 
Uma mobília de quarto, composta 
de cama de casal, guarda-fatos, 
penteador e uma cadeira; Um 
televisor, marca «Blaupunkt», 
com dois canais; Um frigorífico, 
marca «Frigidairo», com duas 
portas; Uma máquina de lavar 
roupa, marca «Hoover» e-uma 
estante para livros, bar e aemá- 
rio, em mogno, 


Porto, 15 de Outubro de 1980, 


O Juiz de Direito, 
*) António César Marques 


O Escrivão-Adjunto, 


a) Manuel Fernando Pais Lopes 
Domingos 


As 


vDIESELO 


TÍCNICO MICÁRICO O) 
SECRETARIADO GERAL O DESENHO 


Milhares 


CETOP 


Es 


*O Comércio do Portos 
Nº 147 30/10/80 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


Juizo 


ANÚNCIO 


P4 157/B/76— 2+ Secção 


No dia 24 do próximo meS do 
Novembro, pelas 14 horas, no 
Quarto Juízo Cível e Segunda Sec- 
ção, ma Execução de Sentença 
(Sumária) n.º 157/8/76 que corro 
seus termos por este Juízo e Sec- 
ção e que o Exequente; Banco 
Pinto & Sotto Mayor, E.P., com 
sedo na Rua do Ouro, 28, da ci 
dade e comarca de Lisboa « filial 
na Praça da Liberdade, 26 des- 
ta cidade e comarca do Porto, 
move contra os Executados: Ma- 
nuel Esperança. Vieira e mulher 
Maria da Conceição dos Santos 
Russo; ele comerciante e cla 
dona de casa, actualmente r 
demes em parte incerta e com 
última residência conheci 
Rua Álvaro Castelões, nº 2 
desta cidade e comarca do PoRto. 
serão postos em praça pela pri- 
meira vez, para ser arrematado 
aéó maior lanço oferecido acima 
do valor indicado, o seguinte pré. 
dio apreendido Aqueles executas 
dos: 

Prédio urbano composto de 
duas casas, sendo um à frente da 
Rua Álvaro Castelões n.º 23% e 
outro nas traseiras daquela fre- 
guesia de Paranhos, da cidade do 
Porto, inscrito na respectiva ma- 
triz sob os artigos 6560 e 1339 
e descrito na Competente Con- 
servatória do Registo Predial no 
livro B-62, a fl. 133 verso, sob 
o n.º 23829, com o valor matri 
cial de 105 060800. 


Porto, 1$ de Outubro de 1980, 


O Juiz de Direito, 
Fernando José Carvalho de Sousa 


O Escrivão-Adjunto, 


ni 


alunos em Portugal e 
HÁ 15 ANOS 


AO SERVIÇO DOS PORTUGUESES 


PPAMIADO 7º MIRA 
* Queiram enviar-me, grátis, e sem compromi 


SOU TÉCNICO. 
Tirei uma 
especialidade 
e nunca me 


k falta trabalho, 


mo o consegui? 


p. 
ES JDANDO, POR: GORRESPONDENCIA 
NOS MEUS TEMPOS LIVRES. 
Obtive o meu diploma 
E POR ISSO GANHO MAIS. 


Pora dizer o mesmo, 
estude um curso do celon 


DESENHADOR INDUSTRIAL O DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO CI O 
DECORAÇÃO 6 MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS O MECÂNICO DE MOTORES 
JOCALIZAÇÃO DE AVARIAS DO AUTOMÓVEL O ELECTRICIDADE DO 
AUTOMÓVEL é TÍCNICO DE AUFOMÓVIIS O MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS COM 
ESPECIALIZAÇÃO O MESTRE TORNEIRO (TORNEIRO MECÁNICO) 8 SOLDADOR 
METANISTA 


PORTUGUÊS O INGLÊS CETDPNONE 


estrangeiro. 


SINTRA MEM MARTINS» POR 


— — 


EUROPOSTAL-CETOR, 


ENSINO PO 


MEMBRO DO € 


folheto do curso. de 

NOME. 

MORADA — a E 
LOCALIDADE E NR [] 


Se reside na Alemanha. escreva directamente pata 
Kolnenstr, 65, 4000 19 


CONSELHO EUROPEU 


O Comercio do Dorto 
80 DE OUTUBRO DE 1980 


do 
) 
E 


E 
/ 


A 


Ea 
se 


| “o 
CHARLTON HESTON - HENRY FONDA 


JAMES COBURN + GLENN FORO - HAL HOLBROOK + TOSHIRO MIFUNk 
ROBERT MITCHUM « CLIF ROBERTSON + ROBERT WAGNER 


: ainda 
ROBERT WEBBER + EO NELSON » JAMES SHGETA + CHRISTINA KOKUBO ara EMA ALBERT 


DONALDS SANFORO + JOHN 


VECHNIÇOR OR 0 PANAVISHON 4. NãO aoOnseI! 


COLISEU 


TELEF. 25196 


Música! 


AMANHA 


de Realização de de 
WLLIAMS + JACK SMIGHT WALTER MIRISCH 
INável a menores de 13 anos 

IMPRESSIONANTE ESTREI A! 
AS 18.00 — 18.00 — 21.30 HORAS 


CoLisEu] 


25198 


TELEF. 25196 


MacLAINE 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO 


TEJO 


Ontem entraram no tejo 08 
navios: Liberiana: «Afi Coast 
de Por Canaveral vasio a P. 
Basto; italiano: «Eugénio-C» de 
Genova Nápoles e Barcelona com 
passageiros a C. Antunes; Ale- 
mães: «Siegor Lands de Gotem- 
burgo com contentores a Knud- 
ellka» de Antuerpla, Rot 


limuiden com forro a G. Moi 
Dinamarqueses: «Platessas 


do 

Vigo e Watcht com carga geral 

a Sadomar; Portugueses: ellha 

de S. Miguels de Angra do 

Fed com contentores 
ra, 


Despocuatuim para sair os na- 


p 

Montevideu 
passageiros; 
paa Gunness com carga geral; 
vOsteclipper» para Roterdão com 
carga geral; «Slegeriands pare 
Leixões e Gotemburgo com con- 
tentores; «Espanãs para Loixões 
e Anturepia com contentores; 
aTraffica para Antuérpia e Roter- 
dão com contentores; Grego: 


“ aPalm-Bs para a Tarragona vasio; 


pas Baltimore a Nova lorque, 

cons contentores. Grego: «Aegean 
Sky» para alo mar a ordens 
vasio. 


com: Vim 


HOJE, às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 2145 
* O SABER DA IGNORÂNCIA 
* O SABOR DA INOCÊNCIA 


BENVINDO, MISTER CHANCE 


Um filme de HAL ASHBY com PETER SELLES e SHIALEY 
Colorido * Não acons. men, 13 anos 


Ke 15.00, 18.00 6 21.30 horas — Não acons, menores 13 anos 
HOJE ULTIMAS — O grande musical dos anos 80 — Colorido 


A MÚSICA NÃO PODE PARAR 


lo — Valerio Porino — Bruce Jenner 


TruPO 


BOLETIM AE TEOROLOGICO 
DO OBERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 28 DE OUTUBRO 


DE 19%) 


Pressão atnlostérica 
inível do mar) 


767,1 às 
765,0 às 4 
766,7 Estável 
ns 

24 ds 1340 


Máxima 

Minima 

Valor às 18h 
“Temp. to or às 18h. 
Temp. máxima 


“Temp. minima 101 às 6.29 
Humidade minima 50 ds 12 
“emp. min. na relva 1% 

Vento om Jem. 

Rajada máxima 38 ds 11,90 
Rumo correspond, . 88W 


Rumo dominante +. SSW 
Chuva cm Mh 0,0m/m 


Prela-Mas 


Dias Baixo-Masr 


MO — 0214/15.11 — 08,38/21.28 
3 — 03,32/16.37 — 09,57/22.53 
1 — 04,88/17,53 — 11.18) — 


ALTURAS 
M— 1.25/ 1,20 — di Do 
M— 142) 128 — 281) 2.62 
1— 146) 1.24 — 281) — 


SOL — Nasce amanhã, às 07.04 
horas, 


Ocaso: às 17.32 horas. 


LUA — Quarto minguante, hoje, 


Avenida dos Aliados ... 22040 
Amial co 488845 
Aregsa - ASBO46 
Bacalha emo 21020 
Boavista (Rotunda) 60146 
Campanh? (C. PJ) 52320 
Almeid» Garrett 22233 
Carvalhido 62602 
traça 9 de Abril 484361 
Campo 2 de Agosto 50764 
Conde Ferreira sBaaga 
Corujeira 64188 
Infante . 3 21421 
Marque de Pombal ... 483127 
Praça d República . 25500 
Radio-Táx; 488061 
Sá da Bandeira . 21904 
Serpa Pinto .. 486165 
ESPINHO 
Largo da Gracioxa ...... 920010 
V. N. GAIA 
Av, da República . 390506 
MAIA 
Praça Município . + DABQOLM 
MATOSINHOS 
As. França Júnior ...... 930028 
VALONGO 
Pr. Machado Santos ... 9410443 
Pr. Certenário + 9410427 
S. Mamede .. 9410203 
GULPILHARES 


Salvador Brandão ....... 9622125 


AGUAS SANTAS 


D. Asonso Henriques 


Gemil 971189 


MOREIRA DA MAIA 


Dr. Farmhote .. 9481261 
Podres Rubras -. 9482851 


. MAMEDE DE INFESTA 
Av. d Conde cccssseseese 900281 


PONTE DA PEDRA 


Av. Godinho Faria «.... 900054 
ALFENA 
Urbani acão da lgrega - 9ATOI6 
ERMESINDE 
Larg. de Estação cesso Moka 


JÚLIO DINIS 


Junto mo Lima 


FESTIVAL 
ROCK-30 


CONJUNTOS * DANÇA 
MUSICAIS (Pares) 
1.º eliminatória: 8 Nov* 
Inscrições para ; 
FESTIVAL ROCK - 80 
Teatro Sá do Bandeira 


Rua Sé da Bandeira, 108 
— 4000 PORTO —— 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


PROVÍNCIA 


AMARANTE, 

CINE TEATRO — hs 21.90; Fe 
bre de viver — M/ 13. 
AVEIRO 

CINE VENIDA — às 
lher entre cão e lobo 
BARCELOS 

ESTÚDIO DO CIRCULO CATO: 


21.80 
M/ 13, 


Mu 


LICO — As 21.80; O seu primeiro 
amor — M/ 13, 
ESPINHO 


TEATRO 8. PEDRO hs 
A outra metade do céu, 
FAMALICÃO 

TEATRO AUGUSTO CORREIA 
— às 21.40: Lista negra — M/ 14. 
LECA DA PALMEIRA 

ESTODIO CHAPLIN — às 15 16 
O Império da paixão; às 1630 e 

jo: O fantasma do grande hotel 


2%. 


ds 16.80 e 3 
—M/ 14 
MARCO DE CANAVESE! 


DA 21.90 


E o amor teluntou — M/ 13 


CINE TEATRO 
Jak, o detective — M/ 13 


ds 21.90: Ko 
PENAFIEL 

TEATRO 8, MARTINHO — hs 
31,40: O mundo do prazer — M/ 38 
FOVOA DE VARZIM 

ESTODIO SANTA CLARA 
16.00 e 31.45: Cuba — M/ 18, 
CHAVES 

CINE TEATRO 21.30; Triun 
fo na manga. 
CAMINHA 

CINE TEATRO — As 21.90: Um 
amor passageiro — M/ 18, 


SENHORA DA MORA 
CINE TEATRO — às 
Justiceira 


de 


21.46; À 


23.40 
M/ 18 

E CERVEIRA 

V VTÁRIOS — 

orse ue París — 


On pa 


VILA PRAIA DE ANCORA 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — 


ds 21,30; Juvemudo de hoje-M/13. 
TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 
DE LISBO/ 
«O Comércu 4 Portos s2749% 
327969 
Emergência griim, em us 
sa 
Policia ludiciário usem 535380 
583131 
Bombeiros .ucmereeneema 
OP cermmmemeeemeenemenem 36014) 
rolicis Maritimo eve GOBIOL 


Aeroporto .ches aum 6181 
Acropork milita o. J8033) 
“FP Intormações mm 520 
Por de Lasdos emma SOMA! 
661% 

cutro tormem dé 
cumeoçemo. JANI TA 
sólo 
restapes Intormaç, u 
ue 

o o 
mm 00 Loo ema o 

HUSPITAR 

Wo cemmmcemmmseememsen — 87313) 
seu + 
nt Marv mesmemer MURO 
tório 
Maninho mocesessesteno MAB O! 
vs Neres cereremeno ANY 
cmtormaçõers Stalto 


ÍDOLOS 


COMPRE JÁ 


NA 2:-FEIRA ÀS 21,45 HORAS 


No 
SA DA BANDEI 
que se realiza a apresentação dos 
JOSÉ CID—MARIA CLARA 


MANUEL MARQUES E FLORÊNCIA 


À frente do maior elenco de sempre 
numa realização de DOMINGOS PARKER 


O SEU INGRESSO 


RA 


1980 
x 


* 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as so 
guintes farmácias: 


TURNO 4 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


CORRIIA DE ARAOJU — kus 
de Santa Catarina 269 — Teieto 
ne, 26044. 

NOVA AVENIDA — Av 
de Magulhhos, 592 — Té 

PINHEIRO MANSO - ftus São 
Joho de Brito. 25-29 — Tel. 806% 

SANTA PERESA — Praço Gi 
therme G. Wernandes. 100 = Tel 
fone, 49713 

SILVA CEKSIRA - Eus 
Costa Cabral, 494 — Tel. 4MNGL 

BOA HORA - us ds &os Hora, 


rernão 
azbo. 


ae 


mo — Pelefone, a 
TERRIIKO - us do “ebolel- 
ra jotone 13576 
GONDOMAR ALBOM 
FARMACIA RAL — Kus 
a de abri! sondomar 

RIO VINTO 

FARMACIA UM JHAU VbNUM 
— Unhc Verde — nie mta 


DE DIA E FODA A, NOITE 

GONDAREM - Rus de Gonda- 
rém, SOU - vos 

ALVES — eraço do Bxéraito Lir 
bertador, 64 - Telefone, GO003, 

BARROS - Hus do Loureiro, 
um — Perstone, 36070. 

CAMBIRA - «dus do Horolnmo, 


qu — Teletono. 62588. 
AGUAS SANTAS - AMEOSA 
FARMACIA Var JLiVIELAS 
- tus U. Afonso -enriquem 40 
- Arecsa 
ALFENA — ERMESINDE 
VAMMACIA JUNHLANÇA — lua 
noarigues de WreMAS Um 
ULAV UU UUUMUO - uAA 
VAMMACIA ALVIDS UM Uluir 
VISIKA — Rus Usstano de Meio, 
as — Gervido — eliveiro do 
Douro. 
VILA NOVA DE GAIA 
FAMMACIA UA SENHA DU 
PILAM — Eus Antero de Quem 
tau, do 
CANIDELO 
FAMMAÇIA UM JANIUEIA — 
Bus ds Hóigioa ar ABM - uam 
deio - Vila Nova de Gaia 
3 PELKU VA CUVA 
VANMAGÇIA PINA - ug de 
voviina 
VALUNGO 
CANMAÇIA CENTRAL — Vo 
ouso 


MAIA 
VASMAÇIA GRAMAÇHO - Mo 
rele do Mass 


ATE às A MH 
na UMA US 
JUNHO mos dem Moque um 
FAMILIA - m Moberic ivan LM 
AI Me de Mirito capelo UL 
FAMMACIA MULMNA - dus 
ame apuo «ab 
VARQUI - avenidas U Atons 
vemriques tm 


LEUA US FALMEIMS 


FALMAO - Eus Moinho de ven 
e mu 
AMACHO - dos vinte de 
aro + 


FAMMACLA SADDI-—tas eiintas 
» MAMEDS OS INFESTA 

LINU CUBBNLA - amenids dc 
Vendas an 

QUNFLANÇA — Mus Godinho às 
Fara au 

das MAMBDE - us de Maio 
cu. 
GUIFÕES 


FARMACIA MARIA DO CRU — 
Rus dos Tourais, 50. 


A Pantio ds dU AUMAS 
MA HUSINHOS 
FARMACIA cUNHA — tus as 


&. Hoqus UM - Matosinhos. 
PADRAU DA LEGUA 


MODIGMNA - uos vom dé 
Seixo. um 
ESPINHO — «ligicnes — Rus 


19 0.º 393 (Telef, 920320). 

S. JOÃO DA MADEIRA 
«Laranjei Rua Oliveira 
Junior (Tel 22876). 


FARMACIAS DE LISBOA 


ho João — ZIONAL — Rus 
res, 56-C. 
OLIVEIRA — Rua de 


Alto 
Morais 5 


cosTA a Lu: 
30-82, 

Campo Grande-Av. Brasil — R41- 

NHA SANTA — Rua Afonso 1 


Campolide-Aguas Livres-RUAI- 
O — Rua Alto Carvalho, 8-B. 

kst. Unidos América — CELTA 
Rus Moura Girão, 3:B. 
to — ALHANO — Rua Escola 
Politécnica, 59, 

Rego — PRATES & MOTA — 
Meneticência, 91-98, 


Saldanha — AVENIDAS — Ay 
da República, 72-€. 
e Bt. António — SANTO AN 


) 
TONIO — Rua Leite Vasconcelos 
nc. - 


Algés — BRANCO — Av, Comb 


quês de 
Krandoa 
Princi 

Rus Dr 


Alama-São T ZILER 
Rua São Tomé, 54-56. 

Av. D. Rodrig O: 
ROPORTO — Av, Alm, Gago Cou 


Bentica-)* Clroular—BENFILUZ 
— Estr, de Benfica, 44-A 


Silva, 11-13 

MARQUES FREIRE 
%6 

MA. 


jo Deus — ROMANA — 


Rua Actor Aux. Melo. T-A, 
Olivais Sul — LEMOS — Rua Ci- 

Lote 19, Loja A 
MARLU: 


= Cale 
joe Prof. 
secs ny 

Av Toma 
Saltanha-Motel Sherstom — OLI- 
VEIRA VIE — Rus Vicinto, 


14 ESPECTÁCULOS 


O Comercio do Dorta 
“30 DE OUTUBRO DE 1980 


Ee ANIS 
As 15.15 — N e 21.45 horas & 
Z teind EO E e RA 
TELES quai NA 2º GUERRA MUNDIAL 
O SOLDADO DA RAINHA 


Com RUTGER HAUER e EDWARD FOX — — 
«Globo do Ouro» para o melhor filme estrangeiro 


nZ 


Amanhã o sábado, às 24.15 — (Não ac. men. 13 anos) 


e AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE & 


um filme de SYDNEY POLLACK com ROBERT REDFORO 
RANSSSSASERRSERASRRINERISNERANENENASLLNIASLANEAS 


aja 


Hojo, às 14.15, 18.30 o 21.45 
Amanhã, às 16,30 e 21.45 
TEL 22407 (Não "aconseindvo? a menores do. 18 an06) 
» MEDO SOBRE Á CIDADE 
- - Amanhã ESTREIA, às 14.30 o 24.15 horas 
UM FILME DE FICÇÃO EMPOLGANTE É AUDACIOSO!! 
AUG MeOLURE 


O MONSTRO é ANN TRESKEL 


ABREM-SE AS PORTAS DO PESADELO E DAS 
- CAVERNAS DO ABISMO O TERROR ATACA — 
ASNNSANISNSRRINANSRNIRRNETENSNSNNENSS SERIAIS 


as . ATÉ DOMINGO 
pslasesé, | nr 


| 


INS 


AM 


» 08 13 ânos 


E ALL THAT JAZZ 


TELEF 22407 


O eae 


Um esoeciscular Fame do BOB FOSSE 
As. 14.20 — ULTIMA ÃO — (int. men. 13 anos) Z 
ALVORADA ZULU 2! suma Z 
Amanhã às 14.20 e 24.15 — (Não ac, a men. 18 anos) Z 

SUSANNAM YORK na superior realização Z 

—— de ROBERT ALTMAN A 

A SOMBRA DO DUPLO AMANTE Z 
“Um filme carregado de tensão o poesias (Le Mondo) ZZ 
REDE DS erga Z 

gue do Z 

Z Tara) PARA TODO O a 
ENS 3333333333 333] 


IV 


MICHEL GALABRU-CARLA ROMANELLI 


Um filme de GEORGES LAUTNER 


IRR SISTÍVEL 
AVENTUREIRO 


ss 
Lo guignolo” 
ES DiáLogos DE MICHEL AUDIARD PRODUÇÃO GAUMONT INTERNATIONAL + GÉRITO FILMS 


E Nãosconsamen.de llanos cotonvo 


FIMES CASTELLO LOPES (GOD apresenta 


AS AVENTURAS EXPLODEM NO ÉGRAN!E. 


EH O JE 
ESTREIA 
EM DOIS S 


E As 15.15-18-21.30 CINEMAS As 1502130 


As 21.30 -N. ac, m/13 - (Sala aquecida) 
«WOODSTOCK»—D filme musical! 
com: Joan Badz, Jos Cocker, Santana, etc. 
AVISO: q filme começa no início da sessão 
AMANHA — Não acons. s m/18 anos 
HOLOCAUSTO NUM CAMBO NAZI 


Não ac. a m/13 anos — 7,* SEMANA 

o As 14,15- 16,30 - 18,45-21,45 horas 

DRE [o)-(o id DAR PRAZER É CRIME? OLTIMO DIA 
“méd AMERICAN GIGOLO 

Um filma de PAUL SCHRADER com LAUREN HUTTON | 


CALAADARAA 


“q 8ºº'8 8 0000 060090 


fis! des 


aê fics 
(AROSA) 


BETTE MIDLER 
ALAN BATES 


FREDERIC FORREST 


MARVIN WORTH & AARON RUSSO MARI 


BILL KERBY GOLDMAN - VILMOS 


HM FENAITO A MEM, BE 18 ANOS coro ar deusa 


PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO 


O BETTE MIDLER :Melhor Nova Estrela do ano 
& BETTE MIDLER: Melhor actriz (Musical) 
O Melhor canção original "THE ROSE” 


DOfoosvstenco] 
FILMES CASTELLO LOPES (20) apresenta 
AMANHA 


ESTREIA 


FORÇA TORRENCIAL, EXPLOSIV; 
M CINEMA DE NOVA DIMENSÃO 


ESTE É O PRIMEIRO GRANDE FILME 


ce CHUK NORRIS 


APRESENTADO EM PORTUGAL! 


O Novo ÍDOLO 
DA ACÇÃO EDA AVENTURA 


VIAÇO 


GANT 


(A FORCE OF ONE 


O regresso triunfal dos grandes 
espectáculos de acção, numa 
atmosfera alucinante de bravura 


e coragem. 
Mi . 


HOJE — ESTREIA 
15.30 e 21.30 horas 
Int. m/13 anos 


um filme de PAUL AARON 


JÚLIO DINIS 


(Junto ao Lima) 


[“ 


estudo As 14,-16.30- 19- 21:30 (Int. m/13 anos 
j Technicolor. Um filme de John Landis 
Freneticamente cómico! 
TELEF, 693265 A REPÚBLICA DOS CUCOS 


Sábado, 24 h O ÚLTIMO COMBOIO DE GUN HILL M/13 
Domingo, 10,30 h. — JUBILEU RATO MICKEY — Para todos 


Não acons. a menores de 13 anos 


1 Rs pace 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
. (A grando aventura das artes marciais! 
— ramais la O CÍRCULO DE FERRO 


História original de Bruce Lee — James Cobum — Stirling 
Silliphont — com David Carradinel 


SABADO — 24 horas — Interdito'a menores de 18 anos 


OS TIGRES DO MAR 


O MELHOR EM ARTES MARCIAIS 
G RPIN As 15.30 e 21.30 horas — Não ac. m/18 anos 
«O Fantasma do Grande Hotel» 


TELEF. 9950678 Um drama de suspense! Um filme sinistro! 


cinema 
VALE FORMOSO, 


“ Telet 482355 
Scope-Technicolor 


Hoje às 15,15, 17,45, n. a. men, 13 


Uma das mais épicas aventuras de 
todos os tempos! 
FALCÃO, O GRANDE CHEFE ÍNDIO 


Um filme de Chartos B. Piorce 
SABADO bs 24 horas — Intord. s menores 18 anos 


Aviso ao público — Filme Pornográfico Harde Core 


DOMINGO às 1745 (Para todos) 
Franco FRANCHI e Ciccio INGRASSIA, 


os DOIS BOMBEIROS 


A partir de amanhã «O HOMEM A QUEM EU QUEROs. 
interdito a menores de 13 anos 


A partir de amanhã, em estreia, «O DINHEIRO DOS 
OUTROS». não aconselhável a menores de 13 anos 


— Não ac. m/18 anos — 5.º SEMANA 
Festival WOODY ALLEN 

O ABC DO AMOR 
TELtrune 3817272 a e, 


15,15 — 18 — 21,45 horas Não ac. men. 13 anos 


40 IDADE PERIGOSA 
MAÇÃS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CÁRREGAR NO POMAR 
Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 7$00 Kg. 


Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
GUIMARÃES 


À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


O NERDEIRO 
DE 
ENBAVAL 


(FASCICULO 44) ; ? 


“+ —E podesaber-se, pai, o que pretendia q madri- 

— nha? —aventurou Andréa. - 

Da qua comando Enio SAE Pê ! 

-dia que a q a repor o no pé dos tempos 

au rações possíveis na exi- 
idade do tempo, mandando contratar os operários 

“indispensáveis, etc. Enfim, um bulício, uma azáfama, 
se obter o máximo no curto prazo de oito dias. 


o pai, também. 
» confesso, mas de muito boa von- 
a prima Elódia não olhava 
a despesas. Tudo lhe parecia pouco. Quer pro- 
porcionar ao sobrinho o mesmo -a, lável ambiente 
de luxo e conforto em que vivia o filho. Destinou-lhe 
os mesmos aposentos, o mesmo pessoal, absoluta- 
mente tudo e deu-me esta explicação: «É preciso que 
O filho de Gabriel, o sucessor indicado por meu filho, 
se sinta aqui verdadeiramente o senhor, com a posse 
plena do que há muito lhe pertencia e de que tem 
-estado privado!» ? 
“ “<E tem razão, não achas? — volveuylhe a es- 
posa. E justo e digno da nossa- prima. 
—E dele também, minha querida Lourença. 
Luís parece-me um belo rapaz, sob todos os aspectos. 
. — Não tenha dúvida, pai — acrescentou o Jorge. 
E uma jóia! Mas olhe... Parece que lá vêm..: 


ço para 
tade. Verdade seja due 


HP 


Luís saíra do carro e ajudava sua tia a descer, 
A família de Mouriz apressou-se a ir ao encontro 
da fidalga. y - 

— Que mudança! — disse de relance a condessa 
para o marido. Transfigurou-se! 

* Assim era. A senhora de Miraval readquirira 
o aprumo, a altivez e majestade de porte que tão 
bem assentavam na sua figura elevada e requintada- 
mente aristocrática. De cabeça erecta, olhar firme e 
brilhante, o rosto aliviado das rugas dolorosas, como 
que rejuvenescera, recuara vinte anos, ao tempo de 
seu outro Luís, mas favorecida agora pela doçura do 
olhar e do sorriso a substituir a severidade de então. 

O seu primeiro abraço foi para a condessa que 
estreitou longamente entre gratas expressões. Depois 
foi a vez de Andréa e do irmão de participarem das 
efusões e agradecimentos e a Zeza também não foi 
esquecida. 

— Não se admiram — perguntou-lhes — da mi- 
nha presença aqui? Deste desembaraço tanto em 
desacordo com a minha antiga apatia? 

E, sem esperar resposta, acrescentou dirigin- 
do-se a D.:Lourença: o 

—E que eu quis homenagear dignamente o 
novo marquês de Miraval e é pelo meu braço que 
desejo que ele transponha os umbrais da sua casa, 
Não achas bem, minha amiga? 

— Muito bem, prima Elódia, e creia que todos 
nós compartilhamos do seu regozijo. 

— Eu sei, eu sei, A caminho, então. E permitem 
que o Luís siga agora comigo, não é verdade? 

Tomaram os respectivos carros mas, antes do 
mancebo ocupar o seu lugar, deuise um episódio 
tocante. k 

O motorista aproximou-se-lhe, de boné na mão, 
respeitoso e comovido. 

— Senhor D. Luís, permita V. Ex... 

Suspendeu-se, sufocado, mordendo os beiços 
trémulos. o 

O jovem marquês olhou-o surpreso, mas D. Eló- 
dia explicou; - 

—EÉ o irmão de leite de seu padrinho e um 

- amigo fiel e dedicado. Abraça-o. 


pelo 
DR. BORGES 


DE CASTRO 


“g É certo quo o homem tem em si um pequeno mundo, ele 
chama a si é ocupa-se de tudo que interessa à humanidade 
neste mundo & no outro, procurando resolver os problemas que 
“me lho deparam; por isso se torna difícil falar dele; talvez as 
mulheres o façam agora com mais desenvoltura, quando mais 
não soja, em defesa dos seus direitos, já que no passado ers 
elo quem ditava as leis sempre a seu favor, era o homem quem 
mais oscrovis e publicava livros (V. FEMINISMO). 


, Sim, é difícil falar do homem, decifrá-lo. É o responsável 
de tudo que se passa. do bem e do mal, À paz que se pro- 
clama — mes que, porém, não se põe am acção — aumenta o 
orgulho, fazendo com que o homem Imagina que é resimente 
o que finge ser. Se o homem deixasse simplesmente de falar 
e so entregasse à prática di das virtudes que tão extensa- 
mente proclama, tiraria dos ombros um grande sentimento 
de dor, angústia o culpabilidade, 

O homem falso terá de ser substituído pelo verdadeiro; 
6 não só um ser material, mas também e essencialmente um 
ser espiritual, Se o homem continua a semear o terror, o ódio, 
ea violência, na esperança de deter os seus inimigos externos, 
6 mais que certo que colherá a sua própria sentença de morte 
material. É X 

Deixomos estas divagações e entremos no mais concreto. 
Vamos passar a referir algumas expressões, seu significado o 
comparação. - 


. 
. . 


Quando se diz o meu homem, significa ser o meu protec- 
homem, é u pessoa de quem faço grande con- 

tenho em grande apreço, vg. ter homem, é tor 
homem, diz a mulher, falando de seu marido, 


becacabncssocacaserrceasomerisados cons crente? 


y PARE IR 


- O mancebo obedeceu do melhor grado 
vou ao máximo a comoção do bom Sé ur 
rava como uma | 

- — Perdoeme V. Ex." — balbuciava — mas é o 
vivo retrato daquele que está com Deus... 

Os carros puseram-se em andamento e a mar- 
quesa disse para o sobrinho: 

—Em casa conhecerás outros velhos amigos, 
humildes mas sinceros, e que bem merecem a nossa 
estima. y + 

Enlaçara-lhe as mãos que de quando em quando 
estreitava amoravelmente, 

— Este muro que ladeamos — expôs daí a pouco 
— delimita um dos lados de Miraval, mas não iremos 
ainda directamente ao solar. Faremos um pequeno 
desvio, para uma romagem piedosa e alcançaremos 
depois a entrada principal. 

Luís acenou afirmativamente, prevendo o local 
a que se dirigiriam primeiro. 

Seguiu-se curto silêncio após o que D. Elódia 
perguntou em voz branda, quase um cicio, premin- 
do-lhe mais as mãos: 

—E tua mãe, Luís? 

Ele observou-a. Viu-lhe a expressão grave, re- 
colhida, tocada de contrição e mágoa. 

O coração dilatou-se-lhe e respondeu com firme 
suavidade: . 

— Entregou-me a resposta à sua amabilíssima e 
tão honrosa carta, com o encargo de lhe beijar as 
mãos como preito de muita veneração e afecto. 

E, curvando-se, efectivou a segunda incum- 
bência, 

A marquesa estremeceu, Os olhos humedece- 
ram-se-lhe. | 

— Oh! que boa, generosa e admirável Dionísia! 
— murmurou. Hás-de falar-me muito dela, sim, filho? 
E fazer com que em breve: se nos reúna... 

O carro parou. Tinham chegado ao cemitério da 
freguesia. Desceram. A família de Mouriz imitou-os 
e seguiu-os, Ro 

D. Elódia, à frente, com o sobrinho, dirigiu-se 
para o jazigo de família, construção grandiosa na 
austera simplicidade das suas linhas e rica pelos 
materiais empregados, 


CONTINUA 


HOMENS (1) 


Homem do sus possos, é tor valento, esforçado. Falta de 
homem, é não haver quem faça a obrigação, quem execute a 
obrá, “sirva 0 emprego. 

Homem verdadeiro, é o que fala verdade, e cumpre s 
palavra, Verdadolro homem, é o que tem os caracteres do 
género humâno. k 

Polyo homem, é o de pouca penetração, Insignificante, 


* Homem pobre, é o que vive em pobreza. 


Bom homem é o de bos Indole. Homem bom, é o honrado, 
nobre. 

Homem sento, o reconhecido santo, canonizado. Sento 
homem, é O de costumes muito puros, muito devoto, religioso, 
virtuosíssimo. f 


As cinco expressões que se seguem, referem-se todas nos 
deveres que nos propomos observar na sociedade, mas tem 
qads uma delas seu valor relativo ou convencional, que é mistor 
não confundir, 


de bom, sórve para designar o que observa oxhc- 


tamento ns leis da sociedade, respeita os direitos de seus seme- 
lhantes, guardando em tudo a decência e decoro que convém 


a seu estado o condição. 


Homem do honra, é que não só segue rigorosamente as 
fois o os usos da sociedado, se não que obra cavalheiramente 
e mostra om seu proceder corta elevação e nobreza de senti- 

fosta toda a ideia de baixeza, o dá lustre é 

suas secções. Chama-se honrado, ao que não 

faz coisa. contrária às leis da virtude. Consagra-se todo aos 

seus deveres, 6 cumpre-os não por afectar honra, so não pela 

recta intenção o pelo convencimento de antemão formado, 

O homem de honra não falta nunca b sua promessa; o homem 
honrado faz justiça a seus Inimigos. 


NOVA IORQ! 2,108 
am 
Portugal .. na 
Espanha me 7515 7617 | Noruega emma 88,01 3806 
Inglaterra o (24800 BASTO | Bélgica eme 6190 
Bélgica usem HU28 2038 | Japão uememe 0,8068 0,5989 
Rnaas 11728 | Suécia sms 44,86 nas 
4.3590 | Aumtria comes 14077 14,100 
BOLSO | Espanha cv 2,608 2.509 
20486 
17060) LONDRES — 20-10-80 
E] 
BIT | Portugal use 14,3. 12619 
43636 | Entad. Unidos 3,440 2.4420 
40650 | Canadá veem 28600 28640 
JADÃO cemeseem: 21206 2LHOS | Alomanha musa 460 46067 
México cremes 2h07 3809 | Holanda AM 4080 
Austria cremes 13,89 1861 | Suiça cmi AIH AI 
Y 6 
-10,6178 
2180,06. 
-— 512,66 
- 141981 
12,017 
Bolivia eme - E 
Brasil mer OT 168 | Suócio cimim 10:M486 10,908 
Chile nenem - Austria Leceneo RRAS 32,58 
Colômbia us 208 - Espanha cesso 182,80 18810 
Caraíbas iam 86 - frlanda 1.2206 
Equador ee - Austrália 20857 
Paraguas - 
Pera om MADRID — 30:30-80 
Uruguai 10,66 
Voneguols um 28 -—- 146,74 
76,162 
DIO ORIENTE 608 
teDIO nm 
Libano enem 28,06 183, 
LADIA “ sseersesas - 44,178 
Arábia so,12 247,96 
BLA carecesseass - 396 
Emir, gu 8,396 
trão -— 26.718 
Euwadt esmo mam 4 mas 1770 
10,896 
TREM ENTE 16,28 
nx O ORI — 28-10-80 sa 
663, 298 
ego rs gl e | 
PISA ementas UAI a 4 
Hong Kong -. 19.78 10.74 | PARIB—29-10-80 
nd cerremestros 13,97 18,02 
Indonésia o TOO - 
44,60 
06,08 
Singapura 48,08 
Coreia do Sul u 1800 - 
Srt - Lanka .. 447 “- 
PatlAndia cer AMO - 


ZURIQUE 


Pad 


— N 
“Qudso 
user 
Bélgica sa a 
Es 
DIVERSOS — 28-10-80 Bivcos 
add 
PIN IANAIO cre BO 2800 see 
- 3a, 22 
30.0582 
D 1596, 
ad 
Argentina .. 0,09 
Japão «um 0,8068 
Portugal ... 8,008 
atado Unidos 1.6815 1.6528 FONTE : MEUTRM e. 
inglaterra 4.006 4.002 
Canad: 5 1,6049 
Holanda ,2 2,98 
Suiça 116 
COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 
» DE OUTUBRO DE 1099, 
Compra Venda 
ouro Barra fina (grama) «e. osegoo 1048880 
PORTUGAL BMOSO 574900 
» 11700900 14 
» mmogo 26 
ALEMANHA 7 mogoo 8 oiogoo 
ICA 6520900 q2mg0o 
AMBRICA 30 160800 34 240900 
> 18 560900 19 680800 
> BT MOSDO 39 Bsogoo 
PPRANÇA BMOSOO  g 740500 
PIOLANDA sotogoo srogoo 
ENGLATERRA BI4OSOO  B640g00 
» BiOg0O  D520800 
, PIE  Gu30800 
» & zu0400 S30900 
» 6 250800 Gtosoo 
TOS 7980300 
dO ESOgO - at Bsogoo 
TOMGDO TAM 
uro amoodado dovem sor consideradas a título 
meramento informativo o todas as oporações de venda 
estão sujeitas no imposto de tris por mil, 
FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP), 
COTAÇÃO DO ESCUDO 
q . 
A nota de 100800 s Convenção Inter 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,15/3,55 francos suíços 
E intormou a União de E é 


"Out,, 729,10 (menos 3,30% é Dez, 747,40 (menog 3,60). | 


CÂMBIOS NACIONAIS 


EM %W DE OUTUBRO DE 1980 Tarenaa 


| 


Libra Inglesa ... 124800,5 126950,3 
Dólar E, U, 4 


franco Belga «150888 1,00,28 | Cons, M75% —48 meme 
Franco Suiço .. 30$00,9 30816,9 Oons. Mah pio arenas 
Franco Prancês 1976 N$184 | Gone DE gr 
Lira comemos BOSTI6 06761 | Togo LE Lo 69% mm 87 como 
Florim semen 2AS9R 269097 | Tom 26 L 6% me OT cream 
Marco serem 263080 76180 | Tom Ouro 6% — 16 nte 
Coros Sueca ms 12508,1 12900,9 Tem 20,5% — TD escoa 
Coroa Norue Tes. 21,5% — 76 rsss 
memmerrsos  10832,00 10897,83 | Tom IP 220% — 78 ,iequu 
Coroa Dinamar- Tes. FIP cin. A, U%-l 
meo ESTES 858,98 | Tom, FIP cla. B, 1-7 
Xolim Austrisco 3881,37 883,46 z =: 4 5,32%—76 
Maia oo signo | TRA 440% 
ET A7E ? Y T. BNU. Lº P 896% 
Dólar Canadá ... 438526 495906 | qo ENT resmas 
Rand meme OBSIA 689068 | qr 20008 As 
Leno creme 824288 GOMA 
Ponota cmemsmm  BOTOOB 568,88 


Libra Irlandesa 101$71,6 102821,4 


NOTAS Compra Vonda 

Rand esse GOO 66860 

Marco eme ZO8TO STESG 

Xelim Austriaco 8570 380 

Franco Belga .. 19608 “18748 

Cruzeiro Novo 5556 3816 
Dólar Canadá 

notando le sb 4457 
Dólar Canadá 

tas grandes) tasas 

9810 

sa 

aceso 

Fios, 

14515 

ves 

Morim rm add 


RT PER 
torbrengthe do Etapa DELA DES 


O PEGCLRRRREO  LrEHERHHHHA LEEDS 


Ulbra Inglesa”... 137900, 

ps Co. 
Feng” amememerreres s1,5 uti 
Córds Noruo- 

o o O a ddod 
Coros Sugra vm ugoo = º 

fraso Sáico SOTO o 070 tá 
iva mero 105169 Fido =) 
Upa, iriam fésa, 1015285, 105525 Degas 
REA o <a 


meramente Mormagao. 
ge RT “o topos a 4 


dONTE : Hang só gos 6. Neemão 


MELA IS amo Ui 


Du do vao 
aid no AE E DSR 
E A E a DP W 


> 
a 

> 

y + ea ernveroo Ra 

] EM — E aa 

> ” 

» > 

3 x 

a > 

Pral 

> 

q 

3 4 

e Ed Eça “a á 
> > E 

, > Ar” 
ms a 

> > OM 

ro! ! o do Toma 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O, preços do ouro subiram ontem em todos os mercados 
europeus e no de Hong Kong relativamente nog valores do 3.+-feira. 
Níveis de encerramento do ouro, em dólares por onça etroy»: 
Londres, 643,50 (631,50). 
Paris, 648,84 (637,46). 
Francfort, 644,51 (631,47). 
Zurique, 644,50 (632,50). 
Hong Kong, 635,80 (632,38), 


MERCADOS DE FUTUROS 


O ouro mostrou umu ligotra tendência para a baixa nos 
Mercdao, do Futuros de Nova Iorque é Chicago. 

NOVA IORQUE — 1980; Out,, 636,30 (monog 2,50); e Dez, 
642,00 (menos 1,50) 

1981: Fev. 658,60 (menos 2,10); Ab. 675,60 (menos 2,40% 


—ANOP 


CHICAGO — 1980: Dez., 641,70 (monog 1,20). 
1981: Jan., 650,00 (menos 1,00); Ab., 674,80 (menos 1,30); 
Sot,, 713,70 (mono, a 1,7): o pê, 9€730 Coca 90 ceTANDE 
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'AULO — Fecho de 5 de Setembro do 1980. . 
bro, 7425; 8820; Malo-B1, 9725; Julho-1, 
O Betembro-at FOD06 


AÇUCAR 
Acordo Intornadioaa de Setembro de 1980. 


Preço por 
82,10; média PE das, 81 sa, 
REque Diário: 6 de Setembro do 1080. * 


Em rama, 
Outubro, 306,00. 
LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 

Transacções 


por ordem de compra e venda o máximo/; 


Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/317,00; 
Janeiro: 334,00/335,00 o 334,00/: 87,504 E 
847,70 6 851,75/344,00; Malo-81, 340,00/346,25 é 349,0/342,90; | 

, 388, é 342.00/827,76; Outubro-81, 328,26/ | 
(828,60 o 829,25/826,50; Janeiro-81, 304,00/308,50 e 309,50/307,00, 
tratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50. | 


MERCADO DE CAMBIOS 


O dólar desosu ontem nos mercados europeus, exceptuando 


o e MIO, onde 


Nive do encerramento da divisa dos Estados Unido com- ) 


parados com os da jornada anterior; 


Francfort, 1,8865 marcos (8940). 7 
Paris, 4,335 francos franceses (4,35775). od 
Zurique, 1,69175 francos suíço, (1,70075), 
Londres, 2,4415 dólaros por bra esterlina (2,4360). 


» Bruxelas, 30,32 francos belgas (30,375). 


895,95 ras (895,05). — ANOP 


benabaa 


| 210,00, Preço diário AIC 1968, 163,89, Outros suaves 
Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24. 


Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezem- 
10346; 


tivado nas omúia: Preço diário, 


Betembro/Outubro, 307,00; branco, Setembroy 


18.30 — Abertura 


Sameiro Souto 
19:00 — País, País | 


TV 


"ESPANHA 


2º CANAL — 19.30 — 
Abertura; 1945 — Redac- 
são da Noite; 2100 — 
êncontro com as Letras; 
23.10"— Boas noite é 
fecho. 


a revista «Ladies Home Journal 
publicou um extracto, a bela € 
patética estrela dos anos 20 re- 
= vela com todos os pormenores 6 
seu encontro, o «nancro» e as 
complicações conjugais do idílio 
secreto. E 
* Glória tinha 26 anos e estava 
casada com o Mi de La 
* Falaise agi encontrou LA 
medy pela primeira vez, então 
um homem de negócio poderoso, 
ico democra! 


A cineasta e romancista fran- 
Duras 


cesa te vem a 
Portugal em Novembro, partici- 
fr numa retrospectiva completa 
da sua cinemati 

A 


“+ O actor Robert Dorman, can- 
didato 


18.35 — Tomípo dos Muls Novos 


pr ge 


Produção do Maria do 


ro compara 


13.20 — Ciclo Preparatório TV 19,30—O Povo e a Música 


«Rancho Folelórico de 
Alte — Louléy 
20,00 — Teiejornal 
20.30 — Dona Xepa 
Episódio N.º 52 — Ivan 
consegue que seja Daniel 


20,30 — Abertura 
20.32 — Espaço Rock = Poliço 
Livo — Mick 
(«Rolling Stonep) e 
Paul MacCartney (“The 
Kings») «dizem»: «os 
P são o melhor 


são sempre relativas, 
mas um facto é que os 


” «Police» estão na onda 


maior do «Rock» actual; 
esta a opinião“dos por- 
+ viram é 
ouviram recenteménte os 


AMANHA 


1.º CANAL — 13.20; Ciclo Preparatório; 18.32: Sumário (C); 18.37: Corpo Musical (C); 
: Diletante Ma Non Tropo; 20.00: Telejornal (C); 20.30: Tele- 


19,00: País, Pais (C); 19. 


novela: Dona Xepa (CJ 21.05; Boletim Meteorológico (C); 21.10: Série filmada: Vida na 
Terra (C); 22.00: Peter Brook em Lisboa; 22,30: Cribb (C); 23.30; 24 horas (O). 


2º CANAL — 20.32: Huck Finn (C); 21.00: Cinema: Animação/2 (C); 21.30: Telejor- 
nal em Diférido (C); 22.00: Série filmada: Tendências da Arte do Século XX (C). 


Houve encontros; almoços dis- 


AM ocorreu o primeiro beijo. 

«O assunto ficou então sério, 
diz Glória Swanson nas suas me- 

com a colabora- 
ção de William Dufty. 

O idílio prosperou e Kennedy 
chamou a si uma ajuda para a 
carreira profissional da actriz 
contribuindo para a produção 
do seu primeiro filme sonoro. 

Seguiu-se o divórcio com o 
marquês de La Falaise e a inter- 
que a ligação acabasse, o que 
venção do cardeal'de Boston para 
velo a acontecer com o tempo. 

A figura do cinema mudo des- 
crove com simpatia as qualida- 
des humanas da mulher do pa- 
triarca Ki '+ Rose, hoje com 


na e internada num hos. (ia fel Pontífico. 


cinema 


VEM 


y 
filmes e tem programada uma 
ida ao Porto para o dia 17. 
«India Song», «Camion» e 
«Navire Nighto, são alguns dos 
mais co! filmes de Mar- 


guerite Duras, cuja 

recente é «Aurelia Steiner», uma 
reunião de É curtas metra- 
gens já não comercial- 
mente no passado mês de Julho, 


em Lisboa. 5 
A intelectual francesa proferi- 


«Bcran». Apoiando-se na lei dos 
Peck assegura 


reposição. 

— Por esta razão, a televisão não 
repõe filmes de Ronald Reagan 
Ed Nelson, George Tatki (o se- 


21.10 — Face à Face 
Um programa da Diree- 
* ção de Informação - 
“22.10 — Concurso TV Cor 
Realização de Jorge 
Vieira 
25 —24 Horas 


«Police» ao vivo, em 
Lisboa e Porto, 


Apresentação de David 
Ferreira. 


21,30 = Telejornal” 
Em diferido do 1.º Pro- 


2.00— Viagens Imaginários 
com André Malraux 
23.30 — Fecho, . 


Mas a passagem por ventura 
mais interessante respeita à nar- 
ração do primeiro beijo trocado 
pelo casal no comboio que os 
levava à Flórida. 

Segundo a actriz, Joseph Ken- 
nedy puxou-a para um comparti- 
mento privado, beijou-a duas ver 


POLÓNIA 
O PAPA 


MARGUERITE DURAS 


A PORTUGAL 


rá, também, uma conferência na 
Alliance Française em Lisboa, 


sobre o seu romance «Moderato 
- Cantabile», actualmente em es- 


tudo pelos alunos daquela insti- 
tuição. t 


A organização da retrospectiva 
da cineasta pertence so Centro 
Naclónal de, Cultura e “tem à 
apoio mara [unicipal 
Lisboa e da Alliance 


man e-os filmes de Gregory 
Peck continuam a ser exibidos 
sem interferir com a legislação 
eleitoral. 


«Os Police», em «Espaço Rock» 


lvan, em «Dona Xepas 


GLÓRIA SWANSON: 
O IDÍLIO SECRETO 


zes e deu-lhe uma forte pancada 
na cabeça, que fez com que cais- 
sem os ganchos do cabelo. 
Depois de se ter baixado a 
buscar os ganchos, Joseph Ken- 


medy já aparecia imperturbável 
sem o menor indício de «baton», 


APRECIA 
EM FILME 


FFH) 


Apartado 


PLA 


ef. 23245 


V REAL 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1 — As 6 horas: Informação — «E 


Conta o Golos; 7: Informação — «É P'ra Jáy; 7.30: Infor- 
8: Jornaj da Manhã — Boletim 
Informação; 10: Informação — 


Ponto de Encontro; 11: Informação; 12: RDP/REGIÕES: 
Jornal de Informação Regional; 12:30: Títulos do «Jornal 


Entre Gente»; 14: Folhetim: Ana 
; 15: Informação — Traço de 


: 17: Informação — Velhos são os: 
Trapos; 17.30; 5; largem; 18: Informação; 19: Títulos 
do Jornal da Noite; 19.30: Jomal da Noite — Boletim 


Meteorológico — Espaço Musica 
21.30: Folhetim: «Ana 


4 20.30; Cartas na Mesa; 
eninas, de Lobo Tolstol; 22: 
Livre e directo 
30: 


PROGRAMA 2 — Ag 8 hor 
Férias em Portugal; 9: 


Henry Cowell — «A roca douradas, de Dvorak; 13: In- 
formação — Orquestras de Câmara — Música para estu- 
dantes, de Johann Rosenmuller — Jogos Musicais, de 
Samuel Scheidt — Sinfonia n.º 21 em Lá Maior, K. 

de Mozart; 14, 
Música de Bal 
Bela Adormecida» 


último acto do bai 
ikovsky; 15.20: Música de 
sobre o coral «Ad Nos, Ad 
: Momento de Poesia; 
nº 10, em Mi menor, op. 
.55: Música de Vanguard: 
Robert Wittinger; 18: Música de Câmera 
para plano n.º 16 em sol maior 


16: Música Sinfónic: 
93, de Schostakovitch; 
Luigl Nono 


maior, op. 47 «Kreutze 19: O Canto e os seus Intér- 
pretes; 20: Informação — O Maestro Zubin Mehta; 
21.30: Aspectos da Moderna Música Espanhola; 22: 
Missa Glagolítica de Janacek; 22.40; Músicas de todos os 
Quadrantes; 23: Intercâmbio Musical — Temporada de 
1979/80 da Orquesra Sinfónica da Rádio de Estugarda 
— Parte de um concerto pela Orquestra Sinfónica da 
Rádio de Estugarda sob a Direcção de Sorgiu Cellbidache 
— Sinfonia nº 5, em mi menor op. 64, de Tchalkowsky 
23.55: Música do Século XX: — Obras de Gilles Trem: 
blay o lvo Malec; 00.40: Música de Plano, de Schumann, 
01.00; Informação — Resumo do Programa — Fecho. 


RÁDIO COMERCIAL (Onda Média) — As 6 horas 
Noticiário; 6.03: Diário Rural; 7: Noticiário; 7.03: Or 
4 7.10: Piadinhas e Torradinhas; 7.30: Noticiário/ 
; B: Noticiário; 8.10: Piadinhas e Torradinhas; 
8.30: Noticiário/Flash; 9: Noticiário; 9.10: Pladinhas o 
Torradinhas; 9.30: Noticiário/Flash; 9.31: A Grafonola 
|; 10: Noticiário; 10.03: Palavras ditas; 11: Noticiário; 
11.03: Camões/80; 12: Noticiário; 13: Nottclário; 13.03: 
Graça com Todos; 14: Noticiário; 14.03: Não é 
nem é Cedo; 15: Noticiário; 15.03: Jogo de Dama: 
e 97: Noticiários; 17.03: Contacto; 18 e 19: Noticiários; 
19.45: Teatro Trágico; 20: Noticiário; 20.30: Quando o 
Telafone Toca (1.º edição); 20.30: Desporto; 21; Notk 
elário; 21.03: Mensagens Bíblicas; 21.30: Quando o Tele- 
fone Toca (2.º edição); 22: Noticlário; 22.03: Quando 
o Tolefons Toca (3.* edição); 22.30: Portugal e a C.E.E.; 
23: Noticiário; 23.05: Ponto Final; 23.30: Emissão naclo- 
nal, 


11.03: Dols Pontos; 

ci de que eu Gasto: 
3: Noticiário; 14.03: Música Músicas; 15 e 16: Noti- 
lérios; 16.03: Rock em Stock; 17 e 18: Noticiários; 
18.05: Círculo em FM; 19: Noticiário; 19.03: Em Or- 
21: Noticiários; 21.03: Abandejazz; 22: Noticiário; 
22.03: Café Concerto; 23: Noticiário. 


EVIOS 


Autor: Groham Greene 

Tradutor: J. Teixeira de Aguilar q 

Editor: Francisco Lyon de Castro/Publicações Europa-Amórico 
Colecção «Século XX» 


Graham Greene, o consagrado escritor Inglês, regressa no 
convívio dos seus Inúmeros feitores de língua portuguesa, agora 
pela mão de Publicações Europa-América que acaba de publicar, 
na colecção «Século XX», seu último romance: «O Mundo dos 
Ricôss. 

Ao escolher como base deste extraordinário. romance o tema 

dos pobi 


fi bola 
gica Perg soria doffcil conduzir com mestria malor. 


:JORNAL:DO NÚ 


Continua o falatório acerca” 
do novo contrato da Compa. 


9 Insistégo que o Governo de 
via tentar obter o máximo do 
Buraay. 
Motivo » púlbulo de todas 
as cAvaqueiras com o seu quê 


f 

Todas às manhãs, à senho. 
ma Dona Amélia la tomar o 
seu banho em Cascais, vigiada. 
pelo banheiro José Catalão, 


Como sempro, q Rainha 
após ter regressado do mar no 


bote do Catalão secouse na 
barraga, vestit.so e velo cum. 
primenter as senhoras Nisto 
assiste que o banheiro é apa- 
nhado por um golpe de mar é 
que o barco se volta, Sem 
um momento de. hesitação, a 
soberana corre, atira-se à água 
e acodo ao infeliz barqueiro 


que, como depois se viu, par. q, político é a apregoada su- 


tira uma peroa. 

Com o auxílio de Dona 
Amélia, o José Catalão foi 
depols metido num trem q 
recolhido no paço. Ag elegan- 
tos é os janotas que presen- 
olatam O singular acontecimen- 
to Umitaram-so a abrir a boca 
do pasmo, Entretanto é 


pressão do real da água, que 
consta das propostas de Fa- 
zenda, O Anselmo, com este 
golpe, desfere uma paulada 
no toutiço dos seus advensá- 
rios... 


Og livreiros lisboetas e por, 
tuenses andam alanmados com 


aaunciado que a familia real *S !4Xão do Importação 'o ex 


regressará a Lisboa no da 


passariam para mil e quinhen. 
tos reis! 

Nó passado domingo um 
tremendo temporal assolou a 
Mancha, sendo numerosas ag 
embarcações afundadas. 
Como dizia o outro, o mundo 
ficou isolado... 

Mas continuam os desas- 
tres para o dúbditos de Vito. 


K RAINHA SALVA (O BANHEIRO! 2355 


Um grupo de elegantes banhistas de Cascais. 


acabou por ficar amolgado fot 
a assistência... 

O êmperador da China vê-se 
em palpos para conter a sede 
do oiro das forças ocupantes, 
As potências, não se conten- 
tando como cabeça de Tuang, 
exigem agora uma indemnlza. 
São do quarenta milhões-de 
libras estertinas! 


10 de Novembro. 


Nesso mesmo mês, mas a 
3, o arcebispo de Braga sem- 
pro imícia a sua visita pasto. 
ral, começando por Guimarães, 
2 « primeira vez que o pur- 


purado efectua um contacto 


direoto com q meu rebanho, 


4567891 


HORIZONTAIS Ê 3 


1- Estado da Europa setentrional, ao N, da Alemanha; 
2— Tornar melhor; 3 — Preposição. Olhar, Acusada; 4 — Aguar 
dont de melaço, Grande quantidade. Inflexão de voz; 5 — Passa- 
dos. Argola. Direcção; 6 — País da África ocidental que tem Libre- 
vidio por capital, Esburacar; 7 — Aversão, Parte. Dei início; 8 — Tão 


grande. Flanco, Dama de companhia; 9 — Artigo (pl), Profetizet. 
Nesse lugar; 19 Obrigavam; 1— Transmitisgom, 
VERTICAIS 
1 —Esporto, (prov); 2-—Transformadas; 3 — Frequentar; 


Causa, Entre nós; 4 — Também não. Sadio, Colocou; $ — Acresçen- 
tar, Proposição e artigo, (pl). Lavras; 6 — Paredes, Apresenta como 
prova; 7 — Má sorte, Aco! portuguesa; 8 — Escar- 
necer, Caminho. Part Simbolo químico do cromo. Multidão 
om desordem. A mim; 10— Fosta de arratal; 11 — Memorandos, 


— eee e mm 
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"RODAPE-RODAPERODAPÉRODA 


Subitamente, um dia destes largo-me de mim, destraldo a 
andera da Independência, e aí vou cu, ala que se far tarde, 


o tempo não cstá para demoras. 


E. que há-de uma 


estar com histórias, porque isto e mais , € não 


ir diccita ao 


é 


votas, 


EE 


Ha 
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O AZEREDO REGRESSA à PENATES 


O brigadeiro Carlos Azeredo regressará — tudo 
o indica— «h caserna», a partir do próximo sábado, 
alo O actual assessor militar do Primeiro-Ministro terá 
caído sob a alçada das incompatibilidades criadas pela 
1f frequência do Instituto de Altos Estudos Militares. 

Carlos Azeredo teve, a semana passada, referia 
cia especial nos jornais por ter sido o embaixador de 
Soares Carneiro junto de António de Spínola, para a 
efectivação do almoço dos generais, no Hotel 
xador, em Lisboa. - 


O PAULO GUILHERME: - INCANSÁVEL! 


Desde que regressou do involuntário exílio em 
terras brasileiras, Paulo Guilherme (pintor, decorador, 
dr poeta e mais coisas) anda muito ocupado. 
f Depois da cenografia da obra de Tencíse Williams 
1 «Jardim soológico de cristal» para o Teatro Nacional 
de D. Maria e também (para o mesmo). de uma evocação 
de Camões com textos de Natália Correia, desenvolve 
TA um projecta de decoração do Hotel Sheraton que há-de 
dos surgir em Vilamoura, c aproveita para planificar um 
A restaurante seu naquela estância de turismo. 
v Entretanto, ainda tem tempo para tomar uisques 
nos «pubs» de moda, na capital. 


NAS SSANAN AN SN ADA LN 


REGRESSO À VOLTA 
“DE VIAGEM NENHUMA 


E então, também não acham que é mais do que de 
tam, Individoo. se/relilar Eonlra toda Ge mindo preconceituoso 
e hipócrita e, ao contacto com a natureza, transformar-se por 

não pode pensar ser cle a transformar o 
pensar que vou fugir mas não é isso que 


é que quero mudar de ares e dar 
a este quintaleco do Universo que é a terra habitada 


li 
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